Fim  da  guerra  na  Europa  até  meados  de  novembro  - 


MONTREAL,  20  (RJ  —  Oi  obtorvodorci  militarei,  quo  roecniemenie  ehO'» 
goram  do  oxtorior,  declararam  aoi  dcicgadoi  õ  Conlcrèncio  da  UNRRA  que  tudo 
indica  quo  o  guerro  no  Europo  oitorio  ocobado  otú  mcadoi  du  novembro  próximOa 


BRECHA  DE  MAIS  DE  9 
KM  NA  LINHA  GÓTICA  I 

ROMA,  20  (ü.  P.)  -  Tropas  norleamerica- 
nas  dü  5.“  Exército  romperam  a  Linha  Gótica  ao 
norte  de  Florença  em  uma  frente  de  mais  de  9 
quilômetros. 


ANO  xxxiv 


Kiu  iJc  Janeiro,,  —  Qunrln>ícirn,  20  üc  scicinhro  dc  l'l  1 1 


N.  II. 71.1 


A  NOITE 


V  v-v  -w  w  m  m  -9  9  m  9  *  9  •  9  •  9  •  •  •  •  •  ♦  <  i* 

VARRIDOS  TAMBÉM  DA 

península  de  CROZON  ' 

SUPREMO  Q.  C.  ALIADO,  20  (R.)  -  Infor- 

ma-se  oíicialniente  que  cessou  completamente  a 


oir.i.ri  ANDRr  cARRAzzoNi  Emprcia  A  NOITE  Cf..«r.VocTAvio  LIMA  resistência  dos  alemâes  em  Brcst,  sendo  estes 

RUM.^K.(..  CARVALHO  NiTTo  Superintendente ,  LUIZ  c.  DA  COSTA  NETTo  Núm.,,  A.ui...  c.$  0,10  yarridos  da  península  de  Crozon. 


Posições  fundameniáis 


conquislddâs  pelos  brâsílcíros 


‘í4í£í',i^-. 


liana  (XMipada  pelas  iu)s.sas  forras  -- 
•reiieral  Maseareiilias  <le  I\Ioraís  — 
as  tropas  ein  aefio  —  (]onio  se  <Ieii 
KOíMA,  20  (1).  P.)  —  As  forças  brasileira 


MOVEIS  DE  ESTILO 

l)A  MMS  M.TA  01  \I.II)A0K 

CORTINAS  -  TAPETES 
PASSADEIRAS  -  GRUPOS  ESTOFADOS 


N«  vravurn  m-linn,  vcmiis  n  Ríiicml  Zrnoliin  da  Co»ln.  rnmanilnntr  dn  IntanCnrla  DIvlKlonárla  Kxpr- 
dlclonirli,  em  um  campu  de  Irclnnmrntn,  nindn  no  lirnall,  uuniido  no  telêmriro  dc  um  canhão  37-MM 

obkcrvara  a  pacHairem  de  uma  viatura 


Toda  a  região  circunvizinha  esíá  sendo  atacada 

—  Já  estão  operando  na  Renánia  as  forças  do 
I."  Exército  —  Ordenada  a  evacuação  da  popu= 
lação  civil  pelos  alemães  —  Vasto  movimento  de 
pinças  em  torno  do  Ruhr  e  flanqueamento  da 
Siegfried,  entre  a  Holanda  e  a  Bélgica,  dentro  de 
24  horas  —  Os  britânicos  avançaram  80  km  em 
48  horas,  ameaçando  Amsterdam  e  Rotterdam 

—  Os  nazistas  quase  não  opõem  resistência 

LONDRES,  20  (U.  P.)  —  A  artilharia  pesada  do  1.° 
Exercito  norteamcricono  do  generol  Hodges  iniciou  o  bom* 
bardeio  dc  Colônia  c  toda  a  região  circunvixinha. 
PRIMEIRO  OBJETIVO 

LONDRES,  20  (U,  P.)  —  Despachos  da  frente  oci- 
dentol  anunciam  que  os  forças  norteomericanas  já  estõo 
operondo  no  vale  do  Renánia,  de  onde  a  população  civil 
foge  por  ordem  do  Alto  Comando  olemõo.  Colônia  c  o 
primeiro  grande  objetivo  visodo  pelo  generol  Hodges. 
Tombem  se  diz  que,  pelo  norte  do  Linho  Siegfried,  os 
onglo-norteomericonos  já  operam  no  rio  Reno. 

(ni.'Tnos  TEi.Ef;n.\MA.s  .\a  tkiiceiiia  rAniNV) 


Os  exércitos  alerpâes  n  aquela  região  estão 
sendo  aniquilados  pelas  forças  russas  —  A  iO 
quilômetros  de  Riga  —  Espera-se  o  flan¬ 
queamento  de  Varsóvia 

MOSCOU,  20  (U.  P.)  —  MÜ.SCUI’,  lo  (ir.  p.j  _ 

_  .  .  ,  .  .A»  tropas  ruiissas  clif,j:iraiii  altl 

Os  excrcitos  alemacs  estao  ,|uiiAiiictr..s  tic  Hiijii,  capiiul  iia 

w....:  Hstfuilu,  SCIIÜO  llllillclltc  II  lilllT- 

sendo  completamente  varri-  ,.,^5,, 

dos  dos  Poises  Bálticos  em  '"Vnlo  lius  caércltus  nuaislas  iio 

.  1  A  ,  .j  .  c  Bálllin. 

Virtude  da  fOmídavel  oten*  CADEÇAS  DE  POXTE  NO 

siva  de  exércitos  russos,  com  VISTII.A 

^  MOSCOU.  10  (ir.  p.t  — 

um  total  de  um  milhoo  de  infuniia-su  ijuc  as  fincas  tln  ma- 
homens.  Esses  exércitos  são  rrriiul  llnlinssnvsK.v  rslaticInTram 

fulirvas  dc  pimlc  nii  VUliilii,  iin 

comandados  («los  generais 

MasteniicoVi  Yorcmenko  e  ViirtAvin  iiroprliwitciiir  ilita. 
Brogamyon.  (Oulms  Irlceramaa  na  3.*  páulna) 


Iminente  uma  ação  alia¬ 
da  contra  os  alemães  na 
Grécia 

CAIRO,  20  (U.  P.)  —  In¬ 
formações  que  circulam 
nesta  capitai  indicam  que 
é  iminente  uma  operação 
aliada  cm  vasta  escala 
contra  os  alemães  na  Grc* 


0  Conselho  de  Resistência  apelou  para  os  pátrio^ 
tas,  no  sentido  de  esperarem  o  sinal  para  u 
levante  em  massa  —  Os  alemães  proclamaram  o 
estado  de  sitio  em  Copenhague,  onde  se  veriii= 
caram  violentos  tiroteios,  tendo  o  rei  se  refu¬ 
giado  no  palácio  —  Atacada  a  residência  do 
soberano  por  íôrças  nazistas 

(TEI.EÇUAMAS  NA  TEKCEIKA  rAGINA) 


•  LONDRES,  20  (A.  P.)  — 
A  rádio  francesa  de  Argel 
informa  que  e  guarnição 
alemã  dc  Boulogne  rendeu- 
se  aos  oliodos. 

AINDA  HÁ  COMBATES 
SUPREMO  Q,  G.  ALIADO, 
20  (R.)  —  Informa-se  ofi¬ 
cialmente  que  o  cidade  de 
Boulogne  foi  capturado  pelos 
oliodos,  embora  oindo  se  fi¬ 
ram  alguns  combates  nos 
ruas. 


Mais  29 


WASHINGTON,  20  (U. 
P.)  —  O  Departamento  de 
Marinha  comunica  que  os 
submarinos  nortcamericonos 
afundaram  mais  vinte  e  no¬ 
ve  navios  japoneses  no  Pa¬ 
cífico,  inclusive  dois  des- 
troycrs. 


I.IIMIIII-LS,  '.'il  (11,1  _  Duiif 

HiMilinriii  |jr:tNÍU'h'iis,  fii- 

rofitiMiii  iMn  l.iiiiilio»  parlirÂú 
iir*»*ít'!»  |)r>‘i\liiiii!i  (llutk  puni  II  Fr.m- 
çu,  utiin  ilc  tmlinDiar  junto  aop 


rxi*irllos  titlnilijB.  Trnta-»o  da  Sr^ 
VxiiiiJu'  NiiIIium.  cBpoxa  do  cliaav 
d;i  Eiiihiiixudu  lirnAileiroí 
Si  .  n.i'»iú(t  Notiiiiiuii»  t  dn  Sm, 
(CONTIMfA  NA  :i«  PACINA) 


Os  americanos  já  cons¬ 
truiram  um  oleoduto 
através  da  França 

PARIS,  20  (INS)  —  A 
gosolino  que  alimenta  os  co¬ 
lunas  blindadas  norteameri- 
conas  no  frente  ocidental  é 
transportada  por  um  oleodu¬ 
to  construído  pelos  enge¬ 
nheiros  americanos,  no  meio 
dc  todos  as  preocupações  da 
guerra,  otroves  do  França. 


Penetraram  na  Suiça 

zrmuil,  2(1  (».)  —  SrKuiHlii 
niiiiiicln  11  ji.rnnl  “DIc'  Tnl”,  to- 
iliis  «IS  .vililuitii»  «loí  .SS  r  «Rfiilf.s 
ihi  (.«'ül.iiMi  Miif  Imvliiiii  utrnvcssii- 
ilti  II  friiiilrlrd  <lii  Niilvti  fomiii 
IHiImis,  |iiir  (irdiMii  ilo  ('.(iii.sldliii 


Constituída  de  infanta¬ 
ria,  artilharia  e  tropas 
auxiliares 

I.OMIIIKS,  2il  (A.  1'.)  —  0  Dc- 
patluriiviilti  (hl  ilucrrji  Itriliíníco 
iiitiiriiiii  ipK*  i*slà  suiiili]  ronnnrU 
uiiiii  lirljfutla  (U*  .(iidniH.  <{iu*  pnr- 
.  tiilpaii^  ihiH  ((pi*! alisas  na 

>  l*.(iiupu. 

I  Exsn  hriitaiin  scru  ronsliliiida 
dt*  infuiil.ii  lii«  ai*l  illiui  iu  u 
(iU\íliai'L*S  dl*  nnii  itni  pc- 

didii  Icitit  pvhi  Aarttidn  .Imlalra 
ilii  PulcNiina,  (|iii«  ilnniult'  iiuittns 
anos  insisliu  itn  nr^:Mií/:K';Hi  ifp 
torças  coIiaIíI iií(hi!'l  ilu  cliMiiciitob 
1  Judeus. 

>k  I  Durlf  da  lirl^nda  feila  corrí 
t-  tropas  dii  Ihilesliiin,  ipic  orn  lu- 
iiitii  :iii  hidn  do.  lii‘Í(riiMi’os. 

I  ihitros  elriiirnlos  .snuu  rrrru- 
I  t.idos  rnlrr  luliiiiliidos  judeus, 
I  iiiíoni  enítajndos. 


O  prIcipD  Fdlx.  cluoiie  de  Mr:r mhiirjro.  Be  vê  oo  ceniro  dn 
írnivurn,  cnver}çnnHo  hcii  upifurmu  de  vnmpanhn,  qiiandti  era  rii- 
tiiHlnNtlramenle  recelddo  peoi  povo  de  neu  pnín.  IlUerlndii  peloH 
iitlniloN  du  dnmfniu  iin/.ÍHla.  A  fo  tlournria.  ihi  Serviço  enir.Mdal  pn* 
rn  A  NOiTH»  fed  otilidn  eiii  1'elitiiNe.  onde  o  príiiclpc  reni  chcí;»u 
i'om  nH  lropa.4r<i  tiorti‘noii'rl«*itniiH 


os  r|tJ!iis  se  ronrcMlravitin 
ftn  dois  isolados  Indsocs 
slstêiicla  fautillco. 


I)i'  snn  parle,  ns  forçii*!  do  vxêrfl- 

lo  C4Milrol:iV(ini  laruas  refíiôrs  v 
tinham  eiicurniliido  os  ntpòulcos. 


Os  norteamericanos 
capturaram  outra  vila, 
após  dominar  encarni¬ 
çada  resistência 
Japonesa 

wA.siiixcnoN.  211  (H.)  —  ir 

i|ii.'|...'  iilisiiliilii  II  riiiilriilr  ilii  illm 
l'ilfliH.  pi-li».'.  iii>rti‘iiim'i'U'iiiimi  — 
uiiiiiii'ii>ii-M'  oCiriiilniciilr. 
CAITUIIAD.V  (  MA  VII.A 
\V  V.SIIIXCTDN,  2(1  (H.l  -  O 
(l<  liiirliiiiiiiil.i  ilii  .Miiriíili»  intui'- 
iiiii,  .‘III  c'>Miiiiiil>'<i<li>.  o-  rii/i- 
Ivir.is  iiuvuln.  iiii  illia  l*i'l.’tiu. cop- 
liir»niMi  II  vila  ile  .Nr.iviIii  iivnii- 
{Kiiilo  cDiilrp  cncB rii Içiiílo  itvIb- 
tínrlii  .|ni»iini'»a,  e  nl«v«m,  pre- 
vrnlrmvnlr  controlando  a  miiluria 
(lo  Ululai  oriental  di  Angeuer. 


Começaram  a  evacuar  as 
bases  cedidas  à  Rússia 


Em  execução  0  armistício 
russo-finlandês 

Moscou,  211  (II  )  _  o  rii.ll.. 
flnlniidès  onuMei.i  —  pasMidis 
opeiias  iKinit  thi  iissiiuiUiru  )o 
ormisflríi}  MUNO^^iiiihiinlès  —  (pu* 
Jii  poim  ç  iiM.ii  ns  ptovitliiu  las.  por 
pitrie  d(f  luivrtiMi  de  H(*tsMt|;Í. 
pnm  cxecnçâo  das  clAustiliix  :ln 
acordo  as>inad<»  iinlcontcin  nesta 
Cniitcçnniiu  ox  movimen¬ 
tos  de  evjriinçno  dn»  brixes  cedi* 
d»»  ou  urrcudndns  k  l*nSS. 


Bulgária 

NOV\  VolIU,  'J(i  (U.)  _  Se- 
j,iimli)  UKdiiclii  de  Angorã  ura 
cnrrcsiniiiilenlc  «inrrlcnno.  0  go- 
vcrmi  turco  rvpulsou  0  i\-minii- 
Iro  do  Interior  da  BulgArla,  fi.i. 
browslil.  que  há  nove  dias  atrás 
SC  refugiara  na  Turquia. 


E  mais  SOO  funcionário  s  de  Vichy,  inclusive  dez 
membros  dn  secretariado 

1'AUIS.  20  (It.)  —  A  enilssom  dln.  sciiilo  felliia,  Igualnieiilc.  «ti- 

, _ Iriis  prisões.  O  gencriil  UInsscllc 

orn  «minelou  que  em  Od  >.  cer-  n,iillar  do  ma¬ 

ia  dc  800  funcionários  públicos  rcchal  Pólaíii  e  dci  rnonibros  de 
jiic  colnbornrnm  com  o  regime  de  sca  secretariado,  o  chefe  de  Sc- 
.'Ichy,  foram  colocados  sob  cuslô-  giirancn  foram  presos. 


O  famoBO  trananllântlco  Italiano  “Kcx",  quo  foi  atingido  por  váriíii  Impncina  diretos,  dlsiiurnilna 
de  Bvi&ca  lanca-fogueleB  da  RAF,  em  recente  ataque  no  porto  de  Trlele,  onde  ratava  fundeado, 
quando,  adernado  e  cm  chamai,  foi  fotografado  peta  última  vez  pcloa  aparelhos  dq  icconhcci- 
mento  ttUadus  (Foto  IXS,  cipcclal  para  A  NOITE) 
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PR.  DAVID  ADUR 

^  .cnuiGiA  muncA 

àé-S.*  4S\>0^ 


sKinízifii 


A  NOITF.  —  Ounrln-fcirn,  20  dc  scicmhro  dc  19-44 


Conforldo  o  <'Pr«mlo  José  Botioux''  «o  engonn 
mais  oito  dlstlnçAos  a  o  utros  congrosslstas  — 
clonorlos  do  Congrssso  —  Dsslgnoda  ■  Comiss 

r.illv«rjin  rcuniilni.  onUm  k  crtn»r»i»lilâ».  drnir*  cii  «|u« 
irilt,  r.»  ifd»  (la  Suclrdada  da  fiiOarain  Iralultioi  »■'  C«tiírt»»"l 
rMiiia(l.i  d't  lllo  dc  Janrir»,  ot  Sti.  Ilull^ar  ü-ndalo  da  blha  t 
rr)i(Uinlc«  i!*i%  tici  iccçôci  Uc*  1  Afliiiniiii  llitnljto  «Ij  SII'4i  auI<>* 
ieat  «lo  X  CoHírnn»  rv»  d*  t«ir  (‘•«lU  urlmldl 

»  (írnicrafU»  «iflttt  tif  C(in(#rlr  o  i  iMrA**;  prt»í,  Auncllo  IlHIrnc^oirl 
Prt^iMln  Jo%^  p  '  uuíor  ila  irtp  •'Ivríil  d"  li“Mn*n» 

Ml  lU'  pMl4  c  lirttn/f  tti'i  aulo*  .  d4  Aina/oiila**;  pr  d  dirimi  'la* 
ri  <U«  Irii  %  r  Iralmlho^  Mnrtti.i-  rio  i-diillii,  aut- ;  <U  i*  » 

m  fiMM  «Ir  ImiiMf  piiM  rc«  «Jc 

prl‘l«iK  c  pfl'  pltnArÍ«'  d»  fr'i|{ríil  Icii  pnr »  fltii  «IhMfko»'** 

iiilnl^lr«  J«*âo  >i*vcrMnii  it.3  I mi» 
It.  i.  M.  dc  d.  (ii...,..1..  rc..itií  dJt'  «  '!'.7 

%i  <■  'iiUulvuri  ijUi'  nirrc^crain  1*1'  ■  ■*'*|*  - 

■  iioirr»  d<)  crii.imr  j  rumli^lo  Vrii  u. 

i*idvcu  c. inferir  an  i  niciilirir  -  ^  5"'^'  di-iii.in-iid  i.i*  e  Sr 
.Ihrrlo  llltirirrt  l.anir*..  Kilhu.au.  I  '  l-rrrtlra  l'0».  »«'  ;  'V 

i.r  da  "tt  ll.ini.-m  r  ••Sctani.la.,  »  >«* 

llfdinM".  n  “|'rfinlo  InW  Hm.  m»rcad..tr%  na  Ic'')1uí1u  <ic.i|fa- 
rilx**  .nu^dalli.i  dc  niirn’!  c  AiiwzoiiU  , 

ilhui  praia  a  i  e>>g 

ifi  r  ^tiioni.i  iviii*..  luninr. '•  Pnlostra  na  Assoclaçào 

Itiir  Smiiirl  l.niclilniiil  r  tirnf  ,  , 

.lime  <l"rt>t2<i,  rraprcllvaminlc.  ComerClOl 

tilotra  d>i«  lca<  <  *‘I.iiJi «,  a  ralnlia  o  Sr  Oln  OIt,  advíij.id-^  di  \»* 
1  rer.a".  "O  er-irmae  na  Am».  ComcreUl  d.  Hio  di  J"* 

leo  siilirr  o  lipn  dr  Imlsranlf”  »  fari  hnjr,  (juarl4-ír'ra,  *' 

A  C»rt..«rafl.-i  c  o<  fundamenlna  |j  hora»,  n»  Cara  de  Man*,  um» 
re.liiilorleoi  d»  .Njçio  llra»llr|.  «obrt  "DeclsAr»  a  r*»p»i- 

*"•  In  de  lurrn  ealraordlnirlo»*'.  A 

Tambrm  a  comHiSo  reiolveu  rnirada  é  (ranqurda  ao»  »»iocU. 
onferir  medalha»  ao»  »e4uinte»  d»  c  lnterc»iadui  oo  aiiuoto. 


liiío»  foram  dada»  a  rouheíar 
ctõln  •"lene  da  nnlam,  comam, 
rallva  d-i  Al*  anl»rr**r|.i  d»  ' 
i-Irdada  de  hrofrjllt  do  lUt  • 
Janeiro. 

A»«lii»r>ni  o  piraraf  <ar»l  • 
S-1  'irnl  KmtH.»  Kerotnda» 
s  iif.i  l^■a•r.1,  iiilnl'**  .  Orlan.i' 
l.r.li  Hllicii.  .  (1.  ■(  I  cmaodi. 

Iiiiil  Hm»  Oaliüjlla.  rny  llllde 
li  .11. .1.,  itc  ViíUj"  (iAc«.  i  '-;?'.: 
it.iiit,  tirar  IHa.  dc  AlUlar  c  pi 
.Ailirlo  .1-  Mali.  ■ 

Voto  d«  louvor  aos  tunole- 
nários  do  Concritto 

N»  ic»»âo  acilrfla  dc  on- iro  di 
i|iiFia  tncledaiia,  rr»'ld..!a  r 
■  áiilr-?il''  Hiul  1a\^  .*•.  fi'|  Iloi 
“.li  aplaui  ir  unu  lndica(Jo  (<: 
mad»  ,  *iri  •»  l■onírc»^l^• , 
loimtir.»  d.r»  rrrpcctiva»  Com." 
1(1  1  d  .  C  Mírrn.i.  mand». 
ronitar  d»  ala  do»  trabalho»  u- 
».il  1  da  toumr  a  ra.l»  am  do»  d' 
d.cadoi  lanclonirioí  da  Sccrcia 
ria  do  Con|r<»»o,  "que  mui*' 
contribuiram  com  o  •*«  cíforts  • 
drdlcaçlo  para  o  ístto  do  «cr'* 
m»  qila  acaba  dc  rcr  rcaürado  t 
^  palroeinio  da  Soíladada 
Ocojrafla  do  Rio  dt  Jaaalro" 

O»  (UDclonirl!'»  que  marfícri-. 
c»ia  ditlintio  foram; 

Senhorita»  Zulelka  Macedo  BI* 
Irneourt.  Durill»  .Vosoelra  Cor 
eel{lo,  Marln»  Ferreira  d»  Xorc 
Ilha.  Altl'1  Santo»  Pinta,  Eli  ir- 
Darbo«a  Ho  SlUa.  Sarah  Tab-o- 
nue,  Sr»  Fábio  Moreira  d»  Sl!'  « 
.lo.i.inim  .1»  S!l»a  Duarl*  a  *1# 
p.ir  d»  SH»a  Diwrlr 

Comissão  dos  "Anais  do 
Congresso" 

0  pr<ifc»»or  Fernando  Aatom 
RaJa  Gahnllo  que  fOI  prí»ldaa<* 
tia  Cnmiii.ão  Orjantfail.ira  C«' 
Irai  do  (!onírc»«o,  ultimamec;* 
cnerrradn.  de  aeordo  com  o  re.' 
mento  do  mrjmo  CoDire»»-!,  d' 
»i;nou  0»  lenhorei;  m;Di»i 
.|.'5o  Seieriino  da  Fontecj  H'" 
mea  luolor,  enienhelro  Chrt»'* 
v.oni  l.elle  d»  Cariro,  eoninl  M 
rlllo  dc  Mironda  Ba»loi  a  Sr 
Cario»  P-mlníuca.  para,  «ob  lu» 
prc»Mínel»,  ronstltuircm  t  "Co- 
ml«»»o  do»  Anaia’*  do  tneamo  ee: 
lamc. 


.\n  TATUTr.  .\  coMiíisAc)  HXEt  UTiVA  1)0  (:oxr.nF.s.so  iii: 
|l||ltT()l(E.H  l)K.  EST.A»í;i.i;CI'lf;XT08  DE  E.VSINO  —  l  id  tccr. 
Ilida,  na  lardr  dr  onlam,  no  Cairle,  rm  audlrnrla  prio  pr.  >!• 
ilrntr  da  llrpúbllr»,  a  Cnmiaiáo  Earcullva  dn  l  iineto.n  Narln* 
nai  dna  Rlrrlurr»  da  Ealabrlrrlinmln»  da  Enalno  Krrundárln,  tr- 
rrn'rmanle  rrunido  aala  capllal.  O  prnfrtiiir  l.a-Fajcllr  (órli. 
ripA».  drildainrntr,  ao  chrfc  dn  liaiarnii  »  plann  dn.  Iraba. 
Ihna  dra.r  oonrlrarr,  farendn  rnirrrn  rir  Ir.n  »ll  rirballil.a*.  O 
prr.ldrnir  (Irtullo  A'nrcaa  palolriiii  riiiii  nliicadiirr.  dur.anlx 
aleiin»  mlnulii»,  Irndn  palaira»  dr  limiur  am  ir.iiFndm  alnn* 
«adii»  prii)  Cuncreaan,  arniln  lomnln.  nr>«a  ciratlán,  n  llasiaiilii 
que  lluitra  r.le  Irato 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRiriWilAn  K  IROI.OlilSTA 
Rua  81o  jn»e.  ts.l.*  —  i  horat 
Telefone  M.OIál 


No  Livro  do  Mérito  o 
embaixador  Souza 
*  Dantas 

0  pre»ldcnlt  da  Repdbllca  a»»|. 
nou  um  dccrclo  mandando  Inacrr- 
vrr  no  l.lvro  do  Mírilo  o  embai, 
xadar  Lult  Martin»  de  Souaa  D.an. 
la». 


HOMENAGEADO  0  GENERAL  SOUZA  FERREIRA 


Mais  de  2.000  esludan 
tes  lalino-americnnos 

WASHlNT.rON.  :n  .A  )' 


choma  a  ofençao  poro  a  pu¬ 
blicação  que  soi  inserta  hoje 
no  7.-*  põgino  deste  jornal. 


fe»a  de  Costa.  Em  nome  do»  ho- 
mrnrcrado».  falou  o  lenenlc-corii. 
nel  Brnjamin  Gonçalvei.  elicfe  do 
fabincle  da  D.  S.,  que  traçou  o 
pcrfitido  liomcii.ii;cadt>,  ofereeen- 
ilo.jhr  uma  "cprbrllle'’  dr  florr» 
natural».  Ü  general  Soma  Frrri.i- 
ra.  em  reipoita,  aíraderen,  rm.'- 
rlonadn.  Xa  foto.  aspeelo  da  r>  ■ 
ferida  homenaçem. 


»  I  K  n  I  f  i  I  ativa  manife»l.icio  dc 
apr»'vii  p(ir  p.ivir  dm  .-ui  »ul>or- 
dlnmlni,  II  qu.ll  idrrlrim  o  (tme- 
t.il  ..tnnr  TcIm  I'.i  .1.’»  Sanio»  c  im. 
traí  .•lirfri  mllll.irr*.  .A;  11  lmr.a', 
ri.Hnir.itn->e  ii.'  »iu  a.ibinelr  tod." 
0»  oficl.ili  r  fiinçlrniriiii  rtvl»  d  i 
Dirrlorla.  rlu  fej  dr  rcp.irliçAc'  o 
dr  rvl.atirtrrimenl..'  «ubordinado» 
e  o  comaiiilinle  do  nijtrltu  de  Rr- 


Por  iiiolivc  d.i  t'.'»» 'ícn  <'<i  seu 
iii^-.irto  ii.it  itli-li..  í.d  o  ..:i  nc- 
il  T>r  Sotira  Frrrnr.i,  diretor  il- 
iiiíl'"  d.i  tifrclt.'.  iliii,  rnirin.  de 


(I  Sr.  Nelinii  Hi>fl,Hf,.||,.r.  f,.  (|e- 

njd.ir  d.  =-  N- It.  ,í;íi.  ..i 
0  ■».  du.-aiiti  11111  .‘‘-  nr  i>r  'ir 
r.adij  -inte  i  C.inven  Na-.  :  .1 
ita  l.r;Í4n  A^nírlna.!.  :i  *,  ilirl- 
Cindo. 1.  ao  Corin.  Auvill.ir  f  ml- 
nin.i  d.»  I.cciúp  Ainm.”!!  qui 
a:|iir!r  crup.i  tlrh.i  jp-.lii:  :  ii 
lanír  a  política  de  l.f  vU: 
nhançi 

De.-l.irou  •ambim  r  S*  v.'  .» 
noctif fe'le*  qui  maii  de  ?  .nii 
iriii:0.inle»  e  d(  onirai  Reriiblirai 
.imerl.-anai  e«tiid.im  n.ii  iinlir-ii- 
dide»  e  coIFclo»  do»  Estado»  l.  ui- 
do» . 


Vão  reunir-se  os  medi 
COS  no  Rio 


A  CnXFERftXriA  RO  JORNAU?  TA  AfsTREC.ESILO  RF.  ATR AA  • 
RE.  O.VTE.AI,  .\' A  A.  B.  I.  —  Pro  moildi  pelo  ln«tltutn  llratll- 
Lanidi.  fid  rcalliada,  ontem,  no  andilórlo  d.»  A.  D.  I..  perante 
Rtandr  a»tl>ténrla.  t  rnnfrtènrla  dr  jornalRta  Au.lrrcnllo  de 
Alhaide,  inh  o  tem»  “.A  lert»  e  a  obra",  em  que  eítudnu  •  perto- 
nitldade  r  a  rralliaçáo  dn  eerritnr  ranadenie  l.nul»  Ilamiin.  Enirr 
r»  preiente»,  aehaiam.ie,  alem  de  repreaentante»  de  alta»  autorl* 
dadr»,  pe  embalvadore»  Jein  Pfiy  .  do  Canadá,  .Maurite  Cmclller..  da 
Ilflclca.  Souía  Ranta)  o»  Sr».  Her  bert  Moaea,  .Ataulfo  de  P»I*-a. 
ma|rr  .'le.  Crimon.  Fernando  de  .'leio  Viana;  nuetacn  Armhruil. 
I.e»|  C.irnriro  e  Cario»  Lui  Sraa .  Ana  Amélia  Carneiro  de  Men. 
dnnçs  llenrielte  XUner  Morineao,  Jomallstaa  e  pf»ioaa  prada».  O 
fonferenrlata  fo|  apreoentado  pe  lo  e»erltor  Manoel  Bandeira,  len. 
do  a  Sr».  Henrlelte  RRnrr  Mirlneao  lido  trecho»  de  obra  do  et- 
crltor  canadente.  Xa  foto,  u  m  avpecto  da  conferência 


Os  objetivos  do  IV  Gon> 
gresso  a  reallzar'Se  cm 
outubro  próximo 

Con.ocados  pelo  Sindicato  do* 
Médicos  do  Rio  de  Janeiro  e  cora 
o  apoio  dos  poderei  públicos,  de¬ 
verão  reunlr->e,  era  outubro  pró- 


Prof»  Maurício  da  Madeiro» 

RfA  Mir.CEL  COCTO.  T  (5*  andar  . 

D«  I  á»  T.  DIarlamenta 
Cona.t  CtS  50.00  -  Fonai  3:-Sft1 


/áriai  fábricas  ameaçadas 
psias  obrai  de  urbanização 
oomplemontar  l 

JOZ  DE  FORA,  19  (Seníço  »>-' 
scclal  pora  A  XOFTE)  —  A  cida¬ 
de  recebeu  com  liva  aniiedade  a 
noticia  da  que,  devido  ao»  plano» 
de  retificação  do  rio  Paraibuna, 
crande  parte  lenão  toda  a  fábrica 
le  papel  local  lerU  draalojoda  e 
.'omo  tal  desmontada,  par.-i  ler 
icndlda,  poMlvelmente.  a  srupo 
■le  capltaltsl.ii  que  p.'elcniicri.»in 
cemoví.la  de  Juii  de  F‘.'ra.  Xão 
>e  nef»  a  ImporiAncia  que  se  rc. 

.  -stem  para  u  urhantiação  local  ai 
obro»  em  rurío  no  rio  qe  banha 
.<  área  centrei  da  cidadr,  mas  o 
•lue  prroejipa  a  quanto»  e.itlmam 
i  proçrcíso  Julsdeforcnse,  í  a  »i- 
lujçio  qnr  decorrerá  de  tal  m.di- 

h.  »m»  fe  dit  arrá  tom.ida  pela 
direção  doquela  empresa.  .Afor.i  a 

Ituaçáo  de  nnini»lU  que  o  frclia- 
nrnto  da  fábrica  virá  irarer  a 
•nlena»  de  operário»  c  .mai  rv»- 
... ctlvas  família»,  problema  que 
•  reie»le  de  especial  aRu.lera. 

■  -ndo  em  viitu  .ii  iilficuliladc« 

i.  -Apria»  ria  prejcnlc  fa*.-.  em 
onsequéneia  da  irrecul.irldadc 

rr.ivocada  pela  (nierra,  dcve-ie 
'•ar  era  conta,  mitrojilm  ,»  .lei- 
ilque  que  sofrerá  o  patrinulnio 
'dustrlal  dn  miinieíplo.  Já  tão 
prejudicado  pela  trjn*f.rvncla  dc 
•itras  fihrica»  até  mom.a  para 
torj  do  Eslado  de  Mina».  Se.cnn- 
■lo  se  diz.  existem  vário»  plano» 
nara  deíliprnnrl.icáa  da  área 
■narfinal  do  Paraibuna,  rm  que 
•e  incluem  alnd»  outra»  f.Abriea». 
v:»3odo  não  somente  n»  obrn»  de 
-tificaç.An  proTianent,-  ma»  ain- 
I»  t  erlae.to  de  uma  avenida  a 
heira-rlo.  Xáo  »c  piíe  em  dúvidi. 
•nt.»  pelo  contrário  há  .icordo 
eeral  a  respeito,  o  Inadiabilldadc 
■la  rellf;caç.ío,  ma»,  pnr  outro  la- 
f*o.  0  que  »e  Julpn  raroavcl  e  sr 
»»pcr»  da»  auteeidade»  dc  direl- 
'a.  é  I  prote!nç.Ao.  pelo  menos  »l< 
'im  de  ipjerra,  da»  obra.»  com¬ 
plementares.  que  de  nenbntri  mo¬ 
do  prejudicam  c«  trabalho»  de 
ameamento  e  estabelecimento  do 


Dn.  ABREU  FIALHO 

CCULISTA 


Mais  uma  reunião  no  Ministério  da  Fasanda  — 
Estudada  a  possiblllda  de  da  fornaclmento  de 
poixo  Indti  itriallzado 

fleal.znu-.e  -.n.em.  n»  •alio 
nobre  dn  .'linisterio  di  Farenrt.i, 

•oh  a  prfiijíncl '  dn  Sr.  Vitrn- 
tiin  F  Bouça»,  dln-tor  e»rcu'!'o 
da  Cnml*‘ãn  de  fonlrole  do» 

Ac.Tilo»  de  AVaihinctcn,  -  ••■xl;. 
reunião  d"»  dcltc.idr»  il'  fVItRA 
Cf.m  0»  renre»ent«n’e«  hra»l!elr  • 
d.»  letor  d.i  pe«ea.  afim  de  '»!u- 
dar  a  posslbllldadr  de  forreei- 
rr.enlo  do  pescado  naci  'a!  aquv- 
la  entidade. 

Esilveram  pre«fnles  -»  «enho- 
re»  mini»  rn  'tarb  'l.  rdra  d.» 

S|i»a.  diretor  Kerol  do  (loni.  lho 
Fi.dir:il  'lo  i.  nn  rcl  ■  Kxivri.  ;  ; 
mlnislro  Anlonl.'  le  AMlbena  t'.  ^  - 
rilr.1  nr-tç».  ch-fe  da  l!i\i»'... 
l!ci'mAiii!cj  f  <'..»niíreljl  'lo  Mini»- 
lérl  .  .In»  llcl.  *  ■  Exteri-.r.-i ; 
r.imno«  Melo,  do  (.onscUio  F. - 
livrai  de  Coníérrl  Flxtvtlnr;  r.ii- 
niiien  AVaMi-r  S.in,.  mli..  ropn - 
lliriro  comerei  il  lio  lln  luilxad!,  d  i 
Urasl!  cm  Weshinítoi; ;  .1.  0: '1- 
b»ldi  R.mtj».  niemhr.  d.-t  Coml'- 
sáo  de  Controle  d-:í  Acordo»  dc 
AVathinRlon ;  IIuío  de  Lima  Câ¬ 
mara,  representante  do  secretário 
da  Acri, -altura  dr  Est.»dr  do  R*' 
de  .loneiro;  .1  1,  Moreira  da 

Rochi,  rcprcsenl.mte  da  jtereti- 
rio  da  .A;ricuUura  do  Estado  do 
Rio  c  da  fia.  dc  E.x;vin«5o  Eco- 
namien  Flumlnen«e;  .Irsí  Gome» 

Reis.  rrpresentante  do  «ecrctário 
da  Aírtealtura  de  S.  Paulo;  co¬ 
mandante  Au  susto  do  Arraril 
Peixoto,  diretor  da  Coml«*áo 
Executiva  da  Pesca;  Lasvrence 
Ruísan,  Wallng  D.vLstra  e  Loul» 

Xels  Ssvcrsnn,  delesado»  da 
l'XRRA,  n.adalfo  Me  »iro».  seert- 
tárlo  executivo  da  C.-onlssán  Bra- 
tllelra  de  Fomento  Inter-.Amerl- 
eano  e  Clecro  Ribeiro  de  Castro, 


çáo  do  trabalho  do  médico  empre¬ 
gado  (rcãuIamcntaç.Ao  da»  eondl- 
çáes  do  (rab.iIbo  do  médico  na» 
mutualidadei  de  laude  como  as 
Instituições  de  previdência  social, 
orden»  de  bcncfieéneia,  cooperati¬ 
vas,  ctr.';  b)  cnibiçáo  da  concor¬ 
rência  Ilegal  ao  medico  (rcgula- 
mrntaç.iü  d:i  assistência  médica 
gratuita  prestada  pelos  poderei 
públicos,  com  finalidades  mcr.s- 
mente  cxirativa,  profilática  on  edu¬ 
cativas;  c)  regulamentação  da  pro- 
pagaml.i  dos  produtos  farmacíuti- 
cos:  criação  de  condições  propicias 
an  c.xcreirio  da  profUsão  no»  mii- 
nldpi.»»  011  zona»  eni  que  não  itá 
iiivilico»,  u»sesiir.aniIo-»e.  simul- 
I  .ne-am-.iitr.  a-»l»tínf!a  mídlc.i  e 
profilática  ás  populações  rcipecll- 

VâS. 

Além  (lr»»a»  mrillda»,  srrão  ills- 
mliJa-  as  rc!.acionad.i»  com  a  jus¬ 
ta  remuneraçá.»  do  médico,  entre 
a»  qual»  Se  destacam  .a  Instituição 
.lei  salário  profissional  levadas  em 


HOMENAGEADO  O  PROFESSOR  J0S6  PAXTOJA  LEITE  —  Pt<> 
movida  pelo»  aeua  Inúmeros  amlstoa,  realliou-se  ontem,  no  Clul 
Ho  Engenharia.  alKnlflentlv»  homenaerm  ao  profe»»ar  Jo»#  Pantoi 
l.ritr  por  motivo  do  seu  afa»ta mento  eompulsorin  do  earco  d 
profrssoT  ratrdrátlcii  da  Escola  de  Engenharia  d»  Unlxcrsidaile  di 
Brasil.  O  “cliché"  acima  fix»  um  aspecto  do  ato,  qnnndo  o  llualr 


Eslrfa  a  par  dn  que  te  pana 
na  ioeledade.  Compre  "A  .VOITC 
Ilustrada* 


O»  delegado»  di  f.VRR.A  if 
mnn*tnir.im  grande  Interss*» 
t.mtn  prbi  prlXf  seco  e  era  »»1- 
moun.  c.sm.'  pelo  prixe  tipo  •'b-- 
ralhiii".  cuio  rm  prego  ater.dr 
períritiiincntr  ^s  necessidades  d.-i 
pilses  interessado». 

O  Sr  Valentim  Bouça»  propô- 
finalmenv,  um  entendimento  di¬ 
reto  entre  os  úrsãos  Interessado' 
psm  iTielh'r  estudo  do  preblerai 
O»  senhorc'  eomandanlc:  .Augus¬ 
to  dn  Amaral  Peixoto  e  Moreir* 
da  Rocha  ♦u.gerlrom  que,  ee!’r 
cajo.  esse  entendintento  se  reall- 
rj»se  em  recnião  na  «ede  da  pró¬ 
pria  Comissão  Executiva  da  P»»- 
ra.  A  sugestão  feil  apre»-adi,  len 
do  o  Sr.  Valcntlra  Bouças  mares- 
dn  para  h-ale.  á»  10  hora»,  no»  i 
rrunl.âo  da  C.smhsáo  Central. 


Desapareceu  o  avião 
cora  cinco  passageiros 

I.IMA,  30  (A.  P  '  —  A  I.init.x 
Aerrn  I-aurett.  annnrla  ipae  o  seu 
nvlno  "Talarabnuml”.  que  le¬ 
vantou  »õi»  n.a  segunda-feira  pai- 
■lada,  iis  .S,,'10  hura».  pilotudn  pvlo 
tenenie  Enrique  .Moniag:'c  r  con¬ 
duzindo  .1  passn.gelras,  "não  cre- 
cou  ainda  no  fcn  destino  e  sca 
paradeiro  continua  desconhecido, 
apesar  d.is  Intensas  busr.i»  reali¬ 
zada»  pelo  ar  c  por  terra". 


Execução  da  nova  lei 
cooperativista  no  Rio 
Grande  do  Sul 

0  movimento  desenvolvido  prl.i 
Secretária  de  Agricultura  do  Rio 
Orantie  do  Sul, 


Sociedade  Brasileira  de 


.A  Soclcd.idc  Brasileira  de  Es¬ 
tatística  reunir-sc-ã  em  sessão 
especial  no  dia  3(5  de  setembro 
corrctPe.  terça-feira,  17  ho- 
vas.  no  andar  d.»  E.liíiclo  Hol¬ 
lerith.  á  Avcnlila  nr.aça  Aranha. 
1''3.  afim  dr  .om-ir  a  ronferén- 
rl.»  dn  Sr.  .lans.n  dr  Mrllo  .sobre 
"O  problema  lía  qualidade  dos  da¬ 
do»  biii-estatlstlros" . 


_ _ _  com  o  semlço  dc 

inspeção  ás  cooperativas  e  adap¬ 
tação  dc  seus  estatutos  á  lel  em 
vigor,  rcprcscnla  um  cunsidirasu! 
índice  de  trabalho. 

Segundo  informaçõe.»  recebida» 
pelo  Ministério  da  Agricultura, 
foram  Inspecionada»,  no»  Irfs  ul¬ 
timo»  meses,  79  cooperativas  gaú¬ 
chas.  Nesít  mc.smo  pctlodo.  a 
Secretaria  de  Agricultura  prestou 
assistência  extraordinária  n  nove 
entidades,  orientou  a  organização 
da  icis  e  fundou  outras  seis.  O» 
técnicos  percorreram  34  municí¬ 
pio»,  oportunidade  que  aproveita¬ 
ram  para  incentivar  ainda  mais 


bonlflc.ição  justa  por  trabalho» 
outro»  que  não  a  consulta  no  am- 
tmiatórlo  (vlslias  domiriliare»,  in- 
tervençõrs  fisloterâpica*  etc. 

Serão  vonlPadas  ainda  medida» 
de  amparo  contra  o  dcscmprc.eo. 


desse  Congresso  a  discussão  dos 
seguinte»  pontos:  promu'eaç.ão  do 
Código  de  Deontologia  .Médic.»  e 
criação  dos  Constiho»  de  Elica 
•Médica,  escolhidos  pela  cbise  mé¬ 
dica,  direta  ou  Indiretamcnte,  o» 
quais  deverão  ter  jurisdição  loeal 
(municípios),  re.clonil  (Est.adn  e 
Território)  e  nacional  (União  Fe¬ 
derai). 


Irito  do  Paraibuna.  As  próprias 
contingências  da  guerra,  com  es- 
c.;s»ci  de  m.>lcri.al.  estão  a  aenn- 
Ss-lhar  l.il  providência,  que  ante» 
de  trazer  prejuizo  rirá  sotls- 
fnzer  ao  Intcrrssc  geral  nn  pre- 
sente,  dando  tempo  a  que  outras 
medida»  aeuteladoras  da  coletivi¬ 
dade  selim  possíveis,  o  que  if 
••crifleará  n.itumimenie  com  a  vol¬ 
ta  do  regirac  dc  paz  c  trabalho 
normal. 


doença,  velhice,  ln»-altdez  e  morte, 
para  o  médico  e  os  qne  vivem  job 
sun  dependência  económica,  pela 
Instituição  efetiva  dos  beneficio» 
da  proiidéneia  social  para  o»  mé¬ 
dicos  liberal»  e  empregado»  pú- 


progrimi 


7  SitflRibro 


MAGNIFICO  REMÉDIO 
CONTRA  OS  ECZEMAS 


DR.  LICIMO  S.WrOS 

Clinica  médica  era  geral 
Fígado  —  EitBniago  —  Inteallnos 
Edifício  dr  A  ''RITE.  izla  513. 
fone  33-0973 


f  KtXIZIXE  é  0  remédio  ideal 
^  para  o  tratamenlu  rápido  doi 
erzem.xs.  O  alivio  é  injUinláneo, 
pois  1  coceira  dtsaparccr  cora 
uma  aó  aplicação  e  as  erupções 
em  pouco»  dia»  .AKIXIZIXE  é 
económico  e  de  uso  facil  Expe- 
rlmcnte-o  hoje  mesmo. 


DOE.^Ç.\S  IYrER.V\S  ESP.  ESTftM.\GO  -  FtG.VDO 
INTESTI.NOS  MTRIÇAO  -  Df.  Emesto  Cameifo 

RUA  AR-\L'J0  rORTO  ALEGRE  .N.  70*5."  andir  —  Dlaríamcntc 
dc  3  àa  G  horaa  —  Telefones  33-SS63  e  35-II01 


A  Intp.  Geral  de  Iluminação  e  o  S.  A.  du  Gos  de  Rio 
de  Janeiro  participam  que  a  partir  de  25  do  corrente 


0  almirante  Spears  visl 
tou  a  Diretoria  do  Arma 
mento  da  Marinha 


passará  o  funcionar  ô  Avenida  Mare¬ 
chal  Floriano  n.  168  (2.°  pavimento) 


0  almirante  Spears,  chefe  da  DI- 
xlsão  Pan-Americana  do  Estado 
Maior  dos  Estados  Unidos,  prosse¬ 
guindo  no  programa  de  visitas  aos 
estabcleelmenlo»  nav;;is,  rstevr, 
ontem,  is  10  horas,  na  Diretoria 
do  Armamento  da  Marinha,  acom¬ 
panhado  do  c.apitão  de  fragata 
Panlo  Xoguelr.!  Penldo,  c  dc  «cu 
ajudante  de  orden»,  comanilanlv 
Ppllon.  O  Ilustre  oficial  foi  all 
recibido  pcl.«  com-indante  João 
P.iiia  rltf  Azevedo,  diretor  daquvlc 
cst.alivlivitiifntp,  c  riv:nal»  (.-"ficlals, 
tcndii  pcraorrlilo  todas  a«  ilcpvii- 
riêncl.as  dn  ImporLantv  setor  da 
Marinh.i  do  Rrasil 
Apvis  o  clinoço  que  lhe  foi  ofe- 
res'ido  nu  Diretoria  de  .Annamenl.# 
o  almirante  Spe.ars  diri.clu-se  a 
Illia  da»  Fnxada»,  i-.nde  lisitou  o 
Departamento  de  Educação  Física 
dl  .M. .rinha  e  o  Ccnlr.»  de  Inslru- 
ç.‘.o,  tonií*.  -i.it.  rtevUido  pi-'  rn- 
pcctl...»  direlisre»,  comandante» 
ÁV.iIdcm  r  Mutta  c  Mario  Lopes 
Vpiranga  d-»»  (iua  .nl*.  Na  oca¬ 
sião.  o  almirante  .Ape.ar>  teve  en«e- 
J(  de  aprteiar  a»  moderna»  insta¬ 
lações  de  que  esl.io  sendo  dot.id.a», 
ni  género,  aquele»  edncat.iãrin» 
d..«t;nndos  so  aperfeiçoamento  cul¬ 
tural  dc»  maruj'»  hrasileire*. 


Nomeados  comandaotes  j 
da  6/  R.  M.  e  sub*chefe  | 
do  L  M.  do  Exército 


0  presidente  da  República  a»- 
sln.au  decretos  nomeando  os  .ge¬ 
nerais  de  brigada  Cândido  Cal¬ 
da»  e  Dermcval  Peixoto  para 
exercerem,  re»pcctl»amentc,  a» 
funções  de  comandanlr  da  li*  Re¬ 
gião  Mililar  e  auh-fhcfc  do  E»- 
ladn  .Maior  do  Exército.  Flni  ron- 
sequência  desses  atos,  essas  altas 
patentes  foram  exonerada;,  res¬ 
pectiva  mente,  das  funções  de  co¬ 
mandantes  dc  Infantaria  Divisio¬ 
nária  (la  3*  Região  Mililar  e  dc 
comandante  ria  G*  Região  Militar 
O  coronel  da  Resma  de  !•  clas¬ 
se,  convocado.  Aristarco  Pessoa 
Cavalcanti  de  Albuquerque  f..'i 
por  outro  decreto,  licenciado  do 
serviço  ativo  do  Exército.  Tam¬ 
bém  na  pasta  da  Guerra  o  presi¬ 
dente  da  República  assinou  uir 
decreto  reformando  o  1*  tenente 
intendente  Roraulo  da  Co«;a  Xo 
«ueira,  por  ter  sido  julsado  de- 
fnilis .imrnte  Inrapii  para  o  ser¬ 
viço  do  Exército. 


rUEGOP  AO  RIO  O  IXTEKAENTOR  PAULO  RAM05  — 
Chrgco  ontem,  a  esta  rapilai,  por  vta  aérea,  n  ãr.  Paulo  Ra¬ 
mos,  Ini-oenli.r  no  Maranhão,  afim  dt  (ralar  de  diversoí 
as*unlo»  referente*  ao  Estado  que  dlrlet.  oestaeando-se  o»  qa» 
st  xelaclo.iam  com  a  rc-olueão  de  dnida  externa,  de  acordo 
con.  o  tsquroia  do  min-itro  Souia  Ci.»ta  e  i.ulro*  assunl.-s 
econ.õmtcos.  O  >r.  Panio  Kamct  foi  recebido  oo  aeropor’r 
Fantoa  Ruraonl  por  rcprcsenlxntei  dn  pri'sidentc  da  Repúbli¬ 
ca,  ministros  de  E-tsdo  e  outra*  pessoa*  gradas.  Na  foto  tei¬ 
ma,  um  aspedo  dt  checada  du  Inlenentor  no  Maranhio  a  rata 
■-apitai 


Autorizada  a  funcionar 
no  BrasO 


0  INTERVENTOR  MAC.ALHAES  BARATA  E'l  h\0  PAULO  — 
5AO  Paulo,  is  tna  Sucarsal  de  A  NOITEI  —  Alajsndo  pelo 
"Cruzeiro  do  Sul*.  chegou  hoje  a  esta  capital  »  coronel  .'t.ag.ilhér» 
Barata,  Interventor  Oo  Pará.  Foi  o  visitante  alvo  de  fc'(I\a  reeep.-áo 
na  gare  do  Norte,  onde  compareceram  amig'.»  r  admiradores  do 
primeiro  mtgiilrado  paraenie,  alem  doi  repreirntanlrs  das  alta» 
autoridade*-  A'c!o  o  coronel  ólagalhies  Barau  Inaucarar  o  Fseritn- 
rio  de  Expansie  Comercial  do  Pará;  mostrando-se  díiposlo  e  chefe 
do  governo  paraense  s  Intensificar  *  plantação  d»  eaítanhs  do  Par» 
'E  íic  Faílc.  íizeado  i£í!;i  g;o  dnio  mal»  ot-t  r..-!'-  1  ■ 

pari  g  ecospmlx  nxclocal 


VISIT-A  O  DASP  O  RELEl, \nO  .NORTEAMERICANO  Ra 
UNRR.A  —  Estere,  ontem,  rm  (isita  ao  Derarlamcnio  Admi- 
r.lstraMto  dn  Senaço  Púbileu,  rercorrendo  toda»  ai  tuas  Ins- 
talaçóe»,  o  Sr.  La»-rcnee  Dcggan.  que  »c  cncunlra  cheflvide  a 
lielegação  norteamcricana  dt  UNRR-A.  presente  nesta  capital, 
onde  velo  Italtr,  com  os  alementoa  brasileiros,  do  abasteci¬ 
mento  ãi  populações  devxsixdai.  O  Sr.  la«rence  Ruggan  foi 
Acompanhado,  em  soa  visita  ás  dlrcrsai  dependência»  daquela 
riepartamsBlo,  por  diretorei  da  P.A5P.  A  foinrrifb  •-Im*. 
qm  ••p»-t9  d»  T»»ln 


O  presiden.e  is  RefúM  r 
n.  u  ura  iltcret.'.  on.em,  aut' 
i!,»  r  ».';lril.ade  anónima 
S'juifci3  &  San»  áí.  Brasil.  Ic: 
»ráe  na  eidide  de  tVlIralng; 
E«'.a Unid'».  »  fone:'? 


Procaza  a  Livraria  da  A  NUITE 
Deserintrii  especUia 
AV.  RIO  BRANCO  o  ISa  tojii  lí 
•  30j  iS  Cxleria  des  E3'nr*£..t.>i 
do  Cemérclo. 


•  4«  • 


ELECTROLAS 


RCA,  Philco,  etc. 

CASAS  PIMFNTEL 

l<uj  tvorUio  dJ  Velg^.  «*0  Lojj 
(PruNiinu  ;io  TcAtro  MuriKipjl^ 


Antct  comprar  •  tua 
•umiio,  procurr  a  coto 
que  ló  rcfidc  cumitoi  !  ! 


SILVA  GOMES 

3!  — •  An«lro4es  —  31 


A  NOITE  —  Oui>rla«íejra,  20  de  «lembro  de  1044 


«Uriniri  4*  ebtrrim  no»ot 
nhn<  Itrrilnriili". 

AUirnE'»  AUM  DE  BlNDHo. 
\  BN,  in  (Du  Doou  Cimpbrll,  ror» 
trrponürnlt  riprcitl  dt  Orutin) 
—  Ktm«|«mn»  i  rrililAnrIi  dn. 
tlimiri  f  tfart  nidi  noi  pndrrA 
dfler. 

A  iliu«(le  titl  mudindo  t  udi 
hor*. 

O  Sriun  lo  Exdrciln  hrltAnlco, 
numa  irandr  arrrmrllda  «traVti 
da  Holanda,  drida  a  fronirira  <la 
n^lflca  até  quait  o  Orno,  avan» 
C'>u  mala  dr  *0  quItAmalroa  ne 
decorrer  daa  dlllmai  4«  hora». 

A  nona  parada  an  cnnltm,  k 
noile,  diantr  de  BIndhoten,  fnl 
uma  pauia  momenlAnca  que  M- 
natmrnla  redundou  am  boai  vao* 
lotem, 

O  Srtundn  Raérrllo  deafechou 
um  alaqua  lerrhel  e  fei  deamnrt.» 
nnr  ludn  quanio  ea  encontrava  t 
aua  frrnia. 

A  nona  ponla  de  lanca  prlnrl* 
pal  na  Holanda  ra  A  bem  prole» 
fida  em  cada  lado  a  nn  flanco 
eaquerda,  .  Infamaria  brllAnlra, 
que  alraveaanu  a  fronteira,  ealA 
avançando  rapidamente  e  embo- 
ra  a  npnalcAn  Inimifa  tenha  aldo 
um  pouco  enfrtlra  nn  flanco  dl» 
rello  OI  prrgrcaana  Já  conarfnl- 
dnv  alo  aitlafalArloa. 

Bm  Elnrihnaen,  oi  rivia  holin» 
rlcvea  declararam  que  oa  alemã-» 
ralavam  evacuando  a  redáo  r 
arrerrentaram  qne  não  diapApm 
de  fnrcaa  aufirirnira  para  deier 
a  murcha  doa  unidatira  aliada»  en¬ 
tre  o  Baraidu  i  a  ferrotia  llf.tn- 
do  Bindhnven  e  Nimrfuc. 
INfTIMZADO  O  nB.Vn  COMO 

nAniu:m,\  defensiva 

I.ONDIIES.  211  (V.  P.)  _  Sc» 
tnniln  dr.pachii»  ria  frente  oci» 
drnlat,  oa  iMraqucdislaa  norte- 
nmcclcano»  que  desccrair,  na  Ho¬ 
landa,  no  oominfo  paaaado,  pare¬ 
cem  ler  Iniillli/aHu  o  rio  Reno  | 
rnmn  barreira  defenal\a,  na  rona  I 
rio  cidade  holandeso  de  Arnhrn. 
XOVAS  E  PODEROSAS  FORÇAS 


0  premiado  di  ontim  | 

lãíuTT^  prámlo  de  ^níTSnò 
“rarlara^rrporter"  o  AUfualo 
Orut  que,  em  primeiro  lufar,  noe 
tianamillu  a  nollcla  do  trava  de- 
aa»lre  ocorrido  em  Denflci  e  no 
qual  perdeu  a  vida  uma  Jovem,  fU 
cuiidu  oulraa  praauii  íeridai. 


Conquistada 

Stolberg 

LONDRES,  20  (U.  P.) 
*-  A  difusora  de  Lyon 
anunciou  que  Stolberg,, 
distante  8  Km  de  ÂachenJ 
foi  conquistada  pelos I 
aliados.  Stolberg  é  servi¬ 
da  pela  rodovia  Aachen- 


0  cunlrolc  das  Palau 


Virtualmcntc  perdida 


a  luta  pelos  japoneses 


— „  V  COãlll^UAÇAO 

da  p  A  r.  I  N  A 
.Marli  Morei,  cu|e  marido  lem 
n  poilo  de  mtjnr  nai  Fornia 
Praneeiti  do  tnlerlor. 

A  Sra.  Nolhman,  que  exerce 
um  rarfo  de  cbefla  ooi  ier«l(m 
da  Cnu  Vermelha  norlr-amcrlra* 
na  nr«la  ripltal,  Irã  para  a  Fran- 
(a.  afim  de  orfanliar  InilalucAri 
que  nnvtim  acnihrr  ni  •nidadn» 
amrricanni  em  fnio  dr  lictncai 
A  Sri.  Morei,  por  iiii  vrr,  tia- 
lialhirá  ptra  i  Crui  Vermelha 
Pranrria.  Eili  rtlllnii  parlirá 
eri  fini  rieilt  irmana,  in  piitn 
itue  1  primeira  lA  drixarã  t.nii- 
ilrei  em  dlxi  ratii  idianiadni  do 
corrente  mfi. 

Ontem,  á  larde,  foi  oferecido 
k  Sra.  .Morri  um  •'rocklall".  na 
ledc  do  Club  I.uin-RraMIelrn,  re- 
rrniemrntr  fundidn  aqui,  em  Rcr- 
ketry  Sqiiare,  O  nnvn  frfmio  In- 
mou  o  nome  dr  ''Caravela*'  r  iiia 
riecoracãn  Inlrrlnr  aprrirnia  Io¬ 
dai  ai  caracIrrMIrai  dr  um  ca¬ 
ravela  do  lenipn  doi  navccadnrc» 
porluflirici.  Scii  prcidcnie  t  r 
conhecido  Jnrnallili  hravlleirn 
Sr.  Mnrcrilnn  dc  Carvalho, 


AvIAei  JiBonriei  ilactram  o  ae* 
rAdromn  de  Pellleu,  de  poiir  ilni 
amerlcanoi)  Juilamrnie  ua  nrailão 
em  que  enfenbelroí  amerlranoi  o 
•ilavera  recoiiiliuliulo.  U  ataque 
1  ene  aeródromo  ic  convldrra  Im» 
porUnlIiilmo,  dado  que  etiá  ele 
(Iritinado  a  deiriuiirnhar  papel 
deitacado  na  Invaiãn  dai  Flllpl» 
uai.  Ui  danoi  cauiadov  pelo  bom» 
hardrin  nlpóiilco  luram  Inilfnl» 
llcaniei. 


hem  comu  pelo  teu  antualaame,  habilidade  t  Ireinamenio  mlllitr 
A  demonalracio  fella  peita  Porcat  Eipedlclonárlae  Rraallelrta  tm 
eut  primeira  mlitlo  de  combale  no  aelor  do  \  Riárcllo  Indica  qur 
aa  notaaa  rtpertncaa  catavam  luillficadta.  \  oitat  trnpaa,  eoman» 
dtdai  por  V.  Ei.,  entraram  nta  llnbtt  de  fogo,  aiiumiram  a  Inicia» 
fiva  c  avançaram  com  firme  determinação,  ocupando  aureatlrtmrn» 
le  pnalcóea  fundamenlait  no  decorrer  de  auai  prnirtetAte  Inlelile 
Ape»tr  dat  dtmallcóre,  daa  tonta  denatmenir  minadtt  a  da  hoilil 
rrelitáncla  dn  Inimigo  nat  eirvacórt  dnmlnantra,  que  lhee  pcrmilla 
dlrlflr  0  fogo  de  eui  arlllharlt  conlra  voiaae  tropai,  eelti  eonll* 
nuaram  trancando  tem  reatar. 

"Com  etplrlln  dlano  de  alogloa,  roesai  Iroptt  demontlrarem 
habilidade  em  coordenar  auia  operacAei  com  aa  Iroptt  alltdta  com 
ae  qotia  combalem,  o  que  Indica  ■  boa  dltec.e  *  o  amplo  conheci¬ 
mento  da  tácnlra  de  combale,  Poucaa  horaa  depolt  de  lançado  o 
Toiifl  primeiro  ataque,  roa  apoderaelee  dr  uma  localidade.  Tenho 
a  rerteea  de  que  rete  não  é  cinio  o  primeiro  de  moiloa  objetlrni 
mllllarea  que,  no  futuro,  lerão  a  dttlinacãni  "Ocupado  pelat  Foi- 
Cae  Exprdlrlnnárlae  nraellelraa''. 

CMA  DAS  MAW  FURIOSAS  BATALHAS  DA  CAMPANHA 
ITALIANA 

COM  A  FORÇA  F.XPEniCIONARIA  RRASILF.IRA,  20  fFranh 
rnrniff.  dn  INS)  —  Oa  hraallelrot  tomaram  parte  na  captura  de 
Monte  Pratnne,  qur  caiu  em  poder  do  Quinto  EiCrcIlo  anteontem, 
Fnl  uma  dea  hatalhae  mala  fiirineii  da  campanha  Italiana  a  que 
reaullnu  na  captura  dreea  eirracãn,  que  domina  a»  Imrdiataa  de 
Allofto  e  Monir  Cocll,  dentro  do  alatrma  de  defrtaa  da  Linha  Có- 
flra,  na  llãlia. 

A  BATALHA  DE  MONTE  PRATONE 

COM  A  FORÇA  EXPEDICIONÁRIA  BRASILEIRA,  20 
(IMS)  —  Durou  um  dia  inteiro  o  botolho  de  Monte  Pro- 
tone,  em  que  tomorom  porte  os  forços  brasileiros  do  Quin¬ 
to  Exército.  Os  olemões  oferecerom  resisténeio  encarniça¬ 
do,  mos  cederom  por  fim,  obondonondo  0  Monte  oos  nor- 
feomericonos  e  brasileiros, 

DIRIGIDAS  PELO  GENERAL  ZENOBIO 
ROMA,  20  (U.  P.)  —  As  últimos  informoções  do 
frente  do  Linho  Gótica  onunciom  que  os  tropos  brasi¬ 
leiros  dominam  o  resisténeio  olemõ  e  ovonçom  continuo- 
mente.  As  operações  milifores  dos  tropos  brosileiros  sõo 
dirigidos  pelo  generol  Zenóbio  do  Costa,  òs  ordens  do 
general  AÁascorenhos  de  Morais. 

OCUPADA  UMA  IMPORTANTE  CIDADE 
ROMA,  20  (U.  P.)  —  Revelou-se  oficiolmente  que 
os  tropos  brosileiros  dos  generais  Moscorenhos  de  Morais 
e  Zenóbio  do  Costo  ovonçorom  no  Itália  setentrional  e 
ocuparam  mais  umo  importonte  cidode  peninsular.  A  ci¬ 
dade  ocupodo  pelos  brasileiros  está  situodo  no  extremo 
ocidental  do  Linho  Gótica.  Os  olemões  oferecerom  umo 
dos  maiores  resistências  do  otuol  guerra  no  Itália,  mas 
foram  vencidos  e  desalojados  do  referida  cidode  pelos 
brasileiros. 


A  orlansa  eaiu  do  eolo  da 
lua  mil  —  Oulraa  notíolai 

Foi  medicada  no  Pnito  Central 
de  Aitlitáucla,  ontem,  k  nnitr,  a 
nionina  Ncuea,  da  3  anot,  filha  de 
Jorge  Eliae  Vatconcrlln»,  rrtidrnie 
na  rua  Nogueira  ria  Gama  n.  39. 
11  fato  oenrrru  nn  run  S.1n  Luli 
fioniaga,  em  frente  tn  pródin  nó- 
inrrn  S.V1,  nai  proximidaijri  do 
largo  de  Pedregulho. 

X  crianca  vinha  no  colo  de  sua 
mãe,  Jadir  .Motla  Vaiconcelloi,  e, 
quando  eíla  lenlatava  cnirar  no 
I  lionnde  llnlia  "l'enha'’,  n.  9  062. 
foi  o  veiculo  pnito  cm  iiiovimvnto, 
aentio  a  rrlnnca.  cm  roicquóncia 
da  prida  dc  cqiilllhrio  da  icnIioM, 
atirada  ao  joIo,  coliliindíiidn-ic. 
.Sofreu  ,N*ruta  uin  feriniriito  con¬ 
luio  na  cabeca  c  ligeira»  c»corla- 
I  çóc»  pelo  corpo.  A  policia  üo  16.* 
distrito  registrou  o  fato. 

Em  cnnsrqufncla  de  um  golpe 
de  direção  para  de»v|ar-»e  dc  uin 
veiculo  que  »c  cpconlr.ava  rvluclo- 
nado  ã  avenida  Ilcirn-.Mar,  cv<|Uln.a 
da  rua  Sllwlra  .Sl.arlins,  n  Anlhiis 
n  S62,  da  Vjac.io  Carioca,  Unha 
"Tljura-lpancma'',  dirigido  pelo 
nintorisla  Edmundo  Alfredo  Silva, 
de»govcrnou-»B  e  foi  chncar-ie  de 
encontro  ao  poitc  a.  3t3-3tV.  d.T 
nificando-ve.  Em  cnnseqiifnrl.i, 
saiu  fenda  uma  passageira  do 
ónibuf,  Zulita  Fonveca  Lima,  de 
.IS  ano»,  viuva,  residente  na  rua 
n.  Maria  n.  A,  que  sofreu  fratura 
do  bracn  esquerdo.  Medicada  no 
Posto  Central  dc  Asslsléncin,  re- 
tiron-se  apó.v  os  ruralivos.  O  mo- 
lorlvla  foi  preso  e  autuado  em  fla¬ 
grante  na  delegaria  do  -l.*  distrito 
pelo  comissário  Agra. 

Quando  lenlava  arrndrr  um  fo¬ 
gareiro  1  aironl,  em  sua  residón* 
eia,  na  avenida  Teixeira  de  Castro 
n.  406-A,  foi  vitima  de  uma  e.i- 
ploiãn,  sofrendo  queimaduras  ge- 
neralli.idas  de  1.*,  2 "  e  .3."  grau», 
o  operário  .Sierplo  Bernardn  de 
nilvelra,  de  2A  anoi,  solteiro.  O 
falo  nrnrreu  quando,  inadvertida- 
mente,  Saerpio  aproximou  a  gar¬ 
rafa  roneindo  o  Inflamavrl  dn  fo¬ 
gareiro.  farendn  mm  que  a  mesms 
explodisse,  InrendMndo-lhr  .-vs  ves¬ 
tes  Medicado  no  Hospital  Gclulio 
Varga»,  al  ficou  internado. 

Caiu  dr  um  bonde  linha  '  Pal- 
mrlrn»",  n  41.  na  esquina  da  rua 
Sac.-:dura  Cabral  com  Harmonh, 
o  cabo  fogiiista  do  Lloyrl  Brasi¬ 
leiro,  Alfredo  Castro  Ribrirn.  de 
anos,  residente  ã  ladeira  da  Saude 
n.  39.  Tal  foi  »ua  infelicid.ade, 
que  fnl  colhido  pelo  reboque,  so- 
I rendo  esmagamenlo  lía  perna  dl- 
relia  e  ampul.acàn  do  pí  do  mesmo  ^ 
|-  do.  Meriirado  no  Posto  Central 
de  Assislónria,  fnl,  cm  seguida,  Jn- 1 
lernado  no  H  P.N. 


Cessaram  as  lutas  na 
Dinamarca 


A  Sn  KM  DE  DISTANCIA 
t-OXDRES.  20  (U.  P.)  —  Co¬ 
meçou  n  avanço  da  Infantaria  t 
doi  tanks  norleimerieanns  pera 
CnlAnIi,  Informa  um  despacho  da 
frrnir.  Anlrrlormcnlr  se  revela¬ 
ra  que  OI  canhAcs  pesados  do 
rxárcilo  do  general  Hndgr»  hom- 
Iwrdravam  peiadamente  Colónia,  a 
uma  dlilãnria  dc  30  quIlAmeIrns, 
rts  alemães  respondem  com  um 
tremendo  fogo  de  arlllharia. 

NA  RE.\\NH 

LO.\DnE.S.  20  (U.  P.1  —  In- 
f_nrma-se  que  as  Irivpai  do  1* 
Exórrilo  de  Infantaria  eórea  alia¬ 
do  rniisrgulram  flanquear  a  ex¬ 
tremidade  nnrle  da  linha  Sieg- 
frled.  nn  rnna  de  Arnhrin,  r  que 
jã  eslão  Começando  a  operar  na 
Renania.  Evvas  forcas  norlc.inic- 
rlcanai  chegaram  lambem  á  aona 
de  NTJmcn. 

POR  3  HRF-CMA.S  0  AVANÇn 
LOXDHF-S,  20  tU.  p.1  _  In- 
formi-ie  que  os  forca»  de  tanks 
do  grneral  Hndge»,  comandante 
dn  I*  Exórrlln  nncleamerirann, 
rnmccaram  a  avançar  alravós  de 
Irfs  brechas  da  linha  Sicgfrtrd 
pora  a  Renania. 

ORDENADA  A  EVACUAÇAO  DE 
2  M1LH6ES  DE  CIVIS  DA 
RENANIA 

LONDRES.  20  lU.  p.)  _  Jn- 
forma-sc  que  o  alto  enmandn  ale¬ 
mão  ordenou  t  evaruacáo  de  2 
iniibóti  de  civis  alemães  da  Re¬ 
nania  pnlt  essa  tona  á  agora  cam¬ 
po  dc  batalha. 

VASTO  .MDVLNfENTO  DE 

pinça 

SUPREMO  Q.  O.  ALIADO,  20 
(R.)  —  Com  as  tropas  america¬ 
nas  ampliando  gradativamente 
soa  penetração  da  linha  Siegfrled 
ao  sul  de  Aachen,  e  nutras  avan¬ 
çando  oeleremente  na  dlreçin  de 
ColAnia,  de  onde  se  acham  sepa¬ 
radas  por  3ã  quilAmctrns  apena», 
á  provável  que  um  vasto  movi¬ 
mento  de  pinca  se  rieienvolva  em 
torno  do  Buhr. 

ESTAD  .SENDO  ENCURRALADAS 
LO.VDRES.  2(1  if.  P.i  —  A  ll- 1 
nha  Siegfried  está  na  iminÃneta  ' 
de  ser  cnmpletamente  flanqueada  ; 
pelo  norte,  entre  a  Holnnda  e  Ból-  j 
giea.  A»  forcas  naiista»  r«tão  | 
sendo  praticam-nt-  encurraladas 
na  região  da  Renania,  recuando  . 
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E.STOCOL.Mn.  20  .  A  P  i  —  In¬ 
formo-se  que  cessaram  ai  lula»  ca 
Dinamarca. 

O  Conselho  do»  Dinamarqueses 
Livrei  apcUvu  para  todos  os  dina- 
iiurqucsc»,  perlindo-lhes  que  ces¬ 
sassem  a  lula.  Entretanto,  a  gre¬ 
ve  geral  continuará  aló  amanh.ã, 
cm  sinal  dc  protesto  ronlra  »  dis¬ 
solução  da  forca  policial  dina- 
ni.irqiic».i  pelo»  airinãet. 

Rriiioii  absoluta  ealina  cm  Co- 
penh.iguc  n.i  nnlle  pa<vada. 

l>»  din.smarquesr»  livre»  dtsvv- 
ram  que  a  greve  será  cniiiplela, 
r\ecluando-sc  os  serviços  de  águr, 
lug  e  g.1». 

Par.ir.im  o»  trens  dc  SJ.irlland 
alA  .1»  IR  hor.v»  de  ontem 
ASSU.MIR.tM  A  l.I  AItru  DO  P.'.- 
L.tCIO  HE.M, 

K.NTOCOL.MC).  20  .  n  )  _  O»  alr- 
mãfs  assumiram  a  guarda  da  n - 
sidenri.i  real  rm  Amalienburg  ■- 
declara  o  Conselho  da  Rr.visténcia 
ninamarqucfa  numi  procUmac >'> 
dirigida  an  povo,  apelando  p.ira 
que  este  se  mantenha  em  calma. 
X  referida  deeUrac.ào  dli  tambe-n 
qufl  virLis  delegarias  policial»  ofe. 
receram  uma  enérgica  resistência, 
quando  ns  alemães  procederam  ao 
desarmamrnto  da  policia.  A»  ver¬ 
dadeiras  Intencóev  dn»  naiislag 
não  são  aind.i  multo  clara» 

0$  riinnmarquries  foram  eonvi- 
dados  a  continuar  a  greve  geral  até 

amanhã  e  an  mesmo  temno  foram 


Compra  tó  em  ra*t  riDerlalliidr 

yOLANDA* ‘porto 

Oniir.UAlAXA.  14.» 
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ATAOfE  MACIÇO 
LONDRES.  20  |A.  P.1  —  Ediy 
Oilmore,  correspondente  da  Asso¬ 
ciated  Press  em  .Moscou,  Infiirnia 
cm  dcspachns  que  "ov  exército» 
soviéticos  linc-im-ie  cm  dirrcan 
a  Riga  num  ataque  Ião  mscivo 
que,  provavelmente,  as  uniaad-.s 
moinclrada»  avançadas  e  a»  lot¬ 
ea*  de  lank»  que  a  encahecam  »» 
acham  dianie  das  defesas  externa» 
da  cidade, 

EM  QUATRO  DI.AS  DE  LUTA 
MOSCOU,  20  (R.)  —  Em  qua¬ 
tro  dias  de  luta  an  sul  de  Riga. 
ns  alemães  perderam  4.ã0  tanks 
Panteras  e  Tigres,  rccordandn-T 
a  propósito  que  hã  cerca  de  um 
mês,  nesse  mesmo  campo  de  ba. 
lalhn,  os  russos  destruiram  I.finii 
máquinas  blindadas  alemãs  em 
nove  dia,». 

GRANDE  DERROTA 
MOSCOU.  20  fR.) 


lançadas  DO  AR 
SUPREMO  Q.  G.  ALIADO,  2(1 
(R.|  —  .Vovas  t  poderosas  for¬ 
ças  de  paraquedistas  aliados  fo¬ 
ram  lançadas  ontem  na  Holanda, 
cm  pontos  não  eípcelficados, 


REPELIDOS  DIVERSOS  CO.NTRA 
ATAQUES 

SUPREMO  Q.  G.  ALIADO.  20 
(R.J 


Informa-te  oílclalmcnie 
que,  no  curso  da  noite  de  ontem, 
as  Iropu  britânicas  que  estabe¬ 
leceram  uma  eabeca  dr  ponte  no 
canal  de  Escalda  repeliram  riiver- 
■01  contra  ataques  alemãei  des¬ 
feridos  io  norte  de  Gheel. 
PHOCURA.M  IMPEDIR  A  POSSE 
DOS  PONTOS  DE  TRAVESSIA 
SUPBE.MO  Q.  G.  ALIADO,  20 
fR.)  —  A  rrshlêncla  alemã  ás 


ASO  na  cabeça 

rlnla  anoi  mcnoi  na  aparência. 

ASO  sem  pintar 


A  emisso¬ 
ra  local  Informa  que  ns  alemüc» 
cslâo  snfrendn  uma  grande  derro¬ 
ta  na  batalha  de  tanks  que  se 
Irava  ao  sul  dc  Mileva,  não  mul- 
lo  longe  da  costa  da  Letónia,  an 
sul  de  Riga. 

JA  PERDERAM  DUZENTOS  E 
CINQUENTA  TANKS 
MO.SCnU,  20  fR.)  —  Segunfto 


particularmenlr  nas  vitinhancai 
de  pontes  e  canais,  procurando  o 
Inimigo  impedir  que  a  infantaria 
airea  le  aposse  dos  pontos  de 
travessia  qne  deverão  jer  usado» 
pelo  grosso  dn  tropas  do  Segun¬ 
do  E.sérclto  Britânico. 

NAO  INTERVEM  A  LirfWAFFE 
SUPRF.MO  0  0  ALIADO,  2Ó 
iR  .)  —  Abastecimentos  e  reforços 
continuam  sendo  enviado.»  á» 
forças  de  piriqiieditas  que  des¬ 
ceram  na  Hol.inda,  não  havendo 
olé  agora  a  Luftwaffe  tentado  Im¬ 
pedir  o  caminho  dos  aviórt- 
transportes 

E.\CF.1.ENTF.S  PROGRESSOS 
SUPREMO  0.  O.  ALIADO,  2fl 
(R  >  —  Uma  alta  patente  deste 
Q.  G.  declarou  á  Reuters  que  as 
operações  de  Infvnt.iria  aérea  na 
flollaníla  estão  alcançando  grande 
«uresso  e  farendo  excelentes  pro¬ 
gressos.  I 

5ERA  ATRAVESSADO  0  FLANCO 
DA  SIEGFRIED  DENTRO  DE  24 
HORAS 

SUPREMO  Q.  G.  ALIADO.  20 
(B.)  —  Opina-se  neste  Q.  G.  que 
se  o  presente  avança  aliado  ao 
norte  mantiver  seu  ritimo  atual. 
0  flanco  setentrional  da  Linha 


drrolri  aos  cabeloi  brancoa  a 
enr  natnril. 

Peçam  prospeclns  gratls  ao 
Laboratório  Aso  —  Bua  Marquês 
de  São  Vicente,  210  —  Rio. 


pais. 

CAD.4VERFS  NAS  RUõS 
ESTOr.l  tI..Mtt.  2<1  .  B  I  —  A  g-e- 
ve  ger-|  seiá  prorlam.sdi  em  i.'.- 
p-nhigur  a  partir  lir  hoje.  emh-.i  i 
na  realiditlr  e»tpii  «m  vigor  de  • 
de  as  1.3  horas  de  ontem  A  »ilu.i- 
ção  na  rapil.l1  dinamarquesa  ê  dri- 
mãtica.  3  êom-sr  cadáveres  pp]  » 
ruas.  na  m.iloria  dc  p"liclah  qi  ■ 
reiigiram  quando  os  alemães  lie  » 
quiseram  arrrh.itnr  as  arm.i»  F  l. 
liliãs,  CS.S.S  mcilid:'  alemã  que  dr  i 
causn  ao  Inicio  da  reheliriii. 
quando  a  pnliciM  mostrou  sinais  lit- 
reação  n  povo  a  ela  aderiu 
SETE  .MARINHEIHOS  ALE.MÃI  ,i 
•MORTO  S  K  nUTItOS  filIA- 
VEMKNIE  FUGIDOS 
E-STOCOLMi».  2'1  R.  I  —  .S»  » 
marinheiro.»  airmne»  foejrn  mr  ■- 
los  e  oulrov  g.av emente  L-rid  • 
nu  decorrer  do  alaque  efc.unilu 
uurante  a  tarde  de  untem,  .r.-v 
tra  o  castelo  real  de  Amalici- 
burg.  cm  Cisiilienliague. 

Entre  ov  viiima»  diii.imarqiu'- 
».i>  enronlra-'c  o  .vuiierlnlenileii- 
te  do  C.ivtclu.  que  foi  gr.iv  l•l)iCl. 
le  (eriílii  —  dir  uniu  Infurmiivi' 
da  .igènela  n.iticl*iva  siiera . 


Jean  iiiraudoux  envene¬ 
nado  pela  Gestapo 

LYON.  20  (U.  P.)  —  Em  de¬ 
clarações  feitas  a  um  diário  Io- 
eol.  o  redator-chefe  dn  "Le  Sen¬ 
tir”,  de  Paris,  Sr.  Loul»  Aragon 
disse  poder  revelar  agora  que 
Jenn  Giraudoux  fnl  envenenado 
pela  "Gestapo".  Aercsccrlou  c 
Sr.  Arigon  que  Giraudoux  ade¬ 
riu  aoi  grupos-  ''  resistência  c 
enlahorou  em  publicações  cUn- 
destinas  denominadas  "Ediçõe! 
da  Meia-Noite". 


mês  ao  sul  de  Riga,  jã  perderam 
2.2.‘i0  tanks.  o  que  rorre»poiide 
aos  efetivos  de  de*  divisõc»  pan- 
r.ers. 

60  DIVISóES  RUSSAS  NA  BA- 
TALHA  DA  LETftNIA 

MOSCOU.  20  iR.)  —  X.,t leias 
não  oficiais  adiantam  que  vc«»-n- 
ta  divisões  ru*-a5  foram  Iniiçi- 
dav  á  batalha  da  Letônia. 

FLANQUEAMENTO  DE  VAR- 
SAVIA 

MOSCOU.  20  (R 


Tcrmômelro  para  febre  — 
de  um  minuto,  prismãlíco,  com 
atestado,  fabricação  americana 
garantida  desde  Cr?  vn.ftfl  r.a4.is 
Hcrmann.v.  Gonçalves  pia».  .Síl.  e 
Av.  X.  S.  Cnp.icahana,  602 


COLCHÃO  DE 
MOLAS 
SOUTISTA 


pelo  que 
se  pode  concluir  das  informações 
chegadas  da  freile  polonesa,  o 
marechal  Rokossosv-sky  eslã  ap.i- 
lenlemrnle  tentando  efetuar  um 
flanqueamento  de  Varsõvia,  He- 
poli  de  haver  cruzado  o  Vistula 
ao  norte  da  capital. 

VALGA 

MOSCOU,  20  (R,)  —  Valga,  i 
cidade  cuja  captura  fot  anuncia¬ 
da  hoje,  fica  a  oitenta  milhas  a 
nordeste  de  Riga,  quase  -a  fron- 
lelra  entre  a .  Estónia  e  a  Letó¬ 
nia,  sendo  uma  das  mais  impor¬ 
tantes  junções  ferroviárias  da 
arca  setentrional  dus  Estados 
Balticos. 

NA  FRENTE  DA  YELGAVA 

MOSCOU,  21)  (R.)  —  Após 

enorme»  perda»,  os  alemães  su.s- 
penderam'íuns  operações  de  ofen¬ 
siva,  na  frente  dc  3'elgavn.  e  pas¬ 
saram  á  defensiva.  A  frente  de 
Velgava,  que  se  estende  an  su¬ 
doeste  dc  Riga,  é  dc  iniporiãeia 
nilal  no  momento,  ilela  ilelermi- 
nando  toda  a  surte  prõxlma  e  fu¬ 
tura  dos  Estados  Báltico». 

Todavia,  do  leur  dos  despachos 
soviéticos  recebidos  não  se  pode 
inferir  por-  enquanto  sóbre  se  a 


Quando  trabalhava  nr*  obras  da 
Prefeitura  .Municipal,  á  rua  ,tn.>ê 
Clemente,  foi  colhido  p,ir  uma  vi¬ 
ga  de  ferro,  sofrendo  fratura  ex¬ 
posta  do  pê  direito,  o  operário 
Benedieto  Cândido,  de  43  ano.s,  re¬ 
sidente  na  rua  Marta  Teixeira  nu¬ 
mero  297.  Medie. -do  ni*  Pusto  Cen¬ 
tral  de  Assistência,  foi,  era  seguí- 
d.i.  Internado  no  H  P.S. 


Oferecimento  aos  sá- 
cios  da  A.  B.  I. 

Os  proprietário»  do  Hotel  SItlo 
.Ião  ,lo»é,  em  Paraibupa  -  .3|lnas 
Ger.iis,  em  carta  dirigida  a-- 
prc.videnir  da  Assoeiaçân  Brasilei¬ 
ra  de  Imprensa,  comunicaram  que, 
ao»  sócios  da  mesma  inslitnic.i<i 


t  O  MELHOR  I 
Rua  13  de  Maio.  4S  —  i 
Etláclo  de  Fo.  -104  —  i 


LONDRES,  20  (A.  P.)  —  O  ge 
neral  Montgomery  disse  ás  su»< 
Impas  na  Bélgica,  ontem,  qne  i 
guerra  contra  os  alemães  termb 
nará  ainda  neste  ano  r  que  "ne. 
nhiim  poder  humano  pode  deter- 
se  alê  a  completa  derrota  dos  re 
manescentes  do  Exército  ale¬ 
mão". 


ROMA,  211  f.\.  P  1  —  Foi  Inl- 
ejado  ho.ic.  imina  iln»  (b-ni-ivtli-ii- 
i-ias  do  P.ilAcio  Corsini,  o  Jiilgi- 
menlo  d.-  Melro  Csriisn,  anliço 
chefe  riu  Fol.Vla  Fasclslu  dc  llo- 
m.i,  acus.itjo  dl-  ri-spimMivei  pivr 
algumo»  cenlm.-i»  «le  a»<ii»-.in;ilii» 
cometidos  criilr.-i  a  p-qiul.ição  ci¬ 
vil  romana. 

Cnnlrashindo  cuin  os  distijrbl. 
dc  segunihi-fciro,  iiuniidu  a  nviil- 
liilão  enfurecida  invadiu  o  Tri- 
liunal  e  justiçou  a  principal  tes¬ 
temunho  do  caso,  n  antigo  dire¬ 
tor  das  prisões  de  Roma,  (^arrel¬ 
ia.  o»  trabalho»  de  hoje  foram 
Iniciado»  nnm  ambiente  de  cal¬ 
ma,  sobrei  lido  depois  dos  provi¬ 
dências  tomadas  pelas  autorida¬ 
des  aliada». 


SABONETE 


Quibrou  lodoi  os  perton* 
ees  domésticos  i  atoou  (ogo 
à  casa  —  Depois  do  uma 
briga  eom  a  osposa 

Manoel  Albino  Gonçalv-es  é  uma 
criatura  de  maus  bofes.  Tnda  a 
gente  que  o  conhece  —  e  princi- 
pvlmente  os  vizinhos  —  sabe  dis¬ 
to.  E,  portinto,  ntnguem  quer 
queslóei  com  ele.  A  esposa,  po¬ 
rém.  por  força  do  matrimónio,  não 
tr.ni  outra  alternativa  do  que  atu- 
ri-In.  Concorda  jempre  com  todo» 
os  seu»  caprichos,  mas,  quando 
discorda,  ê  o  diabo.  O  homem,  que 
conta  441  anos,  inflama-se  com  de¬ 
moníaca  facilidade  e  rebenta  em 
terríficas  explosões  de  cólera  o  que 


O  sahonrtp  ãa»  família*  I 
A  venda  ein  Indo  o  BraaiJ  ! 


REGINA 

A  RAINHA  DAS  AGUAS 
DE  COLÔNIA  I 

A  venda  em  Indo  o  Broall 


mudança  dc  aspceln  naquele  fr.inl 
se  i-efcro  a  tudo  cie  ou  a  aigum 
set  no. 

As'  batalhas  nn  Yelgava  vem 
tendo  feniclilade  extrema,  nola- 
tlamcnle  no  ar,  I -ndn  os  alemães 
perdido  em  dois  dia*,  er.i  85  en- 
ciinlrns  separados,  16õ  cacxs- 


SUPREMO  Q.  0.  ALUDO.  20 
fA._  P.l  —  Informa-se  que  os 
aviões  d.i  RAF  continuam  a  atacar 
as  Unhas  de  frente  alemãs  e  os 
centros  de  suprimentos  nazistas. 

.^evela-se  também  que  na  noitç 
passada  os  Lancasters  da  R.ÃF 
bombardearam  Mnnchen-Gladbach 
e  Rheydl,  cidades  di  regiio  do 


dam  ',  ao  oeste  do  extremo  norte 
da  Unha  Siegfried.  Nenhum  avan¬ 
ço  sobre  a  Alemanha  se  torna 
mal»  perigoso  que  este  onde  se 
manifesta  a  cooperação  dos  for¬ 
ças  iliadai  aéreas  e  terrestres.  A» 
divliãfi  blindada»  inglesa»  avan¬ 
çaram  14  quilómetros  e  ocuparam 
H  alkenaword,  Borkal  e  Aalst. 

APROXIMAM-SE  DO  RENO 

QLASE  SEM  RESISTÊNCIA 

SLPREMO  Q.  G.  ALIADO,  20 
'H.)  —  Despachos  desta  madru¬ 
gada  informem  que  as  coluna» 
htindadas  do  general  Dempsey 
estão  ir  aproximando,  quase  sem 
resistência,  das  margens  do  Renó. 
a  altura  de  Nijmegen. 
deixam  a  perder  DR  VLSTA 
TODOS  OS  OUTROS  ACONTE¬ 
CIMENTOS 

LONDRES,  20  (R.)  —  o  rn- 
menlnri.sla  mllilar  alemão.  ,Max 
KrulI*  deRcrevenrjo  9  siluaçân  na  , 
noianna  Cviitrn]  rfiz  0  Mítulnlf*, 
Icxtualmenle:  "As  batalhas  n.i 
Holanda  Central  deixam  e  perder 
dc  vista  todos  os  oulrns  aconte¬ 
cimentos  na  frente  ocidenti.  De- 
ve  scc  esperdn  que  o  Inimigo  in- 
ensific.rã  aua  ofensiva  combinada, ' 
especiaimente  em  vista  do  tempo 
prematuro  de  outono  poder  amea¬ 
çar  seu  avanço  ante»  que  cheguem 
*eus  soldados  a  dominar  a»  Ares 
as  Industriais  do  haixo  Rrno,  X 
operação  alioda  cobre  um  v»tn 
triângulo  de  cerca  de  25flfl  quiló¬ 
metro»  qmidrados,  no»  quais  Ein- 
dhov-en.  Nijmegen  e  Arnhlm  for- 
mam  ãreas  de  concentração.  A» 
noticias  dr  fontes  Inimigas  de 
que  Jã  15  divisões  forem  desem- 
naracadas  é  simples  propaganilx 
de.stlnada  a  impressionar  o  pov.i 
holandês.  O»  aliados  aliram-se  a 


Novo  furacão  passou 
pelos  Estados  Unidos 

MIAMI.  20  (A.  P.)  —  O  De- 
parlamento  de  Meteorologia  in¬ 
formou  que  um  furacão  de  pe¬ 
queno  Intensidade,  soprando  ns 
direção  norte  ocidental  com  umi 
velocidade  de  70  a  80  quilômetro» 
por  hora,  passou  através  do  canal 
de  Yucatan,  durante  a  noile  pas¬ 
sada. 


PRESENTEIE  COM  LIVROS,  COMPRANDO-OS  NA 


já  lhe  grangeou,  de  um  certo  mu- 
dn,  alguma  Iriste  notoriedade. 

Agora  —  foi  o  "carinca-repor- 
ter"  qnem  notificou  a  reportagem 
de  A  Noite  do  ocorrido  —  ao  ler- 
mo  duma  querela  doméstica,  .Ma¬ 
noel  Albino  Gonçalves  põ»  ns  cir¬ 
cunvizinhanças  dn  local  em  que 
reside  ám  polvorosa.  Aterr.ido»,  vi¬ 
ram  ns  vizinho»,  apõs  as  ásperas 
palavras  dc  I remenda  Irnca  de 
doBSln»  Intra-murn»,  sair  a  correr 
pela  nta  afora,  espavorida,  a  espo¬ 
sa  da  furibunda  criatura,  scgiiin- 
do-se-lhe  ruído  de  objetos  que  se 
p.irliam  cstrepitosamcnie. 

Enquanto  alguém  pedia  a  pre- 
«enç.i  dn  policia,  outro»  aoliclta- 
s.im  a  dos.  bombriros,  pois  que,  da 
casinha  oride  renldcm  os  protago¬ 
nistas  dcsic  dmma  urbano  —  á 
travessa  Matilde  n.  Ift  —  saiam 
grossos  rolo»  de  fumo  c  cheiro  ch- 
rnclerhtici)  dc  chamu.sco. 

Quando,  finalmcnte,  nii  chega¬ 
ram  a  policia  e  os  bombeiros,  a 
primeira  representada  pelo  eomis- 
»ário  Odilon  e  uma  turma  do  Sn- 
corro  Llrgcnlc,  e  o»  segundo»  por 
um  socorro  dn  Posto  da  Tljtica,  Já 
Manoel  abandonara  a  case,  fugin¬ 
do  ,S'n  seu  interior  foi  encontrado 
iim  monte  de  destroços  proveniente 
de  mnbilia,  louça»  e  roupa»,  Irans- 
fnrmido  em  crcpllnnle  fogueira. 
Possuído  de  acesso  de  rólrra  sem 
precedenie,  Manoel  Albino  Gon- 
çalse'»  havia  quebrado  lodo»  o» 
pertence»  doméjllco»  que  lhe  caí¬ 
ram  ao  alcance  das  mãos  r  ateara- 
lhes  fogo  O  fogo  já  se  comunica¬ 
ra  á  casa,  ameaçando  o»  prédios 
vizinhos. 

Diante  do  ocorrido,  n  nulorldade, 
depois  de  fazer  aliafor  ns  chamas, 
Bolleitou  a  presença  de  peritos  da 
Delegacia  de  Poilcln  Técnica  e  Ins¬ 
taurou  Inquérito  na  delegacia  do 


SUPREMO  0.  G.  ALIADO,  20 
(R.)  —  Informou-se  peste  Q  G.‘ 
que  os  alemães  lançaram  vãrlas 
homha»  voadoras  contra  as  linha» 
do  III*  Exército  Americano,  lendo 
oa  petardos  caidn  no  vaie  do  .Mo- 
IS.  X  intenção  do  inimigo  deve 
ser  a  de  desorganizar  as  llnh.is  de 
comunicação  e  avariar  a»  instala¬ 
ções  de  luprimenlo  do  general 
Patlqn. 

CEX'TENAS  DE  TONELADAS  DE 
BOMBA-S  .SOBRE  MUXGHF.N, 
BLADBAGHT  E  RHR3'DT 
SUPREMO  Q,  G.  ALIADO.  20 
(X.  P.)  —  A  ofensiva  aliada  con¬ 
tra  o»  centros  ferroviários  nazis¬ 
tas  da  área  de  hnlolhn  prosseguiu 
durante  ioda  a  noile  passada  quan¬ 
do  os  Lancasters  da  RAF  deixaram 
eair  centenas  de  toneladas  de  bom¬ 
bas  sohre  as  inslainçnes  de  .Mun- 
rhrn,  RIadbaclil  e  Rhc.vdl,  exala- 
mente  por  Irã»  da  Siegfried 
E.STAO  BOMBARDEANDO  A.S  CI¬ 
DADES  DE  PUREN  E  PnUM 
SUPREMO  Q.  G.  AI.IADt),  20 
(D  )  —  X  artilharia  aliadi  -«tá 
bombardeando  a?  cidades  dr  Du- 
ren,  a  27  Um  de  Aacben,  e  Prnm, 
a  8  m  para  o  Interior  rf.i  Alema¬ 
nha.  al  este  de  Saint  Vith. 

N.A  AREA  AO  SUL  DO  ZUIDER- 
ZEE 

LONDRES,  io  (R.) 


Nijmegen 

LONDRES,  20  (ü.  P.)  — 
l^rgente  —  Força»  blinda¬ 
da»  chegaram  n  Nijmegen, 
onde  violenlisarmn  hità  »c 
denenrola  na»  rua». 


CONSULTE-NOS  AO  OFERECER  UMA  LEMBRANÇA 


Algumas  sugestõos: 

A  MULHER  NA  RÚSSIA,  de  Gasfõo  Pereira 
da  SiWa  . broc. 

A  NATUREZA  DO  ESPIRITO  DO  HOMEM, 
do  Rev.  Chauncc)!  Giles,  trad.  Augusto 
de  Gregorio .  broc. 

A  MONTANHA  MÁGICA,  de  Thomas  Mann 

broc, 

HIST(5RIA  DA  RÚSSIA,  de  Otto  Sehneider 

broc. 


Um  film  para  ser  lança¬ 
do  DO  “Dia  do  Ar¬ 
mistício” 

HOLLA"VVOOD.  20  fU.  P.)  _ 
Leon  Fomkess  produziu  um  fllm 
a  ser  exibido  rm  2.’>n  cidades  no 
“Di.i  do  Armistício”,  o  qual  lem 
por  Ixise  a  canção  “Whcn  The 
Llght»  Oo  on  Galn".  O  “scripl” 
é  de  Frank  Craven. 


HDLLAIVOOD.  20  (U.  P  )  — 
Roberl  Preston,  que  liderou  o 
"cast”  de  "J.inie”,  assinou  um 
runtrato  pam  aluar  ao  lado  dc 
Elcanor  Parker  no  próximo  film 
dirigido  pur  Dcimcr  Davis  — 
“Rendez  Vou»". 


LIVRARIA  DA  A  NOITE 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  120,  lojas  18— 2( 
Galerio  dos  Empregados  no  Comércio  —  Rio  de  Ji 


Ordem  de  arresto  contra 
cinco  almirantes 
franceses 

LONDRES,  20  (U,  P  )  —  No¬ 
ticias  do  Rádio  Parla,  difundida» 
pela  B.B.C.,  rrvelam  que  foram 
expedidai  ordens  de  arrcito  con¬ 
tra  cinco  almirantes  da  frota  de 
guerra  francesa  —  Eiteve,  Robert, 
PInlon,  Ahrial  c  Auphan.  A  medi¬ 
da  tem  0  carntrr  de  depuração. 
Aqueles  marinheiros  serviram  VI- 
chy.  Mais  sele  alnticantes  foram 
afastado»  e  cinco  reformados. 


é  dia  a  mais  mais  lema 


Aceitomos  pedidos  pelo  Serviço  de  Reembolso  Postal 


Maria  Yêdda 
Serejo  Machado 


a  recepção  aqui  é  muito  mais  en¬ 
tusiástica  que  B  que  tiveram  na 
capital  francesa. 

A  64  KM  APENAS  DO 
RENO 

COM  O  3.®  EXÉRCITO 
AMERICANO,  20  (R.)  — 
Os  tanks  do  general  Potton 
estão  lutando  o  cerco  de  50 
km  de  Noncy  e  o  openos  64 
km  diretos  do  Reno,  na  ci¬ 
dade  de  Boceorot.  A  resis¬ 
tência  é  encarniçado.  As  es- 
trodos  se  ochom  minados  e 
bloqueodos.  Em  Dieuze,  o 
lesto  de  Noncy,  os  olemões 
perderam  M  tanks  numo 
tentativo  infrutífero  dc  con¬ 
tra -ataque. 


-  A  Rádio 

de  Berlim  informou  ontem  ã  iiolte 
que  a  área  no  sul  do'Zuider-Zeé  é 
um  dos  pontos  onde  na  nnvn*  for¬ 
ças  de  paraquedistas  aliados  des¬ 
ceram  na  Holnnda, 

EFICAZ  AUXILIO  DA  POPU- 
I.ACãO 

LONDRES,  20  (R.)  _  As  In¬ 
formações  aliadas  cnnftrmnm  e 
progresso  do  avanço  nn  Holnnda 
mostrando  tnmbcm  que  as  popv- 
lações  eslão  auxiliando  eficoz- 
menle  a  penetração  lihertnrlora 
do  seu  pnis.  O  Movimento  Ho¬ 
landês  de  Resislénria.  obedecen¬ 
do  á  ordem  do  nrincipe  Bernardl 
marido  dn  prinre«n  herdeiro  .lii- 
flana  e  chefe  dn*  Forças  Holan¬ 
desas  do  Interior,  por  noinc.ição 
do  general  El''cnhn** rr.  entrou 
cm  aç.io.  O*  fcrrovl.árin*  declara 
rnin-sp  cm  parede.  .íá  ontem  nem 
sequer  um  trem  correu  na  Ho- 
landa,  e  aderiram  ao  movimen- 


todas  as  romun, caçoes  entre  a> 
cidades  holanileras  ficou  Inter¬ 
rompido,  dlflcullando-se  enorme- 
mente  o  transporte  de  tropas  na¬ 
zistas  paro  a  resposta  k  Invasão 
IIEPF.TIDOS  CONTRA-ATAQUES 
ND  PASSO  DE  BELFORT 

SUPREMO  Q.  G.  ALIADO.  29 
(INS)  —  Os  alemães  estão  des¬ 
fechando  repetido»  conira-ainquc* 
ao»  ameriennos  no  "pnsso"  dt 
Belfnrt.  Tod.ivln,  esses  contra- 
alnqiics.  alê  ngorn.  não  snn  dc 
granile  escala  e  lém  sido  lodos 
repciiros. 

COM  OS  A.MERICANOS  .na  HO- 
LAND.A,  2(1  íTN.Sl  —  A  recepção 
que  estõn  iMido  o*  americanos  e 


t  LIno  Machado  e  sonhora,  Lino  Machado  Filho  e 
noivo  Rosí  Maria  Soídl,  Torquato  Machado,  Almiu 
dc  Carvalho  Serejo,  Marcciíno  Rodriguci  Mochode, 
senhora  e  filhos,  Frederico  Rodriguet  Machado,  senhora  e 
filhos,  Antonio  Bono,  senhora  e  filhos,  Jo*é  Rodrigues 
Mochodo,  senhoro  e  filhos  (ausentes),  Torquoto  Rodri¬ 
gues  Machado,  senhora  e  filhos  (ausentes),  Jatyr  de  Cor- 
volho  Serejo,  senhora  e  filhos.  Soul  Carneiro,  senhora  c 
filhos  porticipom  o  falecimento  de  suo  filha,  irmã,  neto, 
sobrinho  e  primo  MARIA  YÊDDA  SEREJO  MACHADO  e 
convidam  poro  o  seu  enterramento  hoje,  òs  17  liíjros, 
saindo  da  Capela  do  Cemitério  de  Sõo  João  Botisto. 


17."  distrito  policial,  por  onde  .Ma¬ 
mei  vai  ser  processado  como  in 
cendiário 


HOLLnVOOD,  20  (U  P.)  — 
Errol  Flynn  cegressou  do  .México 
e  aqui  soube  quv  n.ão  pode  usar 
0  titulo  "Re  Good  Sn'cet  Maid" 
pir.i  um  »eu  livro.  ,lá  que  o  cipi- 
Ifio  Gene  Fuuier  é  autor  dc  uma 
peça  com  pome  Idêntico. 


I•^''rure  a  l.irrarla  de  A  .NOITE 
lt-.-t  .riil-,.-,  esprciats 
*1  II’"  ItlIAM."  n  12"  h..|.is  18 
t  2,1.  na  l,.,icrl.i  do»  Empregados 
do  Comércio, 


Al  trandezaa  •  ••  realliiçóe» 
do  Braall  aparecem  nai  pagina» 
do  "A  NOITE  Dnitiid»'*, 


A  NOITE  —  Qunrifl-lelrn,  20  de  sclcnihro  de  1944 


Agunrdom 
SEXTAFEITA 
DIA  29 

rm  **«*iiMl  lirmiit-rr'' 


TOCA 


Até  ià  a  encantadora  opereta  portuguesa 
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,3«  -  ANI)RADAS>í6  . 


PAií*:c*l0B':3 

CAtOOieiilS; 


ISO,  O  O 


OFERECE 
vidrM  r«| 
dhintc  Ci 


iO&M  óculot  *que  .iikií«  lucetso  fixe  ram  noi  úlHmos  tempi»,  ein 
Btfílá'  primeiro  qualidade  e  .oro  chapcodo  e  ouro,  de  agora  em 
!?^,00  d  T  I  C  A  C  A  R  I  O  C  A  —  26  —  Androdai  —  26 


UM 

aniversXrio 


<lr  rif*»  r  ij»  Sr»  M«r|rla  N«* 
ruri-  ilr  \r4iiiii  >.I  tnni  n  Dl 
Wifl  i|:  \iiiii4|  I  ■i»|.i,  ciinlirilil" 
clIitiCii  lirii.i  r.iiHl  il 

A  rr  miii'miI.i  .  iul  Irr  t  liii;  ii  n" 
rirl»i|>'  *«  It  liiit»»,  <  1  rrttiílo. 
r.i,  ,À>  l<..i''  li'ii  !•.  hj  líifji  iIp 
S.ini  I  lrrT*lntii.  *  iti.i  M.iiif  o 
Il.irt"  ..  trniln  picltinhin,  ib 

■ru«  prfit.  r  i|ft  iMiltn  «riit  ful^  u 
Sr  ri:inrl«i  II  Jmp  ci<t  l.'r>%lM  t  Ír4. 
riiiilii  il.i  Amaral  Oiau. 

A  IM  /  >//  A  r(/S 


«na  f\ii.iii'iii  lllllu•ltlal  no  Dra 
»ll,  prln  St  |,<>iiip|i(ii  Mnnarii: 
ll■•'.l  ilr  .11  Ir.  j  raikii  il.i  iliil.i 
iii.hIim.i  l.rll*  ll.inilrir.i  Srr.Vi  hii- 
nirii.ifir.iiliia  n  rnriinrl  .Tniina  r.ni- 
ii':i,  r'.:.i!,>iii.  i|r  l.ilinxiiii  p  (jil. 
Ima  il.i  l‘rrfclllirj.  n  iirnliami 
Di.alm.i  norli.i,  I  «rcrrlArm  ilii 
rrlrrliln  «iirlrilailr  r  o  riiiiuri 
iliinir  Ariiiatiilii  l'hiii.  t>rln  |iii>«a 
iSnii  ilii  .inliri  1^1  lii  ilut  tiiriinm 
I  .n.iIhrli'o«. 

fll//.f:  h.t  J’fll\l.l\/7li 


AV/I  rfí^Jfí/dS 


K‘^rnnf/  ^omi  ilarr/i  —  Tnn». 
r*Tia  ho)»  .<  anl>rf>)rin  n.rall- 
fin  ijo  fnrriiirl  lopa»  <»• 

:f»líf|i'  <\t  r.'lu(i<  f  l.ijll III  I 
dl  Pfrifilura  'Iri  lllililli'  tnlrral 
f íptrltii  lifllli.inlr  r  II. Ml  It  .iiii- 
•marliiiii  r  iiiiu  li;.  .i  dr  ii 
If'!,  rjiiri  ni  ailiiriiiiti.il  '  ■  pil 
hlpa.  fiinin  nu»  nirln*  pnlair. 
|lCn»  Atl  rilinnrl  j.r.a»  |n|i.‘j 
par  ri«r  ninl|i-.,  «•  aimi-i»  r  ai). 
miradnir»  piiinini rni  iria»  r 
niri».  .da»  Inmini  I»' 11» 

U7'id<niir  Itfrn^iiilr’  Aulna- 
i».»r  hnir  o  .inl>rri4riii  naiill- 
rin  dn  üiii-.i  prllliao  i  mníradr 
Sr  '*  l.a  limir  llrim  dr».  dirrtiii 
dt  "iiarrU  dr  SmitU»".  (Ifiira 
dflir.ada  rm  n"*».»  malhar  ">■ 
Cifdidr 

. — -  .s<  •'  I  dal » n  anrrr»  I' 
rie  nalallfl''  d»  .Srt  Oahrirla  Be. 
nnfonl  l.asr. '  ima  d"  «andr-m  ip. 
iyirtal  patrltl'  Henrifiue  Late 
ri;ura  de  Hrilanur  rnt  niij«oi 
ni»|p»  aril»l|rn»  r  lorial».  a  Sra 
F''iní'’pi  rerrhrra  ltn|r  mnlla* 
hoinrnatrn*  da*  iiinmira»  pr*. 
*nai  de  »ua*  rrlasPe» 

—  Beti»lra-*r  h.  .  da'1  na- 
lillfla  dn  fnnladiif  .'r  Carlot 
Lima  Afllnlo  li  jiii*rr*afiante 
r»ln  «o»  iMi n1lirir(*in'i.  dfíriíla 
um  frandr  elrruln  d'  relaçnr* 
drirndn.  por  i»«<i.  irfrlirr  a»  Jm- 
mrnasrn*  de  rjiiar'i>*  n  e»llni.ini 
ra.*eni  anos  li"Jr 
■A  Sra.  .'limo-.  I  .siarh  ido,  iiile 
d"  ra-pailaliirnlar  Sr  .I0.10  T,  ir. 
In»  Mai;h.adi>;  a  Sra  l.r.i  .M.arllii» 
r.ap|»f r.aiin.  r»pi»*a  «i».  r  irilnr  r 
iornall*l.i  Martin.  1  ip'  .i.ipn.  ■> 
Sr  í  .a»»|nrio  S!  !*inio.  drrin.- 
do*  flim  InO.i  I  i*l  I'*  nir-«il  íniii, 
o  Sr.  Iin'  dr  Sl>i*ií«.  diirn.r  .Ir 
Toina'l.i  dl  i.nnla*  *li.  Irililinil 
rir  O.ni.i- 
.ACl/l  All>l\ 


l{;ual  u 


UMA 

DESPEDIDA  .  ,  . 

Nôo  SC  esqueço  do  comprar  na  bonbonnicr  moit  pró¬ 
xima  umo  oncanfadora  caixa  com  deliciosos  bonbons. 

FELICIDADES! 


.SAInid.i  prrisiino,  illa  JA.  o  Cliili 
dr  Bpsaln»  iln  Maniiiicn  Ir»  a  t 
rfrilo  o  *rii  Ballp  da  l’rlinn«cra 
tr.llr;  I'p»pra.  tpinLIiia  011  aiiiner 
larLrl,  para  homni».  para  a»  >r. 
nhorn».  tralldn  dr  li.atir  A»  mr. 
•a»  par.a  r»*B  fr«la  r*l.íii  ariiiJii 
rr»rr»ailrt«  na  lr»niirarla. 

/77.  t  s  r/r/Af.Ls  II  \  i;t  I  uru 


l)r*dr  p  dia  13  do  rnrrenlr  H"» 
•-  rnronira  rm  (r»'a  o  lar  iln 
ilixlnl"  ca«al  I  rrnand.i  HailriorI* 
l.nlni  \>lfa  '■aacnnrello»  llad- 
ilorU  l.oliii,  ront  o  naarimrnti»  dr 
itni  talanir  mrnino  qiir  rrrrlirrA 
'I  nome  dr  i  etn.ando,  na  pia  ba* 
thmal 

Fcrnanilo.  ijiir  «  o  prlmoidnlli* 
do  iliinrr  fa»al.  »rtn  rnchrr  de 
aletria  a  retiiUnria  rir  •rii»  pali 

—  Afha-»#  rnrlnurelilo  p  |ir 
da  Srn  Inrr  tlrgo  Slnnlrlrn  a  do 
Sr.  (.irl'*»  flrijo  Moniriro,  alio 
luneloparlo  da  Colaa  S^onAmlra. 
,  im  0  na»clmpnl„  dr  um  menino, 
primotrpllo  do  ea»al.  r  qiir  na 
pia  baiMmat  rrreberA  o  nome  de 
Carlos  Aucuilo. 

H\TMtr.S 


mo  aroma,  a  mesma  embalagem, 
apenas  com  n  nova  designação  — 
Marca  Paulista  —  classe  *'E". 
Junlomcnle  com  n  classe  "E", 
o  D.N.C.  criou,  obrigatoriamente, 
a  classe  "F",  que  6  um  cafí  de 
gosto  diferente  e  cujo  acondicio¬ 
namento  é  feito  em  papel  inferior 
e  de  cór  esverdeada,  tendo  vendido, 
atualmente,  apenas  por  Cr$  4*70. 
Para  saborear  um  bom  café 
exija  sempre  Mnrca  Pnullsto  — 
dnise  "E"  —  ruja  embalagem, 
acrescida  dns  determinações  exiji- 
das  pelo  D.N.C.,  é  perfcitamrnte 
igual  à  do  antigo  Café  PaulisU. 


Um  aroma  ogrndãvel  e 
um  sabor  delicioso  que  o  seu  pala¬ 
dar  n&c>  esquece  nunca...  continuam 
sendo  o  maior  pnvilígio  do  café 
qur,  por  detcrminaçflo  do  D.N.C., 
passou  a  se  denomtnnr  .Marca 
Paulista  —  classe  "E". 

Êsie  6  o  café  cuja  insuperável 
qualidade  é  sempre  0  mesma, 
sempre  uniforme  e  á  qual  o  seu 
paladar  já  está  habituado 
Ao  pedii  café  ao  seu  fornecedor, 
exija  Marca  Paulista  —  o 
delicia  do  paladai  mais  exigente 
—  e  que  equivale  ao  antigo  Café 
Paulista:  c  mesmo  sabor,  o  mes- 


**»***e*»***ene**0*t»****t»»**»*fr»»»e*4*******tt*»*»*t0f»t* 

II  nrailnr  irrA  »aiiilai|>i  prio  pro*  Mirai  'a.  I.aiiri,  tlllirlrn  ilr  llrlltn, 
San  Ttnco  Daulrtt.  (  .Ifü.,  ilu  ^\\n  llraiico  Junior  CcIau 

Tcrrrlr.t  Uartioi,  l.illt  llluchur. 

(>e  Arar.iKi*  Aiin»i  Arrioly  lU 
Va^cnn»‘f llo».  (lU/.i  VaArnnrfIloA, 
VnAfonrí  llo>,  (íílnnr  \ 
lonfrlloi.  V*iiitln  Kirlrr  l^rarlri, 
NcaIop  Vlrlm  Ilnnl.T%,  Walilrniar 
ilc  \lctirsir  Carvnilui  («un.!. 

Pr  Hrclfr:  í'yio  íliprrlf»  i|p  Pai. 
V.1,  Maria  l.nlri  SíoiIo  rilRUfln* 
llnrrrtn,  Trancí^rti  i!t 

SniiM.  N>\r^  <fr  Soulm. 

De  Vlt^rlíi:  .Mímln 


A  29  Ho  rorrentf.  rm  ‘•«olrír*’, 
r  1  dr  outubro,  rni  ‘*malln^r*\  no 
Iratro  ^fllnicl1UT^  rrprr^rntar- 
Ar*.4  R  oprrrt»  franrrMi  **Oa  Alnn% 
Hr  Cornr»inr“,  rm  hrnrílrln  fla% 
tftinia»  fin  fiurrra  n«  nrtslea.  na 
f-rnnça  r  no  HraAll.  O  «Ir^rmpç* 
nhn  flo«  tirloA  papi^i^  rtlarA  a 
rarso  «tr  pr«'oaA  dr  noi^^a  üoflr» 
rladr.  tomando  Inmhrin,  nnrte  ro 
rM^^IAriilo  n  .'»r!lAía  fiibla  dr 
Ahrrii.  fr^livAl  ^  orc.*íMfrn» 

do  prifl»  Sras.  ^’fln  t.nrrn  r  Tmltr 
Xlma.  \  oninr^tm.  do  Tr.iln» 
.Miinirip.i),  irrA  a  dírríAo  do  ni.ies 
tro  MrtrHnrr  fírnir. 

\ \i,F\f  to  r\t<.\Ct\M 


Pa*%nSfÍro%  fhriç>d'‘'»  ao  Hln. 
pflnq  ivl(ir>  da  **truirlro  do 

.SuT; 

Dr  l’f»rto  Alrgrr:  (íAlrno  fín- 
mri,  Crila  l.rmrl^  Oomn.  Kucll» 
dci  ílodrlKur%  dr  Ar.nijn,  Viddl- 
M4  Ibloy;»  »lf  Ar.TiiJo,  Odoriro 
Marque»  .Mntitrtru.  ClrlU  dr  Oli- 
vrlr.i  .Montrln»,  han  Dktí  dr 
Stiur.i  Dcrn»ii'drt«  t.ti{r.i  Drniiir- 
»Ic'»  Orl.nn-  do  .\mnnil  fVi- 
miIm,  (tcraldo  flibriro  Snrtchr^. 
.\nRrl.i  I.iiIfi  PrltlriclM.  D.inlln 
l.uír  M*irlln^. 

Dr  S5m  Ju.ui  fl.tylnnflur. 

Valrrlan  i  Crni.indr»  íi.»ri*í.i 
Dr  Srth.idttr:  Atf.rrúv.  Mi-ll**. 
H^niair  (inrrrli  dr  Drillt».  ,l*»»*c 

IStrriiio  tli  l.•lll•»,  Mfipiji, 

\‘i*iiin.i,  í.««»nor  D.IMhs 

S.t  dp  Mtiitdtli  I  ••iili»,  liiAri*» 
iti*  SnM/;i  Dillitl'*  (i.lh.iii  |'pí\«>- 
.VIiivvpv  nrrr,tiirtn,  tluHit.*/  iltt 
Mniitr  4*  StUa.  .lo.utiiitii  .M.inr  ilr 


5u.i  rtrrl^nrin  o  Sr.  fmbat.^a* 
dor  dl  Fnnça  r  tenhora  .fulei- 
ÍT.inçnit  Btondr)  ofrtfCfMm  um 
nnt.ir,  AO  qu.ii  rom|nrrcrr*im  n 
rmb,il>Ador  do  r.)n,id.'i  r  ?rnlior4 
.fran  D»'4V;  o  míril'trt»  AMiititln» 
dr  P.iiv.t;  o  jjonrr.Tl  Son/i  IVrrrl- 
rhrfr  d  •-  .Sí'4le*»  dr  S.nidr  d»» 
í"-‘*mto  »•  'rr4l’«tr'4;  n  |iMiÍ4*«\sir 

dr  (  |írr<id#ti1t  »l.i 

.\ri4lriiiit  dr  .Mtti  iii.i,  r  .riilM»' 

•  i;  41  pr-itr^*iir  f.ci!  m».  pr#** 

i  !ro!r  i)  i  Ar*idi(li1ii  dr  t.irnrht. 
*-  *rn;inri;  Sr.  Ilsorii»  Diilr,i.  di 
rrtfir  fl.»  I  •  «'fe taç.M»  Inlrlrrtií.il; 
'»  profrt^nr  iMjfnjifi»  rH  r4*n‘rr.i 
*■  trnhnr.» ;  r»  \Mdr4'  Ma 

<s  pnrrjtl  niiilirn  \i'> 
fl.mlrr;  r,  pr.ifr<«r»r  lhnl»tidinr  • 
.rnltuft;  *»  roííirpl  flrn^i  Mirltrl; 
>•  Sr.  ft.i4monil  M.tniirr  r  %rnli-»* 
1,  r  41  Sr.  PhlHrtfii»  FUiii 

■n(irh\hE  or  íiftMJW  /!/: 


Dnronlr.i  ir  rnfrrrno,  rrridbido 
n  «nn  casa  ilr  Minlr.  n  Sr  .tor«o 
'ÍMitri/n  dr  Mrltlriu.  nttti  fiinrio- 
iiftíio  da  (jn,  Stdrrursir.i  N.iidn* 
tnl. 

■M/.S.S  \S 


\  Í*tincrrc;ir.Mi  »l.i  f.Tmbt.Tdr 
Vnrinfi.il  ilf  {'tlitsiifiH.  d.i  fnprr- 

>Í4|.ulr  dl»  rrnlir.i  Imlr 

iiiitíf  4r4'*i«4  Afitrnr  rm  listiuritACrin 
:»••  l'4rACii.*>i  Nr*  I  iiUort linidndr. 
t>  Sr.  Hrifllrr.  rv- 

imntilri»  iJ.'if|ii4'li‘  piil>  iirvi.i  ni. 
pit.il.  f.tl;«ró  'olirr  *’0  rrtitroArio 
flii  rrriiiibrrlrnrnlii  dii  ioílriirn- 
dritri;i  fln  |irlo  llrnAir*. 


N  I  íiCrrin  ílr  N'nA^;i  Srnlinrn  da 
í';iiiilrl.4rl.i  *rf/i  rr/;)dit  Jiil  ♦;»  de 
«Id'  iliji,  Attioiih.'í,  ÃN  |u  horA»> 
|mr  ntiii.i  d.*i  Sra.  ■fiiliria 

fl.i  K«4trrr;i  SiirOiri*,  tiiAn4lnd;i 
•  ifiidiir  iMr  ^tiii  r.iiiiiIlA 


Torre^iCSo  e  Mcagcm  Ruè  da  CcnatituMo.  23  A 


r.ontriMiAm  «  SriT 

Mitm  df  l.♦lllfdr'  l.opt . 

de  .M*n‘l*4nc*i.  filh.i  do  Sé  r,>rlf»* 
I.npr»  de  .Mrndonc**.  Diorjon  i''io 
do  PAlirn  do  nrTMl  r  Sr»  Í.N  i 
l*.arru*\  ab  'lrnd**rir.*  >ii 

rrtoi.T  d.»  Í.m«>!a  Diif|i;r  Us*  i  ,) 

AÍÍ*.  roíil  •»  Sr  4,ir|is»  |r 
r  Síh.i.  Íiinriiiníinr»  do  Hnr‘»>  d** 
B»r*Mil.  filtiM  d.T  AllbUlít*  lie 

Ltmi  r  Sitva 
CASA MrSTOS 


TAPETES 


MOVEIS 


NcticiaE  da  presidência 
do  T.  A.  do  E.  do  Rio 

II  ilr.riiili.ir.;  iilfir  Mm‘I  M-i;a- 
Ihlr».  presBIrtilr  i|.,  TriIiUM.al  rtt 
.l.piM.av.li,  rl*»  L»ta,lii  rin  lllo,  pn- 
frríii  o  »rriiliilr  ll■'^p.arll'•  nn  rt- 
riir»n  rxtr.KirrlInárln  nn  np.  lar.ii, 
flinl  n.  1.127,  ile  III, 1  Ib.iiiln; 

"llciip;*!  o  roíMtr»*,  lnlrrp*i»ln  a 
f!..  fi.S.  n  aforil.ãn  rcrnrrlilo  n.i>, 
1  Iniimi  o.  prrrrnio»  rin.  .1^11:1** 
HTB  c  I  nr,fl,  rio  CAilltn  riicl.  .Nr,;, 
inr.m  II, r»  rim  Intrrpfrlrição  ,11 
»"pr»a  rin  prnpilgn.iria  ppln  rtenr- 
rrnlr.  A  nrgutnrnln  ilr.lp  p.ira 
.iiullflrar  n  rrmr»n,  rm  subMSn- 
cln,  girn  c  miorno  rin  rilvergíncia 
na  aprrrincflo  rins  falo»  e  ri.i  prn- 
va.  Oii.anln  aon  .icnrriâo»  rie  nu- 
Irns  Tribunal».  Invnrarin»  na  pe¬ 
tição,  não  »n  nrh*am  em  cnnflllc 
rom  n  riefl»,',o  recorrida  na  Inter- 
prelação  ria  Irl”. 

—  Foi  «leferlrio  n  perililn  rio  re- 
*hln.  nn  reriirso,  rie  Campo».  »,n 
ntie  a.ín  rre<, rente»  .\r»lor  e  Alcl- 
iic$  Ferreira  tie  Almrlila,  arnrin 
manrlnilu  Intimar  o  rccnrririo  nu 
praso  ria  Ici. 


PASSADEIRAS 


CORTINAS 


UMES 


CARiOCA-67 


Re.ilir.i-**  nn  rlta  7.'  rin  epr- 
rep'p,  na  II*  PrelorU  Ci»cl.  i* 
Il,.’ri  bnra»,  n  enlare  mitrimn- 
sisl  ria  «enhnrba  Oíiela  .'lende* 
filha  rin  Sr  41,  aro  .1*»»^  .Slenrir » 
0  ria  Sra  Catarina  Mrnde».  rom 
c  Sr  Arr  Binin  Lima.  fllhn  rin 
Sr.  Domingo»  Pinto  Lima. 

-  Bealír.l-«c  hn)ç  o  r.iiamrn- 

ta  ds  arnhnrila  3‘rri'l»  .'-.ihijm  rir 
Arauto  54  Bego.  filha  rin  .hr.  .Io»» 


.\  dlirinria  ria  .Anricilaric  ric 
Homen».  rir  I.rlra»  rin  nra»il.  »nb 
a  rbríl,i  rin  «ru  prr»irirnlr,  grnr- 
l.,l  Dam.i«ceno  Vtrira.  re»n|,ru 
la.*«r  .1  Fr»ln  ria  Prlma«rrn.  ama¬ 
nhã,  ilia  21.  ã«  IS  hora».  ,10  au- 
iliiério  da  A.*»nrlnçãn  nraílleim 
rir  Impren»n.  A  fc»la  nheilrcerã 
nn  «egulnlr  programa:  Cnnferín- 
ria  llu«lrnri.i  «nhre  a  Cnnlnjla  e 


*0000000*0  0000000000000000000000000m00000000000000000*000»0*^ 

No  Supremo  Tribunal  Sócio  de  honra  da  As- 
Mllitar  sociação  dos  Educado* 

N.1  sua  Olilrna  »e»s.io  o  Surrr- j  res  O  presidente  da 
mr»  Trlnutift]  MIlItAr,  Fob  «  prf»l-|  A  n  i 

nAncia  do  gfnrr.i)  Silva  Junior,  ^ 

conerrieu  _"h.ibe.ií-cnrpus"  a  A»-l  Ao  prr»trienl«  ria  A«»oelação 
snd  AbrnSo  e  Anlonlo  nctrude  nra»i!c|r  flde  ímpreoAR,  o  proífrn- 
Prrer,  ambos  do  ll’-.-ncglinenln ,  «or -SlUa  bagãn,  dlrelor  geral  ria 
rie  InLintarin,  Inrieferiu  a  petição  1  A»»ocücão  doa  F.dueadore»  rie  Lu- 
do  Xorbrrlo  Ignnclo  Varga»,  do  I  pnrahaiTa.  romuuleou  ler  »irln  o 
Begimenlo  Snmpaio,  conrlenudo  |  .e,,  ennsblerntto  sócio  rir 

no  arilgn  11.7  ilo  anllgo  Código  |.„nr.i  rt-ariuela  entlilnde  de  pro- 
Penal  ,4|ili1ar,  »nllcltan<lrt  redução  fc.jorc», 

ria  pena  r  condenou  a  1  ano  e  fi  _ ^>^* _ 

mr»e.»  de  prisão  a  notando  rio»  (j^niocA,  tt  êun  revhia, 
Sftntna  dg  lo*  dc  CaçtiJo»  ,  ’  ,  ,  ’ 

rc9.  cata  cm  lonoa  o» 


AVO!  IVIAE!  FILHA! 


TODAS  DEVEM  USAR  A 


6'4<tn^rd  P^^pegandã 


-  (0  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  EVITARA*  DORES 
CÓLICAS  UTERINAS 

AVn',^'yJ  Emprpga-se  com  vontigem  para  oombi' 

isr  ai  irregularidades  das  funções  pe- 
'lédleas  d.is  senhoras.  E'  calmante  e  re- 
C-JS?’Í  julador  desses  (unções, 

Ví-r4  rLUãO  SEDATINA.  pela  sua  comprova* 

Ja  efloaeia,  e  multo  receifada  Deve  ser 
^^iàVAAf  usada  com  confiança. 
00000000*000000000000000000000000000000000000*00000000**00000 

Primeiro  Congresso  Eco-  j 

M  *  *  **.  *  b,  t»  ,4ft  niftilinr  fl  1KA 


I®  21  B*  d  áb  «  I  KAT.tMIvMO  I).\  !•  .STKlULID.AnF, 

tl  ■  m  ^  MDI.ÍSTIAS  ItK  SC.MMin AS  E  OPEnAÇOSA 
Ciintiilla  rum  liurn  marrada  —  Ar »finl,lêla,  9S-S"  .  2;-D70S..'27!8138 

'**0000000000*0*0000000000000000000000*00000*0***0*0********* 

As  consequências  da  i 
guerra  na  execução  dos 


Departamento  de  Ali¬ 
mentação  da  Secretaria 
Geral  de  Saúde  e 
Assistência 

l’edcni-,i,)»  ,1  ■-'Kulnle  pnlilieu- 
ç.*ii, ; 

"O  dlrclnr  d»  l)<'p.,rl„,„ci,lii  <li' 
.'VtlinrnIaçiH,,  eiii  luta-  ilo  .,i'llgo 
76.',,  I  7.",  ,l(,  dcreln  ,,.  l(l.:t,'ll, 
ilf  .VI-.\ll-23,  fae  pi’,lillt'i,  iik  gci'.,l 
•|iie  r«i'an,  t,l,tl,lM»  ,,»  »(>giiii,lr»  n- 
»ullad,>»  OKI  ni,i,li»r»  li»r.,i».  ,le 
pi-ndlllt,»  apri-ei,riiri„»  pel,,  Svrilçu 
ile  lllgirile  Allinrnlar,  ile-.le  l)..lj.. 

A.V.U.ISK  N.  4..‘i:it  —  ilo  |,r,,(lii- 
In  xarope  de  grn>iril,„,  ariillcl.il, 
apreendi, In  n„  Inlerlur  ,li,  fãbri- 
eii  ,le  bebida»  di;  .M.  r,>  riii  it 
Cio.  4  rua  (iiinni|iii.ai.a.  11. ‘  r^S. 
CONCI-CSAt)  —  l'r,uliil,,  talxiri- 
endn  (liem  1.”  il„  niHg,,  'i7l  1,  aléiii 
de  Infringir  o  arllg,,  ll7'.i. 

ANALISE  N.  I.;i;in  -  ri»  pr.,- 
iliiln  xar„|H‘  >le  niuraiiiii,,  orllfbrial, 
apreendlib,  m,  inlerinr  iL,  lúbii- 
i'a  dr  brbbins  ile  .M.  (<,'rh,  Oi;  Cl.i. 
/,  rua  r,ui,rn|ni.T\';,,  11.  llK.  CO\- 
Cl.rSAÍ)  —  Prmliilu  f.il«ll'ica,li, 
(Hem  1.*  dl,  arlig),  Ii71j  abliii  ile 
Infringir  o  artigu  £79. 

************************0****0******************************t 


'^Pfças 
I  78 
^RUCUAWf^à 


Um  caso  intoressante  no 
lâro 


BRILHANTES 


ixíio  rendam,  não  comprem  »em 
nos  prnetira.*. 

JOALIIF-RIA  1'MCA 
A  ea»n  du»  hnn»  brilhante, 
ftecrbenii,»  jiM.»»  ii»a>l.i»  ein  Iror.', 
-ãl  —  UI  A  7  llF,  Sr.TF,MnftO  —  31 
0*000**0*0*0**** ************** 
rfnrln  d"  outrem  rpic  não  0  ofei- 
laiil"  e  o  procurador  rio  arllgo; 
eoir.o  renli7,ar  n  tranaports  dos 
produto»  eni  co.ndlçftex  de  rpiantl- 
rfarlr  mtrcral;  0  homem  do  campo 


E»!A  cm  curso,  no  fôro  df.«tn 
ca  pilai,  uma  RçSo  cujo  desfecho 
rei)ercuttr.Ã  alem  dos  círculos  ío- 
ren-ses.  Interessando,  também,  os 
meios  comerciais  e  industriais, 
prlnclpalmeiitc  0»  ijue  se  acham 
ligados  nu  mercado  do  canst.ru- 
i;fics.  como  sejam  propilelilrios. 
conslrutore»,  íariioredores  do  ma¬ 
teriais,  etc.  Trata-se  da  aplleaç.ío 
rin  uiii  principio  de  tllrello  e  de 
cif.iidaiie.  qiie  atende  a  casos  rie 
caracter  excepcional  e  nue  a  guer¬ 
ra  de  IDH  pós  em  cvidóiicln.  em 
cclcbics  Julgados  de  tribunal.» 
franceses  Sc  acolhido,  agora,  c.sse 
pruirlplo,  peloa  Juizes  e  tribunais 
brasileiros,  rnmo  JA  0  tem  sido  al¬ 
gumas  vezes,  embora  em  casos 
não  relacionados  com  a  presento 
guerra,  vlrA  recompor  slUiaçfies  dl- 
ítecU  que  a  aliial  conflagração 
tem  acarretado,  no  mundo  dos  ne¬ 
gócios,  a  Inúmeros  contratantes. 

O  cn.so  é  0  seguinte;  por  liiter- 
nicilio  rio  advogado  Marcelo  San¬ 
tiago  CosLa,  0  engenheiro  Augusto 
Telxclrn,  construtor  dc  um  préslto 
de  apartamentos  de  propriedade 
do  Sr.  Vicente  Durante,  no  Lc- 
blon,  e  cuja  construção  foi  con¬ 
tratada  nnics  dn  guerra,  plullein  o 
reasarclmento  rio  prejuízo  de  cerca 
du  trezentos  mil  cruzeiros  que  te¬ 
ve  na  emprcitariu,  em  consequón- 
cla  da  enorme  elevação  tios  pre¬ 
ços  dos  materiais  e  da  nião  de 
obia,  cansada  pelos  perturbaçõe.» 
acarretadas  no  mercado  pela  res- 
Irlçno  da  gosnllna  e  0  estado  de 
guerra,  ncontccimenloa  ocorridos 
Jiislamcnli'  cm  meio  da  e.xccurão 
do  contrato.  Alega  0  coreiliutar 
i|uc  0  seu  pri'Julro.  em  roíuieqiión- 
cin  <le.\‘ies  eventos  Imprevl.slo.s  c 
hn|ircvlslvel.».  ultropa.ssou  em  mul¬ 
to  it  alen  normal  que  os  construto¬ 
res  tomam  hnbllunlmcnte  em  con- 
aldcrnção  para  0  risco  dn  oscllnq.ãn 
dnx  preço.  Pretende,  nssim,  que 
llie  sejr.  concedida  Inrienizaçilo  dn 
prejuízo,  mcillsntr  aplicação  ria 
clihisuln  "rclms  ste  stnntilms”.  ou 
scjii,  do  principio  Jurídico  que  nd- 
nilte  a  revisão  Judirinl  dns  con- 
ti-aU,.».  qiiniidii  acontecimentos  dc 
forçil  maior,  e  Imprevisíveis,  como 
iin  .  guerra,  uma  revolução,  um 
terremoto,  etc,,  alterem  do  tnl 
forma  n.»  l■,mdlçõcs  de  fato  c.Ms- 
tcnlis  na  lipora  dn  cxeriiç.in  con¬ 
tratual.  que  se  Impóc  0  restahe- 
leeimemo  rio  rqiitllhrlo  entre  as 


0****************0*************»**0***0************************************0**************** 

Denunciado,  por  haver 
deixado  fugir  um  preso 

0  «iidilor  iln  3*  .Auditoria  rin 
f  Hcgl.io  .Millliir  riccbcu  a  <le- 
riúncia  oferecida  pelo  rcpri*sfn- 
lanle  iln  .Minlstórin  l‘ul,|lcii  Jiiulo 
iiiliirlc  .liiizo  eoiilra  0  colin  .Ma- 
l•iaoo  Hrliigbcll.  Incurso  n<>  arll¬ 
go  l.',d  do  Cúdio  Penal  Mililiir 
vigcalc  cu,  virtude  de  liiiver  o  de- 
iiiiticlailo.  nn  dia  I.í  ilc  Jimtio  dn 
cnri‘ciilc  uno.  cerca  d.i»  12  Imm», 

,lrlN.ajb,  fugir  um  proSo  que  csl.x- 
\a  .sol,  san  gii.irda. 


OOlAfilA.  70  —  íSrrviçn  ctpr. 
f!5l  de  A  .NOITE I  —  Dn  plano 
feral,  rerenlnr.an'*  nrcaiurado, 
p.an<  a  rxrruç.ãn  dn  Primeiro  Cnn- 
prfi.so  Económico  dn  OeMe.  a  »e 
r»sllz.xr  ncM.a  raptrnl  cm  maio  rie 
l?1.ã,  ronçtam  »*►*  ir*ip'’»  rte  te¬ 
naz  romprcenden-J,i  a  t-alalid.art» 
da  matéria  rplaclon.ads  cnm  a  mn- 
hiç.Sn  eroni',mlr.a  da»  reglórs  oci¬ 
dental»  do  BrastI  De»»p»  gnip.e» 
c'."!»mentr  o  mais  Importante  »*. 
ré  0  úitlmo.  que  abrange  o» 
Cimir»  nito  as»imi*is,  qu*  rvlqcni 
r-olqçío  ijrgrntc;  indú-trln-.  ,i?  tKS- 
fltrl  e  m»l»  urgente  e.xplomç.to 
económica  na.»  7J**na*  rio  nest*  hra- 
>llrl"o:  morto  rte  exploração  rte  ra¬ 
da  zonn  prnrtutors:  ronm  coloc.ar 
•V.  proriuio»  no»  mercados  com-u- 


Esl4  funcionando  n  curso  rte  rc- 
vlaão  pnrn  n  Cunciirsn  de  llahill- 
(nção  na  Faculdade  de  Cifnrla. 
.Mvillcn»,  ã  rua  Fonicca  Telc».  121. 
\  racalclnde  dispõe  de  residência 
para  o»  esludanles. 


DR.BL4TTER  S”» 

illpl.  Prnnsyirnnin  F.S.A.  :2-!inkn 
Av.  Ilb,  llranc,,.  3n-HrnsllU,  s.  âl2 
zbins  n  Icriiio» 


nopsr  F.slnlisllcn  ilo»  F.slailns  ric 
.Mngo.as.  .M.arniili.ão,  .Minn»  liçrni». 
r.av:',.  P.araiiA.  Plaiil  c  Sergipe 
piiblicnçõc»  cililnrins  peb»  Insll- 
ttiln  nrnsllriri,  rie  licugr.afin  c 
F.sinllsllia, i  “Holcllm  rin  .\linl»- 
lérlo  flit  .tRrlculliira",  ilc  ngosin 
n  dezembro  ile  11112,  e  inociio  e 
jiinlio  dc  ttllã;  "Biqiicz.a»  ilc  Nn». 
».a  Tcrr.a",  revistn  ilustrnilu.  11O- 
mero»  R  n  12  ilo  alio  ile  1913.  r 
1.3.  rie  .innrlro  r  fevereiro  rir  1911. 
eilll.ail.a  |,rlo  Serviço  rir  Informa¬ 
ção  ApelcnI.a  ,1o  Mlnl'lírio  ,1» 
Agrlrnltiiri,  i  "UnIctl,,,  rin  .Mlnls- 
léirio  rio  Trnh.ilbo.  Inriúslrin  e 
(lomírcli,'',  nfimrrot  rie  Junho  e 
, inibo:  “I')  l.oji»ln",  ngnslo.  Mio; 
“nolellm  fin  \*»ori.ae.áo  flomcr- 
rini  rio  nio  ric  .lanelro".  rie  2,3  ilr 
.agosin;  "nrvl»ln  Dnperinl".  in.aii* 
o  Jinibii.  nin;  “nnirllm  »rtnn,ial 
■l.a  As»oelnç.án  Comcrrinl  rie.  São 
P.anlo'',  2  e  9  ric  »elcmhrn;  ".Ãnal» 
rio  Ministério  iln  Eilneaçiãn  e  .Snii- 
•Ir".  de  .abril  ile  191.3  e  rnr«ns  c 
ronfrrfneln».  pnblicaçõej  n».  1  c 
■J.  rtlllnrio  pelo  Serviço  ric  Do- 
cnmenlnção  <ln  Minisicein  rin  F.riii- 
■•.ação  e  Sanilc:  "Rel.alórlo  da 
nresbiênein  do  exercido  de  1913 
ilr,  Sindienio  rio  Comércio  Vnre- 
ilst.a  ilc  fiênero»  Aliinrnildos  rin 
lllo  de  J.oiieirn":  '‘ndnli''rlo  iln 
prefrilo  innnirip.al  dc  Pirapilin- 
•;n ",  nprcsrnlailo  nn  Sr.  nencdiio 
Valnilnre»  niboirn,  govern.ailor  do 
ICsIurln  ric  Mlnus  fiee.al».  cxcrdelo 
rie  19.39  n  ini3í  ••llnlellm  ilc  Cn- 
inérein".  ntlmero  rtiiicn,  rio  nnn 
rie  1913.  rrlil.arin  pelo  Depnrl.a. 
inenin.  Eslarinnl  rie  E»lnll»tiea  rin 
flahia.  dri.atie  rio  S.alv.atlor;  ‘‘flr- 
frirmarlor",  rcisln  esplrlIKIs 
,agn»ln.  lllo;  "nolellm  rin  l-Vrlrrn- 
eâi,  Naeionnl  ilo»  ICmpregnilo»  iin 
Comércio  llnleldro  e  Siinllnre» 
.alnslo,  Hio:  F<il,li',leen  l’nl- 

'er.silAri.a  cm  1913”.  piiblieitção  rin 
Dro.ariumeoln  rir  l'ilupnvún  rin  IC» 
latln  rio  flii,  rie  .Inticiro.  rilvl»fti, 
fic  riirn»,1n  riill iir.-il,  Xilerói;  “V 
lingn.agrin  nu  iri.ailr  pré-e»ei,l.ar" 
prin  prnfe'»orn  Ilelni»n  M.arinhn 
ertlção  rio  Insllluln  .Warlonal  ,lr 
Fsluilo»  Pri|nc*',gii-o-.  cio  .Miniílc- 
rin  iln  Frine.açâo  c  Satnle. 

O  \t-Mi;nn  ni:  .wiviífisARin 
DF,  "NAC.m  HIlASIl.Klf! \'* 
Ar.ab.a  .Ip  .-.p.arcrer  n  tnimrrn  i'r 
seirnibro  rie  "\.a,|ã*,  nr.a»ilcíen**. 
romemor»’i»o  rio  22'  inisrr-.JHn 
do  inlere»»anle  magirine  rie  Al¬ 
fredo  Ilorcirie»  e  Tb^n-rilhn.  »c- 
cretoriirio  por  HarnHn  Daltrn 
1  Aléra  dc  íorlJ  coUboriçâo,  este 


Vamos  ler  “VAiViOS  LF.RI 


Prof.  Rego  Lope 

OCULISTA 


ensinar 

p 

APRENDER 


Esta  tosae  impertinente  que 
aflige  a  ciiança  e.  mais 
ainda,  os  seus  páia.  tem  um 
remedio  providencial  • 


Acabe  com  as  Levantadas 
Noturnas  e  Sinta-se 
Muitos  Anos  Moís  Jovem 

Frequentei  levontidii  ou  mtecOei  no* 
Lurnai.  irdAnclii»  reilduos  eibrinqutçodoi 
na  tirlna,  dAr  na  baiQ  da  espinha  dorsal* 
na  In^uB.  nai  pernas,  ncnoslsmo.  debi¬ 
lidade.  perda  de  vl^or.  podem  aer  cau- 
lados  por  uma  enfermidade  na  próitata. 
E:etA  iTlindula  ê  um  doa  mais  Importantes 
orRAos  maicuUnni.  Para  controlar  eitcs 
transtornos  e  resiaurar  rapidamente  a 
saude  e  o  viRor,  etga  o  novo  tratamento 
cientifico  chamado  Hotena.  Mesmo  que 
ani  sotrimenio  seJa  anttfo.  garantimos 
que  Uoiena  o  aílviara.  revigorlundo  sua 
plAndula  prosiatica  e  faicndo  com  que 
V.  ae  sinta  muliot  anoa  maJs  Jovom,  Peça 
Rflirna  cm  qualquer  farmAcla.  NosM  ga- 
r|miia  t  a  aua  melhor  protecAo. 
Hamama  Indicado  no  tra- 
tnmcnio  de  protu- 


Porcelanas 

INGLÊS  AS  i 


ní>.  hnit  peçat.  irr.p**rti* 
dn  «Lrctimente  dl  In- 
gliterra  por  .Mappm  & 
'üê.bb,  »àn  ■  Mp;eHÍo 
miximi  dc  quilididc  e 
bcleii  dl  fimoM  in-  , 
diiítrii  hri'ie.,ci  d»  i 
porcelinii  finai.  S 


A************************************************************ 

O  34.*  aniversário  da 
fundação  de  Mirassol 

.MIHA.SSOL,  S.  Paulu  tSciviç., 
especial  ri'A  NlllTKi  —  (ir.iiulct 
comciimrnçiicx  i-riic;,»  c  c»|,*ii'li- 
Vii»  astinalai'.,,,,.  cm  3  ,1c  .»clcm- 
iiru.  o  tr.iii.»ci,ri’er  riu  31."  uiiivcr- 
.»ãi'iq  ,ln  fuiiriiiçõi,  ,1c  .MiciOvil. 

Ilivcri.a»  rliluilcx  ,1c  S,‘i<,  l';,„lii 
liimarniM  purle  lui.s  fealiviilurir.» 
capurllvn»,  ciili»*  a»  i|uni%  Biiiil»- 
rnina,  r*,m  luii  rurpiiraçüii  i„u'.ic:,l 
fnrmari.i  pnr  It  mriiiuus  ,1c  rctii» 
pcnilorcv  ii,u»ici»ln»;  llaiini,  ei,ui 
»cu»  CO, •|•c, lures  pcilcvlrc»  leiim- 
peões  (lo  i,,lrrli>r  patilisTu) ;  I.li,  ., 
j(,»ê  lloiiirúrb,,  ('.nluii,l,iv,i,  cie, 
Iliiiivc  impoiteiilr»  tlcslllcs  ilc 
nliimi»  rio  liini'i.*i„  c  ,1.,  I.seolii 
.Normul  .Moulcipul  rio»  ciir-Ms  pri- 
iiinrio»,  lios  iilir.iiloiTs  ili,  iiro 
ilc  (lUcrrn  ii.  toii  birul. 

ProfiiMi  rilslrlbiiíçuo  ric  mcilu- 
Iba»  (Ic  ouro  c  ilc  |,rul,i  r  rir  oti- 
Iroj  valiosos  pi'cml<,s  t'*i  rcll., 
uiis  rilvcrxos  vnicrilorc»  ila»  rii- 
vri‘»a»  piov.a». 

*  Mir.nsol.  peli,  fcrllll  l.olr  ,1c 
»ua«  terra»  c  |>el.i  |••,illllç.l  ile  seu» 
homen*.  é  mua  mais  impor- 
l.iiile»  ciri.irie»  ilo  E'lni|o  li.imlei- 
rante,  possuin,!',  um,  rrni! ,  muni¬ 
cipal  »upcrior  .,  um  milhão  ric 
rruzílrni. 


ENSLNWR  E  APKENÜER 

ria  Jéenlca  de  rducaçãn 
II.  Ofélia  llnlasnn  Carriuin, 
onde  He  cncnntrnn,  anallHaiiaa 
0  rcHolvIrtas  a»  prinelpaia 
itucHtocx  (in  liiriâticn  moderna, 

l’rrt;i.  Críl  10, ()0 
Em  Ioda*,  aa  Llvrarlai 


Att.*?.  Nf)  TIIAT.  DA  SÍFILIS 


Dr.  F.  Carvalho  Azevedo 

Kalerllidailp  •  Farto»  •  Fláalira» 
Erl.  Laiiriclãrla  •  S.  4a»é,  8.",  •  8.  fillB 
3*,  5*  e  sAh.  —  2  A,  4  —  22-111.3 

0***0*00********************************0******************* 


tile»,  urelrltei  t  clsute».  ' 

ApraroSo  p«l.  lir,,.»  Nptlaaa,  ga  hieaP. 
laçla  la  Mfdtcta». 


000000*000*0*00»*000***fe*00**************t***^**  ,******,, 

VIAS  LRINARIAS 


RINS  —  BE.XIGA 

tiai  Próstata 


o  santo  remedio  para  torceduras  e 


u^i.  n.  nuiPiiLiiiiuyyniiii  ainecoioina 
BLENORRAGIA  -  TRAT.AAIFNTO  RÁPIDO 


Aparelhagem  ctimpleta  pari  dlasnnie  rtai  Infeeçóea  dns  org.1ni 
génIto-urinArioa  —  Eiamea  nu  liboralõrlo  para  cunlrnlo  do  eur». 
Oai  13  ai  19  hora». 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


niimern  Dubljr.i  artigo  dc  fun  lii 
rio  Trof  A  Aujlregesilo,  saudi- 
çne»  rio  minialrn  d.i  Cuerni  c  di> 
prcílricnlc  da  .4  B  I  ,  uma  ho¬ 
menagem  A  memérla  dr,  proCciSüt. 


Clovií  Brvilirqua,  cnm  artigo  rie 
Alfredo  ll",i'c,iile.».  crtinlrn  ric  .Mu- 
rillo  Araújo  .»nl,rc  o  Solar  Rraul, 
rte  Harolri  nallro.  Ihranlin.x  Car- 
dona  e  outros. 


A  NOtTE  —  Quarta*lelra,  20  de  Mtembro  de  1944 


n  o  m  £i 


''v- 


Vrrt"irrl  ()'i;rlrn.  »  mmlnii  mirn  irilhiiiia.  r  .Miriihii  IlunI.  A  rrnii  t 
it  "tl  «njo  pmlldii**,  qii«  «  Mrl  ro  l'iitirl<i  rolrrará,  prnilmamrnlv 


Ih  lilni*  do  Jiojot 
s  1.1  u,  vriiMiu,  r.Aiiiiic.A 
t  n<>\V  —  (i.ir.i  II  li'%- 

li".  iMin  lliiiii|ilir<->-  ltii);.irl,  ll.i.v* 
j.01.1  M.mry  e  Ainii  llnlr.  -  Ks 
;(,i»i  -  —  ID.ÍHJ  c  aij»  liii- 

r  I ' 

111  \N'  —  "ít  iiiiiliir  íiiviiiii  ilii 
r  111.1 mm  J;n'l(  llriiiiy  r 
oil.i  >  .iiif.  —  Al  I4.l'0  —  tliilll  — 

IJ.IIII  _  an.iHi  f  •Í2.|{|  hiirn,. 

r»l.(CIO  —  "Kr.iin  rliim  lr- 
•  Jii'.  mm  Aiinc  H.i^lrr.  Tliiniun 
'lildirll  f  Sriciiii  Iliiyli;.  — 
l..:'--  -  KVIO  —  IT.Ml  —  l!l.:i(l  c 
,;<Hi  h>ira«. 

(■  VPJI/il.Kl  —  Sr^«/íca 
tpmpn  —  "()  nirninilii  miil.-;i  l)c 
ii.^ullo  fr.icnkSiiH".  rrporlnerin  m- 
<1u'í»ai  llbrrtncSii  ilr  l'irl»", 
Hr.fuiivtilArio  r  “SiiiuT-li-imrm 
hnnr.nnilii  o  Mi|irr'’,  flrnimlv»  nn 
iffniroliir.  ür>v'ics  a  piirllr  iln> 
VJ  Ifirin  . 

rilIlE*  —  2.‘  jcinana  —  ••|’iir 
'  r.  m  os  sinns  dolirani",  rm  trr- 
liculor,  mm  (íary  Cooprr,  Incríil 
Prriiman,  Aklin  Tamirnff,  Kallnn 
l’.i\lnoB,  Arliirn  de  CnrHnea  e 


.liisrpli  rallein.  —  As  16.'in  — 
Ik.lNl  (■  -il.liu  liiiras. 

A.MÍÍlUCA  h  —  "All 

lliiliá  r  iis  ipiarriiliis  l.iilriics''.  rm 
li'i-iiim|iii',  riiiii  .liiii  ll.ill.  .Nl.srlu 
•Mmilr/  r  'riirtlall  llry.  —  As  I  I.OII 

—  ifi.iK»  —  i.s.iKi  —  aíi.iiii  e 

liiiras. 

ODKflX  —  “(Issailns  srm  easa”. 
mm  Ailiilplir  .Mmjnu,  l*o|ji  Vrgri 
c  M^irllia  Smtl.  —  As  U.no  — 
ifi.iio  —  iH,»in  —  ai.iio  c  a?,iHi  im. 

ras. 

ItlvX  —  "All  ItiiliA  r  <is  ipiarrii- 
liis  l.iilrrips"  rm  Imiiriilnr,  mm 
■lim  Hall,  .Maria  Mmilra  c  Tiirh.iii 
lley.  —  As  14.(111  —  in.lMt  —  i»,m) 

—  an.nit  r  ‘JIMN)  Imras, 

IMI'f;ll!0  —  "Mrl»  Carler  noj 

liApIms",  Wiiller  l'iü(;cun.  A  [lar- 
tlr  il.-is  ai  Ipiras. 

MKril()-l'A.S.Si;iO  —  "A  Mrca 
ilri  mriiçâii",  cm  (rrniminr,  nmi 
llndily  MarDnsvrlI,  Dmiald  Crisp 
c  Klsa  l.aiirhrslrr,  —  As  11,10  — 

in.i:i  —  i.vin  —  is.ii»  —  211.00  « 

22,nii  Imras. 

.MKTno-TUrCA  E  .METIld  CO- 
P..\CAH\N.\  —  “.Vlrrln  niaclda* 
<lc",  com  Uoiilla  Granvllle  e  Hay 


.Marlliinalil,  —  Ai  13,110  —  IA.S0 
~  IM.dd  -  ao.iHI  c  22.(10  Imrai. 

(;iNi;Ar..TlllAMlN  —  "4  II. 
lirrIacAii  dr  l*arl»"j  "A  raposa 
Imalrlra",  di  sriilm  rm  lre((lro. 
Iiir,  dr  W.ill  Olsiir.v;  2*  rpIsÁdlo 
(lii  ílliiiv  r(i(  síriri  "A  lllit  do 
ll■tll(lrl■";  "A  MhIIkt  imi  o  Tl* 
drr",  (iiliiluldia,  SrssArt  a  psrllr 
dai  12  Idiras,  As  22  linras,  rm 
*cs*Aii  rtiilr.i  "Vír,  niivlr  o  ca- 
lar",  rum  l-Vriiaidlrl. 

1*1, .4ZA  —  "Ori  pniupiias  para 
(KK  Immrm",  rum  (lllvia  da  lla* 
iill.iml  p  .Sud((y  Tdlis  >-  As  ll.nio 

-  Ifí.dO  —  IX.dn  —  20,00  r  22,00 
loiras.  Xii  prii||i',>ma  "l’olrla,  n 
.Mariiju",  drsriilm  rm  Irrnlcalnr, 

IIEITIII.IIl.i  —  "Tarraii,  o  VIn. 
pailur".  nud  Jiihdiiy  Wrlssmullrr 
r  "II  t'udlasina  dut  Mares"  mm 
ttlrli.srd  l)U.  SrssOci  a  partir 
d,is  14  liuras, 

ASTrtIlI,».  OI.I.VDA  a  niTZ  — 
"A  maldirãii  do  lansue  da  Han- 
líru",  com  SImnnp  Simon  e  Kant 
.Smllh.  —  Al  tl.O.')  —  10,(10  — 
lo.oo  —  '2(1.110  *  23.00  Imras. 

,NAO  .UISK*  —  "Seaipre  um  ea- 
s.illirlru",  mm  Jamrs  Cainr.r  e 
lirarc  flruritr.  —  As  12.00  —  11,00 

—  10,00  —  111.00  20.00  e  22,00  ho- 
ras. 

C.OI.O.NI  Al.  —  "Nas  (arras  do 
drsllno",  mm  r.llsr  liruiik  r  “A 
(iiliilia  (ir  l.iilsi.sita",  mm  ni(a 
llaysvurlli.  —  Sessõrs  a  parlir 
das  11  liuras. 

|■|.r.^^.^•|•;^'^K  —  “O  orieulo 
do  rrliiir",  mm  Warnrr  ilaxirr  e 
Varsarrllr  l.lmisny  r  "Xo  rastro 
du  assnssldii",  cum  Kiissrll  llay- 
deii  e  .\lm.s  (àirrull,  —  — SessOei 
a  purllr  dns  10  Imras. 

EM  l•l■;lIt(M■(II.IS 

PirriKAPOI.IS  —  "Enirr  loura 
r  morniir’.  rm  trenlrolnr,  com 
Csrinni  .Miranda  r  Allrr  Fayr.  — 
Scssôrs  a  partir  das  IIS,.30  horas. 

('.APnVil.KI  —  "O  llusirp  InroK- 
nlln",  cum  FranU  ,Mnr(an  e  Jran 
llo(rrs.  —  Sp.ssArs  a  parllp  das 
l.'i  Imras. 

1).  PKIinO  —  "A  lenlaçjn  das 
rarnias".  mm  .llmmy  I..s-doB  r 
"O  ppri|;ii  me  prrsr(ur",  mm 
Clirsler  Morris.  —  ScasArs  a  par¬ 
tir  das  13  horas. 

DR.  SPINOSÍ  ROTHIER 

Dotnfss  atauiis  •  urinirlis.  — 
Lava(om  attdoicipica  da  vasicula. 
Prdslara  —  Rua  Sehader  Din- 
ras,  4S-B.  ap.  902.  Oa  t  As  7  horas, 
diariamante.  —  Telefona  2Z-336'r 


Ofertas  de  Setembro ! 


CamiaoB,  pijamoa,  gravatas,  meini),  leiiçns 
e  roupão  fcllao  cni  aahloo  porfciloo. 


UMA  OFERTA  E.SPECIAL  DE  CALÇAS  AVULSAS. 


13  anos  do  SYLVAXIA 

ASSEMBLtIA  .  42  -  SYLVANIZE-SE 


FABRICAÇÃO  SOB  E.NCOMENDA  EM  TODOS 
ESTILOS 


ORNAMENTAÇÕES  E  TAPEÇARIAS 

REFORMAM-SE  MOVEIS  ESTOFADOS 

Rua  Ronald  de  Carvalho,  11 9- A,  Copacabana 


FONE  47-3361 


Homens  Debeis  Ne 
(essitam  De  Ferro 

Se  V.  se  sentir  cansado,  envelhe¬ 
cido,  esgotado  e  sem  apetite,  i  ilnal 
de  que  seu  sangue  necessita  da 
Xorça  e  da  vltoJIdade  produzidas 

fielo  feiTO.  Se  seu  sangue  se  tomou 
nconsistente  e  aguado  devido  A 
falta  de  ferro,  V.  poderá  sofrer  de 
nervosismo,  dores  de  cabeça,  Icle. 
rlcla,  hemorragias  nasais,  sincopei. 
Insonla,  falta  de  memória,  frialda¬ 
de  nas  mBos  e  nos  pás,  falta  de  ar 
após  os  exercícios,  pele  manchada 
c  perda  de  contlanca  em  sl  mesmo. 
Foróm  agora  ó  fncfl  revigorar  rapi¬ 
damente  seu  langue  com  ferro, 
graças  a  Vaibe,  uma  nova  formula 
de  um  médico  norte-americano.  A 
primeira  dose  de  Vorke  começa  a 
tomar  seu  sangue  rico,  vermelho 
0  vigorosa  e  em  poucos  dlos  V.  sen¬ 
tirá  novas  encrglni  e  vitalidade  em 
todo  o  seu  organismo.  Voriia  fará 
V.  scnltr-se  mais  forte,  satidável  e 
vigoroso.  Compre  Vorho  tia|c  mes¬ 
mo,  cm  qualquer  farmacla.  Nossa 
garantia  c  a  lua  maior  proteçáo. 


I 


Quaittutr  qut  ttfa  o  itu  çorio.  o  ttu  falht  ou  e  par/Mo  auo  Iht 
agrada  Ouaisqutr  qut  talam  at  iu«i  pniul  ihdadrt  ho  '• 
um  variado  númert  da  modf/oi  £/ect  paro  cortatpundti  em 
chalo  è  lua  altgancla. 


«lê  0  m 


E  NÔS  LHO  APRESENTAMOS  PRONTOl 

OI.  oor  leu  bom  aoito.  oor  leu  oco.  /  /  A 


Por  todos  OI  motivos,  por  seu  bom  gosto,  por  seu  dce- 
bdmento  e  por  seu  preço,  os  Vestidos  Êfecé  vieram 
tornar  mais  prática  a  soluçJo  para  o  seu  guarda-roupa. 
Além  da  insuperável  perfeiçjo  técnica  que  apresentam, 
os  Vestidos  Efecé  lhe  oferecem  uma  outra  garantia  que 
lhe  é  uma  grande  vantagem :  os  mesmos  s éo  vendidos 
a  preço  único  em  qualquer  casa. 
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Confecções 

FERNANDES  e  CHAVES  S.A. 

RUA  TEÓfIlO  OTONI,  94 -RIO 

Fabricantaa  dai  Fraldai  •  Toalhai  CfacR 


CENTRO  •  Cais  Lú,  A  Expo- 
ilçlo,  Camliarit  Progreiio,  A 
Nots,  A  Cspllsl,  O  Pavilhio, 
Notre»  Oame  de  Parli,  Ciia 
Moussellne,  Magitin  Segadsei, 
Armazéns  do  Louvre,  Vestidos 
Eden  1  TIJUCA  -  Caia  Chilfonii 
IPANEMA  .  Casa  Mmc.  Farl*, 
G  A  V  E  A  •  Allsiatsrii  Torrei  / 
COPACABANA  -Mademoiicl- 
Ic  Modas,  BOTAFOGO. Cisa 
Silva,  Cidade  de  Bolslogo,  Csia 
Sjo  Joio  Bsptisti ,  CATETE  . 
Modas  Mayllcwer,  PRAÇA  OA 
BANDEIRA  .  Vestidos  Mariel, 
MEIER  .  Csis  Paris,  OLARIA. 
Casa  Martelo. 
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NERVOSO 

Cabeça  fraca  —  Insônia  —  Nervos 

VANADIÔL 


Al  dores  da  cabeça,  palpllaçóes 
1  falia  de  memória  e  desánliin, 
que  envenenam  ■  vida  llram  a 
Giiragcm  e  a  alegria  e  afí  Impe- 
dam  de  Iralialhar,  teein  ndii>r 
srmpre,  origem  nn  sislerna  ner¬ 
voso  abalado  fi  nccessArln  for. 
Iilercr  os  nervos  Tome  "Vana- 
diol"  Iteennhrcidn  pelns  mfrtl- 
ena  como  excelenle  tónlen  fnsla- 
Indo  para  os  nervos 


A  SUA  INDÚSTRIA  PRECISA 
DE  MOTORES? 

90.000  MOTORES  PRODUZIDOS 
,  EM  1940-1943 


p 

0  NOVO  MODÈLO  "VI.  ^  J 

TÔRIA"  aelia-i«  A  ii»  dis* 

% 

posiçAo  •«  nosso  oitoquo. 

1 

Ctasulft  0  Dapêiiamanta  Tic» 

1  1 

1  oleo  da  AAolartf  d( 

TRABALHAM  NO  BRASIL 


EFICIENCI  A -  PRECISÃO  S.  A.  PHILIPS  DO  BRASIL 

RIO  ★  SAO  PAULO  ★  PORTO  ALEGRE  *  RECIFE  *  BELO  HORIZONTE  ★  BAHIA 


NOTICIAS  DA  BAHIA 


PIAUf 


IFAVICA  puro  o  froroman. 
"  fg  jg  convolas. 

lancios  a  esfodos  ifa  dttnuirifao, 


Dr.  Alcides  Senra 

Cirurgião,  (linecologlsta,  1’artrlro 
Kuu  México,  98-8.°i  Fone:  22-1088 


LIVROS 

Procure  a  l.lvr.iria  de  A  NOITE 
De.-icoiilns  especiais 
AV.  niO  KIIANCO  n  1211.  lojas  18 
t  20,  iia  (ialrri.n  dos  Fmprcgnilos 
do  Comércio. 


NILO  SÉRGIO 

o  maia  rompleto 
interprete  de  molodiaa 
norteainericnnna, 
orliata  excluaivo  da 

Rádio  Nacional 

llflJK  e  ludas  at 
(|iuirla»-rpiriis,  àa  19,1(1 
(ipiitilczn  de 

CAFIÂSPIRINA 

o  romõdio  do  enrtfinnçn 
contra  rloro»  e  ret- 
frititloã 

P1IE-8  —  8H0  qolloclcloa 


Câmara  da  Comércio  a 
Indústria  do  Braall 

As  (Irmas  que  se  seguem  dese- 
Jaiii  enlabnlor  negócios  de  Impor¬ 
tação  e  exportação,  coin  firmas  no 
llrasll  :  < 

Wlllls  Industrial  Agencies  Co, 
(Mrlliouriie  —  423  Coilins  Strcel- 
Atislrália) ; 

Delgada  Hermanos  (Apartado 
28,  Cuenca  —  Ecuador)  —  dese¬ 
jam  render  chapéus  Piinamó; 

Fan  Atiirrioan  ExporI  &  liiipuil 
Co.  Lida,  (narraiiquilla,  Colóiu- 
tiin); 

Kumer  van  Konphandel  cn  XiJ- 
verheld  (Ciiravao  —  ,N't‘lliei-lnii(Ís 
West  índios,  P.  0.  Box  1(1); 

.Maxlnm  Itiidowllz  tlCsnieralda 
614,  lliienos  Aires);. 

Ijturenni)  Bravo  (.San  Ignacio 
214.  Ilnliiina-Ciilia)  (Irsrjn  rspe- 
rlaltdndes  fariiiacéiillros  e  deriva¬ 
dos; 

.1.  F.  Portugal  Ilijos,  S.  A. 
(Cassllla  17,  Arequipa  —  Chile); 

.losí  Unekles  (México  I).  F.  — 
r.allc  pópes,  44)  deseja  manufatu¬ 
ra  de  catiliamo,  algodão  e  couros; 

Cniuor-a  Naeioii,il  de  Comércio 
de  la  Ciudad  de  México  (Caixa 
Postal  SRS)  deseja  ariigns  de  li¬ 
vrarias  e  roupas  feitas  para  ho¬ 
mens  r  crlanías; 

l.ois  -A.  Egns  7..  (Coixa  Postal 
1.123  —  riuaintiull,  Rcuador)  dese¬ 
ja  puhliear  nnóorios  de  maior 
rlrcutução  e  rcvisins  cspeelalixa- 
das; 

Frederico  Ijigar  Ir.  (Av  Rio 
de  la  Plcdfld,  180  —  México  D  F.) 
deseja  pedras  prrclosns; 

Federlto  Lagar  Ir.  (Av.  Rio 
dr  Ia  Pirdad,  1611  -  México  U  F.) 
(lese.|ii  pedras  preciosos; 

Joio  Mareclto  Gniitcs  ét  Cia. 


ANEIS  DE  GRAU 

Ouro,  platina  e  brilhantes.  Pre- 
çoa  a  tipos  variados.  Fazem-ta 
encomcniiat.  Orçamentos  grátis, 

JOALHERIA  ANGELO 

89.  PRAÇA  TIRADENTES,  89 
(Junto  á  TcIcfAnica) 
- - — 

Preços  de  Coordenação 

RelAflon  de 
bolso  clHide  I 
' - Cr»  .  .  OO.tW 


Relógloa  da 
'  o  pulso  desde 
^  Cr»  .  .  80,09 

>>'  Despertadores 
^  deade 

Cr»  .  .  80.00 

COM  GARANTIA  fOR  ESCRITO. 
ESTE  MÊS  POR  MOTIVO  DE 
REABERTURA  DA  CASA 
DESCONTO  10  % 

aa**o*»»o**a***»o*oa*o»aa*a»»‘ 

(Caixa  Poslal  48  -  Funchal.  Ma¬ 
deira)  deseja  linhas  o  fios  para 
bordados: 

Jaime  Lopez  &  Cia  (P.  O. 
Box  2308  —  ilabana.  Cuba)  dese¬ 
ja  terldns  cm  geral; 

José  R  Cosia  (Rua  Portugal, 
218  —  S.  I.ttlz.  Maranhão  —  Bra¬ 
sil)  deseja  representações  para 
aquela  praça; 

L.  Annerstcdl  (A.  B  O 
Annensledl  —  Bruiikebergstorg 
12.  Rslorilmo  —  Suceia)  desejam 
café,  caean,  óleos  vegetais  e  cas¬ 
tanha  do  Piirã 


BAHIA,  20  (Da  Sucursal  de  A 
NOITE)  —  E.stá  cm  execuçúu  a 
criação  do  niicico  agro-pastoril  na 
zona  de  Cuhlnla,  onde  será  fixada 
a  vila  du  meMiio  nome.  Para  tal 
fliialid.silr  a  Prrrrilurn  de  Italiu- 
na  desatiroprinu  400  lieelaret  de 
terras  c  u  K.slndn  fez  dnnção  de 
uma  árra  de  Odil  lieelnres.  Nesta 
vila  serA  Inralizaila  iimn  iialança 
para  feira  dr  gniln,  um  posto  ve- 
lerliiArio,  uiiin  fálirira  de  Inetlel- 
iiios,  uma  uklii.a  de  heiirfleiar 
arroz  r  ulgodün,  paxlngrns  para 
reprodulorrs  seleeionuilos,  cam¬ 
pos  de  experimentação  de  iliversu.s 
riilliiras,  aviário  modelo,  rliàrn- 
ra.s  para  aiiieulluni  e  Miinorullii- 
ra.  A  e.slrndn  de  rodugem  que  li- 
garã  n  aludido  ccnlro  ii  ciilnilc  de 


rrrrmT^íTrn 

afoo 


MÉÉAÉÉÉÉAAÉÉÉÉAÉÉÉAÉÉiáAiÉi 


INSTRUMENTAL  ÓTICO  LTDA. 

INSTRUMENTOS  de  ENGENHARIA 

MATEKIAL  DE  ÜESEMIO 

ÓCULOS  FILMES 

BEMESSAS  PAHA  O  INIERIOR  PELO  RKEMBOL.SO  POSTAL 
Matriz;  RUA  7  DE  SETEMBRO,  39,  Tel.  43-8496 
FIl.lALi  AV.  RIO  BRANCO.  61  -  Tel.  43-4671  -  RIO 


COELMO  BARBOSA- 


A  noite; 

Posto  para 
anúncios  na 
Avenida 

No  Livrorio  da  A  NOITE, 
{(tuodo  ò  Avenida  R  i  u 
Branco.  120  —  Galeria 
do»  Empregados  do  Co 
mcrcio  —  iojos  18  e  20. 
Funciona  até  os  19,00  ho 
ro»  um  posto  poro  o  re 
cepçõo  de  anúncio»  e 
corrcipondêncio  poro  A 
NOITE  e  publicações  os- 
lociodoi. 


Itabuna  está  com  14  quIUImeIrns 
de  rodagem  trafegáveis  v  uitn  em 
construção  c  se  cnlnmca  no  (|ui 
lómelrn  114  da  roílnvin  Ilhéu.»- 
Coni|Uisla. 

— —  liiformações  que  nos  che¬ 
gam  de  Juazeiro,  adliinlnni  ipir  o 
navio  mnis  eovii  da  "Vlnçno  Ba- 
liiann  do  Râo  Frnnclsro",  —  o 
"Dclsiie  Moseosn"  —  ao  alrnví'»- 
sar,  iin  ma  viagem  dni|iiela  ridade 
para  Piriipora.  o  chamado  “l’or- 
(ão  113",  perdeu  n  direção  devido  a 
forlc.»  nijndns  de  venln,  eneallian 
(lo  n  proa  (ii(((iH  grnnde  pedra 
e.vi.sleiitr  PO  local,  que  é  n  priiiei- 
pelu  riirredvtra  desse  Ireeim  dn  ,S. 
I'C.T(irIseo.  rien((do  nder((ado  e  emu 
a  proa  s((l((((ergi(ln  niv  o  ('oiivez 
s((perlor  (In  primeira  classe.  Km- 
liora  não 'difleiillamin  n  navega 
çâo,  a  posição  do  "Delsiíc  -Mosen- 
sn"  é  (llflell.  rnrreitdo  o  rlsei»  de 
perder-se,  Todos  os  esforços  fn- 
('a(i(  r(i(|irrgadnx,  nrim  de  evilar  (( 
nriílrolc,  mns  i((rellzmenlr  liald.i- 
(ios,  tal  a  vinl|tnria  dn  venio,  Não 
huuve  vilimnt  a  laiiicnlar-se. 

-  Depois  de  uota  excursão  A 

zona  de  J.XR((aqi(nrn,  regressou  a 
esta  capital  o  Sr.  Mac  Crao,  côn¬ 
sul  Inglês  neste  Eslado,  c  que 
aproveitara  a  oportunidade  de  al¬ 
guns  dias  de  descanso  para  visl- ' 
lar  0  Interior  bahiano.  Duvido  pe¬ 
la  Imprensa,  o  ennsul  britânico  te¬ 
ve  n  oportunidade  de  manifestar  a 
agradavcl  Impressão  que  lhe  cau¬ 
sara  n  contacto  cnm  as  Icrras  e 
populações  do  Interior,  tendo  res¬ 
saltado  a  satisfação  com  que  are 
dera  a  vArlos  convlles  para  falar 
sobre  as  vicissitudes  dn  Inglaterra 
nestes  cinco  anos  de  sBcrlflclo  c 
licroismo. 


SANAGRYPPE 


■nin^iiienrâ 
rrníHfldan  , 


LIVROS  I 

1’rocure  a  Livraria  de  A  NUITF 
Draconlos  esperlals 
AV.  Rin  BRANCO  n  12(1.  lojas  18 
e  20,  na  Gateria  rios  Empregados 
do  Comércio, 


CARIOCA  agrada  icnipre 


riAUf,  18  (Serviço  espeelsl  de 
.\  .NOITE)  —  Por  ÍDÍelitivi  da 
A.ssuciação  Comercial  de  Parnai- 
Im,  será  construído  naquela  Jm- 
portanie  cidade  piauiense  moder- 
1(1)  c  grnnde  holcl,  que  ficará  lo- 
ralizado  entre  a  Praça  (ta  Graça  e 
.1  Praça  Landri  Sales,  O  edifielo 
será  0  (nesmo  do  Palácio  do  Co¬ 
mércio,  eiijn  projeto  t  dos  mais 
grandiiisos  Já  levados  a  efeito 
etilre  nós.  A  iniciativo  conta  com 
o  apoio  (1(1  Interventor  Lennidas 
•Melo,  n  (|uem  Teresina  vai  dever, 
lambem,  seu  primeirn  grande  ho- 
lel. 

SARD0SINÍ^yoN^q°g??Ís*^ 

Dfi  Octavio  Babo  Filho 

ADVORAnfl  -  L-  d«  Março.  <  — 

1>1.  43*íi2f»6  iRilíflcio  do  Paço) 


A  Rádio  Nacional 

apresenta 

HOJE 

áa  21  horas  e  tndaa  la  sr(on- 
du,  quartaa  e  aestai-feria, 
is  21  horar, 

A  SOMBRA  DE 
BERENICE 

NUVELA  DE 

José  Mauro 

Oferta  do 

Oleo  df  Pcfobi 

Insuperável  renova* 
dor  para  móveis. 


PRE-8  -  980  QUIUOCICLOS 
PRL-7  -  9.720  KCS 


A  NOIÍI:  —  QuArla*fcira,  20  üe  Aetcmbro  dc  1944 


Pro|elo  d«  Fiicatizoçõo: 
CARLOS  CAIOERARO  E 
HEUO  OE  lUNA 


•  Conlirulor: 

Luiz  0«rann«  Cio.  Itdo 


PAGUE  30%E  MORE 

EM  CASA  PRÓPRIA ! 


RUA  CARVALHO  MONTEIRO  43-45  (Cattete) 


ESTA  INCORPORAÇÃO  OFERECE 


Damos  aos  compradores  dêsles  apartamentos,  ecm  au¬ 
mento  de  preço,  gratiiitunienle,  portanto,  a  partir  do 
primeiro  dia,  o  direito  à  dcvoliiç,õn  do  sinal  c  das  quan¬ 
tias  já  papas  durante  u  conslniçno  e,  ])osteriorniente,  a 
pnranlia  da  cxtinçlio  total  da  parte  financiada  a  longo 
prazo,  em  caso  dc  íalccimento  =  aos  herdeiros  a  posse  de¬ 
finitiva  du  aiiarlginento,  scin  mais  pagamentos. 

SEM  RISCOS,  ESr.lO  CARANTIDOS  O  PECVL10  E 
O  LAR  rilOrRIO! 


IIESOLVE4  l>IIOnLK!»IA«Ü: 

1.  -  apartaraentoS  de  baixo  preço. 

2. ”  -  locomoção  barata  e  fácil. 

3. *-  baixo  cu^to  das  utilidades. 

4.” 'fácil  criadagem. 


OFEIIECE  MAIS: 

Proximidade  da  cidade,  proximi¬ 
dade  das  diversões  e  da  praia ;  de 
mercados,  feiras,  igrejas,  escolas, 
colágioa,  hospitais,  etc. 


CONDIÇÕES  DE  VEMIA : 

10%  de  sinal,  40%  em  doze  meses 
e  os  50%  restantes  financiados 
Tabela  Price  15  anos,  juros  má¬ 
ximos  10%. 


OC  E\TÂOi  10%  de  sinal,  40%  em  doze  meses  e  os  50%  ree- 
tantes  cm  mnis  36  prestações  mensais,  iguais,  ecm  juros. 


QUARTO 

3.90x3.10 


CREADA 


1«  Organização  Técnica  Imobiliária 

(FAUSTO  MATARAZZO) 

Rua  7  de  Setembro,  65  -  5.®  —  Telejone  45-4SS5 


Apartamento  tipo  i  Entrada,  sala,  varanda,  quarto,  cir¬ 
culação,  banheiro,  cozinha,  quarto  c  banheiro  para  empre¬ 
gada  e  serviço.  Amplos  aposentos,  com  ólima  distribuição. 


Em  matéria  de  imóveis  nÕo  se  arrependa  por 
ter  comprado:  lamente-se  por  ter  vendido  I 


latcqAainiruK 


rádio-novelt  de  Rilmando  Lo 


16.30  —  A.Mlr.OS  00  ,IAZZ, 


melro  s  dnr  nitimai.  (*) 

S.SS  —  FIaNANÇAS  UO  dia,  eom 
Gll  Amors.  (‘) 

8.30  —  MÚSICAS  VARIADAS, 
em  grsviitão,  (o) 

10.30  —  UM  RAIO  DE  U'Z,  rS- 
dlo-novcls  de  G.  Ghlnronl.  (*) 

11,00  —  i>ItOGKA,MA  l’AULO 
GRACINDO. 

12,00  —  MÚSICAS  VARIADAS, 
em  Braravúo. 

I2,6S  —  KKPOKTEIl  ES.SO,  o  pri- 
meirn  &  dsr  a«  últimas.  (*) 

13,00  —  ALMAS  ERRANTES, 


17,30  —  O  UUMEM  PASSARO. 
(•) 

17,45  —  UNIVERSIDADE  DO 
AR.  (•) 

18.10  —  PROGRAMA  DA  LE. 
GIA4I  IIRASILEIRA  DE  ASSIS- 
TÉNXT.t.  (■) 

I  18,25  —  PROGRAMA  VAIIIA- 
no,  cuni  Pulmelru  e  PIrací,  Eli- 
zliiha  PIrriill  c  (.'tiso  Cnvalranil. 

18. 55  —  COKUESPONUE.NTt, 
ESTRANGEIRO.  <") 

18.10  —  RECITAL  ÜE  ARNALDO 
ESTRELA,  pUnUtn. 

19,2.1  —  PUINTEZINIIA  1)0 

MORRO,  rSdln-nuvela  de  iléllü 
du  Siivrral. 

19.55  — REPÓRTER  ESSO,  o  pri¬ 
meiro  a  dar  aa  úlllmaa.  (*) 

20,00  —  HORA  DO  URASIL,  DO 
DIP.  («). 

21,00  —  A  SOMBRA  DE  BERE¬ 
NICE,  rádlii-iinveln  ilc  Juaê  Mau¬ 
ro.  (e) 

21,35  —  U,M  Ml  LU  An  DE  ME- 
t.ODIAS,  diri.,.‘nu  de  Joh4  .Mauro, 
rum  a  lUirlirliinçÃo  ilii  Oniurelrn 
llrni.ilelrn  de  Ruiluméa,  anlialna  e 
coriiH.  (u) 

22.01  —  OS  .LMnilE.S  CÉLE¬ 
BRES  DA  IIISTOUIA.  (M 

22J.',  —  DARCTI.A  IIARROS, 

com  iilnnii. 

22.11  —  REPOUTEU  ESSO.  o  prl- 
mclrn  a  diir  a»  úlllmaa,  (*) 

23,00  —  NOTAS  IIO  IIEP  POLI- 
TU:0  E  CULTURAL  iln  Rãilio  Xa- 
eliinnl  e  SiiiilcmeiiKi  de  múaieaa 
varinilna. 

21,00  —  E.NTEURAMENTO. 


pra.  (•) 

13.30  —  A  VOZ  DA  BELEZA, 
programa  de  1.4a  Sllra. 

14,10  —  INTERVALO. 

15.30  —  PROGRAMA  EM  CA¬ 
DEIA  COM  A  RAIIIO  GUANA¬ 
BARA,  cum  mdalcas  variadaa  em 
graVAcãe. 

16,00  —  PROGRAMA  ALFA,  cum 
a  participaria  de  Cunauelo  For¬ 
tuna,  Nair  de  Oliveira,  LuU  Gul- 
lunrãea  e  a  Dupla  Pliiguc-Puii- 
gue. 


PARA  COMPRA  E 
VENDA  DE  IMÓVEIS 
NA  ZONA  SUL 

Procure  o  corretor  especializado 
nesta  ^ona 


COM  GRANDE  FACILIDADE  DE  PAGAMENTO 

Vondo  por  CrS  1.300.000,00  (Um  milhão  e  tre¬ 
zentos  mil  cruseires)  líquido,  em  centro  de  terreno, 
com  20  mts.  de  frente,  própria  para  grande  fomilta  au 
embaixada:  cam  7  quartos,  2  grancfè6  solos,  varandas, 
3  bonheiros,  copo,  coxinha,  amplos  dependências  ane¬ 
xos  e  poro  empregados,  garage  para  2  carros,  etc. 
Negócio  direto  com  o  comprador. 

Informações  e  detalhes,  no  telefono:  43-4885. 


Rádio  Nacional 


PKUUKA.MA  DE  ONDAS  MSUIAS 
PARA  IIUJE 

6,10  —  HORA  RA  GINASTICA, 
com  o  prof.  Oawnldo  Dlnlz  Maga- 
Ihãea.  (*) 

8,00  —  REPÓRTER  ESSO,  o  prl- 


Vendemos  com  70%  de  fínonciamento,  magnificas  residcncios,  jó  construí¬ 
das,  em  Loranjeiros  na  rua  Euricics  de  Mattos  a  3  MINUTOS  do  Largo  do 
Machado,  com  3  solas,  hall,  copo,  coxinha,  dependéneios  poro  empregados, 
garage  e  quintal,  4  grandes  quartos  e  confortável  bonheiro  no  2.®  povimente. 


Rua  Siqueira  Campos,  43,  s.  6  e  7 

Esq.  da  Av.  N.  S.  de  Copacabana 

(EM  FRENTE  Â  PRAÇA  SERZEDELO  CORRÊA) 


Instituto  de  Estudos 
Portugueses 

Nn  Inaliluto  <le  Ealiiiloa  Purtu- 
gucbca,  (lt>  Liceu  LllciArlo  Purlu- 
)tiii'>.  I■llllllnvn>l  JiiM-  (Iniucs  Ltípcs, 
rralbnii-ar  uiilciii  a  ildcliiin  n>i- 
ti.i  lição,  tlcslt"  nnn,  pelo  Sr.  Sn- 
liiilliio  Guimão.  aoljrc  o  Irinn: 
“  Docoliriincolo  ilu  llriisll", 

O  coiircrciicl^lii  »|ii'cM'i)lou  uin 
Irniinlliri  iiilcrcssiiiilc  aolirc  iit 
cmilrnvíralm  hnvlilm  ninivrn  lios 
loiii|iiit  sohi-c  n  priiiriilndc  alua 
paarliigucara,  nrguinctilniiilii  cniii 
vnain  aoiiiii  ilr  coulicriíiirulns  gcaa- 
gniriroa  c  nãiillcan,  .i  razão  i|uc 
»Nt)ic  (I  Patrlu!!:il  iin  incsnin  priori- 
claric.  |■fll  luiiUo  npinutilaln. 

<1  alirclur  alo  liutilulai,  nrnalínil- 
a*a>  .Ifraiilo  Prixolo,  rnoiutairaiu  no 
aaiialtla'arlaa  a|aic  n  \ljtcsini.i  llçna) 
scraa  al.-ailn  iia  pra\\iiiin  arcunaln- 
rrira,  2.'i.  iio  iiic»oao  laical  c  tiK 
uirsioaç  liairai*a.  padai  pi*ora‘nsur 
.Anienair  Nnaa'cíilc,  nuc  versarA  o 
Icina  **]li‘lculiiauo  alc  Cniiiõci*'. 


srxia-fcira,  ale 

rrsiilãucia, 

'  V  V  Miguel 

-  Alvci  alc  Paailai, 
•  •icu  Iniaãii,  npt- 

Mariia  ..«i..,  |n  para  o  "ra¬ 
da  Paulo  tlawa-ri-iitaricr”. 

"Sr.  _  rraLilor  tic  \  .VlllTF.  - 
Saudações  —  'Irtialn-iiic  slalaa  iiii- 
possível  aililcr  ooticiaas  da-  iiacu 
qucrialo  lillio  Aiilaiaiio  Pnulo  aios 
ÚtU.  coni  2.1  aaios  ala-  idade,  a|ur 
j*  SC  .ictia  dcsapareciajai  Uá  uiii 
nnn,  sriu  aiuc  sc  .snilan  o  paraalrlraa 
ceeln  alai  inesnao,  resolvi  apeiar 
pnr*  n  vnssaa  jairnnl,  a|Hf  è  n  orgáu 
de  maior  diriisaãn  uo  Br.nsil,  par.s 
ver  SC  assim  cainsig')  n  quo  mais 
jralf nlemcnlc  desrja  uin  cairação 
de  mãe.  Besialo  cm  Açucrna,  an- 
tlpo  Iravfssín  ale  Fuclnhics,  na 
E:lrad»  de  Ferro  Vlíórla-Mlnas. 


Na  vanguarda  da  produ¬ 
ção  extrativa  vegetal 

<1  Eslnilo  alai  Amaiamas  nnipn 
0  primeiro  lsi,inr  aia  lisla  ila  vslia- 
llslla-a  alii  pruillição  e\lniti\u  ie- 
Ketiil.  aimaailii  iiai  valor.  .Sej;uaiiíai 
dnalie-  alo  .Serviçal  de  E-alalislieii 
ilii  .Ministério  il.i  Agrieiilliira,  u 
Ajiiu/ooas,  em  U'I2  pi-oilii/.iu  .... 
IJ;-lã2  lllll  ipliins,  uo  lalor  ilr..,. 
1  Jo .  11,  ero/eiros,  a.ssim  dis- 

erimliiaalos:  lialiaçú  —  ;i.li,l.l  i|iii- 
los,  iio  lalair  ile  2. .1111  erp/eli-os* 
liorrnelia  —  «.õairt.lilD  iiullos.  im 
valor  ilr  nH.II.XI.lIll  rruzeiros;  ras- 
lanhas  ilii  Parã  —  8.171.572  ipii 
laii.  no  valor  ale  1.1. 10(1. 7, 19  crnicl 
rais;  cssíncla  dc  pau  roín  —  ... 
2in.l7fl  qiiili>s,  nn  lalair  alc  ... 
"l  2I.H.57B  rnirriros.  i;i.sran.A  — 
•.'l.üia  (]uilos,  no  vainr  dc  ..... 


—  SALAS  904  e  9C-3  —  ED,  MARTINELLI 
SICLA"  —  Tels.t  22-5091  e  42-9760 


AV.  RIO  BRANCO,  10S  108  —  9. 
Soc.  Imóveis  Comcrcío'Ltda 


Irradinalu  Inmliem  eni 


Procure  n  Li.vraria  dc  A  NOITE 
l)c.sconlns  espccints 
AV  Bin  nHA,V(;i)  n  1211.  loins  1" 
o  20,  na  Ualcria  aios  Emprcgadoi 
do  Comúrcio. 


ESPÓLIO  —  TIJUCA 

RUA  DONA  DELFINA,  35 


Quarenta  pAilosí  dc  aacunina 
IIUMlradatM  c  raiiaçras-adoa  —  no 
"A  NOITE  Iluatrada». 

(a.)  —  Luzia  Maria  de  Jc- 


Prairnrr  a  Livraria  dr  A 
.  IlaMCiiaiIa.s  e.sptri.ii» 
AV.  lllll  nilAXC.i)  n  12(1  I 
c  20.  na  Calrrla  alo*  Fniin 
do  r.omcmo, 


menio,  dai  funcliinnlismn  paUillro 
csladual  de  i|unlquer  ImporlAnca.-i 
sobre  0  quenlilalivtf  correspon¬ 
dente  an  aumenln  de  venci- 
ancnlais  cnnecdldo  pelo  ricrrr'.a  l.l 
u.  t.IlT,  do  cr;.';ii:c  a.-.o. 


Lelem  “A  NOITE  llasuaala' 


,tJjU 


►  LEITEDEMAGNiS  IA  DE  P  H  I  L  II  P  S  •  < 


II  «urcl«ii  ila  nrç*  *'A  llinranltilia". 
1<I1<1I1I<1  |iiir  Nllrurl  tU  Mhrliit  iIm 
Illlll.•llrf  ilr  Ji)íii|iiImi  Mainiifl  ilt 
.MniiiIii.  IMIiI  l‘rrrrliii  riii  ‘‘<'.iir'i' 
lom"  IriM  liuiictilii  iiniltiit  o|iliiu> 
<M«,  triiilu  (rHii4v  •>  iiiliiirru  ilr 
i.iilu«,  r<)iliWt,  liIrjtliiiMiX  r  Ir- i 

lifiiiM  iii.o  ilr  lrlu‘ll_itvrii't  |M'l<i  «IM  I 

íirllliiinir  liilri  iiirlaVÃn  r  ilr  loilu 
ii  trii  liiiiiiiiif iiru  riinjimln. 

A  ooniagraçio  di  '*Bodas 
da  aangui" 

Ijilrr  *•  inriittiariii  r*<rli|i|tt 
|Ml|-  l>ll<l'lll<l  (  tllllloll  tll|l>  iHlllil-li* 
lirlii  i^tlt"  «im  |iar  iiur  '‘lli«l*t  ilr 

i. iiiaiir"  <rin  «U-fiHViiliitii  nu  lil*  ' 

ii. i«lli'ii,  ili'>l;ii.i'tr  uiiiii  carU  i|ur 

llii<  (ot  11^11(111,1  |irln  Sr.  Miililiin- 
tlill,  liiK  «riiulillrt  IrrniiK  i"Hin 
lliii  liiit  .Urr<,  liillili*  i.'i<liiilr  ii*>  < 
I.1I,  tUr  ■  «itiliiiD  ilr  fiiiiticii r 
li<iii'iii  l.iinii.  Iiiiiiiirin  tl  ''llixliit 
ilr  tiiiinur"  MD  tritiii  ii>|ir« •riiU> 
ilij  |M>i  bilii  Mniilirirr».  ««Iiti  ni- 
iiiit  u  ilr  Miiriliirlil<i  Xlrfit.  (Iiilrm 
ii  iiiillr  tl  »  «iKtii  rr|iii'<rnliKiiit 
r  i|iii>  «rila  liilrrr<wiiitr 

ilar'llir<  «>  liii|ii rxOr»  ilr  um  | 
tirii.iiliir  iKirIrutiii.  Km  tluctiiii 
.Mii'<  i|iiriinmi  iiiulln  *  Oaiviii 
l.iimi.  I'iir  r*'a  e»tSn  mr  «iiiri-  i 
•rl  «  ii«l«llr  »  \ri«ii(  iMirliiRUr» 
riu  «iiu  iilirit  iiiitlt  iKiimlar.  K,  cm-  I 
rr<'ii-<ii<i  iliir  Juiilii  rnlO  «  vl<An  j 
ilrtl.l  rlil.iilr  iiurnx  IIIiikh  lc«n 
cmiliiii  n  rrcir.la^Jkii  ilr  uiim  fur- 
iiiiim  imitr!  «  nur  |u«ri  milnn 
im  liliiA<llci,  Niii  t  fartl  Iriiilu/lr 

l.nrr.1.  Nnii  it  nlKlftUtr  ril 
iiAm  talirr  II  piirliiiiu^t  ,irimip.<- 
nlirl  «  rriiir^rnlmiii  iirrfritu- 1 
inpiilr  lirm,  K<((ivii  «11,  dr  rurpo  j 
liilrlrn,  «  r<pri-«ãii  r  n  «ntllilu  { 
iln  ilrnmn  \  imita  r  l.riiiiarilu 
•r  tiii'  iiprr<rnlaram  rlilrll«lm>ji 
.-1,1  mmlrlii  ilrtriilinilo  prlo  pnrln. 
.M.-iKnlf!r«  «  ".Mãe",  i|ur  nie  fri 
Irmlir.-tr  .Marsnriitn  Xiicii.  Sn  dl- 
rcçãii  i|ii  ftpplirulii  «  ilucolirla 
«  iiiúii  háliil  ipir  iiãii  <r  ilrtviiui 

110  rtpirlln  ila  iilii-ji.  Kn(pl<  mul- 

111  lirni  ilr  rrpriM-iil.ir  •i.iirln 
l.iiriM,  Nãn  liA  iiiilrii  riunii  rir, 
Vliiila  rliiiraiiiiK  nu  lliiriiua  \ii'r<. 
a  «UI  iiiurtr.  A«  liiiiiliat  frllrila- 
ViAk".  ('.iiiiiu  r«la,  iiijli'«  iiirii-n- 
i(pii«  l•lltll«in«lll■««  ralnii  rlir;;.iti- 
i|ii  A«  iiiãiit  ilr  Diik-iiin  t  llililuii, 
pnriailiirft  ilii»  |uu«iirr«  maiN  «lí- 
iiifiiMlliiii.  priii  Iriíiiifii  <|iir  "llu- 
ila«  ilr  «aiiKiir"  rfprrsíiiln.  Iliijf 
a  lirlii  pi'va  ilu  liiniiilr  piirta  i'«pa- 
iihiil  irã  h  rpiia  ii«  'Jt  liurat  cimo 
ilc  l•<l>l!lllm•. 

Repeta-se  damingo  "Bran¬ 
ca  da  Neve  i  ot  1  anões" 

Dptiilit  «11  p«lrniiilii«,i  r  iiinliln 
surrcii  i|ur  fui  «  ^•«lr^‘ll^  il’i  Im- 
Irii  liiraiilil.  UM  (áirl.K  (imm-a. 
iniiiliiirnlr  rnllilti  k  \««mi’1ih'iii 
llpa«llrlr«  ilp  (alllro»  Trnlial» 
pr!n  I‘"lii|irr«ii  l’ll«l•l^llnt  Snsrrl'*, 
«.'.I  «rr  rrprtlilii  (|iiiiilii)l‘i,  illa  31, 
ã«  III  lmr.i«  II  )!i«nillii«o  raprtft- 
niln  "llraiir»  df  nrve  r  m  <rle 
nn»p«"  «  mnior  rfalliacàu  dr  Ola¬ 
vo  dr  Darroa  »  da  .A.  H.  C.  T. 
que  iiiiiiilornm  a  iiporrla  dc  O- 
lla  Maria  lUlirlro  «  Saint-Clair 
.Srna,  rum  rnrn  drviuinlirnirirnin. 
Ot  hilhrirv  p*lfio  dr«de  «iilr-oii- 
Icm  na  hllhrtrria  dn  Tralro  Car- 
Iri»  Onnift  com  a  metma  procura 
dr  di>min|i'i  paaiuidn. 


FATOS  E  BOATOS 

OatlAii  l'rrrlr,i  da  MIta,  rimht- 
ridii  (iniliir  r  li'alrdlii|íii,  rnlrc- 
iiiiii  *  «trif  llllit  l''rrrrlr.i  a  irt- 
liuvãii  da  dlvrrllilii  rumrdla  "t'in 
ilMliiiiliii  riilrr  «t  Irtiiat" 


Doli  novoi  cantores  para 
0  tralro  de  opereta 

CiMi  «  (U* 

i'ti’ir.t,  llit» 

r^*,  if»  I -vrlM*  (••Miitfk,  tl 

tli*  op.iili  {.iiili.irii 
iitiitii  ttii<ii»i«lv%  t*  mmU 

II  Iniiti  lUliter  iMelttuti.i* 

elA  • 

ntlelhiA  liriAili  itii«  r  i*<tiii  ir4|itUi« 
iiii  4*ii«.ilii  ilii  iiiiiiiilir 

niet  rrU  «li*  I  miii  (ie’li.ii« 

iU‘  4tie  4rli%* 

IMI  t\A  Mitlitl,  l‘<Ml|r  i1iMl>»» 

|M  U  l.HIJItlM 

u  rniiltii  gMhlt  iii  «Ati4,  VI  teiHMlii 
lli^vr.  MtlltlliMll*  («ttll  «1 

ile*  «iliiMi  ltl,  MMllkle  «Itlllift* 

niH'^  |t>M|i'i  %||  iiiiii  1*  U'lM|f«t 

u  «ri  fiKMt.i  tic*! kvMiiht  II  lii<*  It*»- 
itfiiriit  ilr  illtt  1.'  «i 

|iriiiir*ir«i  «livM  rU'i  «iiu* 

int.irA  iiuiit  ittiliM  «Ie*  |ut*i 

ilcfriiiiliir  tiiii  tiliMtiálii‘ti 

9  ciiMn  i‘  II  t'itl|iH'ii  Miiitrlu 

l*ili'lie,  aiiltivMii  pnVvllillliLi* 

<l«'v  p.iiti  vracri*  l^iitilini  iilr  r>»* 
imi  .*11  iclc  iru  ciitvtfit,  it.i  npftv 
t4«  IiimIii  ffllii  kirMltriiiU-  riirvti 
eie»  i'.in(o  —  n  4|u«'  lhe  t»*%(‘r«A  ile 
liilrkii  ^iiiiitti  |t»rii  hilrriirrltir  <i 
*' Viilrhlliiii*'«  iln  Vtuwi  .Migre* 

liiT^tiniigriii  ile 

II  iiiiiitiiiMii  thir.inttf  n 
I  rprfirnt.iviii  r  iii  'M.ntulht  ile 
Ííot»tl‘’ll**.  i|ur  «riA  o  Uimt* 
giir  LNfttur.Mile.  tiv  |ii ‘iliigtiiitfttMt 
(Je  fwinri^i  iípcrrttit  «fiAn  MimIa 

Ani»>rili»  iMl  Míti  «ie-  Celjiiurr*  f 

Pc^rn  Ufirviiriii  it«i  D.iiil* 

íii**  M  Imiuciiivl  UiA 

o  dvirniponhii  H«  Jttúo  Cilralint» 
e  0  *M)ar«ti  ilr  /cIm**  n  ilc  M.i* 
noel  MoiMu,  **Vliiiu  Alejjti*'*  Ic- 
th  niniitngftii  «lohinihrniite  r 

"0  Cascagrossa",  no 


A  r*>l«ta  qur  «uliiiiiulrt  "Tudn 
t  llintil",  iiii  rarlai  do  llvcrrin, 
«riA  "K»(.i  lrrr.1  t  nima",  orl|t- 
iiol  doi  liumiirititi  Jararte»  * 
liailnlio. 


l'rnciip|ii-,Vnriiia,  r  tua  «nmpa- 
nlila  dc  rninfdia,  ctlrrarlo  no 
Serrador,  iiut  dlliiiiui  diat  da  prl- 
turlra  i|iilu.riiu  d"  luM  rnlrantc. 
r.iiii  «  ciiiiK'dia  iir  Moinar,  “O 
lllalm". 


Ktlrniii  no  Clnt<Tralro  Orlcn- 
Ir,  fiii  I liaria,  a  Cump.mhla  Dalila 
dr  SMur,i,  rum  a  (uniddia  "U  doI- 

«11  t  Ollllll". 


I'ara  •  Cump.inlila  dr  Optrciat 
il<i  Kiiiprrtn  l’a«rluial  Srfrrto, 
l.iilc  Itiirlin  IrHiliitlrt  uma  oprrr- 
tii  dr  amiidr  «lirrtHo,  que  lUhlrA 
h  rrna  nu  (kiriut  niimr«,  na  prt- 
trlilr  Iriiipiinidii, 


A  MAIOR  ORGANIZARÃO 
DE  VENDA  DE  IMÓVEIS 
DA  AMÉRICA  LATINA 


Ml  SICIf.M.  —  "Maria  Tudor", 
Aprn  dr  C.iirlm  (luinrt,  iirU  Com- 
imiillla  l.lriro  llllrial.  Xt  31  ho- ; 
r,««.  (13*  t  última  rdclla  dr  atil- { 
iialurii  dr  aala.)  i 

CINASIlLO  —  "Iluda»  dr  «an- ' 
Kut",  ui'(a  de  (Inrcl-i  l.urca,  am  ' 
iniilUfáii  da  purllta  ('ecliia  Mel- 
eellei,  prla  (.Miiipatilila  Dulclna- 
üdllun.  A«  31  linrni.  | 

Cl.nillA  —  "Aconircc  qur  tu  j 
tuu  li.ilniiu**,  eumrdia  de  J  IVuy 
e  Klirlcn  Silva,  priu  (kmipanhia 
Javiiic  Cmlu.  A»  311  e  3Í  luira». 

SKIIIIADIIU  -  "O  princinr  rn- 
raiilndu"  cmiídla  de  Ary  l'a«ío, 
pela  i;ia.  Ku  Tuiliir.  A»  30  c  35' 
luir.i». 

IK.SIX  —  "A  murrninlia”,  co- 
mrdln  rtiralila  du  ruiuaiirr  dc 
.Marrdti.  pur  Sluau-I  *li  Silveira, 
|irla  Cuiiipiinliln  liilil  l-crrelra.  At 
17  r  31  liura». 

Il|■:^,lll:l(l  —  “Tii.lu  t  nra«ll", 
revIviM  tle  \r«  Éijrru*u.  pela 
(ãiiiipaiiliiii  l'ta  Slirliliiii-.tarara- 
ra  ll.illiili"  ruiii  Alar»  láirlr».  A« 
lll,l.*i  r  31,10  linra». 

IIIV.VI.  —  "O  rii«r.n;rin«a"  en- 
niA.lla  de  .luví  Wniidrilry  e  l).i- 
iitrl  llirlin.  n-la  Cuiiip.iuliia  He- 
liirsrt  Cliiiiluii  1  \«  30  r  33  Imra». 

■IIIAII  C.MMAMl  -  "A«  lava¬ 
deiras".  iiprrila  purliiiiarMi,  prl.v 
(lumpaiilila  llralrlr  (  u-ln  rom 
IKrnrlIo.  .\s  10. 1.',  e  21.l.'i  tmrn». 

K.llll.il.S  l,il,\li:.S  —  "Kvn”, 
uprrita  dr  I‘'raii7  l.rliar,  imln  C.ia. 
ilr  (lurrr'os  "l-i  Kuiprrva  l‘a«rhual 
SrRrcIii.  At  30,;10  liura». 


DelorRe»  r  «rii  rlrurii  rralt/am 
hoje  mais  du.i*  .iprcsriila' úe»  il.i 
prca  dn  p.irrúria  Waiiilrrlry-llu- 
cha  "(t  r.is,'aj;rMssa"  i|ur  u  púlili- 
cn  Jâ  qiiuildruii  r,uiui  "ii  iii.lit 
encravada  ri.iuiili.i  il,>  aiiii"  Kssr 
nricinal  lir.v«llriru,  iinr  vriii  ruiis- 
lituindu  iiiii  aiilãiillrii  risMiid  ile 
Imm  liiiiiuir.  r.i/rndii  nr  ás  kiil- 
deiras  <lrv)ilrcjd.i«.  Iriii  laiiilKUi 
cena»  dr  lirllrailn  rniuv.ãu,  qur  <i 
reenitiriid.iiii  niiiiu  iiiii  r»|irlnriil» 
ideal  p.ira  rriiluir.is.  sriiliurilat  c 
ul#  niestiiu  rriaiivas 

"0  Principe  Encantado", 
no  Serrador 

Faliam  piuin>v  dias  para  leriiil- 
ner  a  trmiiunda  dc  K»a  'I  uilur  iiu 
Srrradui,  «uuIr  „  rvcrUiilr  r.Mi- 
junln  e«IA  rpprr«rnlaildu  a  drll- 
cíu»i,  cuiiiMlIa  "11  prlnrlpr  riirnii- 
ladii",  nrlcln,vl  de  Ary  l’n»ãu.  A 
Hmprr«n  l.iile.  l-lrsln».  dcvcr.í  fn- 
rrr  e»lrr.tr  em  S.ãii  l'.■m|u,  ii  (ámi- 
panhio  Kva  rutlur.  iiu  dia  3  d,i 
in^»  tlnduiiru,  ditlilu  a  cuiiipro- 
mitvo»  n««uiilldn*  aMlrrluriiicii- 
te.  A»»lm.  a  pre»rnlf  evlavão  iio 
Srrrndnr,  dr  Kv.i  r  »rn»  arli»lii», 
trimlnara  no  dninlncn,  l«  dc  uu- 
luhrn. 

"A  Moreninha",  no  Fenix 

0  Fenix  ciiiillnun  supcrintado 
toda»  at  nnitr»,  lendn  cretccnie 


APARTAMENTOS 


Nd  At.  Prineaaa  laabal,  noi  proirimldoda*  do 
Lido,  poro  «nteaga  danire  da  S  maaaa.  com  pa- 
çaa  amploa  a  conierlaTala,  3  quortoa.  2  aoloa  aa- 
lala,  3  Torondoa.  dapandtncloa  da  criado,  qora- 
ga.  Gronda  patia  o  longo  prato  da  18  anoa, 
linanclado  paio  S/A  MARTINELU. 


No  ruo  Principado  da  Mftnaco.  traniTaraoI  à  rua 
Raol  Grondaio,  leeot  mullo  apioilTal,  em  Edill- 
clea  da  3  poTlmanlot,  com  tolato,  aolo.  quorio, 
Torando,  quorio  da  banhe  complato  o  coiinha 
amaricono.  gronda  {ocilldoda  de  pogomanlo. 
cem  paquano  anlrodo  Inicial  e  auavea  poreeloa 
mentoli.  A  malode  o  longo  prato,  am  praato* 
eõai  mddicot.  Tobalo  Prica. 


240  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 


69  MIL 
CRUZEIROS 
BOTAFOGO 


No  mo  Botão  do  Flomango,  a  50  matrot  de  bol- 
oaãrio.  oo  lodo  do  Holal  Conlrol,  a  10  minuloa 
do  Cenire  do  Cidoda.  am  linal  da  coniirução. 
rorondo.  aola,  3  dlimot  quarloi,  demolt  dapan* 
dincioa,  quarto  da  ampragodo,  anlrodo  da  lar- 
vlço,  parla  a  proio  longo.  omorlixoTal  am  luo- 
Tai  pratloçõot  manaaíi.  iinanciamanie  do  BAN¬ 
CO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO. 


240  MIL 
CRUZEIROS 
FLAMENGO 


No  Aranldo  Cepocabòno.  oo  Iodo  do  lulura 
Conlallorio  Colombo.  loeol  privilegiado,  om  li¬ 
nal  da  conalruçóo,  com  quorio,  tolo,  bonhoito 
am  cor,  Totondo,  a  damolt  dependilnciat.  parlo 
a  prato  longo,  linoncioda  pola  SUL  AMÉRICA 
CAPITAUZAÇAO. 


110  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 


No  At.  Copocobana.  Potlo  5,  para  anlrtgo  am 
3D  dioi,  lodo  do  lombto,  magnllico  campo  vi- 
lual  poro  oa  proioa  do  Lablon,  Ipanema  a  Co¬ 
pacabana,  com  2  aalot,  3  quartoi,  banheiro 
am  cor.  box.  damoii  dapandAnciai,  gronda  H- 
nanciamanlo  pala  S.'A  MARTINELU,  pogamanlo 
am  praitagõaa  manaaii. 


260  MIL 
CRUZEIROS 


No  At.  RuI  Borbota,  pata  prenia  onltago,  2 
quotlea,  1  aalo,  banheiro  nobre,  coxinha,  quarto 
a  banheiro  completo,  de  criada,  diapondo  ainda 
do  dirello  da  utilixoção  doa  amploa  aalõex  do 
lallura.  da  dlTorião  para  crlançoB.  placlna  o 
railoutania,  cora  parle  ilnanciado  peto  BANCO 
HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO. 


165  MIL 
CRUZEIROS 
BOTAFOGO 


COPACABANA 


AnísFHídades 

Cnmprtm-»e  prulnrlnt  pnrrein, 
lint.  piiilurnt.  |Ah«.  ninrllm  pr»,i» 
unrx  p.ipAlv  e  niuveit  ilr  larnran- 
■lã.  I’iii:u-»e  n  volnr  ilt  nnlisulila, 
ilp.  Iliio  At-emlilAli  n  73.  —  Tt- 
'pfnnpt  33-'Jlini 


Na  rua  Olo  SImon,  aiqulna  da  rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  no  7,'  pavlmanlo  da  Itanie,  ampla  Taran¬ 
do,  2  lalaa,  3  quortoa,  2  banhairoí  complaloi, 
eopa-coiinha,  com  armãrioi  ambulidei,  dapan- 
dlnclaa  da  ampragodo,  gronda  parla  a  ptaio 
longo,  linoncioda  pala  CAIXA  ECONÔMICA, 


390  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 


Na  rua  Botão  da  Iponama,  no  Poile  4,  a  20  ma- 
Irei  da  proio,  nai  proxlmidadaa  doa  methorea 
eanlrei  de  dlTaraSaa,  conaltução  Iniciada,  proço 
de  Incorporação,  Finonclamenlo  da  S/A  MAR- 
TINELU.  Semania  2  opartamanioa  por  andar, 
omboa  da  Itanie, 


iB6  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 


Ne  Poalo  8,  do  itenia,  pavimanle  ollo,  com  pa- 
çaa  amploa,  ricamania  mobilado,  gronda  living, 
varanda,  3  quertoa.  banhaite  am  cor,  eopa- 
coilnha,  o  damaia  daptndincloi.  poria  a  praxo 
longo,  linanclado  paio  BANCO  HIPOTECÁRIO 
LAR  BRASILEIRO. 


400  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 


TEATRO  CARLOS  GOMES 


Na  Praça  Sariadalo  Corria,  conitrução  bai- 
lanla  adlontada,  a  50  metroa  do  praia,  cem  1 
•alo,  2  quartei,  varando,  banheiro  cemplalo, 
quorio  a  W.  C,  da  empregada,  grande  parlo 
linaneiado  paio  IMOBILIÁRIA  XAVIER  FILHO. 


195  MIL 
Cr.‘'ZEIR0S 
COPACABANA 


SFATA-FEIRA 

Aa  20,10,  lentaclonal  apre- 
aenlaçAo.  .SF.XTA-FF,IH.\. 
da  Rainha  liat  Opereta» 
de  Franr  Lrhtr,  rnm  n» 
melodiaa  mala  apalxu- 
nanlea 

“»I _  II _ 1’ 


No  EdlIIclo  CARAMURO,  local  prlTilagiado  do 
Poalo  4,  conilruçõo  da  gronda  luxe  a  ulllmor-aa 
danito  da  8  matat,  com  cenlertavel  varanda.  2 
aalaa,  4  conlotiavais  quatloi,  2  banhalroa  lo- 
ciala  am  oor,  quorio  a  banhairo  da  criada  a 
garoge,  poria  a  proxo  longe,  amertixovat  om 
euavas  prailaçioi  manaaii.  linandomanlo  da 
IMOBILIÁRIA  XAVIER  nLHO, 


600  MIL 
CRUZEIROS 
Av.  Atlântica 


Ne  EdlIIclo  ANDY,  am  ilnal  da  conalrução,  lo- 
doa  do  Irenie,  cem  1  aalo,  3  quortoa.  bonhoiro 
cemplalo,  eoiinha  e  dapendinclaa  do  emprega¬ 
da.  garoge,  Gronda  porto  a  praxo  longo,  omor- 
llaaval  am  auovoa  ptealações  manaole.  Finan- 
ciamealo  de  BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRA¬ 
SILEIRO. 


200  MIL 
CRUZEIROS 
Bairro  d«  Fátima 


K«pfrftria  futr^ln  dn  npliiii* 
riiftn  lennr  KIKèAK  L.\* 
FOTRrAIíK,  nu  “Unnitl. 
Inn",  é  dn  hrithnnlf  «u- 
prnnn  .MAHIETA  nTIIS 
i»m  *•  Vnlcnllns” 


1.215  MIL 
CRUZEIROS 
Catelo  •  SobrO' 
loja 


No  Edlflclo  ANDY,  no  baino  de  Fàtlme.  lulu- 
roíe  ponio  cemareiol,  cm  iinol  do  conaltução. 
medolidade  da  pogamento  mullo  acaBaival,  par¬ 
le  a  praxo  longe,  financiada  pelo  BANCO  HI¬ 
POTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  amortixavel  em 
proiloçõea  midicaa. 


Confiando  de  1  grande  salío  eorride,  lavold- 
rlaa.  gabineteg  aanlldriea  a  armãrioa  ambulidot, 
praço  da  rara  oportunidade.  Parla  linoncioda 
pelo  BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO. 


172  MIL 
CRUZEIROS 
CENTRO 


Kiu.,\ll  l,.Nrot'llC,M)E  M.MIIA  .VMllKIM 

Orllhnnie  detempenho  de  Maria  Amorim  em  "Ana  de  niavarl",  ABriidii  ali<»lulii  d»  lennr  Te- 
drn  Crirallnn  no  "Cnnde  nanilo",  Buceivn  de  Jnlln  Celeallnn,  Manoel  Knriin,  Alxlrn  Kiiririiciiea, 
Vllãrla  RcRla,  Atlila  lorlo  e  nulroí  eleraenliit.  —  nctiiinihrnme  nlii  dc  monlnRcm!  Ciutriln-riiiipn 
novo  e  luxunto  —  Grande  orqiiealra  lob  a  diretõo  dc  R.  VIVAS  —  lirtndlnün  cnrpn  dc  “elrlt"  c 

cicaantvr  "Unya". 

HO.IE  —  À«  20, .10  —  Ullínia  reproponln^úo  ilo  qnrriiln  oiirrrtn  “E  V  A". 

Q1.'I.VT.\-FEIR.V  nãn  harrrã  caprtãeuln  para  rntãloa  dc  npuru  da  opereta  "VIL'V.\  ,\I,EGRK”, 
qut  «uhlrã  i  rena  tcxlt-feira,  ãt  30„in, 


No  Av.  Princeaa  Iiabel.  apropriada  pata  negi- 
clo  de  luxo,  pronto  dentro  de  5  mcaea,  monoira 
auave  dc  pogamento,  grande  linanciomanio  do 
BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  ne¬ 
gócio  muito  vanlojoao. 


656  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 


Em  adlHcio  da  conatrução  baitanta  adiantado, 
amplo  aub-iolo,  2  lavotirioi  o  gabinalea  aanl- 
lãrlei,  gronda  parla  a  proxo  longo,  aolvival  om 
prasloçõet  maniaia.  Tabelo  Prica,  Finanoia- 
manle  de  INSTITUTO  DOS  INDUSTRIARIOS. 


1.919  MIL 
CRUZEIROS 
CASTELO 


Em  adilicio  majatleto,  com  a  conaltução  ini¬ 
ciada,  penio  privilegiado,  preço  ainda  de  in¬ 
corporação,  diapondo  do  aub-tolo,  balcão  aonl- 
lériè,  a  ratão  de  CrS  3  200.00  o  m.2,  paquena 
anlrodo  inicial,  grande  linanclomenio  da  S/A 
MARTINELU. 


1.200  MIL 
CRUZEIROS 
CENTRO 


Em  magnllico  aiqulno,  ponto  comercial  privila- 
giado,  com  omplo  ãraa  tocava],  am  iinsl  da 
conalrução,  pogomcnio  lacilltado  com  grande 
linanciaraanlo  do  BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR 
BRASILEIRO. 


5.860  MIL 
CRUZEIROS 
CASTELO 

CONJUNTOS  PARA  ESCRITÓRIOS 

u  aalaa,  em  majoatoao  edi-  >,,<0  U||  ^ 

mo  ponto  comorclal,  tlnol  ds  010  ITIIL  ,5 

loto  da  espora  e  aanitárioa  PQlITCinflC 

lullo  accessival,  com  locili-  btlUítlHU»  „ 

».  Finonclamenlo  do  BANCO  CASTELO  *' 


O  CATARRO 
ESTÁ  OBSTRU 
INDO  O  SEU 
OUVIDO  ? 


A  CARIE 


seus  dentes? 


IB9  MIL 
CRUZEIROS 
CASTELO 


Seu  dentista  lhe  dirá-e  «eu  médico  o  contlrma- 
r4  -  que  a  principal  causa  da  cárie  dentária  é  a 
fermentação  ocasionada  pelo  excesso  de  acidez  na 
bôea.  A  «allvB  ácida  ataca  o  e.smalle  dos  dentes  e 
provoca  a  inflamação  dax  gengivas. 

O  LEITE  DE  MAGNÉSIA  DE  PHILLIPS  neu¬ 
traliza  8  acidez  bucal  e  reveste  os  dentes  de  uma 
camada  alcalina  protetora.  Usado  em  bochechos 
ap6s  as  rc/cições  e  à  noite,  o  LEITE  DE  MAGNÉSIA 
DE  PHILLIPS  lhe  garantirá  perfeita  higiene  bucal 
e  a  saúde  dos  dentes. 

Assim  como  neutraliza  a  hlparacldcz  no  estô¬ 
mago,  corrigindo  a  azia,  o  mau  hálito,  o  enjôo,  o 
LEITE  DE  MAGNÉSIA  DE  PHILLIPS,  usado  em 
bochechos,  absorve  os  ácidos  bucais  e  evita  a  cárla  e  as 
infecções.  Use-o  e  comprove  seu  eíello  suave  e  eficaz. 


Sc  V.  S  tofre  dc  «turdimcnlo 
pnt.irral,  cnmpie  na  farmãcln  um 
frnsro  dc  1’armlnl  c  tnmc-o  ilc 
«enrrio  com  as  inttruçòcs  da  tua 
luila. 

1’nrminl  nraluré  prnnlnmcnic 
com  nt  zumbidos  dos  nuvidns  que 
Innln  o  nliimirntnm.  .Snli  a  ação 
dc  l'AtiM1NT,  a  obsirucão  do.na- 
rlx  dcs.iparccc,  a  rcsplr.içno  to 
torna  mnl»  facll  c  o  catarro  deixa 
de  cair  iin  garcanla.  Parmint  é 
aEradavcl  ao  paladar.  Tnd.as  as 
pcsso.ts  que  sofrem  dc  nlordl- 
mciilo  ralarrni  on  Ifm  zumbidos 
ims  ouvido»,  devem  cxpcrlmcnlnr 
cato  eficaz  remédio. 


Cenjunte  formado  do  6  espaçaaat  aolas,  2  vex- 
libuloa.  2  aolas  do  eatar.  2  gabinoles  lanitdrioa. 
em  edilicio  de  conalrução  bastante  adiantoda, 
preço  de  rara  oportunidade,  lorma  da  paga¬ 
mento  muito  acCBaivel.  Grando  parlo  linaneiadq 
pele  INSTITUTO  DOS  INDUSTRIARIOS. 


ianlndo,  no  porte  815  MIL 

Xilrp^ço^d;  CRUZEIROS 

de  de  pagamenio*  óCUTDA 

MARTINELU.  OtNIHÜ 

ANDARES  COMPLETOS 

laiinloR,  num  lelol  i  oio  uii 

ivalótioa.  8  W.  C.,  Iijlil  MIL 

oauzEiRos 

.AR  BRASILEIRO,  CASTELO 


242  MIL 
CRUZEIROS 
CENTRO 


Esplêndido  pavimenlo  composlo  da  12  aalot.  4 
ioiat  de  etiar,  4  vailibulet,  4  tanlláriei  cem- 
plalei  a  4  Kilohlnalat,  praço  oporlunlatlmo.  Pa- 
gamanlo  laelUlado,  parle  linoncioda  paio  INS¬ 
TITUTO  DOS  INDUSTRIARIOS,  amortixaval  ata 
■uavei  praalaçóai. 


I.B24  MIL 
CRUZEIROS 
CASTELO 


Al  AMltlCAS  UNlOAI,  UMIDAf  VIHt 

Absolvido,  em  grau  de 
embargos,  o  operário  c 
cantor  de  rádio 

Hccrbcndo  n»  emliargot  opostos 
pelo  advogado  itrnain  llnrde.nu  dr 
Albuqiierque,  n  Stipremn  Tribunal 
Mllllar,  eoDlr»  o»  votos  do»  mi¬ 
nistro»  Ituleão  Vliinn,  Manoel 
Babflii  e  llrllnr  VIrady,  ab»olveu 
Poiilo  Pinheiro,  que  eni  arortlão 
de  28  dr  Julbn  dn  eorvrnie  aiio 
havia  «ido  eniidciiailft  k  pena  de 
!)  mese»  de  pri»ãn,  pelo  crime  de 
deserção. 

Paulo  Pinheiro,  qur  Iriiliiilhava 
como  fti^eriirln  d.»  FÁbríc.»  dr  llnn- 
»ure»»o.  rtn  fin»  dd  .»nn  p.t.íado. 
rieismi  de  eomparceer  an  »ervlçn 
olfíJndo  doença,  sendo  lUfii*  tar¬ 
de  nuvltlo  c.ininr  em  liiii»  ria»  ra¬ 
lações  dr  rãilio  drsin  eapllnl,  pr- 
lo  rlirrlof  dn  rrferiilo  oslnlirlecl- 
mcnlo,  «4ndo  por  )»«n  considera¬ 
do  dc'erlor. 


Magnllico  lola  eom  duaa  Iranlet.  com  planta 
aprovada  para  conatrução  de  imponente  adiíl- 
cie  da  apariomanloa  cem  linonclamenio  |ã  con¬ 
cedido  polo  INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  ÇOMEHCIAHIOS. 


A  margem  da  Etlroda  Rio-São  Poulo.  not  sd- 
lacêneloi  da  E,  F.  Central  de  BrailI,  lopograila 
axealanla.  com  a  ãraa  da  34  800  m2.,  praço  da 
ratlitima  oeaaião. 


MARECHAL 

HERMES 


AVENIDA 

ATLANTICA 


Mineira,  dc  1*  qualidade,  eom  sal,  vende-.»c  n  varejo,  recebida 
dlralamrtile  da»  fábricas,  na  rua  .Marquês  dc  Pombal,  4  (loja), 
das  12  ãa  14  horas  (próxlinn  á  Praça  II  dc  .luiilio), 

^^t^^^tt»4*9***»*******»***********^****************  ********* 

Está  circulando  o  novo  Alvará  de  soltura  expe- 
número  da  revista  ‘«‘•o  pela  Primeira 

^‘Publicidade"  Auditoria 

f^UDIlCIOaoe  qiretor  d„  l•|■eSHlio  Milil.ir 

.TA  eslA  em  clrctilnçãn  o  rtlllmn  dn  ilbn  de  llom  .lr»ú»,  <i  niidllor 
número  da  revlsla  " l'iiblieídadc”.  dn  1*  .ámlllórln  dn  1*  riegiã,,  .Mi- 
dn  qual  rcrehcmns  um  e.semplar.  ||i(,r  e.xiirdiu  olvnrã  ile  solltirn  em 
É.«»n  importante  puldicnçno  de.fn»or  do  sriileiieindu  Jonn  .Ma- 
nrnpagnndn  e  negiiCin».  piildien.l  elimln  .Xime».  allm  tir  ser  eiiin- 
Po  presente  número,  enlrr  outro»  prid'i  amanlin,  »i»lo  terminar  ues- 
as.untos  de  tnteresve  pnrn  o»  pii-  »n  d.il.»  n  pen»  que  llie  foi  iiiiiios- 
lillfilArios  e  hnmeii»  tle  tlegiteln.  la  |ieln  Ju.liço  .Militar. 


Entra  «ato  toealldode  •  a  cldado  d«  CaxisR, 
cem  2  405.00  m.2,  preço  excepcional,  lacililan- 
do-ae  gronda  parle.  Lecol  de  um  lulure  promU- 
ter,  «m  virtude  doa  melhoramentos  em  via  ds 
execução :  água,  lux,  telefone,  via  férreo  ele- 
Irilfeodo  o  boa  eatroda  de  rodagem,  dlntande 
apenas  30  mUiufot  de  aufomovel  da  Praça 
Mauá. 


Extensa  ôrea,  á  rua  Pereira  da  Silva,  lendo  do 
llenln  84  metroa,  local  marovilhoao  para  insta¬ 
lação  de  um  Sonalérie,  dada  o  sua  grando  la- 
lubridúde  e  seisego. 


I.SDC  MIL 
GRUZEIRDS 
LARANJEIRAS 


MERITI 


ANEXA  AS 

Organizações  Reunidas 


l.rinrn  “A  NOITE  lliislriirln 


neroiidlritmnilo.».  sim.  destie  (lr( 
.Mi.llll  pot  piê.v.  sem  riudur  e  a  Imi* 
gi,  pr.izo. 

Trtiijuo  Boii  npiirrllio 
por  itni  oiellior  t  nngtie  o  res¬ 
tante  cm  presl.içne»  suave» 

Av.  Prcaiflenle  Varpns,  920 
Loja.  no  altura  da  Avenida  Pastos 


l'm«  hon  rcriala  pode  rr««l- 
▼er  o  problema  de  uma  inieti* 
gente  nrcn»enndB  —  l.emlire-a»  dt 
"A  NtllTE  Ilustrada". 


Superintendente :  JOSÉ  MENDES  FIGUEIREDO 
do  Sindicato  dos  Corretores  de  Imóveis  do  Rio  de  Janeiro 


BIA  DO  CARMO  N 


A  NOÍTE  —  Quarta-feira,  20  de  setembro  de  1944 


Regressou  da  Bahia  El 


0  FRIGORIFICO  PARA  O  PESCADO  QUE  A 
MEPESCA  VAI  CONSTRUIR  EM  SANTOS 

IJin  cslaleiro  com  capacidade  de  construção  de  dois  barcos  mensais,  de  30  toneladas  lúpii- 
das  cada  um  —  O  aumento  do  consumo  de  peixe  no  Estado  de  São  Paulo  —  O  que  signifi* 
cam  para  a  indústria  de  peixe  do  Brasil,  as  escolas  que  o  Interventor  Fernando  Costa 
criou  em  vários  pontos  do  litoral  do  Estado 
o  problema  da  distribuição  do  pescado”  —  t 
({iierqiic,  <juc  vem  de  visitar, 


aiívj.Kjflet»' 


•^faACcn 


a,  as  instalações  da  MEPESCA 

>  íj  -  .  •  v!i.,ule  da  auirncia  dc  meio!  téc- 

rico»  qtie  permitam  reparãdoi. 

O  Sr.  Renato  Rego  Barros 
frr,  lantiiem,  v.^riat  coif-idcra- 
«;iV>  cm  ttirni)  da  orirtilaq.ão  qiie 
(I  interventor  Fernando  Costa 
está  imprimindo  à  sna  adininis- 
traq.án  no  setor  da  (tcsca,  ila  qual 
é  iini  enlndasia  e  ipK  tiojc  pros- 
qne  eneclott 

du 

.  <iiiranle  o 

ti'nipo  ijiie  desciniHodaiti  a.s  rle- 
T  vail.n.s  fnnqões  de  ministro  do 

*  pre  ãilent  Cietnlio  Vargas,  fnxen- 
do  referência  cs|Ktcial  ãs  escolas 
de  pesca  rcccntemcnle  criadas  em 
Ulwiinha,  Catianêia,  S.ão  Sebas- 
■  *  Isxítpc,  alem  da  reinode- 

^  laq.ío  porque  vai  passar  a  de 

■  Santos,  que  em  breve,  será  eleva- 

\  ií3j  da  a  grau  superior,  afim  de  que 
'  •  possa  satlsfarer  as  e.xigências  da 

'  '  i'''®"’'**®''*  indústria,  fornecendo 

;  ‘'cnicos  perfeitos  em  lodos  os 

'  ;  t  í  ■'  ramos  ligados  ás  lides  do  mar. 

:  /  0  que  0  eeronil  Jeiuino  de 

J|m  Albuquerque  ditie  a 

Palestrando  com  o  repórter  de 
.  V;  A  NOITE  após  o  término  da 

visita,  a  que  se  seguiu  outra  à 
;  ^  .  jU  ||  Peixaria  Modelo  da  rua  Sebas- 

-  M  tião  Pereira,  onde  lhe  foram  mi- 

'  J  JB  ®'**''®do$  detalhados  informes,  o 

coronel  Jesuino  de  Albuquerque 
teve  ocasião  de  externar  a  sua 
>im  informações  do  Sr.  Renato  Rego  .admiração  por  tudo  quanto  vira 
5r.  Nelson  Mala,  do  Setor  Carnes  da  e  ouvira,  declar.andn  ao  jorna- 


TRANSPORTE  SECURO  ENTRE  AS  CIDADES 

aio  •  S.  PMiLO  •  B.  HORIZONTE  •  BãJlBACENR  •  NlIERÍli  •  iUlZ  DE  (ZOA 


RIvIr*  l’atl 

Ji  se  encontra,  entre  nAs,  de 
regresso  de  sua  esriirsAo  à  llahiu 
n  feslejad.s  rsninra  de  nos,o 
•Mirnodcnslin*"  Klvir.s  Pagã.  Após 
unia  leminirada  de  grande  suces¬ 
so  qiic  se  prolongou  por  cerca  de 
diils  meses,  Klvíra  retorna  no  Rln 
para  rontiniinr  n  sua  niiuicnn  nos 
"slmsvs"  r  nos  inlerorones.  A 
populiir  ''estrela**  vollou  encan¬ 
tada  com  >1  lintila  e  com  o  sucesso 


Telegramas  ao  chefe  do 
governo 

o  presidente  da  nrpAhIlet  re¬ 
cebe,,  o  legulnlr  telegrama: 

“RIO  —  A  Cniio  Nacional  dos 
Estudantes,  expressando  os  sen¬ 
timentos  da  classe  unlveriilirís, 
comunica  a  V.  Excia.  n  grande 
êxito  alcançado  pela  ronferência 
do  ministro  Apnlnnlo  Salles,  pru- 
nunclada  anteontem  sob  o  tema: 
'•  Aproveitamento  HIdro  Elétrico 
do  Vale  do  Sio  Francisco",  Apro¬ 
veitamos  a  oportunidade  para 
manifestar  o  nossn  contentamen¬ 
to  pela  recente  apros’aç.ão  pelo 
Conselho  Nacional  de  Aguas  c 
Energia  Elétrica  de  parte  do  pro- 
Jeto  de  aprovcilamenln  do  s-ale 
submetido  a  estudos  naquele  Con- 
jelho.  Pedimos,  niitrnssim.  a  V. 
Kxcla.,  sejam  Ininadas  medidas 
no  lenlldn  de  ser  mais  rapida- 
menle  rsliiiladns  n  priijrln  e  a 
proposta  daquele  plano  apresen¬ 
tado  pelo  Minislérin  da  Agrlrnj- 
liira,  ora  em  estudos  nn  Minis¬ 
tério  da  Farenda,  os  iinis'ersitn- 
rlos  lirasileirns  snllrllam  provi¬ 
dências  no  sentido  dn  mais  rápi¬ 
do  andamento  dos  processos  re¬ 
lativos  ao  aprns-eitamentn  do  Va¬ 
le  do  São  Francisco,  (a.)  Paolo 
Silveira,  presidente  da  Í'ni.ào 
•Narional  dos  Estudantes". 


ERAISnili. 


Rio  de  ianelro  —  Rua  dot  Beneditinos,  20 

TEL:  23-1970  (Réde  interna) 


Sela  mllhôea  de  cruzei- 
roa  por  111  reproduto- 
rea  da  raça  Qlr 

Na  cidade  de  Formiga,  que  é  o 
centro  de  uma  das  mais  próspe¬ 
ras  regiões  pecuárias  do  Estado 
de  Minas,  foi  rrnlixnda  recenle- 
menle.  Iniporlantc  transação  de 
gado  —  segundo  enmiinicaçno  rr- 
reliida  pelo  .Ministério  cia  Agrl- 


CARtOCA.  a  iua  mitla, 
citá  em  toHoi  oi  tugareii 


cultura.  Com  efeito,  o  Sr.  Oi- 
srnldn  Itels,  adiantado  faiendel- 
ro  em  Campo  Belo,  adquiriu  all 
UI  reprodutores  da  raça  Gir.  de 
propriedade  dn  Sr.  Francisco  Nu¬ 
nes  Bndrlgiirs,  pela  impnrlánela 
dc  seis  milhões  de  criirelros. 


O  coronel  Jesuino  de  AIL-q-acrque,  durante  a  sua  visita  à  “Meocsca”,  quando 
Barros,  sobre  a  produção  gerai  do  pescado  no  litoral  de  São  Paulo.  Vè-se  (ambe 

Coordenação  da  Mobilliação  Econômica 

‘A  {ndústna  do  pescado  fÍQii-  buiçáo  por  intermt  "o  das  27  nicas.  ar.:,  .çando  a  su 
fo,  em  eerios  paiscs.  como  iiwa  peix.arias  que  a  ‘‘Mepcsca”  tem  surpresas  quase  semj 
das  priitfipni.t,  srnãf  como  a  na  eid.ade.  dáveis. 

•prÍHcipa!,  vila!  mc.ttno  poro  c  Depois  de  exibir  gráfico.s  elo-  A  colocação  do  pt 
àlimento  das  popii!n(ôcs.  cemo  qtjcntes  relativos  à  produção,  o  tabelvimentos  higit 
no  Japão,  onde  ria  sc  ecnsliti(i;i  .Sr.  Rego  Barros  ponderou  que  proximidades  das 
«mt  l  íquesn  incalcnti 


cerca  de  3.000  tonel.idas  men¬ 
sais,  o  Sr.  Renato  Rego  Barros 
informou  ao  coronel  jesuino  dc 
.Mbuq-ierque  que,  em  Santos, 
está  se  ultimando  a  construção 
(Ic  um  estaleiro  que  dentro  de 
p- ;;eo  tempo  começará  a  fun¬ 
cionar.  com  a  capacidade  de 
produzir  2  vapores  de  30  tonela¬ 
das  liquidas,  cada  ura,  mensal- 
mente.  o  que  quer  dizer  que,  den¬ 
tro  de  poucos  meses,  a  empresa 


Bernardo  Gonzaiez  Gisande 

(  7.»  DIA  ) 

t  Alzira  Igicsias  Domingues,  Elza  Gonzaiez 

Iglcsios,  Carmen  Domingues,  Manoel  Gonzoiez,  es¬ 
posa  e  filho,  sogro  e  sobrinho  e  demeis  parentes  ogrode- 
cem  0  todos  os  que  compareceram  oos  tuncroii  do  seu  es¬ 
poso,  poi,  genro  e  tio,  BERNARDO  GONZALEZ  GISAN- 
DE,  convidando  poro  o  missa  de  7.®  dio,  que  icró  rezodo, 
omonhõ,  dio  21,  às  10,30  horas,  no  Altor-Mor  do  Cate¬ 
dral  Metropolitano,  Proço  15  de  Novembro. 


o:W  c  niiimi 
tremenda  fonir  dr  renda  paia  o 
governo.  O  llrasil,  com  mais  di 
mi’  Ief7uas  de  cosia,  rslã  fadado 
a  se  tornar  nm  dos  maiores  en¬ 
trepostos  de  peixe  da  inundo  e 
faeer  dessa  indústria  iinia  das 
príreí^ntj,  foiii  a  pcrsprelr.a  dc 
abastecer  loiia  parcela  ponderá¬ 
vel  do  globo  com  os  produtos  t 
sub- produtos  de  peixe.  Infehz- 
ntente  a  nossa  capacidade  de  pes 
COT  inda  j  escassa,  o  nosso  npa- 
relhantenle  einpirieo  e  o  nosso 
preJu^ão  não  vai  muito  alem  de 
30.000  toneladas  nnuais.  muito 
longe,  portanto,  das  3  milhões  de 
toneladas  de  peixe  que  os  japo- 
peses  arrcbalaiii  dos  seus  mores. 

Entretanto,  no  Brasil,  pnitei- 
paliiirnle  rm  .Çqq  Paulo,  o  /'f.trii- 
d'i  estã  .V  transfor":ando  iiiiiii 
des  aliiiieiitos  preferidos  das  siia.i 
populações.  O  pox‘o  brasileire 
procura  peixe  e  nâo  o  encontra 
na  ahiiiidáiicia  que  dc.^rtaria  ob¬ 
ter  para  as  suas  iicrcssidadcs . 
'Em  .Võn  Pa"lo,  cnlrctnat.i.  o  pro 
blema  do  foriirrimnito  do  pes¬ 
cado,  graças  aos  f.t/cirfi>.t  da  .Mc- 
f  ec.  a  e  a  sua  csplrii  iid  •  oryaiii- 
siação  que  i:  :  m  r.',*- '"  n  ^t.»  pe¬ 
la  capital  paulista,  27  peixarias 
Modelos,  estã  eni  :ias  de  comple¬ 
ta  solução,  e  cuja  fa'ha  ê,  hoje 
unicam.  tte,  a  mjH/icifticiq  de 
'pei  para  todos  os  paulistas,  eni 
virtude  i  aa  ecimenlos  inler-\ 
nacionais  que  iiiipossibihiaraiii  o 
Companhia  dr  aparelhar-se  eon-t 
venieiitemenle  i,  "i  de  produzir  a\ 
ifUantidade  necessária  de  produto  < 
eam  que  fazer  face  aos  reclamos  i 
das  paulistas  que  estão  exiaiiidoi 
«m  forncciinrnlo  de  rerca  dc 
'3-000  toneladas  ■  it.fiii.t. 

Visita  do  coronel  Jesuino 
do  Albuquerque  à  Mepesca 

Há  dias,  na  visita  que  íer.  ai 
capital  bandcirarii  o  carouel| 
Jesuino  de  Albuquerque,  superin- 1 
tendeme  da  Comi.«sâo  de  Abas.  | 
tecimento  da  Coordiui  ç.io  dal 
Mobilização  licoiiomica  visitou' 
a  sede  da  importame  empresa  c  i 
varias  iJ..l.xaria5.  pfiudo-se,  ao  pari 
dos  proces  sados  para  a  dis- 1 
tribuição  do  peixe.  i 

Nes.sa  visita  o  coronel  Jesuino  i 
de  Albuquerque  fcr.-sc  acompa-j 
nhar  do  Sr,  Xcl.sor  Maia,  as-  I 
sistente  do  Setor  Carnes  da  Co-  i 
ordenação  da  Mobilização  Eco¬ 
nómica  e  do  Sr.  José  Millict  Fi- 1 
lho,  de  igual  departamento  da 
Comissão  de  .Abastecimento  dei 
Sio  Paulo.  O  Sr.  Rcii.Ho  do 
Rego  Barros.  superintendente  dai 
Mepesca  mi. listrou  por  essa  oca- 
lião,  aos  visitante.,  amplas  in¬ 
formações  sobre  o  processo  ado¬ 
tado  para  a  distribuição  do  pes¬ 
cado  em  São  '  .aulo.  Santos  e  in¬ 
terior,  tendo  L.  uite.  .sntio  viva- 
mente  pelo  as.siinio,  interesse  Ir.i- 
duzido  nas  iiiúlliplas  pcrgiint.as 
com  que  .acninpn  Imu  a  cxposi- 
ç:  '  do  .  Rrgn  Bariu-, 

Todos  ot  ,ii|terifis  imcies  .i:i- 
tes  do  oliteiiia*  foram  r.x;il:i 
I  ..dos,  ilrsde  a  c  Via  do  pesca¬ 
do  em  .''antiu.  .-i  .«ua  rrriie‘«a 
liara  a  cspit.i!  e  a  sua  disiri- 


Bernardo  Gonzaiez  Gisande 

(  7.®  DIA  ) 

i 

tA  Cervejaria  Minerva  agradece  o  todos  es  quo 
compareceram  oos  funerais  do  leu  pranteado  che¬ 
fe  BERNARDO  GONZALEZ  GISANDE  e  os  convida  poro  o 
missa  dc  7.®  dio,  que  scró  realizado,  omonhõ,  dio  21,  às 
10,30  horas,  no  Altor-Mor  do  Catedral  Metropolitana. 


MANOEL  FERREIRA  SAO  LAZARO 


f.imllin  agrailcre  e  convida  os  parentes  e  amigos,  pa¬ 
ra  avst*tlrfm  h  missa  tir  dia,  que  será  rezada  amanhã, 
dia  21  do  crirrriilr,  h>  in  hor.as,  na  Igreja  da  Candelária. 
ip.s  0.S  agradecimentos. 


Augusto  Leal  Coelho  da  Rosa 

ISÉTIMO  DIA) 

f  Alice  Tclles  Coelho  do  Roso,  Ary  Telles  Coelho  ds. 
Roso,  senhora  e  filhos;  Jorge  Borcellet  de  Almoido, 
senhoro  e  filho  o  Moreilie  do  Noronha,  senhora  e 
filho;  esposa,  filhos,  nora,  genros  e  netos  do  soudote  AU¬ 
GUSTO  ROSA,  convidam  os  amigos  e  demais  parantes 
pora  ossistírorh  à  missa  do  setimo  dio  quo  mondam  rezar 
fio  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Conceição  e  Boa  Morte, 
omonhõ,  dio  21,  às  11  horas. 


Isenta  a  emprêsa  do  paga¬ 
mento  do  Imposto  sindical 

A  Diviiifl  de  Organização  e 
A&aialéncla  Slndiral  do  Departa¬ 
mento  .Nacional  do  Trabalho  soli¬ 
citou  esclarecimentos  para  fins  de 
pagamento  de  imposto  sindical,  se 
a  empresa  Rural  e  Colonização  S. 
Anônima,  com  sede  nesta  capital, 
faz  parle  da  categoria  representa¬ 
do  pelo  Sondicato  das  Empresas 
de  Compra  e  Venda  e  de  Locaç.ão 
de  Imóveis,  do  Rio  de  Janeiro. 
Levando  em  conta  que  a  empresa 
em  queslãn  rxplnra  atividade  agrí¬ 
cola  c  pecuária,  mister  econômico 
ainda  não  Incluído  no  qiindro  do 
legislação  socinl  lrnl).illilsla  e 
cniisider.-iiido  qiic  .1  circunslnnria 
de  estar  a  mesma  nlicn.amin  «  ler- 
celrn.s,  pequenas  parcelas  de  suas 
fazendas  dr  Bgricullilra  e  criação 
dc  gado  não  rrllrn  da  empreso  a 
cnracl.-rislica  indicada,  resolveu  a 
comis.sân  de  Enqundrainrnin  .Sin¬ 
dical  esctnreccer  que  n  einpres.a 
em  lide  nâ»  sc  Integra  na  cnlrgn- 
ria  "empresas  dc  compra  e  vrn- 
da  r  dc  locaç.ão  dc  imnveis",  nãn 
rslandn,  assim,  sujeili  ao  piiga- 
mcnlo  do  Imposto  siodicni. 

Consulta  respondida 

A  Delegacia  Bcglonal  do  Minis¬ 
tério  dn  Tmlialho,  Indústria  c  Co¬ 
mércio  nn  Estado  dc  .Minas  Ge¬ 
rais  eiicaminhnii  á  Comiss.ão  dc 
Enquadramento  Sindical  n  pm- 
cesso  eni  que  a  Sociedade  Mineira 
de  Engenheiros,  com  arde  em  Be¬ 
lo  Horizonte,  consultou,  para  fins 
df  pagamento  dc  impnstn  sindi¬ 
cal.  aci-rcn  dn  cnrtuodramcnln  dos 
scus  empregados,  Considerando 
que  se  Irnta  de  uma  entidade  ci¬ 
vil  fund.ida  com  nbÍGll\n  cultural 
e  q-ie  a  mesma  e.xcrre  qualquer 
mister  eronômlm  dr  fins  turrali- 
vos.  a  Comissão  do  Enquadramen¬ 
to  Sindical  resniveu  responder  a 
consulta  esclarecendo:  n)  a  So¬ 
ciedade  Mineira  de  Engenharia 
nãn  cslá  sujeita  no  pagamento  de 
Inipoain  sindical;  h)  n  imposto 
slndlc.al  dos  empregados  dn  eotl- 
d.-idr  em  api-ccn  é  devido  ao  Fun¬ 
do  Socinl  Slniilcal. 

Assunto  iá  solucionudo 

f*"racin  .ãdotplin  dos  R-^s  p  ,|o- 
sé  Pinto,  nintorisins  cm  S.  P.;uti), 
consultai. «m  acen-.-i  do  pug.imeiito 
dn  Imp-islo  sindical  Cnn.sldrran- 
ric)  qiic  n  assunto  já  foi  snluclo- 
iiadn  peta  Comissão  de  Enquadra¬ 
mento  Sindical  no  processo  do 
D.  N  T.  fiõl-l.ã.  esta  resolveu 
mandar  arquivar  o  orocesso. 


Festa  da  beneficência 
no  Teatro  Municipal 

A  Sra.  Mendonça  Lima  patroci¬ 
nará  a  festa  da  Pequena  Cruzada, 
que  se  realizará  nq  Teatro  .Munici¬ 
pal  no  dia  ?tl  dc  oiiinhrn  próximo, 
fcMa  que  :á  sc  npresenla  presti¬ 
giado  e  Bitmorario  por  numerosos 
rlrmenlns  representativos  da  .n- 
cjcdade  carioca,  de  caraler  liene- 
ficcnle  e  mnstará  da  apresenl.1- 
çfiii  de  uma  revista  por  amado'’.’'. 
rii.ios  reprrsenlnçnes  lém  sido  um 
merecido  -uressn  orlislicn,  n.iii 
"skelchrs'*  dc  ..\1varo  .ãlove.vr.a  c 
esrolbida.s  eniiposíçôes  musir.iis 
de  Ari  Rairosn.  além  de  ouli‘”V 
números.  O.,  cenários  e  figii'i- 
nns  eslão  a  cargo  de  Ciislnvo  l)n- 
ria  e  Gillierlii  TrompowsKs’  ^  a 
parle  core  igiúfira  Icin  a  direção 
dc  Vurii  l.iivllierg,  Pcrlcnvem  á 
Sra.  Ilo.sa  de  .Mendonça  l.lnio  tod.i 
n  direçnn  e  organização  arlislica 
d.a  festa.  O  resiiliadn  iipurndn  será 
dividido  onlre  a  “'Pequena  Cru¬ 
zada"  e  a  ".Associação  dc  Prote¬ 
ção  á  Infância'',  as  quais  mcrcccm, 
prios  serviços  dc  assistência  qne 
vêm  prestando  aos  necessitados,  a 
solidariedade  c  o  amparo  do  povo 
desta  capitai. 


PEDRO  JÚLIO 
LOPES 


«l«*  SoBizn 
lUliitiro 

tMoximino  Ribeiro,  Ali¬ 
ce  Netto  Ribeiro,  Neu- 
zo,  Norma,  Ncide  Ne- 
da  e  Moximino  participam  o 
çcug  parentes  e  amigos  que 
mandam  rezor  missa  por  ol¬ 
mo  de  suo  mõe,  sogro,  e 
ovó  ANNA  DE  SOUZA  RI¬ 
BEIRO,  no  oltor-mor  do  Igre¬ 
ja  do  Candelária,  quinta- 
feira,  dio  21  do  corrente, 
òs  8V2  horas,  antecipando 
ogrodecimentos  pelo  assis¬ 
tência  o  este  oto  de  carida¬ 
de  religiosa. 


Tos  parentes  e  pessoas  d« 
sua  amisade,  que  manda  ce¬ 
lebrar  miss.s  por  alma  de  eeu 
sempre  lemhrario  esposo,  nn  dia 
L’l  dn  corrente,  as  9  hnras,  na 
lgrc,In  dr  Santa  Tereslnha,  á  riia 
Marir  e  R.Trrrs,  e,  desde  jé.  agra¬ 
dece  a  lod’>s  que  comparecerem. 


Eduardo  Pereira 
da  Silva 

(Falecido  em  Sio  Panlo) 

tEurieo  Pereira  da  Sllví  a 
senhora,  Dr.  Edgard  Alves 
Pereira  da  Silva  e  fimllla, 
Edmar  Pereira  da  Silva  e  família, 
Paulo  Nunes  e  família,  Elza  a 
Laiira  Pereira  da  Silva,  Joio  Pas¬ 
sos  e  senhora,  tlns  e  primai  con¬ 
vidam  para  assistirem  à  missa  ds 
dia.  que  mandam  celebrar  pelo 
descanço  dc  sun  alma,  na  igreja 
dc  São  Joio  Batuta  da  Ligôa,  ás 
9  horas,  do  dia  21,  quinta-feira. 
Destie  Já  agraoccem  ésla  1(0  de 
caridade. 


Atanoel  Freire  de 
Meirelles 

t'  Sua  eapitsa,  filhos,  nnraa. 
genro  e  nctoa,  convidam  acus 
amigoa  c  p.irenlrs  unra  as¬ 
sistirem  á  missa  dc  30’ dia  que.  em 
sufrágio  de  sua  alma,  acrá  cclelirn- 
d.i  no  Allar-.Mor  du  Igreja  da  Can- 
delária,  amanhã,  dia  21.  tu,  9  hn- 
ra.s.  Antccipadnmcntc  agradecem 
por  mais  este  ato  dc  carici,ade  crU 


Portarias  assinadas 
pelo  prefeito  de  Niterói 

0  Sr  Brandão  Junior,  prefeito 
de  .Niterói,  assinou  portarias:  ad¬ 
mitindo  Maria  Borges  Monlclro'  e 
Carmen  Maria  da  Conceição  pura 
c.xcrccr  a  funçâu  de  rxlranumerá- 
rios  mcnsalistas  da  Divisão  de 
S:’udc  c  Assistência  Médico-So- 
elnl;  mandando  retificar  para 
Tranln  Elias  dc  Mor:  Is  n  nome  do 
e  X  t  r  a  n  u  merárlo  contratado  de 
guarda  muniripnl.  guarda  de  3.‘ 
classe,  Tranin  Elias  .Morais. 


No  alio,  uma  Peixaria  Modelo  da  Mcpnsca,  sltu"  -s  no  b.nlrr  da  1'cnlia;  cm  baixo,  um  do! 
carrinhos-frigoríficos  empregados  para  entrega  a  domicílio,  quando  exibido  às  autoridades 

do  '''itado 

namente.  veio  se  elevando  até 
cerca  dc  1.000  toneladas  men¬ 
sais  que  é  0  consun:u  (iresente. 

Isso  se  explica  í.'ic:'mcnte,  pois 
'|iif  a  população  que  até  aquela 
data  tinha  ”iie  procur:.r  0  pes- 
cadn  nn  .Mçrci  lo  Municipal.  mi 
i.a  rnl'o  com;  ra-lo  cm  alj-iiinas 
!pir.ij  011  nas  caix.as  dns  vcmic- 
Inrrs  amlinlanlc-',  sn.icit.niido  a 
prnrcf.jos  cmpirico-  ’Ir  cfni.’ier- 
vação  qne  cxpiin'  1  o  con-timi- 
’!’  n.ão  rara’  vezes,  a  .i'',’;-iirir 
j-ei-s.  .m  más  comiiçõrs  hiçic- 


lerá  dobrada  a  sua  capacidade 
dc  produção,  vindo  destarte  .aten¬ 
der,  nas  •  ■''l’;orcs  cor.  'ições  pos- 
sivci.s,  as  necessidades  da  po- 
l...*2",.".o.  O  qua  sc  faz  hoic  nãn 
estã  na  -llnra  das  cxiscncias  di. 
consumo  dc  São  raido,  pois  que 
a  ‘‘Mepe-ca",  a;  e.'ar  dns  seu.-  cs- 
forçn.v.  soírc  as  n.%t;irai.v  cuntin- 
pii-ncias  dl  i,.i.  -Iro  que  através- 
; -u.  v  é  oin  igr  Ia  a  v.i.,ciitar 
n  uaçãu  com  50  i  rcos  prec.T- 
lios  quç  re=tam  ’li  vua  frota  de 
PR.  pa;  WlmciUe  piralir.ada  cm 


Mario  Amôedo 

tSua  família  comn- 
nica  »eij  falecimentO’  e 
cnnvitla  aeiis  parentes  e 
:<ini;:os  para  n  seu  enterro, 
íi.«  I  5  linra.a,  saindo  o  féretro 
dn  rnpel.n  Santa  Teresinha» 
nn  Praça  da  Repiiblira. 


Juticta  da  Fonseca  Sartoro 

ón*  DIA 

t.V  r.imília  Sar  orc.  cninl- 

H.1  -c;:,  [i:iii'n)i-v  r  .milg”-. 
p.n'n  psvisür  ã  iniv>.i  dc  lll'" 
ilia,  p”r  a!m,,  dr  siia  venrr.in  l.i 
mãv.  tia,  xogra,  <i\ó  e  hlv.avó. 
amanhã,  dia  21.  is  Ifl  1  2  na  igre¬ 
ja  da  Candelária.  Desde  ji,  ante¬ 
cipa  scus  agradecimentos. 


O  PRECEITO  DO  DIA 

A  sífilis  é  unia  mulésii.a  lr.M 
çnira.  Mull.i  vez,  n  IndlUdUb 
ignora  que  a  carrega  cnnslg”  r  pi, 
de.  Iiincenlemcnie,  Iransmlll-la.  a 
medicina  dispõe  de  recursos  ca¬ 
pazes  de  descobrir  a  sífilis  maJs 
dissimulada.  SNES. 


Leiam  “A  iNOlTEIliulradq’* 


A  NOITH  —  Qiiaria*(c]ra,  20  de  setembro  de  1944 
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da  pelo  Velo  Esportivo  Helénico  -  Os  clubs  concorrentes 

Um«  dn  miiU  •rniictnnili  _  I _ -g  -.t  _ 

rnKi  rIclIMird  dii  nitKa  catiN  C  nOTanO 

il,  0  Clrrtitlí»  iN  liAvra,  u  Tram-  _ ,  .  i  .  ... 

.f(m  d..  OlaUi.  r<n  «ri  l!*"'','!';* 

lApuiaiU,  ÍJ,  ty*'"*, !****,,  ^  \ij»i 

,1.  JM-Ii.  tau  iMUIIiilit.ir,  o  Vtl.i  n  i  ""l"'''*”  Ai' 

(pnrtlvii  Ilelinicii,  *oli  a  orliii.  lilíi  1'""/  *•*" 

>(io  •  eonlrola  .la  rnU-iavii»  A.  I'yrjlu*m. 

(liopAllUlu  de  Clfll.m..  fljl.i-  í*  ' 

I  à  Con(e.lfr8Cân  llra«llelra  dt  V,  ^  í..nc..rrer  <|ua|.|.ier  l-a. 
ftnorl^i  «ItraçAii  ..u  cliili  %lnrula<lo  k 

O  tlrtiílto  (eirhtlcii  Ha  fi.U«a  Hj‘>  WrnskUlrà  i!c  I)ci. 

■ri  corridü  pea  í*  vn  e  dele  “Vi  i 

trllcipario  m  iiuU  ile^laeaiínt  llumlneniti  roítuiiiain  par- 

idiladortt  dn  rlrl|«in->  caiioca,  iiV‘"'i  '?,*í  V’  ul'i  í  " 

rall-if  tic  «ma  prova  dlllrll  e  Iranipiillm  do  IMal.o  em  hlcirle* 

.  irandf  alravJo  rarlo  pela  vT”»''-*  •  »«*  parllrl. 

iial  a  dlípulam  .«  nom.»  ‘‘a»r«"  ?.  an».  nnr  Inler- 

1  pedal  aompre  ri.m  m  llo  cn-  'í'***,,"  l'*d*''»CÍo  Fluniliienie 

iiiainio  t  grande  Interraie.  **•  ür»P"rto». 

Olubs  oonoorrintss  ü  , 

A  lalHa  leri  dada,  no  l.ehtnn, 

^erio  eonrorrenlet  eite  ano,  oi  em  frente  ao  Motel  e  n  lllnerirlo 


nin  da  Sllta,  Velo  Meliiilcn, 

III  Cfrrulln  — •  Feriiandii  dt  An- 
ilrailr.  Velo  lirliniro;  J*  lugar  — 
Anltinlo  1'rrrrlra,  tl  intuctniu  I'. 
f^íiili, 

IV  Flrcullo  .\iiliiilo  Andra- 
tia  da  llorlia,  Vr|.i  IMinli.i;  V 
lugar  —  l(ia.|uliii  rtlauln,  Sam¬ 
paio  A.  C. 

V  r.Ircutin  —  .■•M.iidm  Pelaoln, 
.Sani|>a'o  A.  II.;  1'  lugar  '  Agoi- 
tliiliii  Van  Kr\rii,  |  rll.urgo  P.  (I, 

VI  (dreiillii  —  .)l•al|lllln  1’eKo- 
lü,  Sampaio  A,  i..i  í*  lutar  — 
leodnro  Corrêa,  frlliurg'.  F  C. 


AMERICOL 


Aíí.*.“!èB> 


Tricoline  imprimé  34  50 

Cotoline  eore«  'Mndan- 

♦rim" .  36  50 

Trleolitifl  fundo  branco 

e/llitrai .  48,00 

Tricoline  branca  luper  49  60 
Tricolina  listrada  cor* 

dãozinho .  62  00 

Trieoline  listrada  supor 
chemislar.  .  72  00 

BRANCAS 

Cambraia  col.  preso  , .  25  80 

Tricoline  brilhantex  . ,  39.80 
Panamá  col.  modelo  . .  43  50 
Tricolino  extra  06  00 

M  a  r  q  u  1 1  e  t  e  tina 
“Tcheco".  ..  72  00 

Tricoline  superna  .  78  00 

COL.  C  BARBATANA 

Tricoline  “American"  58.00 
Marquisete  Ui  M.  R.  58.00 
Fl|va-til  listradinha  63  00 
Cambraia,  cores  mo¬ 
dernas  .  05.00 

Tricoline  fundo  branco 

e  bordados .  68  00 

Tricoline  sarladinha.  .  94.00 

MEIA  MANGA 
Cambraia  forte  fio.. . .  22  80 
Zefir  cores  “Indan- 

trem".  .  24  80 

Cotoline  listradinha  . .  29  80 
Panamá  col.  modelo  . .  38  50 
Marquisete  l.etradinha.  42  00 
Marquisete  branca  fina  45  00 


Procura  a  Mvrarla  da  A  NOITE 
Deaennlna  eapretali 
AV.  nio  nilANCO  n.  IW.  lojaa  18 
a  ‘iú,  na  Galeria  dni  Cmpregadni 
do  Cnmércio 


tv-iw 

“uea.*. 


0  Comirolal  F.  C.  vinoiu  o 
L  0.  Indipindinti 

A  partida  reillrada  antre  ei 
trama  do  Comtrelal  a  Indepen- 
dfncla,  libado  pi.iadn.  vinha 
sendo  agoirdarii  com  desusado 
Interesse  not  meios  esportivos  do 
sport  menor. 

Depois  dos  Ofl  minulos  de  luta, 
srnre  de  maneira  ralegArIra  n 


SPORTS  NA  LIGHT 


Sagraram-se  campeões  do  T.  Im*cio  do  Força  e  Luz  os  quadros  denomina 
dos  Carris  Tráfego  e  Dept.  Comercial  da  C.  T.  B.  —  Outras  notas 


. .  _  _  eategirlra  o 

nuadm  do  Comercial,  pela  conta¬ 
gem  dl  7a.l,  marcando,  assim,  um 
hclo  a  espressivo  (ello. 

A  aquipe  senccHor.i  formou  n- 
Norll»lj.  AIbrr. 


.Im  conslHuida 
lo  e  Hclio;  Bclockl,  Raiano  r  Al- 
frrdo;  Hiiga,  Armando.  Cheirão 
Qtilm-Qulin  e  I.eõo 

“llugo  foi  o  "srorrer"  com  ! 
ponlos.  e  os  deioals  foram  assina. 
I.sdos  por  .Armando,  ndockl,  Chel- 
rio  e  Qiilm-Quim  ‘ 


DR.  CAPISTRANO 

iDnrcnla  Pae.  Aled.l  (i.ARt.A.MA 
R.  Senador  Uantaa  Jd-I.*  23-iA(i. 


am  gravagio. 

IS.SO  —  PROGRAMA  EM  CA¬ 
DEIA,  com  a  amissora  da  ondaa 
midiia  da  Ridio  Ntelontl  PRE-.S. 

16.00  —  MOSICAS  VARIADAS, 
em  gravapio. 

18.30  —  CARNET  FEMININO, 
com  Yole  Amato. 

17.00  —  MCSICA5  VARIADAS, 
em  gravagio. 

18.30  —  NOTICUniO. 

18.45  —  MOSICAS  VARIADAS, 
em  gravaçio. 

18.5.5  —  SUPI-EMENTO  DE  FI¬ 
NANÇAS  DO  DIA,  com  GlI  Amo¬ 
ra. 

19.00  —  CRITICA  ESPORTIVA, 
com  AntAnlo  Cordeiro. 

19.30  —  MOSICAS  VARIADAS, 
em  gravagio. 

30.00  —  HORA  DO  BRASIL,  do 
D.I.P. 

31.00  —  CONJUNTO  TOCAN¬ 
TINS. 

31.1.5  —  RUY  REY,  com  Caro- 
Una  ao  plano. 

31.30  _  O  HOMEM  QUE  VI¬ 
VEU  nU.lS  VIDAS,  tidio-novcla 
de  Rainmnd»  Lopes. 

23.00  -  MOSICAS  VARIADAS, 
em  grn vagão. 

2.1.00  -  ENCERRAMENTO. 


O  quadro  Infanto-JoTcnll  do  D  epartimanto  da  C.  T.  B-  vlea-campego  do  Tomtlo  Inlcto  da 

Forga  •  Lni  A.  Club 

Ifatsou-sa.  libado  úlUrao,  i  Manoel,  Roberto,  Caluvan,  Wal-ibitro  das  partidas,  agndaudi 
de,  BO  gramado  da  antldada  }««••  Bol.^nha,  Bartólo,  Hello  ,Arl-  modo  geral.  , 

4  rua  José  do  Palro-  “cmcr.  Torrea  a  Silvio.  - Os  quadros  "Sollelroa' 

lo,  «ora  grande  brilhantismo  e  fVpf.  Comercial  C.  T,  B.  —  “Casados"  da  Admlnlatraglo 

llo  entusiasmo,  o  esperado  Milton.  Gultenberg,  Joio,  AIbrr-  Claa.  Associadas,  preparam-ie 

nelo  Inicio  "Infanto-Juvenn"  lo.  ™  o,  «6«n<lo  Pf*»»  "melhoi 

foobUll.  patrocinado  pcla  Frankiin,  Henrique  a  Jiirnndl.  tris",  que  aeri  realizado  no 

emiagio  Forga  e  Luz  A.  Club  Danunzio  Rangel,  diretor  de  25  do  corrente,  Y  noite,  no 
esportista  lallcano.  Manoel  'ipor'»»  do  Forga  e  I.tir.  foi  ir-  mado  da  rua  José  do  Palrocl 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATE  SEM  AÇUCAB 


TORNEIO  RELÂMPAGO 

DE  BASKET-BALL  NO  D.I.E-’* 


Os  Jogos  tiveram  Iniclo.  is 
1.1.30  horas,  com  a  prsriiga  dr  uin 
niimrro  elcvndo  de  fimcionnrios 
• 'PorUsIaa  da  rniprc.sa.  notiindo- 
(  prcseng.i  do  Sr  Nioc.v  Aruu- 
vicc-prcsldcnle  d<i  Forga  e 

l.iir. 

A  p.irtlda  final  fui  <lis|iul.sila 
i.'!cis  quadras  dmuniinailns  (kirros 
Irifego  e  o  Dcparlamcnlu  (^oinrr- 
cial  da  C.  T.  II..  sagruiuJo-vi' 
■•impeSo  0  r.irris  Trifego  pelo 
•  score  de  3  tentos  a  II.  Nutanios 
que  a  equipe  Carris  Tráfego  npre- 
•.sntou  um  conjunto  miu  para  Jii- 
■  *nll  enquanto  o  ads^ersirio  po- 
dc-Sí  dizer  que  fol  lnfanlo-jus’e- 
nll  conquistando  o  titulo  de  vicc- 
-ampeio. 

Defenderam  as  cores  dos  con¬ 
juntos  vencedores,  os  Integran- 
Ur,  Bolinha,  Bartãlo,  Hclio,  Ari- 


Dentro  do  breves  dias  o  Depar- 
lamenlu  de  lniprcns.i  Esportiva, 
iln  A.  D.  I.,  levará  a  efcllo,  entre 
Os  seus  associados,  um  inlercssan- 
tc  Toriieiii  KelAinpngu  de  Ha.sket- 
iiall.  Nestu  ccrlanie,  ns  cronistas 
tlespnrllvos  vinculados  ao  D.I.E. 
lerão  0  ensejo  de  demonstrar  os 
Nciis  conlieciincntos  práticos  rio 
liaskvlli.ill,  reinando  Intensa  cz- 
pretativa  em  torno  da  exibigão 
dos  Jornalistas  baskelballcrs. 

Conforme  ficou  determinado,  a 
ronipetigão  será  realiznda  numa 
.sA  noite,  estando  a  diregão  dn 
D.  I,  E.  ompcnluda  no  senlido 
de  cantar  cora  o  maior  número 
de  concorrenles,  os  quadros  serio 
constllnidos  de  acordo  com  o  nú¬ 
mero  de  Inscrlgões,  obedecendo- 


se  ao  rrllérlo  de  lorteln  para  a 
fiirmagno  dos  "five",  e  organiza- 
gáo  do  programa  de  jogos.  Jui¬ 
zes  da  F-  M.  13.  controlarão  as 
partidas,  as  quais  des'erâo  ser 
clcluadas  no  ginisio  da  Associa- 
gão  Crislã  de  .Mogos,  local  acccs- 
sivcl  a  lodos  os  .lornnllslas.  Aos 
vencedores  scráo  diatriliüldos  pré¬ 
mios. 


Eiteja  a  par  do  que  ae  pasta 
na  aocicdade.  Compre  "A  NOITB 
hoatrada*. 


SPORTS  NOS  SUBÚRBIOS 


Piccnch«  o  touaoa  c  rtriuu-o,  fOBunuau  «n  i 
bKu  vnitt  dl  MELHORAL,  ptrt  PALPITE  MELHORAL 
-  —  Cs.  Posui  1)4^  *  Rio,  ou  coloqui^  ou  «mu  IocaUti* 

^  dM  «tn  divrrm  fâ/ipleiu.  boa  cano  tu  Ridio  Tupi  • 

.  Jomsl  dn  bporu. 

r  iÕGÕsTérirTerEríMaJÓDe  ms" 

qui  MELHORAL  ftt»  coupGR  dtv»  itr  roaaVida  ontoidoill 
efcrecí  to  que  •cc^  I  horai  da  lAbado  1é«f44,  •  vip  asofnMutHifo 
ttf  ou  to  que  tnaii  te  .  d«  t  eorleirlnhoi  vailoi  do  MELHORAR  por* 
•prosimAT  dâ  todai  I  quo  poeto  eoncorror  oo  PALPITE  HsO  17 
I  «cora.  No  cup  d.  fLUMINtNSI  X  .  .  .  AMfRICA 

nu  de  um  vencedot  p  I  *,.e.g./s  v  kA^niiBriPA 

rim»  uri  dividido-  .  ...VASCO  X  ...MAOUREIRA 

}o(Ot  rctitudoi  tAtcf  t  ,  ,  ,  BOMSUCSSSO  X  .  •  •  CANTO  DO  810 

libido  nlo  «fio  ctHi-  ...PLAldINGO  X  ...9.  CWSTÔVAO 

tr  ...  BANQÜ  X  .  .  .  gOTAfOOO 

«ultidcsdlsicPALri.  I  . 

1  aúroto  wdras  ca  do.  . 

írndíigAa  d*  lutcbol.  ,  tfidargça . . . * . . 


10-  —  Irnji .  4  r.l 

Conforme  nnllclnmoi  esta  loi 
a  última  rodada  dn  Canipeoii»'ii 
promoviilo  pela  enlirlude  ito  Eill 
ficlo  Cinene  e  cujn  Deniirlamenio 
tem  i  frcnlc  a  figura  cia  Sra .  .Iii. 
lia  Pinheiro. 


Encerrou-se  domingo  último,  o  Campeonato  da  Segunda  Categoria  de  Ama 
dores,  promovido  pela  Federação  Metropolitana  de  Football  -  Dois  vice 
campeões ,  Oposição  e  Rui  Barbosa  -  Outros  detalhes 

dorat  e  IdenI,  a  qual  ofereceu  os  travou-se  cite  Jogo,  que  fol  bri-legorla  da  F.  M.  F.,  fol  a 
Bcgulnles  detalhes:  Ihantemenle  vencido  pela  equipe  ' 

MinUfãlUn  X  Injà  parllda  de  Juvenis  regls- 

No  estido  Klabin  travou-se  este  trou-se  o  empate  da  3x2,  quo  ser. 
inicressnnte  mnleh,  que  terminou  yiu  para  o  Rlver  consolidar  o  ll- 
com  a  vitória  do  bi-campcôo  pela  tuip  de  campeão  de  sua  classe. 

.md.  .  *  «la«l«oaçl.  linal  d» 

nufalura  pelo  acore  dc  4x2.  Olubt 

Oposição  X  CintpO  Qrondo  com  estes  rosullados,  a  classl- 
O  Campo  Grande,  que  depois  ila  ficagno  final  dos  clnhi  que  dlspii- 
saida  de  seus  prineipuis  amudo-  larum  os  Cnmpeoiialos  de  .luve. 
res  não  mais  se  firmou  voltou  nis  e  Amadores  ila  Segunda  Ca- 


.  — Com  a  realizagão  da  cineo  an- 

Tennls  no  Fluminensa  ]  contros,  encerrou-se  na  tarde  de 
O  Departamento  de  Educagao  domingo  o  Campeonato  da  Se- 
Flsica  0  Desportos  do  Fluminense  gunda  Categoria  dc  Araadorca  dn 
nvUa  aos  associados  qne  se  noliam  F-  M.  Fy  <!>'*  «uT^^confor 
nhcrlaa  as  Inscrições  para  as  pro-  dor  ol  maneira 

vas  do  Campeonato  Interno  do  mo  ü  " 

corrente  ano.  | 

Serão  disputadas  as  seguintes  [  t®f®”“Ote  eertamo. 

provas:  Simples  de  senhoras  ®j  Esta  rodada,  <iue  levo  coroo 
CaivAlheiros;  dunlns  dc  senhoras,!  venwdores  os  lenros;  Misnufalu- 
cnvalhciros  e  mistas.  '  ra*  Oposição,  Hui  Bnrbosn,  An- 


Tiro  ao  alvo  no  Flumi 
nense  Football  Club 


Campeão,  Manufa¬ 
tura  . 

vicc-rnmpeão,  em¬ 
patados,  Oposignn 
e  Rui  Barbosa  .  .' 
empatados,  Irnjil 
e  Mavilis  .  ,  ,  . 
Confiungii  .  .  . 

Ideai  .  . 

empatados,  Cnmpo 
Grande  e  .\ndnrnl 
Rlver  .  . 


Realiiou-ie  domingo  liUlmo, 
no  Staiid  do  Fluminen-e  a  pr-.- 
sa  Inlerna  de  earabina,  para  aii- 
rndores  ii.ivi.s  e  e.lreanlfs,  a 
melros,  em  2il  tiros. 

O  resullailii  ilesMi  prosa,  nhtidn 
ilr  fi.niia  liHlliaiite  pvir  Tíodoit. 
hpelin.  diz  por  -i,  o  qne  foi  eüs 
dispul.s  i)U«  reuniu  e/rea  de  I  >' 
alirad<>rc<. 

Pont  .« 

Veneednr:  Ihriuloro  tloelm  U‘l 
3“  lugar;  Kniiuuel  l.niitn 
.M.iiilrlru  ...  .  IIM 

.l.»  Iiig.ar;  llugo  Ni*hiil>ai'k  1  ' 
t-  lugar:  lieialdo  li  ila  II- .s 
.5a  liigwr:  .\lv.Tru  I  Miranda 

Góes . I.S.’. 

á'  liigur:  Dniile  lliit-iio  ..  ,  lk.5 


Hoje,  a  realização  da  segunda  rodada  —  Um  apêlo  à  torcida  do  Flamengo 

- — — — - — Está  plenamente  vitorioso  o  Holt  O  SBEUII 

I  mirjs  da  L.  II.  .4.  ns  que  se  des-f  «rtome  promovido  pela  Kcdcrn-  *  o 
1  laçaram  no  referido  eur.so.  1  ção  .Mctropolltniia  dc  Fuglllsmo.  ,  .  V  -  iI. 

'  ‘  O  sucesso  verificado  na  noite  de  "‘V": 

quarla-íelra  passada,  por  ocasião  ‘  ^ 

do  primeiro  cspctáculó  levado  «  rcalUando  , 

efeito,  gomo  se  sabe,  no  "Puvi-  '"[{*•  , 

lhá„  Azul",  no  bairro  de  FAIlm.-.,  8  íulas 

á  ruo  do  nhchuelo,  i  um  índice 
animador  du  quanto  se  porlc  uin-  j 
d«  esperar  do  sport  das  cordas.  p„agein  que  por 
M  público,  compreendendo  bem  regulamento,  só 
o  sentido  do  esforgo  dos  dirigcn-  jes  do  Inicio  de 
les  da  F.  M.  P,  compareceu  em  De  qualquer  mo 
mossa,  estiiuulondo  com  o  seu  assegurado  u  su 
aplauso  quente,  os  amadores  que  reunião,  que  por 
torgoram  luvas  na  reunião  Inau-  buxeurs  dos  mal 
gural  do  campeonato  de  1044.  ■■  ,_i|-  4 


UumpeÔK.  Rlver  .  'JJl. 
Vlec-r.-impcãu,  .\1n- 

vllls . 21|. 

Maiiufatura  .  .  31 

Ideal . 13- 

Opiisigâo .  17. 

r.rinfhinga  ....  16. 

.tndnrol  .....  15 

RuI  llurhosH  ...  II 
Campo  Ornmie  .  .  0. 


Enfermo,  é-lhe  dificil  o 
sustento  da  família 


Em  dolorosa  siluagáo  procurou 
H  redngüo  de  A  .NUITE  o  lavrador 
Flausino  Rodrigues  Lemos,  qne 
SC  fazia  acompanhar  da  esposa  c 
nove  filhos.  Conluu  Flausino  que 
deixara  Natividade  de  Itu|ierunu, 
hé  pouco,  porque  enfemiatido  em 
consequência  da  aspereza  do  Ira- 
huho  de  campo,  alimentara  espe- 
rang.is  de  encontrar  na  capital 
ocupagiio  dr  natureza  mais  leve, 
eoin  que  pudesse  prover  ao  seu 
sustrnio  0  ao  dos  seus.  AF|UÍ  acres- 
eentoii.  lex-c  agravada  suo  enfer¬ 
midade,  nre.ssilando  nperar-.-e. 
Para  |iso  i  preciso  qur  se  in- 
li-rnc,  o  qne  está  Inhido  de 
lazer  par.,  não  abandonar  4  sor¬ 
te  a  familie  uuraerosa. 

.Atualmente  Flausino  e  sus  fa- 
mlllâ  estio  ocupando  por  favor 
um  harraclo  ns  rua  Santa  Barba- 
r»,  nj  pirAdi  di  'ÍÍt*-'* 

-j  P;-  n^^tírn 


Encerramento  de  um  "Cur¬ 
so  de  Aprendizado  de 
Saude" 

.5  L,  R.  A.,  por  Intermédio  do 
.Vrvlço  dc  Assistáneia  c  Saúde, 
I  rganlzciu,  nesl.i  capital,  nos  piis- 
'«1  reglÉiiin.s,  "Cursos  de  .áprtn- 
d  zado  de  Saúde",  eom  u  oltjeiivo 
lie  Isvar  às  famiiias  assistidas  e 
próprias  leginnirl.-ss  conhecl- 
I  venloi  ulels  ein  tórno  do  iiroblc- 
r-a  d«  saúde. 

Ante-onlem,  teve  lugar  no  Pos- 
*.)  Regional  n.  3,  situado  4  rua 
fiago  Ciiutinho.  o  encerramento 
do  curso  ali  organizado.  Cerca 
d»  37  alunas  fizeram  provas  de 
bAbilItfeáoj  tendo  recebide  prá- 


Com  o  rc-ullado  da  rodada  li-, 8c, 
nai  do  liinio  do*('.;impeonglo  t'.u-  Go( 
rloca  dr  Basketball,  é  a  eeguinte  do 
n  classificagão  dos  concorrentes  vlo 
ao  concurso  dr  nalplles  «lo  D.  I.  .Mo 
F.  e.m  disnuia  «la  Iigi  ■‘Montrlr«s  ror 
dr  Bcende".  brr 

1'.  Anlonlib  Cordeiro,  4.5  pontas; '  bfl 
3*.  Bittencourt  Filho,  43  e  1  Are 
escore  certo:  .3*.  Lnclllo  de  Lastre  Rir 
40;  .árchtmedes  Valentim  e  Dru-  Ra; 
mon«l  Netto,  35;  5*.  Antonio  San-  I.es 
lassusajna  e  .Mellr  Junior,  .17;  6*. ,  Cor 
Augusto  Rodrigues  e  Julio  Gama-  i 
.-o.  3-5  7c,  Lmanutl  .Amaral,  ''l-l  'i" 


Europa.  Solicilo-voí  a  zenilirra 
dr  fazerdes  eum  que  os  mesmos 
cheguem  ao  seu  destino.  Agrade¬ 
cendo.  aproveito  a  «aportunldade 
para  apresenlar-vos  os  meus  pro¬ 
testo»  de  distinta  eonsideragão. 
—  (a)  Henrique  Baptista  Pereira, 
diretor  do  Departamento  de  Difu¬ 
são  Cultursl  da  Secretaria  Geral 
de  Eduesção  •  OíDuri  «l-  Prefei- 


dá  vida  . 

esplendor  oos  cobélot 


0  rcprcscniontc  d«  Viln  Nova,  o  qtinilru  cnmpcfl«i  dc 
Nova  Uma,  nsscnlou  onicm  com  o  Honsiiccsso  n  rcali* 
zaçflo  dc  dois  joRos  iio  Kio,  o  primeiro  dos  (piais  ainda 
cslc  mes  conira  o  onze  Icopoldincnsc. 


Alfredo  reaparecerá 


para  o  football  profissional 


O  trabalho  de  seleção  individual  e  preparação  técnica  dos 
piayers  em  Caio  JMartins,  para  o  scratch  do  Estado  do  Rio 

Uma  equipe  de  fovens  com  pendores  Indiscutíveis  para  o  socer 


Carlito  treina  diarla 
mente  com  a  ajuda  da  comissão  escalada  pela  entidade  flu  minense 


>  —  A  leletlo  do  Eiltdo  do  Hlo  pira  o  prdxtmo  Campeonato 

Rrotllelro  de  Koulball  conslltuirl  (onte  de  eracki  para  o)  clubi  ds 
lodo  o  pah. 

pnl  (»a  a  fra^e  de  Carllln  em  retpnila  k  Indaan;!»  formula¬ 
da  pela  A  NOITK  tnhre  ni  Irnhallioa  ile  prepnraclin  ito  irratcli  flii- 
iiiiiirnic  que  >e  aifto  rcallinmJo  drtile  liA  arnianas,  nci  eatádlu 
Caiu  Mnrtint, 

Foolballert  de  todos  os  munioípios 

Inlercstanie  eerlarecer  que  o  prnurnuia  tratado  prin  ComM- 
i3o  ciicarreiiaila  pela  KnlrriicAii  l'lunilufu«e  de  l'iiiilliall  fez  reunir 
iiil  NiIrrAI  jiiRadorra  dc  triilua  ot  luniilelpitia  do  Ktlailn. 

Malf  de  itinn  retitnia  de  Jiivrn»  rmii  peiulKrei  poro  o  riuilliiill. 
iiiiillot  dele»  pnrlndurea  ilr  rartnz  riii  xmitiniliia  ile  «eua  rliuõi-i, 
vli-rnin  eliiiiunilii^  a  proilii/lr  pruras  lêeiiiens  nes-u  eiiipulKaiilr 
pninila  de  raluuriis. 

Valores  que  deixarão  impressão  mais  do  que  satisfatória 

K  Carllln  arenlun  que  o  criuilo  de  cailn  jngarlnr  t  tralinllin  qun 
eriA  ^riiilo  reallradu  mellruln^amrnle.  A  iiin^^a  de  (iMiIliallera  c^lll 
pa<'^aulln  por  um  rlKnrn^n  tralinllin  dr  rrlrçAn  indh iiliinl,  mas  jn 
se  iKiln  iiillilniiirnlc  o  prrsriica  de  nAn  iirquenii  niiiiu-rn  de  vnlii- 
rc»  positivos,  que  servirão  cerinmentc  no  nosso  rnnllinll  profissional. 

Carlos  Mnrilns  da  Rorlia.  qtie  lem  rnnipnreriilo  iliarianieiile  n 
Caiu  .Martins,  Inrat  ria  rnnreniracão,  cslA  franeamenlu  ntimisln  a 
respeito  rio  srraleh  fluminense. 


As  finais  do  4.°  Concurso  Oficial  com  a  presença  de 
campeões  cariocas  e  da  Escola  Naval 

A  equipe  do  Fluminense  contou  já  10  pontos  com  o“record**  de  Edith  Groba 

A  classificação  dos  aspi- 


IW)  melros  —  Xnito  livre  — 
Classifiear.im-sc:  /.avem  IIlikIios- 
slan  rC.  I'.);  Marln  ileriiies  iC. 
l’.),  liniiiiunilo  .ArlnaiiA  l.rão  I'el- 
lo.>«  (C.  I*.)  I•rancisell  Ari|H-iiia 
l.rão  Keilosa  li*  aiioi;  lleiinto 
.Nleolele  (1*  anu)  c  Ar.v  Soares 
(‘J‘  aiinl. 

3IHI  iin  lros  —  Xailo  dc  ptdlo  — 
r.lassirii-arain-se ;  i-ernaiirio  Ilit- 
teneoiirl  l.uz  (C.  I’.),  Liiiz  l-'cr- 
leira  (I*  ario);  .\e.vr  (iomes  (1* 
niiiii;  llernardr  Itlourr  13"  ano); 
(•alirlel  SKiiiner  ■■iliio  (.1'*  anu); 
c  i.iiix  Itrriilin  Cl"  niiii). 

ílslllil  iiivtriis,  .1  esliliis — Classlfi- 
enrani-se:  AriíiauA  Feltosn-Znxeii 
lloKilossIan  c  llernard  I).  Ulosver 
(Curso  prévio);  Franeisen  Aripe- 
ma  l.eão.  Fcilosa-Aryr  Carvalho  e 
Waller  Ferreira  (1"  ano)-Turiun 
"A");  liirmn  "B",  Benato  Ayres 
Nlcntetll-I.ulz  Fernando  t.adetra 
laille  Velho  (I*  ano  -  Turma  "A” 

—  Ary  Soares  —  Carlos  de  Bace¬ 
lar  e  .Maurício  Tavelra  (2"  ano); 
turma  ‘‘B";  —  Josí  Pardrias  — 
Bodolpho  Vasconcelos  e  ncmldo 
fngeres  (2*  ano);  I.uiz  P.  Bel¬ 
trão  Frederico  —  Gabriel  .Sklnner 

—  Oelavlo  Cima  e  Slls-a  de  .Mo¬ 
raes  (.1"  ano). 


O  TKNNIS  N(l  CI.CII  IIOS  CAI  ÇAItAS  —  (*om  uma  cuneorrénel  j,  de  mala  ile  ciuarenln  amado¬ 
res,  n  Cluli  dos  Caienras,  na  las  nn  ItodrlK»  ilc  FreilaN,  Inirlou  il»  mliico  o  torneio  dr  rlasalflra- 
tão  de  seu»  tenisln».  prossiEuin  ilii  n  eerinme  ilurnnli-  a  srmniia  n  lí  o  iirõslino  doniloEo,  quando 
Irrã  Inirio  n  rlneairiratàii  Juve  nil  A  eravura  é  ile  um  Erupo  d  c  Iriilsla»  qiiii  iinrllrlpnram  das 

provas  ilr  domiuEo 


do  treino  de  hoje  em  General  Severiano 


OS  GOIANOS 


S.  PAfl.U,  211  (Da  Sucursal  de 
A  .VDITKi  —  U  serateli  nulaiiu 
surpreeiidiu  oiileiil  A  noite  us  cii- 
tusiastas  paulistas  uu  veiievr  com 
facilidade  ii  seralcli  de  Mato  Gros¬ 
so  nu  muleli  em  ilbpula  do  Cam- 
peoiiali)  Ilrusllelro  dc  FoolUill.  | 

tJ  encontro  lol  Iravudo  iiu  ustA- 
dio  de  1‘acaeniliii  iK-raiilc  nsits- 
télicla  relntlvameiile  pvipieiin  reii- 
dvnda  as  liitiielerins  a  soniu  dc 
Crí  U.Iliã. 

Ao  salier  do  scorc  fliinl  da  jiiir- 
tidn  II  torcedor  liA  ile  (Icar  siir- 
prceiiilido  por  ler  sido  o  leaiii 
vencido  o  priiueiru  qiir  loiirou 
vencer  as  redes  ndversãrlas.  Puis 
foi  Jvisl.iniente  o  iiiiailro  malo- 
Itrosseiise  que  liileiuu  a  coiilaEem 
da  noile  por  liileriiiídlo  de  C:i- 
iivea.  Depois  se;;iiiu-sL-  o  rosário 
de  ti-nloN  Kratas  ao  domililo  lerrl- 
torlal  e  léenieo  dov  Eotaiio»  que 
ilemonsirarnni  lioa  iiilrlilavào  na 
■irleiilatãii  das  Jo;;ad:is. 


Zeca  nuircuu  tris  soais,  Colo, 
dois,  Pusilcse  e  Snllm  ctimpleta- 
r.ini  os  icte  tentos  do  conjunto 
vencedor. 

Como  formaram  as  equipes 

(jutuz  —  l’uiilisla;  Esciibar  o 
S:ilíiii;  Puo  Duro,  Olio  Uixolo  c 
Tut^iUJo;  ííkCO, 

N;vvüitu  t*  Lolu. 

Msiln  (J^o^>n  —  Pcrlroln;  NMlor  e 
llijioheto;  DUvnr,  Fiorlaiio  e  Frao* 
('.asnuini,  La/aru,  Álvaro*  Ca* 
mn*a  r  D|)ltiÍâo. 


A  NOITE  —  4.’-feira, 
20/9/44  -N.  11.713 


nense  representa  a  sua  Ktaiide 
rliaiice  narn  saltar  ã  vanEuardn 
dn  lalirin.  E,  ao  que  A  NtlITK 
pAde  deduzir  do  que  oliscrvuii 
cnirr  os  nlvI-ncKrns  não  liA  vlels- 
slliides  que  os  dcsauiiiiem.  Por 
Isso,  n  Irciiio  da  Inrdc  do  lioje 
eslA  sendo  nEunrdndo  com  vivo 
Interesse,  esperaniln-sc  iimn  es- 
cnlutnn  como  resiillndo  das  oliser- 
vações  que  Bengala  fnrA  diiraii- 
le  a  prAtlcn. 

Todos  esses  prepiirnllvns  não 
e.xeliirni  n  posslhilldnde  de  scr 
nprnvetindo  o  exeelcnlc  eoiiciirso 
dc  Tovar,  n  rntiipeno  niiindor  que 


DR.  NELSON  BAR 
BOSA  BARROS 


A  firnin  Mario  Furlan  &  Cia., 
rstalirlecida  k  rua  Tlmliiras,  ãl7. 
Fone  t-.’i!)!)2.  em  .Sâii  Paulo,  soll- 
riln  ao  Dr.  Kelsoti  a  grnlileza  de 
rnmunir.ar-se  com  urgCncla,  com 
a  mesma. 


Requereram  pesquizas 
minerais 

Xo  Deparinmenln  Xaclonal  da 
Proiliivão  .Mineral  deram  cuirnda, 
eiu  I.S  do  ciirrviile,  os  seguintes 
lieilidiis  de  iiesquisiis:  de  .lost 
l''ranl>llii  l.eal,  iiilea  e  assne..  Cris¬ 
tal.  ('.arangiila.  .M.  Gerais;  Osrar 
Silveira  l.edo,  Diamnnles,  Rih.  da 
.Malririi,  (Juiriliópotis,  Goiiiz;  .lost 
Camilo  Pereira,  miea  e  associados, 
.tgim  l.liiqia,  Coiisellieiro  Pen.s 
.Mina»  lleral»;  KiiipreMi  ile  Terras 
e  Coliiiii/avão,  ciirvãii  mi  urrai  e 
nssoeiadiis.  Ilin  do  .Melo,  Orleans, 
Saiiln  Cnlariiiii;  ICmpresn  de  Ter¬ 
ras  c  Coloiilzaqão.  carvão  mineral 
e  nssoeindos,  11  iu  das  Palmas,  Or- 
íeniis,  Saiila  Cntnrliin;  <lnsã  Fer¬ 
reira  dn  Silvii,  inicn  e  associados, 
l.uvra  dn  Bon  Morte,  Capelinha. 
M.  Gcrai.s;  Conslnnte  Soares,  mi¬ 
ra  e  assncindna,  Lnvrn  dn  GroU 
da  Doiir.sdinhn,  .Santa  Maria  do 
Siinssul,  Minas  Gerais. 


Arlpema,  Bososslan  c  Gama  D  olio.  tre.  bons  nndadorca-oi 
pirnn  te. 

O  Fluminense  P.  C.  enlrarã  cinas  da  F.  M.  X.  dos  cainp 
na  reuinão  final  do  IV  Concurso  da  Escola  Xaval  que  irão  dl 
Oficial,  que  se  rcallzorã  dnmlngo,  lar  o  Troféu  "Almlranto  St 
na  piscina  do  Botafogo,  com  dez  iiha  da  Gama", 
pontoa  de  vnnlagcm,  consequén-  HA  por  consequência  motivi 
ela  do  “record”  de  Edith  Groba.  sobra  para  uma  competição 
brilhante  e  futnrosn  nadadora  cs-  raro  brilho,  cora  ns  "ases'' 
peclallsla  no  nodn  de  costas.  aquática  raclropolllana  coa 


LOXDnES.  20  (A.  P.)  —  A 

DXB  anunrinu  que  Biidapest  foi 
bombardeada  diirmitc  a  noite 
passada  pelos  aviões  anglo-ame¬ 
ricanos. 


Procure  a  l.lvrnrla  de  A  XOITE 
De.seimlns  espeeiais 
AV.  111(1  IIIIAXCO  n.  1211.  lo.fas  18 
c  20,  na  Galeria  dos  Eiiiprvgailus 
do  C.nmércio. 


Vasco,  Flamengo  e  Botafogo 


Associação  dos  Docen¬ 
tes  da  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Medicina 

Rralizar-se-â,  boje,  211  rie  sc- 
leniliro,  ãs  20  liora»  c  .'IO  miiiu- 
los  ,n  sessão  solene  ptira  Jiislaliir 
oficl.ilmenlc  a  .Assoeinvão  «lo.» 
Docriiles  «la  Fiieiililaile  Xaelniial 
dc  Mvilleliia,  reccnlemeiile  fiiii- 
dndn,  c  dar  posse  ã  siia  primeira 
«lirclnrla . 

Essa  sessão  Icr.A  lugar  iio  Au- 
dltrtrio  dn  Mliilslérlii  ile  Edueii- 
e.ão  e  Saude  c  serã  presidida  pe 
Iu  ininisirii  da  Educação. 

Usará  da  palavra,  roíiio  nrndm 
oflrlnl,  0  docente,  Sr.  .Miitim-l 
Clandiii  Mnlln  .Mnia,  iiiembro  ilo 
Conselho  Flsral  ila  u<’vel  agremia 
ção. 


Sr.  Carlos  Pires  de  .Mello,  vi¬ 
ce  rninmlnr«i  dc  vela  dn  late 
Club  do  Ulo  do  Janeiro 


semanáls  ao  seu  ordenado! 

*  o  CiUImo  Kont  do  Jogo 
Vasco  X  Bonsucesso  do  23/9/90 

terá  telto  aos . MINUTOS 

do . I1AL.F-TIME. 

NOME . 

END . 

Timliin.  aiin  pipsl  I  guti,  cinpliti  ciia 
ums  liui  oilginil  >  iiiitoli  ■lotiati « 

"Eu  loslQ  de  Glostori  porque...", 

(Nio  ü«c  m«Ii  dc  Is  pilcvrct) 

5â  entrerio  cm  concurfo  oc  coupot^C 
•eompcnhadai  dc  (r«te  lãbfc  CLOS* 
TORA.  O  prímio  leri  concedido  c  um 
único  cendidato  «  •  prcIcrCnclc  «c^i 
dede  co  que,  cièm  dc  icertcr  o  tempo 
CKCto  mender  •  icnUnçe  mclt  Intcrct* 
tente.  Quendo  nenhum  eendideto  tiver 
erviedo  c  tempo  cacto,  o  prêmio  de 
Crt  SOOiCXi  scrê  concedido  lo  quf  mcli 
epreximer.  50  vidroi  de  GLOSTORA 
terão  dittribuidot  teRiencImcnlCe  eomo 
prcmioi  de  consoUceo. 

Envie  0  coupon  pcrci  CONCURSO 
CLOSTORA,  -  Cn.  Pou.  1363  -  tio,  ou 
clc4pa«ltt'0  numii  des  urnes  do  PAL» 
PITc  MCIHORAL,  locetlccdcs  em  dl» 
verias  ícrmêclcs.  Lcm  como  ne  Rldlo 
Tupi  ou  no  Jornei  dos  Sporis.  Ourm 
vrncerê?  Ouç«  Ari  Barroso  todos  o i 
sábedos  ê  noite.  0i  <«epeii  êttttia  tkctic 
tl(  It  II  torjt  dl  si5jde. 


Nas  regatas  a  veia,  inter-clubs,  promovidas  pelo  Iate  Club  do  Rio  de  Janeiro 

vice-comodoro  da  vela  do  club  da  Avenida  Fasteur 


do  Urfeoil  loirfcrm  nni  oAelnn* 
Al  drandviAP  r  dn  rcBÜzncõva 
de  *'A  NOITE  llnalrJidB** 


O  dfsenvoívimcnio  nuc  o  des¬ 
porto  dtiH  reK'^il*ts  u  vrln  tem  iti- 
cangutlu  ciilre  oh  liesjtorlislns  ttc 
lutlo  o  pitl^,  justifica  ns 
I>(ii‘cuti5  u  e.itln  iKisso  asHitinlados, 
•seja  Cdiii  tts  alivirlitilcs  oriclnti 
se.iii  CMiM  us  competições  proitM- 
víilas  |u'loH  ceiilros  ilu  velelnis. 

A  propiVvilit  tias  provos  inic'*- 
rltiliH  promovirlas  pelo  lu  e  Ctnl; 
ito  lUo  dc  Jaiictrn  c  encernuLi» 
lâo  hrilh.iiitemeiilü  tloniiii^o  nili- 
mo,  A  NDri  K  teve  oporliiníiln  le 
ile  ouvir  o  Sr.  (*ai'loH  IMres  tle 
Melo,  viee»i'iMiMMtoro  da  vcln 
«lesse  cltilt.  desptírUsIu  ipie  se 
vini  disliuKiiifuto  poe  siia  vmimIii- 
la  «Itf  veedailelru  'MioiiM’m  Ju 
inae’*. 

- O  rcriame  «nie  promovr- 

mos  uns  ciite^orias  tle  veUl* 
roN  clns.sil ietitloH  pela  Ferteracáo 
c  do  i|ual  I  nrlicipaniiM  os  itiois 
ilKtínlos  <tes]o»i  1  «tue  dc» 
dleam  /i  vela,  cotisllliiiii,  n  iiieii 
vèr  iiiua  nova  prova  <|o>  i;randes 
pr«»j;i’eNsoN  tpu»  esse  despurlu  csl.i 
conse^iMiid  1  nu  IDo. 

Como  vIcf-roitUMlnro  do  S  C. 
U  .1  slidM-iM*  or},*ullioso  tle  ui,i 
ciuli  haver  pairindiindo  iim  cer* 


Vitória  da  Bandeira  Branca 

0  Fluminense  fez  dlspuUr  este 
ano,  picJa  5*  vez,  a  lua  olimpíada 
interna.  Essa  competição,  que 
inavimcnta  o  seu  prõprio  quadro 
social,  teve  duas  disputas  equili¬ 
bradas  para  terminar  cnm  n  vilA- 
ria  dn  Bandeira  Branca  que  assim 
inscreveu  o  seu  nome  pela  pri¬ 
meira  vez  entre  os  vencedores 
desst  cerlame. 

Estão,  pois,  dc  parabéns  os  di¬ 
rigentes  da  Bandeira  Branca  pela 
vitdria  alcançado,  que  à  fruto  ex¬ 
clusivo  dn  organização  que  man¬ 
tinham. 

Xão  SC  pode,  porém,  desmere¬ 
cer  o  valor  da  Verde,  que  foi 
sempre  o  seu  maior  adversário, 
séi  perdendo  no  final  e  por  pe¬ 
quena  diferença. 

O  resultado  dessa  dispuln,  divi¬ 
dida  cm  duns  partes,  nllelns  e  s<S- 
cios,  acusou  0  seguinte  resulta¬ 
do: 

Ponlos 

Branca .  27 

Verde .  2.1 

Encarnacadn .  10 


lilflcaçãn  |i.nra  ns  prõ.ximo»  £.-1111- 
peoiiníos  que  a  mis»n  fetlerução 
promoverá  nn  OiMinobara. 

De  todos  os  clulis  vlernm  vele¬ 
jar  rom  ns  nosstis  veleiros  “S 
mais  babeis  comanilaiile.s  c  pro- 
ciros,  numa  ronenreéiirln  em  qur 
SC  destacaram  imiitns  ilesporlis- 
las  (|ue  assim  se  deslaram  como 
ases  (Iu  vela.  Iiiiltec  positivo  de 
<|Ui'  rsse  rampo  dos  desiiiirlns  já 
esl.á  em  ciuiillçôes  ile  aiirsenlar 
figuras  paM  compelições  inlrnin- 
einomiis. 

E  rumo  n  troca  de  imprcssôi-' 
.SC  fa/ia  iiimi  rãpnlii  enroatrn 
o  Sr.  1'lre»  de  Melo,  ji  despcillila. 
pediu  t|iie  regísiássemos  nesl.i 
luTse  no  leia  us  sen»  ugrodeci- 
mnilos  do  tale  Ilio  de  .laneir-) 
nos  clulis  en-Irmãu.s  e  ã  Fvileraçãu 
pela  eooperução  ipie  empre.slaraiu 


Guarnição  do  Stein  H.  comanda  dn  pol„  riimandanle  Aires  da  Fonseca  Cnsln,  venredora  dn»  rcEa- 
tna  de  damlngo  e  claasiflcnda  e  in  srEundo  no  cnmpulo  geral  d  o  rerlame  a  que  se  refere  n  nc- 

nhiir  Plrea  dc  .Melío 


l.«•inra  “A  NOITE  Ihiatrailu"  [ 


A  Prefeitura  do  Distrito  Federal  pagará  hofe  ã  Confederação  Brasileira  de  Pugilismo 
a  quantia  de  30  mil  cruzeiros,  contribuição  do  prefeito  S^ercrlque  Dodsworíh  para  a 
rea.ização  da  temporada  internacional  de  box  Brasil -Uruguai,  que  será  efetuada 
nesta  capital  e  em  Niterói,  com  entradas  gratuitas  ao  público 


CAMPOLE 


A  SEGUNDA  CIDADE  LIBERTADA 
PELOS  SOLDADOS  DO  BRASIL 


CO.M  AS  rORÇAS  EXPEDICIONÁRIAS  BRASILEIRAS  NA  ITA- 
LiA,  20  (Por  James  Ruper,  da  1.  P.)  —  Ircenle  —  A  se* 
Siinda  cidade  cnnquisinda  peins  snidodos  brasileiros  (ol 
Cnmpnic.  Esta  situada  10  Km  an  nordeste  de  ViarcgRÍo  c 
a  A  Km  do  litoral,  nu  seja,  no  intcrinr  dn  l.intin  (iotico 


Luta  violentíssima  na  Holanâa 


Alarmfà  no  Japão 

LONDRES,  20  (UNITED  PRESS)  —  URGENTE  —  A  EMISSORA  DE  TÓQUIO  INFORMOU  QUE  ESTA’  IMINENTE  A 
.  INVASA0  DAS  FILIPINAS,  SENDO  QUE  A  SITUAÇÃO  E’  EXTREMAMENTE  ORAVT:. 


MOVEIS  DE  ESTILO 

|l«  MMH  AI.1  A  lllJAI.IIUIie 

CORTINAS  -  TAPETES 
PASSADEIRAS  -  GRUPOS  ESTOFADOl 

h  RENASCENÇA 

C  A  T  E  T  E.  5  5.  5  7  •  6  9 


Continua 


avanço 


Expurgo  geral  oo 
estado  *  maior 
naval  francês 

I TEXTO  NA  :.* 
TAr.lNA) 


das  tropas  brasileir 


los  de  peso  —  Ampla  assistência  médico-den- 
tária  e  exercidos  ffsicos  completam  o  quadro 
ds  preparação  —  Rele  mbrando  uma  aflrmati> 
va  do  presidenta  Getúlio  Vargas 

(TEXTO  NA  11.»  PAOINA) 


Preparando  o  futuro  industrial  do  Brasil 


os  TfRMOS  DO 

armistício 

CONCEDIDO  À 
FINLÂNDIA 

(TEXTO  NA  2.*  PAGINA) 


(Texto  na  12.*  página) 


A  OBRA  MAIB  SRRIA  EM  REALIZAÇÕES  È  A  ÜO  BRASILEIRO”  —  A  ffrtrara  moitra  o  prolcuor 
Noelf?  K.  Tcetcri  no  (Urrinte  t  cito  no  rcdnçfio  da  A  NOITE,  dnranta  ■  entrerlatt  que  publlcamoi 

n«  tcEundi  pãclnt. 


Embora  seja  forte  a  oposição  cio  inimigo  —  Brecha  de  dez^  cpiilômclros  na  Unha  Cólica  —  A  5  t|nilô* 
melros  do  centro  rodoviário  de  Fircnziiola  —  As  forças  cjiic  servem  sob  a  chefia  de  !\íark  Clark  cv 
;  Ião  operando  na  zona  das  maiores  defesas  alé  a(|iii  cneon Iradas 

: - ”  (Tlil.RGRAMAS  NA  SEGUNDA  PAGIN*) 


Os  produtos  farmacêuticos  do  Brasil 


competem  com  os  estrangeiros 


Acentuado  desenvolvlm  ento  da  indústria  farma¬ 
cêutica  nacional  —  Po  litica  saneadora  do  go¬ 
verno  —  Faia  a  A  NOIT  C  o  Dr.  Roberval  Cor¬ 
deiro  de  Farias,  diretor  do  Serviço  de  Fls- 
1  callzação  d  a  Medicina  (Tr.Mo  na  4.*  página) 


NOSSOS  BRAVOS 

NAO  c  necessário  acrescentar  uma  polovra  õ  vea> 
mente  mensogem  de  louvor  que  o  bravo  general 
Mark  Clark,  comandonte  em  chefe  do  5.®  Exército 
omericano,  dirigiu  oo  generol  Moscorenhos  de  Morois, 
em  louvor  do  otuoçõo  dos  fôrços  brasileiros  que,  sob 
o  suo  competente  chefia,  participam  do  ataque  ò  Li¬ 
nha  Gótico  no  setor  ocidentol  do  frente  de  botolho  do 
Itália.  Os  soldados  do  Brasil  justificaram  os  esperon- 
•  ços  que  neles  deposito  o  comando  aliado.  Tomando 
o  iniciativa,  ressalto  Mork  Clark,  ovonçorom  com  de- 
terminoçõo  e  ocuporom,  sucessivomenfe,  posições  fun¬ 
damentais.  Nessa  progressão,  tiveram  de  enfrentar  de- 
.  mollções,  compos  minados  e  o  fogo  da  artilhario  ini¬ 
miga  dirigido  de  alturos  que  dominam  o  terreno.  Que 
poderíamos  dizer  mais  do  que  diz  éste  sóbrio  e  con¬ 
tudo  tõo  caloroso  texto  militor,  senão  para  dar  teste¬ 
munho  do  misto  de  ansiedade  e  entusiasmo  com  que, 
*  no  outro  lado  do  oceano,  o  Povo  Brasileiro  acompanho 
*  05  feftos  daqueles  que,  no  solo  europeu,  representam  a 
honro  do  nosso  Bondeiro.?  Estamos  vivendo  um  ins- 
tonte  verdodeiromente  único  em  nosso  História.  Pro- 
.  jetómo-nos,  com  todo  o  peso  dos  nossos  sentimentos  e 
do  nosso  virilidode,  sobre  um  cenário  em  qus  aconte¬ 
cimentos  de  porte  gigantesco  se  desenrolom.  Demar¬ 
camos  o  nosso  posição  no  centro  do  mundo,  e  isto 
'  nós  0  'devemos  principolmente  o  ésse  pugilo  de  va¬ 
lentes  brasileiros,  símbolo  de  umo  Pótrio  renovodo, 
que  avanço  contra  a  fortaleza  de  Hitier  e  afronta  o 
temfvel  móquina  do  guerra  da  Alemanho.  Cado  mi* 
.  nuto  ,que  possa  é  decisivo  para  cada  um  désses  ho¬ 
mens,  que  sSo  irmãos,  pais,  esposos  e  amigos  de  mui¬ 
tos  dentre  os  que,  oqul,  lhes  seguem  o  morcho  através 
dos  imensos  perigos  do  guerro  moderna.  Volta-se  para 
éles  o  pensamento  de  tôdo  o  nação,  que  lhes  confiou 
a  sua  mais  profunda  confiança  e  para  éles  invoca  a 
.  proteção  e  os  bênçãos  de  Deus. 


Gigantesca  ofensiva  russa 


Una  Jovem  alana  da  Evcola  Têenlen  Nacional  em  flaíranle  da 
trabalho  na  a  odclnaa 

;«rca  de  um  milhar  de  rapazes  e  moças  pra- 
laram-sa  na  .Escola  Técnica  Nacional  —  Ensl- 
lo  teórico-prático  num  estabelecimento  pa- 
Irio  da  rede  federal  de  Institutos  de  educa- 
áo  técnico-profissional  —  Alimentados  na  es- 


Transferidos  para  o  ; 
quadro  de  extranumerá- ! 
rios  da  Prefeitura 

Em  virtude  do  decreto-lei 
n.*  6,778,  de  9  de  ogosto 
de  1944,  que  incorporou  os 
serviços  de  Assistência  Mé- 
dicoCirúrgíco  dos  Emprega¬ 
dos  Municipais  ô  Prefeitura 
do  Distrito  Fcderol,  o  prefei¬ 
to  Henrique  Dodsworth  au¬ 
torizou  o  transferência  do 
pessool  doquelo  instituição 
poro  o  quadro  de  extronu- 
merórios  do  Prefeitura. 


Enivjn  ■  par  do  qn«  ic  paiaa 
'  nn  aocicdada.  Cumpre  "A  NOITE 
llnatrada'*. 


Hitier  no 
comando 


LONDRES.  30  fpor  Virjil  Pln- 
hlcy,  da  United  Press)  —  Koi  rc- 
vrlnda  qae  "herr”  Hltler  assumiu 
n  cnnmndo  das  lorças  nazistas  na 
Batalha  da  .Mcmanha,  prrrisa- 
mrnlc  quando  frircns  liHIanlcas 
flanqiiriain  a  linha  Slr^fricd  cm 
u’a  niiinuhra  qur  sc  rralica  nas 
proximidades  dc  NljmcnK. 

tlrspacho»  chegados  dn  frrnle 
Indicam  qiic  Impas  airmis  e  uni¬ 
dades  blindadas  das  "punzer”  na¬ 
zistas  estão  sendo  laoradas  á  lu¬ 
la  em  contrn-olaqucs  Inrcssaiilcs. 
os  quais  veem  diminuindo  a  velo¬ 
cidade  do  avanço  aliado  em  al¬ 
guns  selorcs.  mas  nisU  nos  len¬ 
tos  perdas  tremendas. 


Um  milháo  d«  homens  atacando  —  Rompidas  , 
as  defesas  alemás  numa  frente  de  272  km  —  ^ 
Milhares  e  milhares  de  soldados  colhidos  numa 
armadilha  —  Mais  de  2.800  cidades  e  vilas 
capturadas  em  96  horas  —  A  vista  de  Riga 


MOSCOU.  20  (U.  P.)  —  Forças 
soviéticas  que  ji  sc  encontram  b 
vista  de  Riga.  bem  como  Irés  po¬ 
derosos  cxérrllos,  com  um  lolal 
aproximado  de  um  milhão  de  ho¬ 
mens,  romperam  es  defesas  ale¬ 
mãs  em  um»  frente  de  272  qui¬ 
lómetros  e  virtual, nenie  colhe¬ 
ram  em  uma  gigantesca  armadi¬ 
lha  drzcnns  dc  milhares  de  sol¬ 
dados  nnzislas  destacados  nos 
pulses  h.ãilircos. 

A  firremelidu  solirc  Riga  tes'e 
poi'  vanguarda  unidades  do  t' 
Exercito  do  Bãltico,  do  general 


Bagramyan.  o  qual  se  lançou 
através  do  meridlãr  da  Letónia 
tomou  0  Imporlanle  entroncamen¬ 
to  ferrovlãrlo  de  Rauska  e  avan¬ 
çou  na  direção  norte  4à  qiillóme- 
Irns,  marcha  essa  que  colorou  os 
homens  de  Ragramynn  precisa- 
mcnle  an  sul  ria  c.apilal. 

As  forças  nazisins  lulain  fernz- 
mrnle  c  iililiz.im  tanks  e  arti¬ 
lharia  cm  Ioda  a  frenie  que  se  es¬ 
tende  alé  a  linde  cslonlana.  em- 
honi  reruem  rontinunmcntc  fren¬ 
te  n  Iremendn  ofensiva  russa. 

(CONTINUA  NA  S.*  PAUINA) 


O  arcebispo  D.  Jiime  da  Barro  s  (.'amara  enneedeado  a  aua  CB- 
Ire  viala 


A  emoção  de  D.  Jayme  Camara 


Pacifico  e  suas  bolas. . . 


"Como  0  arcebispo  do  Rio  de  Janeiro  alude  ar 
jjesto  do  presidente  Varpas,  doando  cimento  < 
pedras  destinados  ao  monumento  que  seria  er 
I  guido  ao  chefe  do  Estado,  para  auxiliar  a  cons 
j  trução  do  Seminário  da  Arquidiocese  —  A  nacio 
nalização  do  clero  —  Há  falta  de  sacerdotes  — 
\  obra  de  assistência  social  do  atual  governo  í 
os  benefícios  que  serão  colhidos  pela  posteridadi 

o  gísin  V5pent*n»o  do  presl-  do  Brgsll  l,im  erguer,  em  lu 
.nlv  Oelulio  Virgís.  doando  «o  honra,  nn  praç*  Onze  d»  .lunh 
irrvhispado  .Metropolitano  ferro  afim  de  auxiliar  a  ronstruçi»  d 
V  rimrnto  »  gerem  empreg.vdov  no  Seminãrio  de«l.i  trquidiAee.e  c 
linonuiBcnto  que  os  ualialhadorcs  (CONTINUA  NA  U*  P.^GINÀ) 


ANO  XXXIV  Rio  dc  Janeiro,  —  Quarta*feira,  20  de  setembro  dc  1944  N.  11.713 

Ã^NDITE 

Dirafpri  ANDRf  CARRAZZONI  EmpreSS  A  NOITE  Carcnlt;  OCTAVIO  LIMA 
Ridalarchalti  CARVALHO  NITTO  Superintcndontc  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO  Niii«»,0  Avulto:  C,$  0.40 


.diâ*  ■  ^  I  I  JwKtititf »  iNc  Cicjy 


t 


A  NOITE  —  QuarU«fcIri,  20  de  Mtemhro  de  1944 


v',C»«lJBSIA  FÜtTICJl  "'t- 


A  GUERRA,  KOJE 


A  VIAGEM  DO 

IMINISTRO  DA  GUERRA 


•  titula»  pnntifiit  nu  t*  pniiinii 

RO‘AA,  20  lU.  PJ  E'  o  e  do  eo* 

munteodo  sobra  atlvidodas  terrestraj  aliados  no  Itália' 
"Após  umo  samono  de  lula  Intenso  na  Linho  Gótico,  oo 
norta  da  Florença,  tropos  omericonos  do  V  Exórcito  rom* 
porom  asso  linho  em  umo  tronfa  da  der  quilômetros  e  se 
encontram  em  ponto  distante  cinco  quilômetros  do  cen¬ 
tro  rodoviário  da  Fireniuolo.  Forços  omericonos,  brosl- 
leiros,  brltônlcos  a  Indús  do  V  Evército  operando  nos  flon- 
cos  desfo  brecho  continuom  o  reollror  ovonços,  emboro  o 
oposição  sejo  forte.  No  setor  do  Adriático,  lutando  contro 
umo  cbstinodo  a  encornlçodo  resistônclo  Inimigo,  tropos 
conodcnsas  a  gregos  do  8.®  Exército  sa  oproxlmom  dos 
defesos  de  Rimint  e  já  estão  otocondo  no  vila  de  Sôo  For- 
tunoto.  Em  suo  alo  esquerdo  tropos  brltônlcos  a  Indús 
ovonçorom  oté  os  proximídodes  do  cidode  da  Sôo  Mori- 
nho  e  conqulstorom  o  vllo  de  Serrovollo  que  fico  oo  norta 
do  mencionada  localidade’'. 

AS  MAIORES  E  AS  MAIS  PODEROSAS 
j  ROMA,  20  (A  P. I  —  O  comunicodo  de  hoje  do 
Q.  G.  Aliodo,  referindo-se  oo  desenrolor  dos  operoções 
contra  os  defesas  noristos  do  Linho  Gótico,  dir  o  seguin¬ 
te:  "Emboro  nôo  se  repetisse  qualquer  gronde  ruptura  opa- 
rente,  os  forços  do  5.®  Exército  penetrorom  numa  rono  de 
defesas  inimigos  maiores  e  mais  poderosos,  que  quoisquer 
outros  encenfrodos  oté  aqui". 

A  MAIS  IMPORTANTE  ELEVAÇÃO 

ROMA,  20  ÍA.  P  I  — As  Forços  Expedicionárias  Bra¬ 
sileiros  quo  lufam  com  os  demais  unidades  do  5  ’  Exér¬ 
cito  no  otoque  òs  posições  nozistos  do  Linho  Gótico,  "por- 
ticiporom  do  coptura  do  mois  importante  elcvoção  dc  ter¬ 
reno  conquistado  pelos  oliados  no  decorrer  destos  últimas 
^8  horos". 

AVANÇARAM  OITO  QUILÓMETROS 

COM  AS  FORÇAS  EXPEDICIONÁRIAS  BRASILEI 
RAS  NA  ITÁLIA,  20  IPor  James  Roper,  do  U.  P  I  — -  Ur¬ 
gente  —  A  segundo  cidade  conquistodo  pelos  soldados 
brasileiros  foi  Compole.  Está  situado  dez  quíiómctros  ao 
nordeste  de  Vioreggio  e  o  oito  quilómetros  do  litorol,  seja, 
no  interior  do  Linho  Gótico,  co  longo  de  umo  rodovia  Iq- 
feral.  A  conquista  de  Compole  revelo  tocitomente  que  os 
e^gsedicionórioj  do  Brosil  ovonçorom  oito  quÜómefros. 
Compole  caiu  em  mãos  dos  brosi leiros,  ontem, 

ftnCCH.S  PE  1(*  KM  tjntí  li.-,  ló  S  eiiilriini-irn-i  itn  Fi- 

nO.M.S.  20  (Por  Cllnl-in  C-m-  r-nrurila,  niule  duru  Impnrtanlt? 
grr,  ria  i'nitedi  —  Trripa»  nr>rt<-.  lodii*-ia«  <<  lundim  r  lorrum  n 
omerteanja  dn  S'  Exdrciln  abri-  rniiin  norle  airivís  i]r>ii  Aptiii- 
ram  omi  bruba  na  Unha  oilira  ""i'. 
cm  nma  franie  da  10  qllilémalr-.^ 
ao  norta  de  Florença,  enquanln  7/""  ff 
forçai  da  terra,  mar  e  ar,  Inelu-  ri’"’/,"*' 

iííí  tlha^f  d.‘“DÍÍm4“a  ‘rm^aía"’  '  "h- 

Oi  nnrlaamerieann^  arremele-  .  ',uildmelrc,i  em  linha  rela  de  Fio. 
rara  atí  rhrçar  a  um  p^nto  di-  Knça. 


Por  J.  fl,  Robfifl»  funivr,  ntn  tnh'l'ln  çfn  n 
fJvirilI  Uuiki’11  ,ít 

•EXCU  SIVIIUDt  I,)  -  a  Mlirt.*  PO  HKAML> 

bOVS  YORK.  20  —  Iloli  dei  mali  recintei  acanUelmiuln,  -lã- 
rim  tindlr  t  opinlln  pilbllra  4i|  .VacAe»  l’aldtt  qui  pouco  a  p-.ueo 
citava  mtrrilhaodo  auni  rarln  miraimo.  E  «iiai  doll  aeentccmra- 
toi.  apttar  di  niluraii  diferente,  p.^deln  iir  tidui  como  pilo  nnnni 
-lo  Iraporlantci  quanto  ai  optraçSti  mllliirei  qua  ni  obicnreceram 
<  qw  enraeçamoí  a  perceber  atfumi  tui  idbra  a  tltoaçln  da  tthina 
(raçai  to  maairaenln  pardal  dl  ama  dai  -nali  -«rtrai  Centura*  dn 
nondo,  14  maimn  tamp»  am  qua  oo*  -tmnt  pondo  mali  a  par 
d*i  netaai  relacr>ai  core  a  nil>ili, 

Aiitra.  uni  corriipondtnia  da  AP.  Cliud*  Faraivorth.  sum  daa- 
paoho  procericnit  da  Kunmins  rivtia  epia  lodai  ai  hlitArla*  qoa  tid 
rqol  lamoi  lldn  lobra  ai  qtialldadaa  rombillvai  dei  chtaitii  nida 
rapriiaotacn  am  eonirqninria  da  Inftrierldadt  doi  len*  leadar*  mlll- 
•am  Bror.lii.  Atklnion.  do  "Kaw  York  Tlmai".  ananclando  ■  rerf. 
vtKdneli  OI  liberdade  dt  palatrai.  am  Chuniktni,  confirma  Indlro- 
tamania  o  r-calo  canar.illrido  —  Itlo  t.  qua  n  (n<rrnn  da  Chtni  par- 
-oaiflea  realioi  doa  principiei  contra  ni  quali  eitimoi  lolaodo  ooi 
.  anpM  da  batalha  dt  Roropa. 

-  Da  eaüo  lado.  Informaçbii  flitradai  da  SCaiblnctna  din  eonla 
da  eoreo  tmulcanoi  a  lngl*i«i  v(m->e  nbrlzidoi  a  tatear  no*  -rui 
••alaBdImcnt"*  com  Slalln.  o  qua  ler-e  para  Indiear  que  ai  goiiai 
llfacdai  eora  Moieoq  iIa  ainda  mullo  peneo  lepurai  e  qua  esUtr 
aloda  om  randf  trabalho  a  reallrir  afim  da  «aranllr  oma  eficlenia 
cooparaçlo  no  apdi-(xicrra.  Kesla  mnmrnio  asiamoí  farando  prii- 
cJo-fdbre  i  China  para  qua  *«Ja  Itvada  a  afeito  a  rrarfanIiaçJo 
do  mq  mxVito  aifoTCO  da  (toirra.  P-’  claro  qua  ii*ai  dali  faina 


Prof.  Maurlolo  da  Madalra» 

RUA  MirtUEI- COUTO. T(«*aadar) 
De  a  ii  T.  Dlarlimmla 
Com.»  CrI  60.Í0  -  Fonas  2:-S*«1 


A  Inip.  Cerol  de  Iluminação  o  o  S.  A.  du  Gox  do  Rio 
de  Janeiro  porticipom  guo  o  partir  de  25  do  cerronto 


ram  no  prAprto  bnjo.  ma*  ilm.  e  princIp.itmcnU.  pela  terdidrlra 
Arploíio  qu-.-  poderiam  e  podem  ainda  eaiiiar  entre  a  optntâo  pdhllra 
mondiil  Juitemenie  pelo  nil*-tArlo  e  p-lo  tifred-i  qne  -e  -'inha  fi- 
vendo  lohre  ele-. 

Ainda  4j(4ra  (Ivemoí  na  lUKa  om  aaamplo  daiia  txeeoo  da 
rirllo.  Oi  tlhdoi  ficaram  am  difleoldadti  parania  i  opinito  pi), 
bllc*  Italiana  por  eauM  de  om  dlsenno  do  Mtrecha]  TRo.  da  Tofini. 

com  O  mui  ilai  nada  tinham  qna  -'ir.  O  marechal  7|ta  e*|» 
,ria  em  tarrlldrlo  qm  ciu  da  pniia  da  ItilU  datda  o  Tratado  da 
S'araalltti.  A  "Seçio  Pilcoldflci  da  Ooerra”  tllminon  eiia  paiia- 
?».m  da  vento  que  deveria  ter  publicada  na  Itália.  Entretanto,  oi 
'.tallanos  ouviram  es»e  trecho  pelo  rádio,  t  açor»  lodo  o  mundo 
-aN-,  floando  o-  ali.idoi  em  lituaçáo  e-querda 

Alcuma-  rcvalacdt!  tobro  <  Riltiila  a  a  China  —  faltar  a  ll- 
'olo  da  iiclarecimentn  fnita  t  axprtiiio  a  utar  aro  m  da  "revela- 
çSei".  um-t  te*  qoe  i  liluaçio  ji  i  prestentlda.  le  nio  é  inteira. 
inenla  conhecida  —  nío  aamenlarlam  a  obicarldade  reinanto 

O  stmpivt  fato  dctaai  circnnsláncl.i;  ciltresn  entáo  Hilveii  flç. 
1'lflenrla  qoe  o  po-o  ficaria  mali  bem  Informado  lobra  tala  rala- 
•;ábs'  e  qualquer  proçre.tio  que  la  ronsczoiite  para  roelhorá.ta-  nío 
■'eria  eonildcrado  limpleimente  como  om  “tront"  falso  erigido  pe. 
tos  diplomata».  Iiso  ligniflearli  qua  ai  relaçAei  da  falo  havfim 
lutlhorado  iobre  o  estado  anterior.  ■  que  já  hitia  um  terreno  mali 
amiatoso  a  mali  realiita  —  mesmo  qiii  nio  foise  permlltiJa  •  dli. 
cussSe  aberta  cm  torno  dc  tali  fatos. 

Talvea,  no  fim  da  lodo,  isio  vjesic  a  reioltar  am  nlo  le  admitir 
niflt  0»  tD'-tnrro»  nem  o  caminhar  cm  illínclo,  "na  ponta  doi 
réi". 

Entretanto  as  esperançai  mais  fundada*  estio  era  que  os  rego- 
claderct  Inlcmaeienaii  eomccem  a  compreender  qui  qualquer  por 
durtdonrt  trri  quo  ser  feita,  nío  »6  por  diplomatas,  ma»  ilm  uejo 
fonjnnto  do  povo,  plenamenie  informado,  de  modo  que.  i.  plena  lor 
do»  fatoi.  o  povo  nio  entre  era  eont-nlsdei,  arrependendo.ie  de 
baver  permitido  coisas  cujo  tmbllo  exalo  ignorava. 


A,"ora  Icm  um  carro  c  pudera  locomoverese  c 
ganhar  a  vida  —  Rcsullados  dc  uma  carta  ao 
Senhor  Gelúlio  Vargas 

0»  «lho*  do  mutilado  filsc.-i.  '  il.tdn»  urn  r.-rro  m.io-iadn  for. 
víin  da  ilcgrii.  filbav.i  a  in(ip!iiecer  pur  V.  Eacla  'enho  em 
o  >  .umenio  pira  o  seu  curro,  eta-  nieu  u-ime  c  no  ile  minha  pobrt 
mlnando-o  deialhailamtnle.  tlc  c  vtlu.s  nilc,  .icrartertr  a  vns-.t 
qua  andnv.s  le  arrati.iudo  pelas  nr.cotem-ii  po'-  ajoij  poderei 
rua*  de  Súu  Conçalo.  aenr.s  ei u  1  trnl-illiar  •  g.inlicr  o  nrrtt-Ario 
um  boiiK'iii  li-lle.  K  <rnçt-'ii.  ■*  j  iio>-a  niurtiilruciio  Ur-n- 

a  iiin*  ísri*  que  v-orcieru  a-  prr-  |-  ,  F  l-v  r  Ksina  f.i. 

-Idciilc  Vitrgat,  p.'diiido  um  rarfiii  mlÜ-t ." 

para  que  pudes-e  trabalhar.  Ime-I  Dcspedin-ln-te.  tlurvillno  rerel- 
rilatamonle  o  pretidenle  (irtnilr,  [r.  d.t  :  ’  •  ;  •i'ni-  v  rrn-  fj. 

sarças,  mandou  qiir  a  Coiiiissáo I  ,á.-semns  uni  apelo  at  autorida¬ 
de  Mulil.tdos  prosli1cnrla*-e.  F. jd  *  nmnlrlpil-  tic  S.io  (lori.aio 
cnlem  foi  o  dia  da  entre, ç.i  do|par.i  que  l-enlom  de  licença  o 


poitorõ  0  funcionar  ò  Avonido  Mare¬ 
chal  Floriano  n-  168  (2.®  pavimento) 


Grandes  acontecimentos  dentro  de  doze  horas ! 


rhas  e  barcaças.  O  caminho  de  comcnlarlsla  milit.ar  oficial  alc- 
relirada  dos  alrmárs  tem  fitt  qui-  müo  acresrentou  que  "ests  á  ura  i 
lAmclrot  de  largura  e  -'al  da  lio- 1 opornçáo  decisiva*’. 

A.-s  MEUnOUES  NOTICIAS  DESDE  O  “DIA  D'*:  —  ACABA  DF. 

ACO.VTECER  A  SIEGFRIED  O  MES.MO  QUE  ACONTECEU  A 
MAGI.NOT  EM  19<0 

SUPREMO  Q.  G.  ALIADO,  JO  (De  Sheathan  Mtmea.  eeriea- 
pondenif  eapeclai  da  Beuler»)  —  A»  forçat  «nenuraçadai  brIUnIea» 
do  laneral  Dempaey  fireram  lunçáo  com  ot  aoldadot  da  Infantaria 
icrea  •  paraqnediala»  aliados  noa  ruat  da  cidade  h>dand«M  do 
Níjniefcm,  e  estio  agora  empenhadoa  numa  batalha  total,  viaarido 
a  trareesls  do  Reno,  na  parte  norte  da  cidade. 

Oa  mtemãea  estio  transportando  tropas  dlredamento  para  i- 
sul.  da  Emmerlch  para  o  Ruhr,  a  bordo  de  barcaças,  XX  •  i  poi- 
eivei  qua  tenham  verificado  qus  nfio  podem  por  multo  (empo  Im¬ 
pedir  qoe  a  soa  linha  aeja  flanqueada,  a  qua  eitajam  tranaportand-* 
os  seus  soldados  para  leste  sdm  d»  defenderom  a  estrada  pare 
Berlim.  Podem  esperar-se  grsndes  desenvolvimentos  da  altuaçln 
nas  préilmai  doie  hora».  O  resultado  da  dlllma  batalha  no  oel- 
dente  está  sendo  decidido. 

Hi  perfeita  eooperaçLo  entre  ae  tropea  de  infantaria  aerta  • 
o  2*  Exército  blindado,  .ás  suas  operaçdea  continnam  a  aer  estr*- 
mamente  felliei,  coroadis  de  pleno  èxitoj  tudo  eati  ae  ptoeeesand» 


.coy-N  iiitiiloíii: 


7  Sstombro 


''A  Amazônia  na  paz  e 
na  guerra” 

A  convtta  do  Insttuto  de  Estu¬ 
dos  Brasileiros.  reaJlziri  o  pro¬ 
fessor  Agostinho  Mootelro  uma 
conferência  eobre  o  tema  que  ipi- 
grafa  estas  Unha».  O  patrocínio 
daquela  aperatação  e  a  autorida¬ 
de  dp  confereneUto  na  campo  eco- 
nAmfco  fazem  prever  grande  in¬ 
teresse  em  torno  desse  conlerén- 
eia,  dada  a  soa  oportunidade  uea- 
(«  momento. 

A  palestra  st  verificará  hoje. 


Uodo  ns  técnicos  r  administrado¬ 
res  brasileiros. 

Tratou,  •  seguir,  aos  patrona¬ 
tos  de  vigilância  e  curaminba- 
mrnlo  de  egressos,  moslrando-sc 
pouco  simpático  a  lais  institui¬ 
ções. 

K,  tratando  do  Brasil,  disse  ca¬ 
tas  palavras  d:svanec<iJoras; 

—  Parece-ine  que  a  obra  mata 
séris  em  realização  é  a  dos  bra- 
-ilelros.  cujos  técnicos  sâo.  ante» 
de  mais  nada,  dotados  de  bondu- 
fle  forte  e  eonseqiieiPe.  de  vi»à(» 
Isiiman.i,  dc  caucléiicia  znci.a].  Ele» 
;abi.in  i>  que  estão  fazendo,  como 
verifiquei  nas  Penitrnciárt.i5  dc 
Sáo  Paulo.  Minos  Gerais  e  Dls- 
trfto  Federal,  todas  de  õflina  or- 
ganlcaçJo  na  divvrstfLide  de  seus 
tipos  e.  princlp-tlincnle,  de  seus 
riglmcs;  ,  primeira,  com  o  cal¬ 
cado  d.is  clssificações  cientificas: 
a  >-esnndi.  ensaiando  a  vida  em 
comum  dos  presos  com  as  suas 
f.imfllas.  lufePrmcnIc  -rm  carater 
geral,  e  a  do  Dislrllo  Federal, 
inagnlficamcnle  dirigida  pelo  l«- 
nenle  Canepps,  dc  linhas  mate¬ 
riais  f  morais  digna*  de  figurar 
tws  menç-^ies  honmjas  c  nas 
melhore-  esperanças  dos  reforma¬ 
dores.  No  r.ampo  Hontrinário.  no¬ 
tei  nm  conjunto  dc  homens  fami¬ 
liarizados  eom  IS  dltimas  aquisi¬ 
ções  da  clíncla  e  da  lécnira.  como 
Lemos  Brito  e  Heitor  carrilho 
Mas.  a»  minh.-s  afinidod  s  cienti¬ 
fica»  estio  com  o  professor  Ro- 
lierto  L>Ta,  adepto,  como  en.  d» 
Sociologia  f.rltclnal  cm  h.uc» 
pnslllvisins  da  concepção  de  Fer- 
ri.  ft  o  raso  do  professor  Israel 
Dr.apkin.  do  Chile,  dt  mesma  or¬ 
dem  de  idéias  e  aspirações. 

O  Brasil  sah-  o  que  está  fazen¬ 
do  ncsla  matéria  e  é  nele  que 
deposito  n  mais  alto  da»  minhas 
esperanças.* 

E.  eom  força: 

—  "Que  animadores t  Que  ful- 
giiracSn  de  Intergéneias  sérias  a 
creedorasl" 


ESTOCOLMO.  20  fR.)  —  O  go- 
s-érao  finlandês  rompeu  as  rela¬ 
ções  dlplomátlets  e  consnUres 
com  a  Hnngrla,  Croácia  «  Slová- 
quU  —  Informa-ie  nesta  caplUt. 

Fatos  diversos 

o  Socorro  Urgente  foi  chamado 
Iioje,  A»  II  horas,  para  a  cata 
140,  d*  nia  Gnariplranga,  onda 
jú  estavam  preaos  p«|o  datllos* 
e-splsta,  do  23*  dislrllo,  Antonlo 
dot  SmIos,  o  motorista  Pedro 
raulo  VIelrt  a  o  mnqnlnlsla  apo- 
kCDtado  da  E.  F,  C.  B.,  Manoel 
Nnuçs,  os  qnais  brigarem  poi 
causa  dt  alugueis  de  casa. 

Tomkrare  parle  na  briga,  alndi 
Juliana  da  Souza,  mãe  da  amanft 
dc  'Pedro  e  Maria  VTelra  .Nunes, 
sendo  que  etia  teve  de  ser  levada 
r-ira  t  AssUUne  a  d.i  Meyer.  afim 
de  ser  loeonidt,  devido  ao  exlre- 
inò  estado  nervoso  era  qne  s<  en- 
conlravf , 

A  ppHcla  do  23*  distrito,  fez 
agluar  o  motorista  e  o  maquinis¬ 
ta,  aue  ficaram  ligelramenle  eon- 
tunuidps  pelos  ponfa-pés  troca- 
cgdo». 


chama  a  ofenção  para  a  p'j- 
blicação  que  sai  inserta  ho;e 
na  7,*  pógina  deste  jornal. 


|Os  termos  do  armistício 
I  concedido  á  Finlândia 


forço  de  alti-nUmo,  uma  alia 
concepção  de  dignldidae  buman.». 
nem  sempre  traduzidos  em  fatos 
por  falta  de  meios,  de  continui¬ 
dade  administraliva,  de  persoal 
Notei,  por  outro  lado,  corta  ênfa¬ 
se  em  tomo  de  hipóteses  biotõ- 
gica»  ainda  era  provação  e  qne, 
de  qnilquzr  forma,  não  abran¬ 
gem  o  fenõmeuc,  social.  Iremvn- 
damente  socitl.  do  erima.  Ka 
Colômbia  impressIonou-me  mullo 
bem  o  alto  salário  pago  pelo  tra¬ 
balho  prnal.  Também  a  quastin 
semul  ê  atacaria  com  as  visitas 
•ob  eoitddia,  sistema,  ■  meu  ver. 
Inconveniente  a  parcial.  Prefiro  o 
qtie  se  ensaia  no  Brasil  em  rela¬ 
ção  aos  casados,  mantidas  as  re- 
aervis  ditadas  peta  disciplina,  pe- 
In  ordem  e  pala  moralidade.  !tn- 
InçSo  completa  *4  existirá,  mm- 
peudo-se  es  sistemas  elássiens 


Atacado  de  fúría,  matoa 
0  comiianheiro  de  quarto 

Num  sanatório 

S.  PAOX).  20  (Dj  Sucursal  dt 
A  NOITE)  —  Pavorosa  tragédia 
vtrlficoD-»a  no  Sanatório  Chacot, 
na  avenida  Jabaquara.  Theodoro 
Catting,  dt  51  anos,  sciço,  resl- 
deote  na  avenida  do  Café,  31,  hn- 
via  dado  enfrada  no  tslabeleri- 
mento  at.icado  de  molcslia  meu- 
tal.  ficando  no  mesmo  quarlo  de 
Antonlo  Cnrban,  presa  da  mts- 
ma  enfermidade. 

A  farde  passaram  conversando 
cnrdiafmenle.  jantando  juntos. 
Cerca  das  20  boras  os  enfermeiros 
foram  atraídos  por  forte»  rumo¬ 
res  vindos  do  qnarto  dos  doentes. 
í.  que  .Antonlo  Curbãn,  atacado  de 
faria,  com  uma  barra  da  ferro, 
que  arrancara  do  próprio  leito,  v1- 
broQ  golpes  na  eaheça  de  seu  eom- 
pauhriro  quando  este  dormia,  ma- 
tondo-o.  Depois  fechou-se  no 
ouarto.  Fof  preciso  o  emprego  de 
força  para  abrir  a  porta  a  cau¬ 
tela., 

O  cadáver  de  Teodoro  está  no 
necrotério. 


LONDRES,  20  CB.)  -  Ê  o  se¬ 
guinte  0  sumário  c)os  lermos  do 
ermlsUcio  assinado  entre  a  Uniáo 
Soviética,  Crá-Bretanha  e  Finlân¬ 
dia,  baseado  no  texto  oficial  jm- 
bllcado  hoje  ncsla  capital:  A  Fin¬ 
lândia  se  compromete  a  desarmar 
as  forças  armadas  germânicas  de 
terra,  mar  e  ar  que  ainda  pcmia- 
neeerera  na  Finlândia,  a  partir  de 
13  de  setembro  de  1044,  afim  de 
entregar  todo  esse  pessoal  ao  alto 
comando  oliado  como  prisioneiro* 
de  guerra,  em  cuja  tarefa  o  gover¬ 
no  soviético  auxiliará  o  Exército 
finlandês. 

O  governo  finlandês  internará 
os  cliíadãos  germânicos  e  húngaros 
00  território  finlundéi. 

A  Finlândia  se  compromete  a 
preparar  os  aeródromos  situado* 
na  costa  meridional  e  sul-ocldcn- 
lál  dt  Finlândia,  afim  de  que  o* 
mesmos  possam  ser  utilizados 
como  bases  para  s  aviação  sovié¬ 
tica  durante  o  periodo  necessário 
para  operações  contra  as  forças 
germânicas  da  Estónia  c  contra  a 
navegação  germânica  na  parte  se- 
teutrionaJ  do  mar  Báltico. 


posição  da  União  Soviética,  me¬ 
diante  concess.áo  dc  territórios  e 
léguas  necessário*  ao  estabeleci- 
mento  de  uma  base  naval  russa  na 
área  da  península  de  Packala. 


Carrinho  de  mão  não  c 
:  r  cargo  técnico 

I!at  foi  ixoluldo.  na  s$pó> 
cio,  li#  lel  dt  naolonallia$2o 

Gonçalo  Gomes  requereu  ao  Ml- 
pistêlT|)  do  Trabaiq.i  auiurhzçáo 
para.  inanter  ezrmv  -lU  emprega- 
pi,  »4m  prr'alio  ds  proporciona- 
ild.vdfdi  nacional'  — çio  do  tra- 
balbàv-o  carregador  d«  carrinho 
Alfredj  U  rges,  dt  nucinnalMadr 
poritlfoeta,  alegando  ser  diflell 
*  t:a'.'‘lhadoT  brazlleiro 

qie  pPlisa  exerevT  a  referida  fun- 
çío,.  Sobre  o  .■''SJ..I0  nm  do»  as¬ 
sistentes  técnico»  do  Ministério 
r  .  7  ma-.Ifestooi  "Regula  t 
09r.'eÍK  «nira  n^,  o  artigo  3.’)7. 
da  Ci^solldação  das  LoI*  de  Tra- 
beIbe'i."Não  se  eompreaudem  na 


Proenre  a  Livraria  dt  A  KOTTE 
Deecontoe  especiais 
AV.  RIO  BHANCO  n  120.  lojas  IB 
s  20,  na  Galeria  dos  Empregador, 
do  Comércio. 


DR.  ABREU  FIALHO 

GCULISTA 


As  custas  estaduais 


Não  devam  ser  supirlorM 
às  cobrados  nssta  eapltol 

o  presidenta  da  República  apro¬ 
vou  uma  ezpcáição  de  motivo» 
do  ministro  intorlno  da  Justiça 
encamin*  _cJo  nm  projeto  de  de- 
cretovlei  qne  a  Inteircatorla  fe¬ 
deral  no  Rio  Grande  do  Sul  pre¬ 
tende  U.-ilxar  dando  novo  regula- 
n.  nto  de  euslus  para  a  Justiça 
do  Estat'  .  Ao  primitivo  projete, 
submetido  A  apreciação  ao  Coa- 
selho  Adm'ni»trBtlTO  em  janeiro 
de  1044,  foi  apresenlcdo  por  esto 
orgío  em  substitulçlo,  e  qual. 
com  o  projeto  original,  foi  enea- 
minh-.do  ao  Ministério  da  Jostl- 
Ça.  A  Comissão  ds  Estudo  doe 
Ne*iclos  '  Estaduais  opinou  pela 
aproveção  do  projete,  de  acordo 
com  0  relator  que,  acentuando 
nío  ser  Justificável  fixem  os  Ei- 
lados  emolumentos  superiores 
«o»  vigentes  oa  capüal  da  Re- 
piihlicâg  (ínlew*i7i  dflvereira  wr 
duridot  os  fixados  para  o  reco* 
nliedrienl*  de  flrnii  e  o  dot  e?. 
cri'  Te*  nos  agravr  «  na»  ipoli- 
çõ.-s.  Ao  "c.irrtnhar  o  proj-lo  i 
apreciação  do  chefe  do  gove.mo,  o 
S".  Al.irc'  Filho  comparou  o» 
emolumento-  fixado»  no  regimen¬ 
to  em  exames  eom  os  do  Regl- 
rnento  de  C  '*ia»  do  DIstrIi  Fe- 
d.-al.  encareceu  a  vnvenlêncf» 

*4  35  riij*ís  tiOfi  ‘'fTAs  f>5(n  v*x* 

eedorem  ás  que  o  leglsladw  fe¬ 
dere!  Ílí  'j  p'  i  o;  n.  ■  .,;u-. 
quando  praticadr.-  o-.-la  rspi',i1. 
ç  l'|o;i  S.\  fo;  n  rcf»-'.!!  jir.*. 

.leto  convertido  im  lel  ipA*  serem 
'r/  *  a*  tmeiv:  •  que  reili;/...ii 
os  -moluracnio'.  iMe»  çonio  ei- 

CC55ÍV05 , 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.  ESTÔMAGO  -  FÍGADO 

INTESTINOS  MiTRiçAo  •  Dt,  Emeslo  Csmeirc 

RUA  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE  N.  70-5.*  andar  -  Diariamente 
d»  2  à»  ê  horsi  -  Telefonea  22-886;  e  33. 1101 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  B  ÜROLOGISTA 
Rua  8<o  Joté,  85-1.*  —  4  horas 
Tefefon»  42-04X9 


Não  se  eompreaudem  na 
]..'oporetOB4lldade  es  empregados 

e,  exerça  funções  téenlcás  es- 
p  'allzad  I,  desde  que,  a  jnizo 
de  MÍBUt''‘lo  do  Trabalho,  Indús- 
tr'  CoTi-íri-fo.  haja  falta  da  tra- 
balbadores  rael-niis”.  Dev-  esse 
dis  ssHl  •  ler  eomhlndo  eom  o 
a  .'u  31!  :  "A  proporetonal Idade 
será  de  doli  terço*  dt  emprega- 
d.'5  brõilleln  v,  r-vdendo.  entretan- 

f.  set  fixada  proç.^srrionaildnde 

lefc-rfor,  aUnçio  As  cirruni- 
l.jclis  et:ieelaii  ds  cada  illvl- 
rfede,  mediante  Poder  Exe- 

qçtiv*,  e  depol»  de  devldimen- 
le  apuredá  Peio  iJeçjuri.imenio  Na- 
c  Mial  e  ptlo  Se.  viço  d*  EMatlttl- 
■!V  ds  Frevidéncla  e  Trabalho  a 
iiiiuflelê.  .  do  número  de  brs- 
illelros  rt  •>',.« '-J.,  de  que  le 
fretar"-  No  «*fo  eonerelo  doe 
.1  a,  n":  Ir.-  rigorosamen- 

te  ’«  "fnnçSíí  féCnfea*  «*neria- 
liradai”,  prc'.. 'a  uo  artigo  .3.47. 
mas-er  o  ler"  do  a.-llgo 

3.'.4.  ressr  '  >  d-  '  ■  ■  our  a  Iq- 
(ençl*  da  lel  foi  a  de,  «m  ea*n  de 
ei.casser  d»  m*  <  <Ie  obra  nachuMl, 
niío.priv-  t  emprtsii  do  Iraba- 
I  iore».  .Atestam  o  Dcparla- 
m'Ho  Nacionc'  d  Trahalho  e  o 
Serviço  d?  eiúotlslira  rti  Previ- 
d  :1a  e  Trabalho  a  deficiência 
do  lúmt  e.  trabalha’!'"  as  bra- 
vi'.  Iroi  na  profisfí  .  Drciar* 
mnmo  o  sindicato  do*  Empreg-i- 
ií''j  do  Comércio,  dii  rt  de  .fa¬ 
li  r.  r'e  »  encontram  Ins- 
rr:  't  ai  tu*  ag.' ,  '  i  .tr  rvílqc.*' 
C'  trabalhadores  brastlelr'--  eo- 
!•  ■  'rega''  rrhih-.  i’-- 

sua  ves,  luforma  o  Sindicato  do* 

•  c  fr.  .  I . 

*  '  -nv-  e  tl.*..agon»  ,m  C  •»' 

d'i  P!o  iro.  rjf  qoe  náft 

ll''■■põ•  no  tnor*  d»  nenhum 

f'r'.*9lh  i»-l'>níl  u..  ..  a  fUT- 
t''A  .Alem'"  '  'rorafhador  es- 

■*o  em  quest-í.*.  dc  naçi'ina 
I  ■-  P'i.'tijf'ir  -Ive  no  Brasil 
há  mai*  2A  a0'’.s,  traiialha  pa- 


Berriço  da  Meteerologla  —  Preri* 
a(e  para  o  periodo  de  14  hnraa 
de  hojt  àa  14  harta  de  aininhi 
MAXIMA.  28A  -  mínima,  17.1 
Tempo  Bomj  sévoa  eeca. 
Tempereture  —  Estável. 

Vento»  —  De  nordesta  a  sueitc, 
fresoo*. 


ura  ataque  concentrado  contra 
Rhej'dt,  .Munchen  e  GIadb,»ch,  on¬ 
de  atearam  grande»  Incêndios. 

Cinco  do»  nossos  aparelhos 
deixaram  de.  regrenar”. 


frescas  alemás  «través  do  Reno. 
entre  Einmcrich  e  Oinalaken, 
alvcando-tc  a  tiro*  de  ranhéo  e 
nietralhadoras.  Várias  dessa»  bar¬ 
caças  foram  Incendiada. 

0  COMUNIC.ADO  DQ  MIMSTft- 
RIO  DO  .AR 

LONDRES  vn  f.A.  P.)  -  O 
Ministério  do  Ar  distribuiu  o  »e- 
pninie  comunlcido: 

"Durante  a  noite  passada  os 
■'Lanesiters"  do  Comando  da 
Uomb.*rdeÍo  d*  RAF,  desfecharam 
-*ea.e##aeeeeeee.eee«e«eeee>««a 


Atacsidas  embarcaçde* 
conduzindo  tropas  fres¬ 
cas  alemás 

LONDRES.  20  (R.)  -  Rhej-dt- 
na  Rtnánl.t,  e  Miinch.*n.Olo'l- 
bcch  foram  ontem.  A  noile  vio- 
lentamente  .viacadas  pelos  ariões 
"I^sncasterí'’  do  comando  dt 
bombardeio  da  Royal  Air  Force. 

Segundo  as  Informagóes  prel!- 
minara»  o»  resultado*  (oram  mui¬ 
to  bon». 

OS  MOSQUITOS 

SUPREMO  Q.  G.  AU  ADO.  23 
f.A.  P.)  —  Os  ".Mosquito»'*  d-i 
R.AF  dcsficharam  durante  a  noi- 
le  pastada  diversos  ataques  con. 
Ira  as  ferrovia»,  «Kirndas  e  mu. 
vlmenlos  dc  tropa»  Inimigas  em  | 
Pleno  Interior  do  território  do 
Reich.  depol*  que  o*  hombor.lci- 
ro*  Infleses  a  KTu.rlcanos  jlaci- 
nm  em  pleno  dia  sele  dos  prin* 
ripais  centros  ferroviário»  Inimi¬ 
gos. 

.A»  primeira*  Infonaaçõeí  rec— 
bid.i»  neste  Ouarlel  General  adi- 
?nlam  que  o*  pHolos  illldo-  des¬ 
truiram  ou  danlflraram  c  Incen¬ 
diaram  centena»  de  vagões  de 
errga  eompletamenlc  rirrcgados. 
diversos  depósito*  e  fibricit. 
tçpdo  ídcmals.  destruld-.  ír.andc! 
•verbo-  do*  tlnh»*  férre-a* 

•'ONTRA  UM  <'ni'ro  T'ir  «.ar- 

i'  *(• »«. 

SI  PREH'  '  O  G  AT  rAr<u.  V 
A.  P  '  —  I  ma  formsci'*  •Ir 
I ''Mosquito* ''  v.jrpr’:  ndeti  diTinte 
it  noite  pa»*ad>  nm  grupo  de  ber- 

^  caçar  qne.  lranspnrlav.am  trop.is 


RcsrcAsa  a  dalaBação 
fInlandcM 

M03G0U,  20  (A,  P.)  -  Parti¬ 
rem  de  regresso  a  Helsinkl  ns 
mambrós  da  tíelegacto  finlandesa 
qns  aqui  vUram,  afim  de  asitnar 
o  armistício  e.om  a  Rússia,  cora  ex¬ 
cedo  do  primeiro  ministro  Hack- 
zell.  mie  ainda  sé  enconira  serta- 
mente  eofei-mo  e  sob  rigoroso  Ira- 
lamento  médico. 


Vai  para  a  República  <lo 
Salvador  o  atual  conselhoi* 
ro  da  Embaixada  dos  EE. 
UU.  no  Rio 

TVASHI.VOrON,  20  CA  P.)  -  O 
presidente  Itooícvell  tleslgnon  o 
Sr.  John  Slmmon»,  atual  rsiifu- 
Ihrlro  de  Hinh..|xaila  uo  Hlo  de 
Jnnelro,  para  embaixador  na  RepO- 
blic.i  do  Salv.-idor. 


Chegou  o  ceoretário  ge¬ 
ral  de  Ponta  Porá 

Procedente  de  Curillb.*  chegou, 
ontem,  pefo  eviio  d.i  linha  g'uchu 
da  Panair  do  Rréiil,  o  Sr.  Mario 
José  Pinto  Guedes  Filho.  secrelÃ- 
rto  geral  do  Território  Federal  de 
Ponta  Pori. 


MAGNIFICO  REMÉGÍO 
CONTRA  QS  ECZEMAS 

:  KINIZIXE 


No  momenlo  «m  que  enc.errév.i- 
mos  6tt.j  edição,  trírri'’*  infoima- 
d.''  pelo  ''c.iriorn  repórter”  de  que 
uma  >ml'i)liníla  drr  Hospital  .Ml- 
luel  t.out-i  hl' ia  n^-virriilri  na  ru.i 
Cupertino  Durão  n.  171.  um  menrr 
dc  n-iine  Fvcdírlco.  dc  ll'  .■aivu, 
branco,  filtu,  d-,  Sr  rre.Krir..  V». 
ibi.  rvirlznt*'  ira  ipatl -irranlo  .lii2. 

D  rarnot  toi  iiiin.i  dc  uma  qu-. 
dl  d*  um  •!'•*  .intinr.  <  do  e.llil'-),. 
Apesir  do  -'Vi  lo  de  Frcd.'ri.-o  p.',.- 
iriTÍr  .r  cuidado-,  '  'i  .rr  «iiIoim-- 
Mdo  a  exame  de  Raio  X  çar»  \e: 
!*.  há  fríliira-  inlerp.i- 


mí^  wi/  hcsnsíTsgea  a  Si^ahla 

Leia,  no  número  <lc  M  O  «)  H» 
reportagens,  esUiclos,  inform»i- 

çces,  e  fotografias  solirc  a 
r5ahla,  em  .  .  « 


ê  o  remédio  idvsl 
•  p-tra  iS  trai  imeuto  rápido  d"* 
ecremas  fi  alfvio  é  InslanlAri' 
P'''l*  a  cocrlra  desaparece  o  m 
itiii-o  lò  splir.iç.*,',  .,1  rrupeõ-v 

em  pop(.,.,s  rii,.  giayiFfvr  e 
i’.'.in.'.nu, e  .]  ri.-lf  Kc,.*, 

n.iien'!-.',  11... 1,  OHi-.iii'.. 


A  NOITE  —  Qu«rta*fcira,  20  de  >c(emhro  de  1944 


ELECTROLAS 


RCA,  Phílco,  etc. 

CASAS  PIMENTEL 

Rua  Evariito  dj  Veiga,  20'Loja 
(Próximo  ao  Teatro  Municipal) 


Ante<  de  comprar  o  tiio. 
camira,  procure  o, '  coto 
<)tie  *ó  vende;  caiqitoi  t*‘T 

SILVAGOMK 

31  i  —  'And^e*'' —  31’ 


NOTA  INTERNACIONAL 


NO  CAMPO  DE  BATALHA 


Giuséppe,  0  fe¬ 
roz  caçador  de 
periquito 


R,  lingnihâfã  Jfjniur. 

O  senhor  Pdcheco  de  Andródc. 
e  o  Bloco  de  Aço 


At  unididti  ••ptiilclenirUi  br«ill«l>âi  |1  in* 
iiir<in  «m  ia|0,  ni  Irtnl*  Iv 

r,ntfa  «nli«  <i  |gr(iii  d*  V  l•«tcilo  Ame 
■  'ing  Al  piimeUit  noliclii  •  oi  primilioi  (0* 
ii.nimitldoi  do  loitio  dli  opii.i;6<i, 
)»i)|N(4ni  o  ivnliminlo  d*  oipulho  ptliiAlIco  quo 
I,  Iconit  nu  piii  Pelo  impolo  Jgitlilve  o  pil< 
«lilidjdc  do  manobiji,  oi  loiimcnloi  o  bololhòii 
dn  Coipo  tipodicioniiio  pioiocarom  quontoi  lou- 
•OKI  doi  illcliii  ollodoi,  Incluiiit  do  olloi  (ho> 
1*1  mitíliiei.  come  oi  qonoroit  Aleiondor  t  Claih. 
DiinU  dl  mimiqo  oquofrido,  |i  olcllo  oo  (limo  doo 
barolhoi.  OI  loldodoi  do  Droiíi  nto  lo  comporiorom 
inmo  (oniujitnici  blionboi.  Ao  coniririo,  <  im* 
pioMtr  qu  '  douorjm.  no  Unto  Inicial,  talvoi  o 
n>aii  dillril  o  mali  duio  para  uma  tropa  quo 
oiirala  no  campo  da  honra,  loi  a  do  uma  lorta 
clM.da  dl  maqnillc.i  proparacie  prolliiional  a  do 
l•■<r••el  iipirite  comüalUo  O  moral  quo  rrvcla- 
r>m  1  n  aunurio  InlaIWel  dai  «ilònai  quo  ritto 
om  condirboi  do  conquiitar.  O  génio  da  guorra 
••  a  imagem  c  do  Napoleio,  om  Santa  Melona  — 
csmprrta  duai  laces:  uma  diilna.  outra  loirot- 
Iro  A  primeira  o  o  quo  lo  chama,  em  lingua¬ 
gem  técnica,  o  moral  da  um  Eicrcilo  quo  lo 
balo,  com  a  lus  reiotugéo  do  combater  o  «oncer, 
a  sua  ineipugnavel  lorlaleia  do  caraler,  o  pro- 
péillo  irredutível  do  Iriunio;  a  legunda  é  conill- 
luida  polai  armai  propriamente,  peloi  dlipoil- 
llvoi  da  afio,  pelai  comblnagòoi  doi  laloroí  ma- 
lorlaii.  Apeiar  da  proiunda  rcvliéo  dai  regras  da 
arta  da  guerra,  motivada  pela  inIredugSo  doi  elo- 
mcnioi  mecénieoi,  oi  prlncipioi  biiicoi  lisadoi 
no  peniimcnlo  napoleònico  ainda  permanecem 
de  pé .  Elei  lém  um  valor  inirinioco,  relacionado 
com  a  naiureta  ou  a  qualidade  do  material  hu¬ 
mano.  1  cita  qualidade  que  oi  noiioi  loldadoi 
comprevario,  nai  llnliai  do  logo.  reallrmando  ai 
Iradifóei  dai  noiiai  clasie'  armadai,  So  nSo  ropre- 
lonlam,  no  “Ironl"  da  Europa  onde  lhei  cabe 
agir,  a  menlalidada  do  um  Eitado  mililariita,  por¬ 


que  a  Indolo  nacional  é  Inlonia  o  aiia  mono- 
Irueio  0  (lual  dolormaglo,  rocol-lhoi  noi  ombtoi 
a  doloia  do  glorloioi  aniocadonloi  mlliloiei  do 
povo  braiilalro. 

Bom  labomei  quo  nlo  oilto  oimalladoi  do 
toiai  OI  caminhei  quo  oillo  trilhando,  O  horoii- 
me,  do  quo  |i  daram  provai,  tem  um  prego  pouco 
aceiilvol,  quo  lo  avalia  om  lacrillcloi  o  Ugrlmai, 
Mai  doido  quo  a  guerra,  a  quo  (omoí  arraila- 
doi  por  lupromai  raoboi  do  obliléncia  a  lobro- 
vivência  da  Naglo,  noi  decidiu  cobra-lo,  dovomoo 
tirar  doi  aaomptoi  do  coragem,  abncgaglo  o  pa- 
triollimo  doo  combatontei  da  Forga  Eapodiclo- 
nirla  o  conlorto  moral,  a  rolilgorlo  oipirilual  quo 
tornam  luportavoli,  quando  née  racebidei  da  co- 
raçto  aborte,  todoo  oo  lofrimonloi 


nrofrtilrU  hniollrirn.  O  '‘hmi-nnito  nm  lritl<nlhailorn\ 
l/u  llraêir,  untem,  i/o  mtniátro  iln  rrntmlhn,  foi  n  aauii/nta.  I 

*'0  .MInItlérIo  ilo  Tralinllin,  Inilililrla  o  Cnnitrrio,  tom! 
prneurailii  ruiiiprlr,  n  nirlhnr,  o  o  mau  ra|ilil.smrnto  m'*’  ' 
ilvrl,  as  prniiiitiai  rr«ultai'lrs  iln  ilrsensulslnioiilo  ila«  aua» 
alIsiiUilri.  Imlre  rilas,  llgurii,  cnmn  talirinui,  o  Sersí(n 
d(>  HrerracEo  OnerArla,  dcstlnail»  a  olerreer  i>is  Iralialrailu- 
rea  uin  cnlrrienlnirnln  ladlOj  prnpurelnnandi)  mrloi  dr  .prl- 
nisraiiiriiln  (Islcu  r  ruiliiral.  No»  plaiioi  iln  Srrsico  (Iguraia  Iam- 
liéin  a  nrg.iilratiln  rln  esrnllimo  para  oi  flilins  dni  oprrirliii.  F.iso 
trabalho  vrin  iriiitn  friln  enm  groiiile  rfirléiirla  r  culdadn.  Até  hnir, 
todasla,  néo  linha  ihlu  pniilvel  a  a|imrnlagSn  ilo  nm  priinrirn 
grupn,  piiri|uo  Inngn  é  n  Irrlnammlo  preliminar,  lúsa  aiplracén  ago¬ 
ra  le  ronrrrtira.  O  primrirn  núcleo  dr  duirntna  rirnirirns.  prilrl- 
lamcnlr  riiulpadoi  r  arrcgliiicntadoi,  prrilart  amanhi  ao  proilden- 
le  Vargas  a  sua  Jiivrnll,  nias  allanrira  rnntinénria.  Mutlos  outros 
vlrln.  mas  eise  primriro  rnnlingrnir  rrpreienla  u  niwlrlo  para  a 
anipllacên  da  rainpanha.  EIrs  nferreerAo  an  prrililcnte,  hurlIaiU  om 
praia,  uma  pniurnlna  (Inr  dc  l|s  do  srii  dlsllntlvo.  para  assim  Inr- 
erevrr  nni  trípcrllsui  quadros  oficlali  o  grande  amigo  dai  rrlanva» 
hraillelras. 

Al  vlrtudei  que  o  eicollimo  riilliva  sEo  fundamentais  k  fnrma- 
(lo  do  raraler  e  do  lenllmcnlo.  O  eiptrilo  do  lolldarlrdadn  huma¬ 
na,  o  héhllo  de  dlsrlpllna  e  de  alerta,  que  raiein  a  forca  dai  nac&ci. 
enruntram  al  os  melliorei  Incrnilsoi.  Sendo  um  por  lodos  o  Indo» 
por  um,  ciri  eunslllurm  a  miniatura  de  um  pais  nrganieado,  inlhU- 


■  tl 

Joi6  Cândido  d»  Carvalho 

I  Jorge  hfala,  eaao  encantador  ro- 


O  leoho*  Pacheco  do  Andrade  ora  um  noi  mombr:s  ,1a  '  Jmi 
do»  quarenta'*  da  integrallimo  quo  o  lonhor  PlInlo  Sa'gaVi  lunlou,  r 
macaquear  oo  Braill  o  Htcio  IlaPano  e  c  rativ^m  a  •  »'*;  .  Ambi;ii 
poUtIeo,  01,9  antigo  redator  dj  "DUrij  Carioca  "  linlio  granl.i  asr. 
gboi,  quo  VIU  malogradas  depois  da  rovci'  i;>-  cr  lOJO  Sc  i  deio-i 
ter  dopuladi  ou  lonador  T  jío  n  q.ie  t^nieguna  l''a  um  corgo 
conior  leat.il,  o  que  lorla  urro  b-a  tmotura  para  n-una  gonn,  r 
nio  bastava  para  lallilater  o  lou  apetite,  Nio  o  coishrci  pínoaios- 
moi  olgumat  sroroí  rpo  oMntaram  na  rua  o  sua  figura  p'lfrev;o, 
chapéu  íbeo  tarbicha  r  bigcdo  osbranquiçados  Paiiei  cs  oüsoi.  o' 
rrai  setot.  petos  laus  atllgr.i.  na  lasr  do  "Dilric  Caricqa".  néo  C'.‘r 
guindo,  iansa‘i,  chagar  ao  lim  do  um  do'ei.  Pnrqjo,  cnmp  |nrri  ists, 
ato  doi  tola  do  quem  ir  (Wío  qlior,  porediando  Orna  cc  do  Anura 
"Nk  !l  0  nlo  gcilor  . 

Fel  o  lanhor  Pachod 
Siva*,  o  lorrat  ptlnaqu>ita.  quo  durar  to 
do  lintire.  rrgoupnde  omoifai 
corspléncla  livro  do  Btoill 
quo 
roünli 


portrr  de  "Algutio  lloméni  mo 
Kalaram  da  iraa'*,  é  quo  tom  ra- 
zAo.  A  Itilta  do  “algnoro"  Mui- 
aoUne,  própria  pora  arr  vlaUs  atra- 
véa  do  carifiot  poatati,  era  mramo 
uin  autêntico  caao  da  belchior- 
Onidondo-ie  ao  podrr  em  1031, 

**11  Duce"  tratou  logo  de  faur 
entacAo  rompicta  noa  ricudoa  t 
armaa  romanas  do  Irmpo  da  Cé¬ 
sar.  E  aaalm  romçfou  a  hittdrU 
daquelrt  oito  milhAea  de  homens  e 
baloneUa  com  qua  o  (aaclimo.  lo- 
doa  oa  feriados,  amraqava  furor  a 
barriga  burguraa,  a  barriga  bem 
Instalada  da  John  Buli... 

IToJe;  depcia  do  fuga  do  Duce, 
tndoi  iiéa  eabemoo,  tncluils'a  o  6r. 
rraneiaco  rranco  a  o  Br.  Olivei¬ 
ra  Salacar.  que  e.saaa  norestaa  vir¬ 
gens.  abridoras  da  vontre.  foram 
v.ndidas  pelos  “jrankees"  como 
ferro  velho  a  coleelonadorea  do  ar¬ 
maa  antigu,  ricoa  amerleanot  qua 
rompram  tudo  que  4  velharia,  até 
fantasmas.  Mas.  naquele  tempo, 
com  todos  oa  atuala  eipritoa  fas¬ 
cistas  ainda  encarnados,  vivendo  à 
farta  do  Tesouro  Italiano,  o  pais 
de  Benito  Unha  vaalo  crédito  na 
praca,  Oluséppe  A;  Cia.  era  firma 
sólida,  com  várias  flllaia  muito 
prósperas  em  outroí  palies.  Pol 
preelsamente  nesta  altura  da  no¬ 
vela  que  apareceu  FrIU,  o  alemlp, 
com  0  "Mein  Kampt"  e  uma  his¬ 
tória  multo  oomprida  e  cacete  só- 
bre  comunismo,  Judeus  c  pluto- 
cratas.  Frltg.  como  ac  sabe.  tem  a 
manta  da  guerra.  £  protixo  como 
certos  relatórloa  de  desembarga¬ 
dor  e  teimoso  como  mosca  de  co¬ 
zinha.  Calcula  tudo,  mede  tudo  — 
para,  no  fim  de  ronlas,  apanhar 

aistemóticas  e  históricas  surras  de  .  . . 

povos  que  n&o  farem  cAIcuIos.  néo  Rio  fír.imie.  Õ  inuvinTfnln  far- 
tóm  generais  nem  nasceram  para  roupilhii.  i/iie  fot  n  primrlra  mn- 
heróis.  Dc  vinte  em  vinte  anos,  vlfeiliiçãii  iiuaitliui  dr  hrniilidii- 
com  regularidade  de  relógio  brItA-  da  do»  riniirundrntrg  rnrnnlra 
nico.  Frltz  é  espancado,  com  mo-  écn,  i/itr  mio  murrr,  rnlrr  ot 
nóculo  e  tudo,  por  pacatoa  cava-  mniorc»  r/rjiiéridrs  do  tirande  /:»• 
lhelroa  que  usam  guarda-chuva  e  tndn  lulino. 
bolinas  de  el&stico. ..  O  Rio  Cronde  aiibe  vrnrrar  os 

Pois  foi  com  essa  gente  que  o  trits  anindet  friloi,  r  <i  Mrfotu- 
tranquilo  poro  Italiano,  o  nosso  fiin  Fiirrnupllhii,  qite  niiitcn  o 
Oluséppe,  casou  a  filha.  HlUer,  niois  impregmidn  de  idriil  nncio- 
como  é  costume  da  casa,  deu  uma  nnlitia  t,  imr  iiso,  o  muinr  do  lo- 
medalhinha  de  folha  de  Flandrei  do»,  reflele-ae,  a  cada  ano,  no 
ao  Duce  e  o  Duce.  em  represAlIa,  mnplmr.nlo  de  simpiilfn  e  de  sou- 
apresentou  dona  Rochele  Mussoltnl  dadt  dr.  todot  os  rioprandentei 
e  respectiva  sogra  oo  "rueluer".  õ*  figiirna  do»  Imorlai»  dr  33. 
No  outro  dia,  o  Sr.  Olovannl  An-  Trazendo,  na  priMianem  da  gran- 
saldo.  JornalLsta  A  ontlga  eom  bl-  *  data,  sen  geeto  de  ueneraeão 
godu  do  ponta  virada  feito  cota-  idralitlat  dr.  3.'i.  o  Hio  liran- 
rlnlio  duro.  declarou  no  “n  Te-  de  lente  i/uc  conlrihuiii  /.iro  raa- 
vere"  que  essa  reunIAo  em  ísml-  ***  fofos  da  federação,  etifo 

lls  fot  uma  belczlnhx  Tudo  multo  fortaleeimrnto  lem  »id.»  iimo  dae 

cordial,  sem  palavrões.  Ao  contrá-  K'’™'"''"'"'*'''".*. 

'  sidenie  Gelullo  largai. 


Nos.  qua  ficamoí  na  rataguarda,  para  con¬ 
tar,  ticrivtr  ou  ilmpltimanla  gloiif  a  hitiéria, 
aisumimoi  Indaclinavais  davtias  paranta  os  ha- 
réli.  Oi  mogei.  piincipilmanla,  qua  tanto  sou¬ 
beram  Iramir  da  indlgnagio  éi  afrontas  doi  agras- 
sores  do  Brasil,  ssias  née  pédsm  Ignorar  a  divida 
qua  eoniralram  cem  t  brava  a  forla  juvanluda 
chamada  a  responder  da  arma  na  mio  aos  agra¬ 
vos  lailoi  i  pilria,  A  melhor  maneira  da  lerom- 
pansa  la  é  cumprir  cada  um  da  néi  a  larala  qua 
as  próprias  clrtunilinclsi  aacapcienals  nos  atri¬ 
buam  —  cumpri-la  com  boa  vontado,  geniroil- 
dadt  a  aipirllo  público.  Elita  a  mullldio,  pas- 
isnlei  anénimot  a  figuras  qua  e  acaso,  o  dailino 
ou  o  mérilo  arguiram  a  poilfbai  da  diragto  lo- 
eisl,  lodos  davam  dar  bóa  conta  do  stu  racado, 
nlo  malbaratando  tampo  a  anergia  com  moiqul- 
nhai  quarelai,  nam  anfraquecendo  a  unididt  pil- 
cològica  da  Nsflo  com  atitudas,  palavrii  t  atos 
Indignes  de  eslorgo  qua  e  Brasil  pada  a  icui  li- 
Ihoi,  no  campo  da  batalha 

.4nr/ré  Carriistnrii 


:c  d»  Aftdfa.l*  im  án  eia;..»rtai  da  Otrri. 

I  »'|.i'"s  ao;»  :ir;ulcitr  n;  Rio 
a  srcmalendo  afcgsr  am  unjua  a 
Era  rts  l»mpo  d»  revl»ta  "  Panoram»*,- am- 
0  romanciUa  Otávio  da  Fvr.a  (aila  o  aicgió  da  Hiliar  u  da  Mu*.- 
am  rat.moa  et  rrali  avaltadoi,  em  arllg;»  "sobre  ss  llgõai'  ét- 
lavdlugk  atpanhoU".  Era  rvj  lampis  am  qua  c  5r.  TKiari  M*‘tlrts 
Moreira  Ircrtiva  antuéi  tom  e  Sr.  Santiagj  Danttx  *03  cs  oiharai  ma"'- 
sos  do  Sr.  Msdairs  dt  Freitas,  qua  Oswi  lanha.  E  e  Sr.  Migual  Ra»  r 
ara  o  fHówfc,  por  a»ta'4n:l*.  do  Integra’ limo,  o  Poierrbarg  do  rvenv 
credo,  Da  alguns  dsstai,  •  spottstis  é  conhecida.  Chsmarrc!  i  Isto. 
psrs  lanrct  Jurtos,  raganarsçio.  E  um  déies  até  |é  vi  com  o  emblema  aa  ■ 
Fratamidada  do  Feia  na  UpaU,  Ignorando  au  o  significado  da  ii^  c5'. é, 
étta  filho  erõaige  da  dameerteis  ma  explicou: 

—  t  qut  «liou  contribuindo  para  d»r  svlõet  4  RAF  o  é  FAB  .  .. 

Vardsdo  o  qua,  como  em  todo»  ot  mo-lmantos  da»&s  nii-.'9;v.- 
aitavam  agregados  ao  Iniagralltmc  aiperii  n6«i  o  oporiunltiat  da  roca 
a  sorta.  Impraiilonadc»  eom  o  vulto  que  attava  to.msndo  a  coh»  n 
tom  a  facilidade  com  quo  os  capitalltt»»  rieicnalt,  intimidado»,  .i»n’ 
toltsndo  o»  cobra».  Lambro-m*  do  um  Inipatcr  r»colsr  flumircr!-  i«  • 
quem  lurpreandl  numa  parada  Intaqrallsia  a  quo  corou  da  verjpanh; .  rn. 
se  var  apannado  em  flagrante.  ju»ti(ieando-ie.  quando  lhe  nranife«'i.''  * 
minha  e»franhexa  ; 

—  Oue  é  que  você  quer  ?  Preciso  vl.er.  .  ,  O  Bra»ll  esiâ  runef.;., 
Esse  qenie  i  lerrível.  E'ai  tepreieiUam  para  rr.im  o  que  hí  ■‘o 
detastival,  ma:  vio  tomar  o  poder,  meu  carc.  ijto  vio  .  .  Tershp  r-.i-, 
lher  e  fllliot.  Como  i  que  irei  viver  ? 

Para  crioturai  como  esta,  apenas  tlniídas.  receiis.  oa  eitragar  .u^  d 
tituagio  ed"«iulsluda  á  cusia  sabe-se  li  dt  .que  empenhe»,  foi  o-n 
alívio  a  dlsvnluçio  do  próprio  partido  a  q.  e  estavam  ligida»,  Mu  'íu 
eram  Integrolirtas  pcf  puíilanimidade.  Muito»  ^r  oportuniinvs .  P^u- 
quiisimot.  lalveí.  por  um  mal  «empreendido  Idoalumo.  filho  da  iBn.-- 
róncla  a  de  desvio»  d.  raclocinio.  Deste-.,  multei  cederam,  quando, i^arv 
ao»  argumenir.s.  ao  mersot  4  praulo  doi  aconiccimtnic».  cui»  ma— ,.-.a 
indica  que  n4o  haveri  lugar,  no  tv.undc.  pera  qualquer  fnrnsa  de  fa  - 
cismo,  total  ou  atenuada.  Rena.  porém,  desse»  elementos,  -kk 
grupo  sublarrânco,  o  '"Bksco  de  .Ago",  q-ue  nio  abdicou  das  lua»  Idé:i,'r* 
que  contínua  o  ccntpirar  e  ejue  pretende  faaer  da  Falange  «spanhau 
uma  nova  cabeça-de-ponfe  para  a  propagagâo  do  «redo  s-erde,  natuf'- 
mente  dissimulado,  mas  facilmente  Identificável,  atravõ»  dos  chivóeo 
I  q-ue  eles  usam.  Etses  não  cedem  nem  4  fsrga  do  raciocinio.  narr  ã 
I  pressão  do»  oconleclrnento» .  São  fanitícos.  Ante-ontem,  rso  Suoren-s 
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Horas  de  intensa  emoção  —  Foi  inaugurado  nos  serviços  de  olorrinola* 
ringoloRia  o  retrato  do  cirurj^ião  Caiado  de  Castro  —  A  missa  campal 
pela  manhã  —  Notas  e  impressões 


A  linha  ,Siegfrird  deemorona, 
no  lopro  iiiorllfero  da  arlilharla 
norlramrriiana  r  ao  lollilo  fia- 
mivono  rfir»  aviòe»  da  niale  rc- 
i/itintailn  lipo  e  eiiprríor  poUn- 
ela.  .Vriri  i'(i/frii,  noj  germano», 
nem  a  pioiãpla  antiga,  neni  rti 
mrUiornmrnlot  reeenlri.  A  Unha 
Siegfritd,  ronâirutda  para  deler  a 


airgirieu,  lomofuiuo  ..  j 

marrha  aaaiialadora  rfo»  ízéref- 1 
fu»,  é  lima  Ituião  de  rimrnio,  que 
»n  deifai  romo  ttnia  holha  de  ta- 
báo,  neite  final  iiagiierlano  da 
ópera  pottlieo-nillllar  de  Itltter,., 
Ot  “iiankrrt" ,  metlrei  na  arte 
adnnInlAgIra,  arranenin,  um  a  um 
01  dentei  no  dragão  germânico.,, 
f.  metanrãlleo  etlr  fim  de  forta¬ 
leza,  gne  não  haila  a  manter  aiit- 
penta  a  rrtpiracão  doi  eiperla- 
dnrei,  na  Inrrrieza  do  dttfeeho 
longínquo...  Unranle  anoi.  eom 
mnlerlait  arrancado»  à  Baropa 
nrnelda,  eom  o  inngue  t  a.»  íii- 
grimat  iloi  prltlonelro»  e,  ainda 
com  o  prcfcnaioart  «inicnfo  dn  luc 
I  fama  dt  In:  .  neibilidade,  anda- 
i  ram  oa  germano»  a  tedimenlar 
aquele»  6."oíos  e  a  fortalecer 
aquela»  caiamata».  A  linha  Sicp- 
frled  eiladeava-ie,  no  eome(o  dc 
guerra,  como  atgo  de  fabuloso, 
airái  do  qual  te  ocultauam  o»  ea- 
valeirot  tentónieoi  de  duro  tem- 
blanle  «  hórrida  armadura...  A 
eipadn  do  herói  medieval  lampe- 
jaoa  ã  lux  da»  cidade»  Incendia- 
da»  t  da»  iiilóriat  contegulda».  A 
Wehrmateh  era  timn  forgn  _  que 
ainda  não  encontrara  ohtiócula 
temível  à  iila  propulsão  inelutá¬ 
vel.  Tudo  Isto  fatia  parte  da  mii- 
llea  da  Unha  ülrgftied,  que  »< 
manUvtra  donairota  enquanto  i 
Slaginol  derruía  eomo  am  mure 
pórire.  nmrt  riiina  antiga.  Pnrcoí 
Iré*  menei  desfiaram  na  ampu¬ 
lheta  do  Tempo  t,  ió,  a  linha  Sixi- 
fried  é  ama  lenda,  que  »e  dv.>- 
fnz,  um  sonho  que  morre  no  aí- 
lénela  do  mal»  lamentoso  epilo. 
go  de»te  rienlo.  O»  '  ganket»’' 
desempoeirado»  de  superstição 
amigos  do  sol  claro  e  da  ar  Uore, 
dissiparam  aquelas  brumas  a  rol- 

J  ^  **  h/ta 


«.eposa  do  Duce,  ap.4ar  de  gorâf.*- 

lie  estalo,  hem  temperado,  eom 
rcaliiou,  com  pleno  éxllo,  sobre  mont^hoa  bran^  de  parme- 
uma  técnica  operalória  ria  sinusi-  V,"’®  voUa  histórica.  Depoü 

tc  fronUl  crónica,  dc  que  cr#  au-  àe  pallUr  os  dentes  e  limpar  dls- 
tor.  Kssa  lese  propopcionou-lhc  crctamenle  o  ded&o  em  batxo  rta 
verdarjeira  con-iagrugâo.  tendo  o  mçsa.  H  Duce'  falou  entAo  à» 
prnfcssür  Z.qmbrlTio  escrito  uni  outra»  masaes,  o  povo,  que  buro- 
artigo  especial  paru  elogiar  o  Dr.  craticamente.  4  maneira  da  espe- 
A.  Calado  de  Castro.  ™  >"ephrtlç6e.s  pú- 

0  museu  dc  corpos  estranhos  bllcas,  aguardavam  e-tt  frente  do 
rolli-ados  do  csólagu  e  brônquios  Palor»  Venezla,  o  lim  do  boii- 
pelo  Dr.  A.  C.siado  de  C.sstro,  no  qu*te...  I 

qual  estão  ciileclonados  mll  da-  -Mas.  apesar  doa  cartBea  postais 
zcnlos  e  cinquenta  casos  du-  du*  o  Dr.  Qoebbeli  mandou  eon- 
cumentadus,  upuuta  o  liüspilal  du  feccionar.  com  dola  ooragOea  unl- 
Pronto  Socorro,  coinu  o  m.iior  pdr  laços  de  flt-a  azul.  Qlu- 
centro  dc  cnrioscopia  do  Brasil.  .séppe  nfio  acreditou  na  reunlEo. 

Seu  espirito  está  imortalizado  Folheou  o  velho  Ceaar  Cantü  a 

em  vArios  trabalhos  que  publicou  viu  que  a  pigtnna  tantna  da  "Hlt- 
tio  Boletim  da  Assistência  ,Muni-  tória  Dnlversal".  Frita  n&o  era  o 
cipnl.  mocinho  da  fita  que  salvaria  a 

Srs.  Fui  um  dos  fulminados  por  Ilélla,  na  cabana  abandonada,  da 

nqjcle  dia  fatal,  e,  apesar  do  lum-  garra  do  vll&o  inglês.  Mas  o 

po  passado,  ainda  ncslc  Instante,  “Olomale  DTUlla”  e  o  Dr.  Goeb- 
cm  que  reverenciamos  a  memória  bei»  foram  mala  tortea  do  que  o 
desse  ilustre  companheiro,  Inau-  velho  César  Cantú  e  os  aeua  vinte 
gnrandn-lbc  o  retrato,  ao  contem-  e  dola  volumes,  E  a  bota  Italiana. 
plú-Io,  cheio  dc  vida  o  de  moei-  tAo  bonita  e  civilizada,  pasaou  a 
ilade,  eu  mc  pergunto  a  mim  mes-  pl«ar  forte,  no  esttlo  "paaso  da 
mo  sc  acaso  não  estarei  sonhan-  ganso".  O  heroísmo  tomou  conta 
do,  se  scró  a  realidade  tudo  isso-,  da  Itãüa.  vindo  por  todos  os  mrlos 
E,  ent.no.  compreendo  que  sua  de  transporte.  Cavalheiros  mtn- 
VDz  nunca  mais  Se  fará  ouvir.  —  aos  como  cadeiras  de  balanço.  In- 
Caladn,  »ào  estas  ns  palavras  que,  capazes  de  decapitar  uma  rosa, 
ao  ser  inaugurado  teu  retrato,  o  tiraram  alvará  de  valente,  e  II- 

n  Duce"  para 


Feriado  estadual,  no  Tilo  finn- 
de,  a  Delegacia  Hrgional  do  .'ff- 
nisltrlo  do  Trabalho  naquele  t  »- 
fodo  comunicou  aos  inlerestadi  t 
que  estão  proibidos  de  funcionar, 
hoje,  lodos  os  eslaheleeimenU'1 
privado»,  qurr  dn  coniérrf»,  quer 
da  indústria  ou  de  qualquer  outro 
ramo  de  atiuidade. 


cialmcnte  para  a  demonstração 
prullca  de  estragão  do  corpo  es- 
Iranlio  d»  esófago,  procedida  pe'o 
Dr.  .\.  Caiado  de  Castro.  No  1.* 
Congresso  Brasileiro  dc  Olorrltio- 
lariiigologie,  realizado  em  193)1, 
seu  Serviço  foi  colocado  cm  gran¬ 
de  destaque,  porque,  havendo  du¬ 
rante  esse  Congresso  apenas  qua¬ 
tro  sessõc»  cirúrgicas,  duas  cou¬ 
beram  ao  Serviço  de  Oloprínnla- 
rlngologia  do  Hospital  de  Pronto 
nestas  opera- 
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Socorri>  e,  spenas,  . 
r.nm  os  professores  Segura,  dc 
lluenos  -Ure»;  Alonso,  de  Monte¬ 
vidéu,  e,  .\|ariiiho.  do  Hio  de  Ja¬ 
neiro.  Nessas  sessões  cirúrgicas,  o 
Ilr.  A.  Caiado  ile  Castro  Icvc  oca¬ 
sião  dc  mosir.ir  aos  congressistas 
o  ullo  grau  dc  desenvolvimento  da 
especialidade  no  Hospital  dc 
l'ronlo  Socorro. 

Foi  0  Dr.  A.  Calado  de  Castro 
designado  *m  1940  para  represen¬ 
tar  0  Brasil  no  I  Congresso  Sul- 
Americano  de  OlorrinolarinBolo.':la 
realizado  em  Buenos  Aires.  onJu 
leve  npasi.ão  dc  rs'velar  sna»  qua¬ 
lidades  de  cinirgino,  evidenciadas 
nas  diferentes  operações  que  alt 


CARIOCA,  a  tua  revista, 
está  em  todos  os  lugares. 


"Marit  Tudor”.  no  Miir 
eipal 


Teresinha 

Pola  paz  do  mundo 

A  gnanda  de  honra  d»  Santa  Ta- 
rasinha  do  Menino  .fesús  promo¬ 
veu  uma  novena,  que  tarã  Inicio 
no  dia  34  do  correnle,  na  matriz 
do  Botafogo,  para  orar  pela  P»* 
do  mundo.  No  dia  30  hawrá  mis¬ 
sa.  ãs  8  horas,  com  comunhão  ge¬ 
ral  da  guarda  de  honra;  no  dia  .3 
Oa  outubro.  4s  8  hora»  h»reré 
comunhão  geral  e  "Te-Deum"  4s 
16.30  horas. 

Durante  a  novena  pregará  mon¬ 
senhor  Henrique  dc  Magalhães. 


natriculas  nos  morreram  lendo  como  dossel  - 
i  supletivos  des-  nuvem  enmparta  do»  plleriosos 
providência  foi  aviões  germónieos.  Passam  por 
mel  Jonas  Cor-  cimo  de  sua  carcassa  ns  soldados 
erol  de  Educa-  rie  Elsrnhoiorr  e  llnnlgomerg  —  » 
ido  rm  vist.»  a  uma  nova  Idade  do  Mundo  se 
efeito  Henrique  abre,  enm  a  lucidez  de  ama  mn- 
ndo  odmitir  114  nhõ  e  a  doçura  de  uma  espe.rnn- 
de  ensino  su-  gn...  Dentro  rm  breve,  volinrãr. 
0  .11  liivmns  que  oa  "unnkeet"  ás  suas  formosa/ 
sem  docentes  e  ferro.s  do  \ono  Mundo,  dt  onde 
fabclos.  que  su  sniram,  nm  dia,  para  deler  a  mar- 
m.stririil.is  para  rha  dns  sombras,  a  rnvatgada  dor 
is  r*lnráo  alier-  horrores,  o  galope  dns  eanaleiroí 
dia  liã  do  cor-  dn  .tfocn/jpse  .  . .  F,  rada  nm  te- 
nora.  romo  lemhronca  amaoel,  nm 

^ - - —  dente  dn  dragão  germónirn,  morte. 

.somhrinnicnle.  após  a  crise  espe- 

■  tneutnr  da  nrlilharia  e  a  rrronrfo 
hulhenln  da  aviação,  t.  o  fim  dt 
noi  Império,  nus  se  preparam,  rtr 
rolada  dn  naifr,  para  o  assalta  à 
htimavidade  des.nrmada  t  rtrv- 
•éeirn.  numa  enrrnzilhada  do 
T-mpo,  numa  erqiiiaa  dn  Hisló- 


eença  espectnl  de 
dar  tiros  a  torto  e  a  direito.  Di¬ 
ziam  esses  pacatos  funcionários 
públicos  do  fascismo  oue  a  Ingla¬ 
terra  devia  ser  liquidada  e  a  Fran- 
çn  arquivada  para  o  fim  dos  sécu¬ 
los.  .Tohn  BuII  náo  nasaava  de 
um  pobre  gato  de  beira  de  fogSo. 

Tudo,  como  ae  vê,  linguagem  de 
Frite,  invenção  de  Prifz,  erro  de 
perspectiva  de  Frltz.  Até  que  iirn 
dia,  no  palco  do  Palácio  Ven-sa. 
o  "slgnozB"  Bmtto  Mussollnl, 
como  o  representante  de  Frltz  do 
lado,  anunciou  ao  mundo  que  no 
dia  seguinte,  caao  náo  chovesse,  a 
Itftlla  fascista  acabaria  de  uma 
vez  pnra  aempre  com  o  gato  m- 
ciís.  "Posclstl,  camtcle  nere,  bal- 
11111.  a  noil"  O  Duce  nrometeu 
trazer,  numa  bande.la  de  prate. 
com  rodclinhas  de  Itmáo,  o  velho 
leão  do»  marea.  O  reato  da  histó¬ 
ria  todos  sabem.  Nunca  uma  na¬ 
ção.  com  retrato  nos  compêndios 
geográficos,  apanhou  tanto  em  tão 
pouco  tempo.  O  mofavllhoso  pata 
do  "frascatl”  e  do  "rl»tto"  foi 
convertido  em  gigantesco  arsenal 
de  pancada.  E  náo  podendo  corar 
o  leáo  britânico  ou  o  urso  aovlêtt- 
co,  oue  são  duroa  de  roer,  n  Itá¬ 
lia  fascista,  virll  e  enérgica,  cri- 
tentou-ae  mamo  em  depenar  a  Al¬ 
bânia.  um  pobre  periquito  de  paria 
de  barbearia... 


Compre  «A  -m  es»»  eipeclallzada 

VOLAiÍdA  PORTO 

ljltl)CUAIA,NA.  I4S 


dizer-lo.  Havemos  dc  rccor«lar-lo 
sempre  com  Justo  orgulho  e  pro¬ 
funda  saudade,  busc.indo  em  ti  o 
e.vcmpto  c  o  estimulo  para  que  a 
Iradlçãti  do  serviço  qne  cri.sstc  e 
deste  fama,  em  nosso  Hospital  de 
Pronta  Soenrro,  conlllnuc  intec- 
ta,  senno  na  suu  grandeza,  na  sua 
dignidade. 

Sejam  minhas  úilim.is  palavras 
de  agradecimentos  .in  Dr.  Ar.v  d« 
Oliveira  l.ima,  digno  secretário 
.cera!  de  Saude  e  .Assistência;  oo 
br.  .lorge  Dorla,  ilustre  diretor 
dc  .Assistência  Hospitalar;  c  ao 
Dr.  Eifcl  de  OllACÍra  Uma,  pre¬ 
claro  diretor  dn  Hospital  de  Pron¬ 
to  Snc  iiTO.  aos  Sr».  ixprcscnl.»n- 
Ics  da  imprensa  e  a  todos  os  pre¬ 
sentes,  nossos  ngi-adeeimenlos  pe¬ 
la  honro  que  nos  deram  cm  assis¬ 
tirem  a  c»U  homenagem." 


S.\BO,\ETE 


O  sahonelfe  das  ffimilias  1 
k  renda  em  toilti  o  Brafil  I 


b.  I.VIZ.  20  ("Press  Parga) — Os 
p.ndres  l.'iza.i*las  do  SA'ini:iirlo  dc 


S.inlo  Anlónlo,  num  gesto  dc  pa- 
Irinlismo,  ue,ibam  do  oferecer  o» 
srus  serviços  religiosos  «o 
mando  da  Força  E.vpedicic 
Br.isilcir.1,  p.iru 


,vvs  V  C  o  N  T  I  V  I  A  C  A  o 

)►  DA  !.•  P  A  (;  I  N  A 

.Muls  de  'J.Sóó  eldadís  e  vilas 
caíram  rm  .lío»  dos  russos  em 
96  hora»  dc  ofensiv*.  Em  linhi 
paralela,  mois  ao  norte,  as  forças 
do  general  Veremenko  o»tâo  ar¬ 
remetendo  na  direção  ocidental 
ao  longo  de  tima  frente  de  29  qui¬ 
lômetros  situada  na  margem  nor¬ 
te  do  Dvlna.  Mais  par»  o  norte 
no  limite  lelo-eslonlano.  o  3' 
F.xírelto  do  Báltico,  sob  ordene 
de  Maslennlkov,  está  arremeten¬ 
do  n»  direção  dn  norte. 

O  2*  Exército  ucrunltno,  de 
Maílnovsky.  Irrompeu  no  vale  de 
.Muresul,  afim  dt  alcançar  »•  am¬ 
plas  planícies  do  sudeste  da  Hun¬ 
gria.  Fot  conquistada  Tlmlsoaru 

No  momento,  as  torças  sovié¬ 
tica»  se  encontram  a  247  quilôme¬ 
tros  de  Budapesl. 

ESTOCOLMO.  "/O  fR.l  -  At 
tropas  rus.ses  atravessaram  o  Vts- 
lula. 

LONDBES.  20  f.A.  P.l  -  O  co- 
manicado  alemão  de  hoje  anun- 
1  cia  que  os  russos  atravessaram  o 
Vi.slula,  durante  os  seu»  ataques 
contra  as  posições  nazista»  de 
Varsóvta.  TodavU.  o  refcreldo  co- 
raiinicado  acrescenta  qne  uma 
única  unidade  russa  que  realizou 
a  travcsslo  foi  Imedialamentc 
conlra-.stieada  e  de.stroçnda. 
IMINENTF,  A  t.IRF.BTAC.fO  DE 
niG.A 

MOSOf.  "29  (R.)  —  K»lA  imi¬ 
nente  a  libertação  da  cidad'  de 
Big.i.  que,  com  aer  a  raplíol  da 
t.ctónls  é  o  gnnior  porto  dos  E'- 
Inilos  fl.Aiilros  e  »  verdt-ielr-,  Ao- 
ror.»  dn  defesn  nlemA  n-ssn  f-ei- 
te  alemã  nessa  frrnle  (">«  so',!-.! 
i'os  russos  avançam  ao  tongn  do 
Dvlnn.  enrrnm‘o  'os  aviões  »1.i- 
e.iiu  Intntemptameute  os  pontos 
fortes  locallzndn»  nos  subúrbios 
mrridionasl  da  cidade. 

NOVAS  PENETRAÇÕES  NA 
PRCSSI.A  ORIENTAL 

MOSCOU  20  fH."l  —  Patrulha» 
tussa;  fircram  novaa  peuetraçõe! 


Br.isilcir.1,  p.iru  seguirem  como 
riipelSe»  militares  Incorporados  .so 
Corpii  Expedicionário  que  lula  nos 
campos  da  Europa. 

Nesse  sentido,  aqueles  religiosos 
ji  se  dirigiram  ao  padre  trisitador 


da  Ordem,  no  Uio  de  Janeiro. 


Soprano  Heloiia  de  AlfaoqUcrqDt- 
Hoje,  encerrando  •  tamporade. 
oficial  de  ópera,  ouviremos  "  Márlit 
"Tudor".  de  Carlos  Gomes,  Intvis 
prelada  por  .irtlalas  brasllelvar, 
sob  o  regência  do  maestro  Je-« 
Torre,  qtie  pela  primeira  vez  di¬ 
rige  na  temporada.  "Mariu  Tn- 
dor"  constltue  uma  beie  tnonia- 
ge  cênica,  e  apresentará,  coiiin 
prol»goni»l«  0  notável  soprano 
dramático  Heloísa  de  Albuquc"*. 
que.  Assim  o  encerramento  >iu 
lempor.id.i  estará  a  cargo  de  »r- 
llstas  nacionais,  .itiiando  alpdíi 
.Assis  Pacheco.  Sylrio  V|e'ra, 
.Amérlro  Bosso.  e  o  festejado  melo 
soprano  .lullth  Fonseca. 

“Carnien”.  atnanh:)i 
"Carmen".  a  pivpular  ópera  dó 
Bl».‘t,  dns  favoritas  do  nosso  pi-; 
Idíco,  solta  amanhã.  4  notte,  un 
.Municipal,  n.A  edição  italiana,  rola 
a  regincl.»  do  mac.slro  José  Tor  e. 
Julieta  Fonseca,  no  papel  da  pri'« 
lagouisla,  jã  levo  brilhante  su¬ 
cesso  cm  temporadas  ,antcriop.sç 
o  tenor  Pedro  .MlmssúU,  iutêrvTa- 
le  de  “D.  .losê”  na  recentA-  tem¬ 
porada  ofielal  do  Teatro  Colon.  do 
Buenos  .Aires,  N.adir  Figueivedci 
que  fez  recenlemenle  brilh.vnto 
rslrêia  em  “Palhaços”,  e.  final¬ 
mente,  Sílvio  Vieira,  no  "Escu- 
mlllo".  Os  outros  papéis  ecrát» 
eonfloAlos  ii  Ixiiii  Monteiro  do 
BfliTos,  Grtlel  Bruno.  Bruno  Mas* 
navila,  Gullhennc  D.amiano,  Hia- 
berlo  Cialeiio.  O  eiirpo  dc  liçiln 
realizará  as  danças  de  "Catinti»’* 
com  as  primeiras  bailarinas  Lul- 
zo  Carbone],  Maryla  Gremo  t  Le¬ 
da  Vuqul. 


A  Inauguração  da  Escola  Túcnica  de  Asslstãn- 
cla  Eoclal  Cecy  Dodswo  rth  — -  Cursos  de  visita- 
doras  sociais,  educadoras  familiares,  puericul- 
toras  e  nutricionistas  —  Jã  estão  abertas  es 
matriculas  e  os  cursos  serão  gratuitos 


Â  deficiência  do  equipa¬ 
mento  do  Exército  alemão 


A  partida,  cmanhã.  do 
bispo  do  Uruguaiana 

partirá  amonhá,  dl»  21,  desta 


impressões  de  um  iornalis- 
ta  americano  que  esteve  no 
teatro  da  luta 

NOVA  YOBK.  20  (INS)  —  Clork 
I.ce.  veterano  enrrespondento  do 
I.N"S,  que  tem  acompanhado  lodo» 
ns  Imlalhr.»  da  Europa,  desde  a  Si- 
rilia.  tendo  eslndo  onlcs  na»  Fiil- 
pln.n,  e  que  ogora  se  «cha  aqu 
p;ira  novninenle  seguir  para  o  P  • 
elfieo,  dcscrexc  tm  um  artigo  »s 
eoinlições  ilos  cxírcllo»  .imrrica- 
1,0  V  alriiiHo.  1111  Eunqia,  Entru 
nutras  coisas  diz  o  c.xperlmeulado 
.iornulKb:  "Ds  norlenmcrlcano» 
lím  mflhor.ido  sempre  seu»  cqul- 
p.iinciilos,  F.les  comlialem  cm 
1914  com  equlpanuMiIns  dc  1914. 
O  mesmo  iiãn  se  dá  com  o  exêre.- 
lo  iileiimo.  Seu  equinanientu  mo- 


ASO  na  cabeca 


vini*  «noi  menot  n«  «parêncla. 

ASO  sem  pintar 

devolrc  tni  cahetns  branco»  a 
rnr  nilural. 

Peç.nn  ptoxpeclos  gral  I»  »o 
l..^llor.^lór^o  .Aso  —  Pua  Marquês 
(le  Sno  Virrnie.  :.ii<  —  Bío 


LONDBFJ».  2ú  fir.  P.l  -  Pel; 
prlincirn  vez,  n  partir  dc  dornin 


Rserevem-nos: 

“Sr.  redator  de  .A  NOITE  “ 
D»  moradores  do  travessa  á.  Vi¬ 
rente,  transversul  4  rua  linddock 
l.olin,  eslün  Justain-.nte  alannndos 
com  os  ass.iltos  que  »e  veem  vr- 
rfic.»ndn  lodus  as  noites  em  (II- 
tersn»  prédios  residenciais,  che¬ 
gando  an  ponl»  de  se  esh.lKleeer 
tiroteio  rnlre  moradivres  e  .'(mlgos 
do  olhcin.  Para  o  fato  pedem  u 
.iicnçãu  da  delegacia  local." 


go,  os  canhões  eoiliasados  cm  lor- 
no  (le  llmtlogne.  na  Frnnçu,  esti. 
vernm  em  silêncio. 


Assislé-neia,  Dr  Ar.v  de  iHiveiva 
I.  imi.  .■.comp;inhaün  do  Dr  ll  i- 
berto  Pessoa  c  do  D".  Za"ro  Sil¬ 
va  esteve  nm  visilu  ii  E  e  1.i  téc¬ 
nica  (!e  .A.>si’.tvueia  Soeisl  Evey 
ilodsvvorlh,  (|Ui'  (iever.i  -,rr  tnim- 
guraJa  nimla  e-le  mês  pelo  pre- 
lelln  (lo  Dlslri‘o  Fcle  ai  fK  vi¬ 
sitantes,  recebidos  pcln  diretora 
(la  Esculn,  ü.  .Mari»  Esol  na  l’i- 
nheiro  e  suas  au.xillare»,  percor¬ 
reram  Iodas  as  dependências  do 
eslnlvêtecimcnlo  afim  de  autori¬ 
zarem  as  última»  provldíncln». 

Na  F.vrol,».  rrecnlcinrnte  crindn 
p..i  ,!( iT.-lo  l.-i.  portam. I  ofiríal. 


Starace  prêso  e  recolhi¬ 
do  a  um  campo  de  con¬ 
centração  ' 

MADBID,  •éú.ftl.  P."!  —  In- 
formatões  cbrgndas  de  Chla'so  in¬ 
dicam  quo  o  governo  “rcpiiblien- 
no"  da  Ilálln  dclevc  scii  cx-sccre- 
tíirlo,  Sr.  Acblte  Stnracc.  e  or¬ 
denou  seu  iniern.amrnii)  cm  uin 
r.itnpo  dr  ronrrnlrnrão  próximo 
»  Ilirsei.. 


Termômetro  para  febre 
do  um  minuto  prismático,  cora 
atestado,  fabricação  americana 
garantida  desde  CrI  20,90.  Caias 
Hcrmann.r,  Gonçalveo  Dias,  SO,  e 
Av.  N.  S  Cop.icab.ina.  G02. 


peia  fronteira  da  Pruiiiã  Oiion- 
lal.  atravessando  a»  linha»  naris 
lii»  e  euplnrando  prisioneiro». 


Vv 
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P4RA  CAl-US 
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UM 

ANIVIRSARIO 


Htlrtir  Ori*t.  S«ui  tmlint  <  en> 
l•|*•  ^rtp»rim'lb«  rolnhoit  iui> 

—  fêt  «RO*  ha)(  V  Sf'  Af> 
lindo  fliirroio,  dtiiocaiU  fliuro 
noi  noiirn  mtlot  IndiiiIrUli  t 
■nrlali.  O  anlvaraarianlr  tani 
•Ido  mnlle  auirprlmtnlado. 

~  Km  l'»lrni>nll»,  onilt  rail* 
da  a  dr  aiija  ludrilailt  <  (Ifurn  da 
rritvn,  aitA  rtrrbantlo  hnjt  ai> 
prriilvai  damrn«ira(Ari  dr  apra- 
(O  a  ilmiitlla  o  n.irin  anilho  cnn> 
irada  l.nli  Affaniu  it‘Kicrailnnlla. 
alln  funrionirln  do  Vuiru  Impe* 
rial.  Ktrai  hninanairni  anrnii- 
Iram  pirna  Ju*tlflrall«a  nat  i(ua- 
lldodri  ila  itniirman  pvrrril.i  qiir 
rar.irirriiani  a  partnpalldada  dr 


prMR'  ~  uu  nJo  lar  rnum  —  aa*rr  ar  smaraa,  aiiin'i  irm  maia 
aariiim  y.r  muiio  mafa  yanola  t<>r  onda  <1  •  olhn 

ItfKi  jaiio  lia  Oalrindoa  adnlarranfrr .  O  nulur  rfa  "Man  anil  .Su* 
poran  ^  aadao  falan  la  da  .Sfinlaiptqrt.  ínfluin  tii  am  aiiai  eoolia- 
;émt  aa  roaiai  dr  (*»aa,  SehifUr  f  titêlhí  (laln-ar 
maaao>aa/<  /ndira  a  piacdaria  a"''íur,  onttm,  rm  «mo  rmia- 
ado  4/  rad’»  da  ar/orla  alfdamania  fnliurni,  hniiva  um  larii/or 
aua  faiitiai-  lai  oiamar  da  fTo-dfa  n  au/a>r  dr  Fiiut>n.  Tfh  tlhihat, 
Itm  mafraaai  ■  Ga-t  lt.  d, 'a.  e  numr  dr  Hntlht  ilrra  nt  /nmillnr 
d  jaaVu/'  finutlano  au<  anda  ram  aa  ntaã  pflmtlttê  linint  dt 
aiiiMiuu*  'indn  ,''aac«i  íaaa  An  lifulnr  I»nit>r0‘m§  n 

jtaJi  W*íii»  dr  -rm  ■"•i»iiífo  da  a  gua  yd  mr  rtftri 

araio  aa>(dn. 

(<«  aia  alm  tf  nher!  o  aaurn  hftmnt  -  glrnn’  im  par 

da  *  il;«  'on  * 

^al 

.!•«  dr  ir  /otir  ^rrt  / 


Nio  t«  otqueço  dt  comprar  no  bonbonnitr  molt  pr4- 
ximo  umo  encantadora  coixo  com  delicioiei  bonbont. 

FELICIDADES! 


SjrAiy  Um  troma  tcradivel  a 
um  wbor  delieioao  qua  o  teu  pala¬ 
dar  nlo  esquece  nunca...  continuam 
aendo  o  maior  prívilé|io  do  café 
que,  por  determinação  do  D.N.C., 
pauou  a  se  denominar  Marca 
Paulista  —  classe  "E”. 

£sk  é  o  café  cuja  iniuperável 
qualidade  é  sempre  a  meima, 
rrmpre  uniforme  e  qual  o  teu 
paladar  jâ  esté  habituado 
Ao  pedir  café  ao  teu  fornecedor, 
exiya  Marca  Paulista  —  a 
dellaa  do  paladar  mais  exigente 
—  e  que  equivale  ao  antigo  Café 
Pauliita:  o  mesmo  ubor.  o  mes¬ 


mo  aroms,  a  mesma  emoaisgem, 
apenas  eom  a  nova  designaçfto  — 
Marca  Paulista  —  classe  “E". 
Juntamente  com  a  classe  ■£’*, 
o  D.N.C.  criou,  obrigatoriamente, 
a  clawe  "F".  que  é  um  café  de 
gosto  diferente  e  cujo  acondicio¬ 
namento  é  feito  em  papel  inferior 
edecôr  esverdeada,  sendo  vendido, 
atualmente,  apenas  por  CrS  4.70. 
Para  saborear  um  bom  café 
nxija  sempre  Mnvcn  Paulista  — 
dasse  "E”  —  cuja  embalagem, 
acrescida  das  determinações  exiji- 
das  pelo  D.N.C.,  é  perfeitam-nte 
igual  à  do  antigo  Café  Paulista. 


itrtnpsildailf  d» 
t.uU  arfAsin  dTtrrisnalIp. 

—  d»i«  ncnrrr  o  snlt  crtS. 
rio  nnlsIMo  .In  Srs.  fíihrirla  fíf- 
•aiiropi  l.ss*.  rtnva  do  •sinji-ia  In. 
f|iMirl«l  pUflfl'  lirnriniir  I.os». 
Pleura  dr  lititAijiir  rin  n„«tni 
nirliit  *r,l>Mi'0*  r  •nrlAit,  t  Srs. 
lirtiiiiitnl  rrrrhrfS  hojr  iiiiiilA< 
hf>i<'»râgf-i»  dA*  IndnuTkt  iic%- 
loAA  Af  tiiãi  rrlA(<*irA. 

- Tr»mforrru  niilfin  ■  rf«- 

ni^rldp  iiAlsIlrln  ds  .Sr«.  Aiiirll- 
p»  Vflho  l.arArda  dr  Almrlda 
tIiit»  Io  proffHíir  luirrrd*  dr 
Alniriil.i . 

— —  l*nt*nti  onlriri  o  pnlirr»4- 
rIn  PAlAlIrln  da  irnhnrll*  Marln- 
OA  1'rrrirA  ila  Silva,  fltlia  iln  Dr 
llrrniiiti^iirii  Prrrlra  da  Silva 
«Aiiilnvo  rllRlro  pulltiro  rm  l’r- 

li'ó|i,iH« , 

-  Pr»  ano»  anlrnntrm  a  Sr.i 

Crrilla  lliiiriro  do  Carmo,  rspo- 
v.i  do  Sr.  Pnriro  sianorl  d»  i  .ir- 
nm,  riinrl»ii/ii  In  frdrr.il  apiivrii- 
Isito. 

pj»rm  »nov  hoje: 

A  Sr.i.  Mimo.)  Marhadn,  m.te 
Ho  rt-pArlanirnlar  Sr.  JoSo  I  .ir- 
lov  .Marh.ido;  «  Sr.i.  Ma  Marllnv 
Caphlrano.  rvpovn  do  eicril.ir  » 
Jornollvla  .'lorllnv  Caplvlrano;  o 
Sr.  Cavalar  i  K.  PInIo,  drnno 
doa  fiineinnArloa  do  noaao  foro: 
o  Sr.  Jojí  dr  Morala.  dlrrlnr  dr 
Tomadna  de  Contaa,  do  Tribunal 
de  Ciintaa. 

SMUUUEXTnS 


mniSolla.  a  lulcrrairnlt  mrnina 
VIrsInIa  Slaria. 

O  diallnio  raial  Irm.  por  r»ar 
fato,  rrorliido  mulliit  cuiiiprlinrn- 
toi. 

— —  Ariia-ir  «nrliiurtldo  o  lar 
da  Sra,  tnri  flrsn  M»iil'irn  t  Jn 
.Sr.  ('.arloa  tlrjlo  Moiilrirn,  alt.i 
fonrlnolilii  da  r/ila.i  MniiAmira, 
com  u  naarinirni,,  dr  um  mrn.no, 
piinmernllo  do  r.iail.  e  qur  na 
|il.i  h.allam.al  rrrrlirrA  o  nriiiie  de 
C.irlos  Augualo 
I  VflT/(.V  Wf/.l  Vfff.f.lf, 


(OI  qur  compsrcciram  ao  icrO* 
dromo  Sanini  Duniont. 

.V.4  AXsnr.iAÇÂO  cnixn 


■  ..(lo,  Dialirt  .Wunri  trrS  cDor- 
s.uMaJe  ilr  receber,  niita  <<ala 
>a  ni«U  in»qi.lvore»  nanlfrala. 
t'-r'  ilr  .lmpa:U  e  tprr(n  dr  irui 
(nira.-.t  r  amlsoa, 

(.-•i.iprl  Jrnn*  l.nfr/i  —  riaiia- 
enrrr  hnjr  o  atilvrriSrln  natalí¬ 
cio  do  en'(inrl  Jnnna  l.,ir>Sa,  »c- 
trrlirlo  dc  Kdiicacãu  r  Cultura 
da  Prcfrllura  do  lllalrltii  l•■rdrral 
Papiritn  hrllhaiitp  r  viillo  ii  au|. 
irraarlanlf  t  iim.i  figura  dr  rr- 
Irv.i.  qiirr  na  admlnlalraçAo  prt- 
hlira,  Como  noa  mri.ia  prd.aeA- 
(iiiia,  Au  rnrniirl  Jnnaa  CorrSa 
oor  ea»r  mnllvo.  ,ia  aniUna  r  ail- 
mjradnrri  proniiivrm  vArlai  r 
ninrrMin  humrnnsrna. 

Wliiilimit  Dftnntilft  —  .tailna- 
la  ar  hoje  o  anlvrra.lrlo  nnlall- 
rlo  ilo  nova»  hrilhantr  cmfradr 
Sr.  IVIadimlr  nrrnardra.  ilirrior 
da  “Ca/rla  dr  Noilelaa".  flíura 
dratarada  rm  noaaa  mrlhur  »o- 
eirdadr. 

- -  Compiris  hojr  oilo  anoa 

0  Intrllernlr  menino  Srrgio  Mau- 
rlflo  Fcitil.  filho  do  rapilSo  Nrl- 
«0(1  Fritai  r  da  Sra.  AncrIIna 
Frilal.  Srrslo,  qur  í  um  doa  rnali 
ap1iridn.a  r  dlilinlna  ahinoa  do 
Cniririo  Araujo  I-ima.  rrerhrra 
«rua  Indmerni  amigulnhot  e  eo- 
lesa». 

-  Trantcnrre  hojr  o  anlver- 

aário  naullrlo  do  jovem  ealu- 
danlf  Evlhuin  Jojd  Mntuiin,  que 
por  rate  motivo,  vem  aendo  mul¬ 
to  riimprlmentado  pelo»  leua 
imicni  r  cnirgas. 

—  A  data  dr  hojr  a'>lnnla  n 
anIvrraSrlo  do  jovem  eatiidante 


Viklelai  Cu4-.«  --  TraoarA.re 
iaoir  a  i.,.  (..‘.altvla  ,1»  S'(clriii% 
Coii.  uo««..  pr.i.  i.f  i'.a<i,panhri.'0 
íía  raoaçSu  'l#,*«»lp  ilr  rcrfíentec 
prrOkad  dr  |plrl<r4nel«  :  e.ira- 
ler  M  l■li«>lrl,|a!  c«pai.  diatliigur. 
»f  ■lot.a  r*i»  noaao  :.>mnanh»lro 
i-au  .baiarar  do  r  ipir  d,  Ir 

fai  um.  f:g<i..>  l*<  U'.■i<  ralima.laa 
i.or  .^uantui  ‘olialham  na  A 
KtlITE  S.'ii  aniirrjyil.i  r«!l  «rn- 
do  mnriix  p.i.a  -fpr  «mlgof  e 
vompaiihrlrnv  ilr  tialialhn  Ihr  ma- 
nilra^eiii  a  •linp.iila  r  jmirailr 
rm  qur  <  lidn  pnr‘lo'loa 

Mnntfnhnr  Cariitii  —  Pjaaa 
hoje  n  dalii  nnlallvla  o-.-  mnn- 
arnhor  Fraurlaro  dr  \.ti«  l.u- 
ru«n,  prelado  domi'at|r.,  dr  Sun 
S.anlidadr  e  arerel.lrln  .lo  arre. 
hlapadn  Figura  dcMTlcan  do  cle¬ 
ro  narlon.ll,  n  anhnanriantr  prr- 
trnre  ainda,  an  Cabido  Mrtrnpn. 
lilano.  aeniin,  lambem.  r.iprISn 
da  Irmandade  de  .Nn»aa  Senhora 
Mio  do»  Hornen»,  prr.landn,  em 
►ru»  elevado*  cargo*,  erandes  «er- 
viens  k  relifUo.  Pal  aa  juitae 
homenagcRi  nuc.  pclo  lr,incur«o 
da  cremírldf,  lhe  vfm  aendo  pre»- 
Indaa  em  neüo  meio  calAlleo  e 
anelai . 

Sr.  njalma  AnIAti  .Vunr»  — 
Fasii  hoje  a  data  do  antvrnSrlo 
naiolieio  do  nni»o  anlign  e  eitt- 
mado  eoleca  dr  imprrnaa  Djalmn 
Anlio  Nunes,  ehefr  dr  arrviço  dn 
Caixa  HennAmle.1  r  festejado  ri- 
erllor  teatr-I.  Possuidor  dr  rx- 
erlenles  qualidadri  dr  espirito  r 


FEMIXIXA 


AmanhI,  qiilnla-frlra,  dia  ]t 
ta  lf>  horai,  ai  amigai  da  pro- 
fr.«ora  Maria  Ell»a  Rudriguri 
Campni  rriinir-sr-to  para  frile- 
j.ir  a  paaiagrm  dr  tru  nalallclo. 

A  anivrrandantr  fai  parla  da 
direlnrla  Ha  Assnria(to  Criili  Fe¬ 
minina  r  t  rirmrnin  dr  destaque 
(lo  magistério  primtrio.  trndo 
«Idii  de  «allrntar  tua  atuaclo  ro- 
mo  dirigrnir  dr  nm  dos  parqiirs 
ile  reerragãn  manildot  pria  Pre- 
fciliira  do  Dislrlto  Frdrral. 
If/.VSI.V 


-  Na  data  dr  hnle  romrtnn- 

ram  rnalt  iiin  aiilvrrs.trin  dr  rn- 
s.inirnlii  o  Sr.  liiiilhrrnic  ll.irro- 
-n  riui.iiion  r  a  Sr.a .  (ilido  lltirro- 
so  Itiiiiinnn.  íi  ilitilnln  e.is.il.  rin 
rujo  rlreiilii  rir  rrlaeõrs  é  multo 
estimado,  vem  rrtvlivuilo  multo» 
ciimprinientiis. 

VUJAMF.X 


Srn/inrit  Adolgita  Pinheiro  fío- 
n.r»  Pereira  —  Hoje,  um  ano  do 
faircimrnio  da  irnhora  Adalfi»i 
1’lnheiro  Come»  Pereira,  lua  fa¬ 
mília  mandou  rezar  rniita»  rm 
intrncio  k  >na  alma  r  ornamenla- 
ram  dr  flore»  a  tua  sepultura  nn 
rcmlt^rlo  de  S.  Francisco  Xasder. 
A  rxllnta,  filha  do  grande  ange- 
nhciro  e  edurador  Sr.  Rodiigue* 
Pinheiro,  que  em  len  eulio  céle¬ 
bre  Colégio  Pinheiro  educou  e 
Ilustrou  conhecida»  figura»  braal- 
:rir.ii,  era  mte  do  conhecido  ad¬ 
vogada  Sr.  Folgard  Gome»  Pereira 
e  do  despachante  da  Alfandegi. 
Sr.  Oldemar  Gome»  Pereira.  Pela 
sua  bondade,  deixnn  muilat  aml- 
rade.s,  que  alé  hoje  lamentara  o 
acu  deiaparecimanlo. 


Toitelifle  é  Moaitm:  Kua  da  CoottlluKlo.  23-A 


Aurello  dr  Andrade  embarcou 
lioir  nn  nvl.iu  da  riirreira  da  Cru- 
rrlro  dn  Sul.  enm  deatlnn  a  Itiir- 
nna  Alrra  r  nlnd.i  n  Sanilagn  do 
Chllr.  I.neulnr  brilhante  d.i  n.t- 
illo  Niirinnal.  gnzandn  de  gernU 
sinipalina.  Aiirelln  de  Andr.idr 
que  vnl  rm  vl.igrm  de  recreio 
leve  iim,i  partida  rhrl.i  de  votna 
de  felleld.ides.  dn»  Iniimeroa  aml- 


-  Eatt  cm  regoiijo  n  lar  do 

Sr.  .tmailru  Darlol.v,  inaprtor  da 
Pnllria  Purlu.lria.  e  de  sua  espn- 
sa,  Sr.i.  liratrii  n.irlnl)-,  por  mo¬ 
tivo  du  nasrlmcnto  de  suii  prt- 


Prof.  Rego  Lopes 

1111111.101(4  99.  11-,  14  i-  17 


Criminoso  de  morte 


TAPETES 


MOVEIS 


Priso  cinco  mo»  dcpolt 

o  Sr,  Nillon  Leite,  delegado  de 
Cantagalo,  no  vizinho  Estado,  vera 
de  prender  no  1*  diatrito  daquele 
município,  o  lavrador  SebiitUo 
Vieira  de  Carvalho,  vulgo  "CaW- 
clo",  acusado  de  ler  morto  a  ll- 
ros  de  garrucha,  no  aoo  de  193$, 
DO  lugar  denominado  Jarinea, 
naquela  localidade,  Jovino  da 
Concelgto,  que  lhe  havia  icdnzidn 
a  amantf  Maria  da  Silvi.  ApAi 
aa  formalidades  legal»  foi  o  cri¬ 
minoso  recolhido  ao  xadrez  t  dia- 
posição  do  juiz  de  direito,  de 
Cnntngnlo. 


PASSADEIRAS 


CORTINAS 


U7MES 


CARIOCA-67rio 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 


Dr.  F.  Carvalho  Azevedo 

Eatcrilidedc  -  Psrloe  -  PUatleee 
Ed.  Candrttrla  -  S.  José,  8S  -  S.  IIUS 
3*.  i*  e  jib.  -  2  t,  é  —  23-1445. 


(0  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  EVITARA'  DORES 
ALIVIA  AS  COUCAS  UTERINAS 
Empriia-ii  osn  viitigtfli  piri  eomki- 
lir  ii  Irrigalarléidit  dti  fantSii  pi- 
lódioai  dti  laaliorii.  E*  eilmiata  t  ri- 
'  pilidar  danai  fantSit. 

.  FLUXO  SEDATINA,  pila  lai  eaMprava- 
dl  ifleáeli,  é  .alia  rieallida.  Dava  iir 
anda  aiia  aon(iiR;i. 


A  plaea  eomamorativa 
éfe  eantanirlo  da  C4> 
niara  da  Comércio  do 
Rio  Orando 

RIO  GRANDE  (R.  G.  do  SulJ, 
30  (Serviço  especial  de  A  NOITE) 
—  Vérloi  Intelectuais  visllaram 
0  ataller  do  etculior  eonterrineo 
Mâlaus  ToanietI,  onde  apreciaram 
a  Bionumental  placa  de  bronze 
mendade  fundir  pela  Câmara  de 
Comércio  para  comemorar  o  seu 
primeiro  centenário  de  funda¬ 
ção. 

Trata-se  de  nm  trabalho  artís¬ 
tico  de  valor,  pois  é  um  alego¬ 
ria  â»  nossas  Indústrias,  vendo- 
le  o  porto  do  Rio  Grande  ao  'im¬ 
po  do  Império  t  noa  nossos  diaa, 
O  escultor  foi  saudado  pelo  es¬ 
critor  Rublo  Braiiltano, 


do  a  consiruçAo  de  mala  dois  pa¬ 
vilhões. 

Reduxlda  a  mortalidade 

Em  seguida,  focaliza  o  presi¬ 
dente  do  CADEM  a  qurileo  da 
assistência  prc-natal„  dizendo  o 
leguinle; 

—  Inslllulmoa  também  nas  roi- 
n.is  Oi  s.rviçns  de  pre-nztalldade, 
d.indo  aiaisléncla  As  gestantes. 
Instituímos,  igualmenie,  os  servi¬ 
ços  de  puericultura,  observando 
todo»  o»  preceitos  da  técnica. 
Dlslrlbuimos  gratullamenle  cerca 
de  I.SÜU  niam.idrlrag  ditrias,  em 
ninbni  as  minas,  preparad.ia  em 
modvrnoi  aparelhos  de  esteriliza¬ 
ção.  Concedemos,  alem  disso,  va¬ 
liosos  prémios  de  robustez  infan- 


A  «••Isténcla  social  prestada  pelo  Consórcio 
Administrativo  das  Empresas  de  Mineração  aos 
seus  operários  —  Declarações  do  Sr.  Roberto 
Cardoso  —  HA  14  an  zs.  o  presidente  do  Rio 
QranJe.  entElo  o  Sr.  Ootúlio  Vargas,  Inaugura¬ 
va  a  primeira  escola  —  Hoje,  quatro  grupos  es¬ 
colares  com  capacidade  para  2.000  alunos,  hos¬ 
pital,  maternidade,  créche,  cinema,  campos 
desportivos  e  escolas  técnicas  formam  o  par¬ 
que  de  assistência  social  — 6.000  operários — 
A  mortalidade  diminuiu  em  23  %  relativamen¬ 
te  ao  ano  anterior 

Formando  o  núcleo  extrativo  Igunlmcntc,  o  Grupo  Escular 
aii  traporlanle  do  pais,  ai  ml-  "Professor  .Menrl  Duplaii",  com 
is  de  cnivão  de  São  JcrAniino,  capacidade  paro  .1011  alunos  e  dn- 
i  Rio  Grande  do  Sul,  siluam-  lodo  de  uma  sala  pnj>.i  mcrcnd.i 


Po  4  A  S2  TR.AT.4MENTO  DA  ESTERILIDADf 

H  r  R  RR  “  MOLF.STIAS  DE  .SENHORAS  E  OPERAÇOK.» 
CenanlU  eom  hora  mareada  —  Aaiembléli,  ÍS-S*  •  JS-57#3/2T-»l>( 


CLINICA  DE  OLHOS 

DR.  J.  DE  AZEVEDO  BARROS 

Olarlamantc,  daa  IS  áa  19  horaa  —  RUA  ARAUJO  FORTO 
ALEGRE.  Il-g"  andar.  Edifielo  A.  B.  L  Telefona  23.2070. 


DOENÇAS  E 


Os  produtos  farmacêuti¬ 
cos  do  Brasil  competem . 
com  os  estrangeiros 

(Tffufoi  prinelpaii  na  t.*  pop.) 

0  desenvolvimento  da  Indústria 
farmacêutica  no  pala  lem  se  acen¬ 
tuado  noUvelmcntc,  nna  úilimut  j 
anoa.  Vicio»  fatores  concorreram 
para  Isso:  a  extinção  das  fontes 
européia»  dc  fornecimento,  em 
eontequénela  ^  guerra;  a  pro¬ 
cura  crescente  dos  produtos  bra- 
aileiros  de  farmãeis  por  p.irle  dos 
paliei  americanos  c  o  progresso 
da  nossa  própria  indústrl.i.  l)  go¬ 
verno  acompanho  esta  iiiaic.ia, 
quer  Inccntivondo  a  frtliric.içi<i  de 
bons  produtos,  quer  fi»>rjlitun<i<> 
a  atividade  do«  laboralórln*.  A  li¬ 
da  recenlementc,  noins  dltnxsi- 
çôe»  foram  acre»cld.is  ãs  que  re¬ 
gulam  a  espécie 

Manter  o  conceito  altMnç.ido  — 

X.  meitída  que  a  indúslrU  far- 
macéutlc.i  brnsllciru  vem  .ipiiiiio- 
rando  a  qjulldioir  <lí  euii  prmlu- 
Ção  —  diz  a  .A  NOITE  o  Dr  R''-  | 
nerval  Condelrn  de  Fnrl»,  ilicTor  ' 
do  Sen  iço  dc  FiscalIz.iç.Ao  k  Me¬ 
dicina  e  a  quem  procurntn.is  parn  ; 
oblír  informações  —  tornam-s*  ■ 
nccfssãrin»  medida.»  de  prnleçáo  . 
por  parle  do  governo  para  que  i 
não  venha  sofrer  restrições  nn  al¬ 
io  conceito  Ji  alcânç.ido,  n&ft 
junto  k  classe  médica  br.i»ilcira 
como  lambera  ao  estrangeiro. 

Realmcnte,  nestes  últimos  dez 
anos,  grande  tem  sido  o  ilesenvol- 
vlmento  de  nossa  Indústria  far¬ 
macêutica,  que  jé  dlsipõe  de  labo¬ 
ratórios  dotados  de  toda  apare¬ 
lhagem  técnica  onde  aão  prcp.ira- 
doi  produlDs  de  alto  «'ator  tera¬ 
pêutico,  que  podem  compelir  com 
oa  limitares  estrangeiros. 

Priparo  ds  matéria  prima 

—  Alem  disso,  em  virtude  de 
guerra,  a  nossa  indústria  farma¬ 
cêutica  vai  SC  encaminhando  t.im- 
bein  para  o  preparo  de  matéria 
prima,  de  ãemos  e  Inscs,  sendo 
grande  a  produção  de  sãís  medi¬ 
camentosos  vãrios,  de  rafeina, 
mentol,  emetina,  extratos  de  ór¬ 
gãos  e  outros  produtos  de  grande 
aplicação  na  medicina  e  farmAcia 
e  em  outras  atividades  subsidiá¬ 
rias.  Atingido  eale  descDvols-l- 
mento  ã  custa  de  grandes  esfor¬ 
ços  e  não  pequenos  sacrlfirlns,  é 
preciso  que  as  autoridades  sanl- 
lãrlas  amparem  aqueles  que  vi>m 
trabalhando  honeslamenlc  e  coo. 
pecando  par»  n  bom  n-ime  do 
nosso  n.sls.  dcfrrdcndo-os  dn« 
oporiunisla*  que  cm  C"nc'.r-én- 
cla  desleal  piulor.to  nrciU'lio.ir 
srandement»  j  nossa  Inoúslrla 
' farmacéulica.  inundando  o  mecia- 
do  de  prodnlo»  folsifíciido*  p  de 
valor  lerapéulicn  dcspresivcl,  Es- 
le  Icm  «Ido  um  dos  prinripait 
trabalhoa  da  Comissão  de  Biofar- 


^PtÇOi  . 

por  Cr#  73 

^ROOUAÍM^ 


Para  melhorar  e  abas¬ 
tecimento  de  Rio 
Qrande 

RIO  GRANDE  (R.  G.  do  Sul), 
30  (Serviço  especial  de  A  NOITE) 
—  Afim  de  atenuar  a  falta  de 
carne  verde  e  de  peixe  que  afli¬ 
ge  a  cidade,  i  Comissão  de  Abas¬ 
tecimento  conseguiu  que  aa  in¬ 
dústria.  locais  Leal  Santos  t 
Cia.,  Santos  S|A.  e  Indústria 
Brasileira  de  Peixe  supram  e 
mercado. 


Vestibular  de  Medicina 


Eatã  rnnelenando  e  carao  da  ra- 
rlião  para  e  Concurso  de  Habili¬ 
tação  na  Faealdada  de  Clénelaa 
Médicia,  ã  rua  Fonarca  Teles,  131. 
A  Faculdade  dispõe  dc  residência 
para  oa  eaindantea. 


SOCICDADK  8UPKR- 
MENTALI8TA 

Sob  »  presidência  do  Dr.  Gir- 
snn  Paula  Lima  rcunlu-ae  essa 
instituto  eicntlfico  cultural  com 
a  seguinte  ordem  rio  dia: 

Dr.  João  .'d.  de  Lacerda  —  "Po¬ 
der  atrativo  do  pensamenlo".  — 
Abordou  as  principais  leis  rela¬ 
cionada.  ao  processo  creatlvo  da 
mente. 

Dr.  J.  Oliveira  Martin»  —  "O 
sentido  social  da  cooperação"  — 
Exemplificando,  analisou  ns  tra¬ 
dicionais  prãllcas  no  Ccarà.  com 
seus  "adjuntos"  e  “mutirões", 
formas  de  coletivismo  que  mos¬ 
tram  â  possibilidade  de  sua  exe¬ 
cução  em  outros  setores,  se  estu¬ 
dadas  e  executadas,  sob  a  égide 
da  orientação  supermcnlal. 

Dr.  J.  Vieira  do  Nascimento  — 
"Poesia  da  minha  terra”  —  evo¬ 
cação  da  .venllmenlalldado  e  pers¬ 
picácia  instintiva  do  cearense. 

Dra.  Beatriz  Gonzaga  —  "Ana- 
fliaxla  ou  alergia"  —  Inteligente 
descrição  rias  teorias  fundamen¬ 
tais,  nni.cllas  e  dualistas,  pri¬ 
meira»  descobertaa,  evolução  de 
Idéias  deniro  do  principio  geral 
(le  Imunidade,  nté  t  preferência 
aluai  da  ciência. 

Dr.  F.  Basins  —  "Competição 
e  cooperação"  —  compreender 
distinguir  e  realizar  o  melhor  pa¬ 
ra  o  henéflelo  eotelivo  é  tarefa 
tm  equação  na  alualldade. 


DR.  BLATTER  SV 

nipl.  Penna^Ivanla  U.SJt.  22-99» ' 
Av.  Rio  Branco,  Sll-Braailia.  a.  Slf 
/idos  a  termo». 


Revoada  ao  alto  sertão 
pernambucano 

RECIFE,  20  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  O  Aero  Club  de 
Pernambuco  Intciari  qiilnli-telra 
uma  revoada  até  o  Alto  Sertão, 
com  uma  esquadrilha  dc  »els 
aviões  de  treinamento,  i  cuja 
frente  irá  o  presidente  do  Aero 
Club,  Sr.  Mannel  Leão. 

A  esquadrilha  fará  escalas  em 
Caruarú.  Rio  Branco,  Fazenda  São 
Gonçalo,  Serra  Taittada,  Pelrolt- 
n»,  Floresta  e  Pedra  de  Ilaparl- 
ea,  sobrevoando  »  Cachoeira  de 
Paulo  Afonso  d»  onde  regressará 
a  Rerife,  domingo,  faxenoo  esca¬ 
la  única  em  Rio  Rrancn. 


Iré»  últimos  anoa  d«  sua  atii 
(Indc. 

Saneamento  da  Indústria 

Respondendo  a  nova  perguo  t 
do  jornalistfl,  o  Dr.  Roberval  Co.  • 
dclro  dc  Faria»  afirmou: 

—  Esta  comissão  vem  realiza¬ 
do,  .isslm,  uma  obra  de  saneamen- 
1»  na  nossa  Indústria.  Iniciou  pei.i 
seleção  do*  prep.irados  farmacêuti¬ 
co»,  só  licenciando  aliialmente  pr.  ■ 
dulos  que  po*5ua(n  valor  terapêu¬ 
tico  aprecl.ivcl.  Lcvalado  o  cada*- 
Iro  de  iodos  o»  laboratórios  In- 
duslrinis  farmacêuticos  do  pai» 
vem  se  e.xercendo  uma  severa  fi« 
callraçSo  para  que  só  conlinuet. 
•  funrion.ir  .iqueles  quo  dis.pove- 
rem  ile  aparelhagem  e  de  lécni-  oj 
ã  .illui»  do  desenvolvimenlo  alin- 
gldo  pela  farmácia  IndusIrUI  bra¬ 
sileira.  S.ão  medidas  esto»  mais  d., 
que  Juítns  e  rnr..i»vel»,  pois  vlur,: 
defender  a  s.iude  do  no»so  pOvo  o 
0  bom  conceito  da  indústria  íar- 
m.->céuHcii  brasileira. 

Foi  com  csle  Intuito  que  o  dire¬ 
tor  geral  do  Departamento  Naci-i- 
nal  de  S-ude  acatia  de  baixar  a 
portaria  n.  113  de  17  dc  agosto  .te 
1944,  estabelecendo  norma*  regii- 
liidnras  do  funcionamento  da  in¬ 
dústria  farmacéulica  do  Brasil.  £ 
□m  tr.ibalho  completo  e  nele  n.i--- 
se  encontram  exigência*  dcscahi- 
d.-s,  sendo  todos  os  seu»  dispositi¬ 
vos  fnilo»  de  (nna  longa  obsèrw- 
çáo  Junto  ã  Indústria  farmacêu¬ 
tica. 

Concurso  dos  principais 


RIO  GRANDE  (R.  G.  do  Sul). 
20  (Serviço  especial  de  A  NOITE) 
—  Hã  tempos  a  Prefeitura  ÃIu- 
zueipal  eoitccdeu  Isenção  de  Im¬ 
posto  predial  durnile.  dez  ano» 
40  Palácio  eonstmldo  pela  Câma¬ 
ra  da  Comércio  desta  cidade,  ien- 
Od  •Ido,  0  alo,  hoÁologado  pelo 
Corfielhw,  Administrativo  do  Es¬ 
tado. 

Sublodo,  pdrém.  a  resolução,  â 
aprovação  superior  da  Comiasão 
de  .Negócios  Estaduais,  aediada  na 
dãpilal  federal,  esta  Pegou  o  be- 
Peflcio,  apesar  de  ler  concedido 
Igual  favnr  a  outras  entidad** 
eoDgéncres,  tal»  como  a  de  Porio 
Alegre,  Pelolat,  etc. 

A.  Municipalidade  local  nlo  ae 
oonformando  voltou  k  presença 
d»  Comissão,  «olleitãndo  reconsi¬ 
deração  dii  alo,  lepdP,  dessa  vez, 
obtido  ganho  de  eansa,  em)  ora  o 
prazo  dn  heneflcin  da  Isenção  le- 
úHb  sidci  reduzido  de  dez  para 
elnco  anos. 


ENSINAR 


éVPRENDEF 


o  santo  remedio  para  torceduras  e 


DORES  MUSCULARES 


ENSINAK  E  APRENÜER 

da  técnica  de  edacaçlo 
n.  Ofélia  Relsaen  Cardoso, 
onde  ae  enrontram  analisada* 
e  reaolvldi*  aa  prinrinala 
quealõee  dt  didática  (nodrrna 

Pre^o  CrS  lOaOn 

Km  fodn*  m»  Lhrariai 
#  nn 

LIVRAKU  OA  A  NOITE 
Ar.  Rin  Branco.  120.  lojaa  16 
•  20  —  Rio  di«  Janeiro 

ACEITAMOS  PEDIDOS 
PELO  SER\  IÇO  DE 
REEMBOLSO  POST.U, 


VIAS  URLNARIAS  •  RINS  —  BEXIGA 

Dt.Ã.âcKERmN«: 

BLENORRAGIA  -  TR.-\TA, MENTO  RÁPIDO 


BRILHANTES 


Nãrs  vfnrfam.  náe  comprem  aem 
«oa  prnrorBir. 
JOAI.nKnTA  ÚNICA 
A  cana  hona  hrllhantea 
nppphpm/iA  |Ala«t  oitadaA  «m  Irora 
54  —  RfA  7  DE  SETEMBRO  -  SI 


Aparelhnsem  completa  para  dlivrioae  da»  infecçAe»  doa  ortAna 
3>nltrr*firlBArloi  Kiarttea  nn  Lihoratdrin  para  continle  dt  cirs 
^  Da»  IJ  éa  horaa. 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


I 


iTnríAjvyííirii 


—  At  til.üO  —  t5,M) 
_  iH.no  —  jn/io  r  jJ.no  lior.«t. 

(.im:a(;oiiiaN(»n  -  “a  ii- 

hrriacio  cit  Parl»"t  “A  r»,viti 
Ixitlrlra",  it(«riilio  riii  l«riiti'n> 
Inr,  ilr  Wall  nUnfyi  7"  riilt^rriln 
do  fllriie  rni  tírlri  “A  llhj  do 
Itiouro'';  "A  Mídhrr  oii  o  T(- 
are",  minlalitia.  Sft»6r%  a  ptrllr 
dut  17  liora».  At  77  liora»,  fm 
•  rioio  únlr.1  "V#r,  ouvir  «  e«> 
lar",  com  Trrinudel. 

1'I.AZA  —  “  .í*  fininentl  para 
«m  hoinrm",  .'Om  0||v|»  da  Ma- 
'lll.ind  r  Sonn?'  Tiiíl»,  —  At  ll.fV) 

-  1A.no  -  lA.no  —  ?n,nfl  <,  77,00 
hnrat  No  propraiiia  "Patola,  o 
.Alarujii".  desenho  rm  trrniralnr. 

I1F.I>I'DI.ICA  —  "Tarjati.  o  lln- 
ridor".  com  .lohnny  AVflt»nial1«r 
0  “O  Tanlasma  do»  .Marrt"  rnm 
HlfKard  Dl*.  —  Srtsòrt  t  partir 
da»  II  horai. 

ASTrtIlIA.  OI.I.VDA  a  tllT^  - 
"A  inaJdIcAo  do  tonrua  da  Man- 
lira",  com  simona  SImon  »  Ktnl 
Smllh.  -  A»  11.0.1  _  iA.t»o  _ 
|8.0n  —  70.*in  (  77.no  hora». 

SAO  JfiSli'  —  " Sempra  um  ra- 
valhalro".  eom  .laiiir»  Cagnrr  a 
(irara  Gror*»  —  A»  17.00  —  11.00 

—  lO.OO  —  '.S,00  20.00  e  77,00  ho- 
r.i». 

COLO.VIAL  —  “Na»  farra»  do 
rictiino".  eom  Cliva  Broolr  r  “A 
rninha  de  I.ulil.»nj”.  eom  Hlta 
Hajrworth.  —  Seaair»  a  partir 
da»  14  hora». 

FLf.Ml.VKNSE  —  "O  orAeolo 
do  erime",  eom  IVamar  Baxter  a 
.Marparelta  Llnd»ay  a  “Xo  rattro 
do  tttattlno",  eom  Rusífll  Il.ty* 

drn  e  Alma  Carroll. - Scsiõet 

a  partir  dai  10  hora». 

EM  PETRÔIMILIS 

PETRflPnus  —  “Entra  lonra 
«  morena",  am  teenleoinr,  eom 
Carman  MIr.md.i  <  Allre  Faye.  — 
SeísíSf»  a  partir  d.»s  IS,.10  hora». 

CAPlTrtLIf)  —  "0  llutlra  Inrog- 
nllo".  rom  Frank  .Alnrf.in  a  Ja.in 
Rofar».  —  Se»>0a>  a  partir  da» 
l.A  hora». 

D  PEORn  —  “.A  lantaeAo  da» 
rarota»",  rom  Jlmm.v  l,.>don  a 
"fl  perlgrn  ma  prr»r(tiif".  rom 
riiaslrr  Morri»  —  Se«»óe»  1  oar- 
tir  da»  1.’»  hor.i». 


our  re/a  e  '«u  9cr*õ  *>  ren  »*/"»  01/  0  o»'^'4d  3.» 
40'dd«  OlISUQVt'  QU*  '«(«m  ♦*  *U*>  fU.*"‘  'dr  I»  •  ‘>»  »  r 

ur»  sfitlado  dt  'iiudeht  £fece  pjfa  curreipvii.tJei  m 

‘.htlç  t  Wõ  líligôrniâ. 


E  N(^S  LHO  APRESENTAMOS  PRONTO  I 


Por  todos  OS  r.otivos,  por  seu  bom  sosto,  por  seu  dcd> 
bamento  e  por  seu  preço,  os  Vestidos  £fecé  vierarn 
tor.nar  maií  préticâ  a  solução  para  o  seu  guorda-roupa. 
Além  da  insuperável  perfeição  técnica  que  apresentam, 
os  Vestidos  Êfecé  lhe  oferecem  uma  outra  garantia  que 
lhe  é  uma  grande  vantagem :  os  mesmos  são  vendidos 
a  preço  único  em  qualquer  casa. 


»ltr(»rrt  0'nrlrii.  »  raenln»  mtri  vllhnH.  *  Mtrah*  Hunt.  A  rati*  é 
d<  “O  tnlo  perdido”,  qua  0  .Metro  Pittelo  cilrearA,  proximimtnl* 


Vi  /l/m*  de  hajet 
s.  1  iiz.  vitnni.A,  carioca 

•  ROXY  —  "Comboio  p.arj  a  tr»- 
(• ",  eom  llumphrey  Hofurt,  Ilay- 
i.ond  M.i*»ey  e  Al»n  lUle.  -  A» 
11 'lO  —  16,30  —  1P,00  e  21,30  ho- 

RIAX  —  "O  mulor  imina  do 
myudo",  com  -(«ck  Renny  e  Prl». 
•■Ilj  Line.  —  A»  14,00  —  intjü  — 
—  20.00  e  27.00  hor.i». 

P.ALACIO  —  '‘Er.»m  rlnr.»  Ir- 
Tlof.  eom  Anne  n»»'er.  Th<  mn» 
.vrpchell  e  Se.len*  Bovir  —  A» 
'“..ft)  -  i.s,.io  _  ji.io  _  n..v,  , 
‘•■í.riO  hor**.. 

'  .APITrd.lO  —  Se»»rip»  pi«».i- 
*r'"BO  —  “O  «tentado  eoiilr.  Ite 
•itulle  (r9Mj»oii".  r»pnrlnRfti.  et- 
•-1'):.l»»:  “.A  lIbrrIaç.Ao  de  Piri»". 
d.nimcniirlo  e  "Snper-h-imr  m 
bancando  o  »iip»r",  dr«foh«  •m 
‘•■tnlfolor.  Sctsòes  a  p.irllr  da« 
l'.‘  hora»  . 

P.ATHE’  —  7.*  !>»m»na  —  "Por 
nuíra  ei  sino»  dobram",  em  lee- 
T.leolor,  com  Gary  Cooper,  lojrid 
Aklm  Tamiroff.  Katin.» 
T’'**lnati,  Ariaro  de  Cordova  e 


■loteph  Callcli,  —  Ai  li,'!!  — 
16,110  e  71,00  hora». 

AMERICA  K  IH.AXEMA  —  "AH 
BahA  r  oi  quarenta»  ladrAet",  em 
teriilcolor,  eom  Jon  Malt,  Marta 
Montet  e  Turhan  Dey.  —  A»  14.00 

-  in.00  —  18,00  -  25,00  a  77.00 
hora». 

(II)EOX  —  "Catado»  »em  ca»a”. 
eom  Adolphe  Menjou,  Pola  Xégrí 
e  .Afarlha  Srotl.  —  A»  14.00  — 
ia,iN)  _  is.fl0  —  20.00  •  37.00  ho- 
ra». 

RPJi  —  “AH  Babi  e  o»  quaren- 
1.1»  l.idrõej".  ein  teeiileolor.  .-om 
■lon  Hall.  .'I.irla  Monirr  e  Turh.in 
He:  -  A»  11.00  —  lA.OO  _  18.05 

—  70.nn  e  77,nn  hora» 

IMPfmn  -  ".S|ck  Cárter  no, 

IrtiplM»".  VV,il»fr  Pidpron.  A  p.ar- 
lir  d.i»  71  li»ra». 

METItO-P.l.sSEIO  -  "A  rorça 
do  ror.aç.Ao".  cm  leenicolor.  eom 
Iloddy  .MaeDitwell,  Donald  Crisp 
e  EIm  L.inrheater.  —  A»  11.10  — 
13. l.A  -  I.VSn  —  18,00  —  20.00  e 
27,on  hor.a». 

MEI  RO-TIJUCA  E  METRO  CO- 
PACABAX.A  —  "Alrrtn  mocíd.i- 
de",  eom  Bonlla  Granville  t  Ray 


Confecções 

FERNANDES  e  CHAVES  S.A. 

BUA  TEÓFIlO  OTONI.  94 -RIO 

Fabricantes  das  Fraldas  •  Toalhas  Êfoc* 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doenfii  isiuaii  •  urinirla».  — 
Lavagem  endaicôplca  da  veitcula. 
Prõilata  —  Rua  Senador  Dan- 
tii,  45-B.  ip.  902.  De  1  Al  7  hotai, 
diariamente.  —  Telclone  22'336‘i 


COXTIi>lIA 

Ofeitas  de  Setembro ! 


Camisas,  pijamas,  gravatas,  meias,  1cii<;<i» 
o  roupjs  feitas  em  saldos  pcrfcitt.j. 


rM\  OFERT.4  ESPECTAI.  DF.  r.\r/:A5 


13  auos  do  $¥S,VA.\IA 


Juleados  Improceden* 
las  os  embargos  sAbre 
AS  músicas  ‘‘Manolita" 
•  '*As  cartas  não  men* 
tem  Jamais" 

o  Juiz  da  Segunda  Vara  de  ôr- 
l-os.  Sr.  Eduardo  Espínola  Filho, 
'm  audiência  de  tnatrueSo  e  jul* 
í  tmento.  Julgou  improcedentes  os 
rrubargos,  por  nâo  provados,  em 
•' i«  sio  embargantes  os  Irm&os 
V.lale  e  embargado  o  e.»pdlto  de 


Ejuardo  SebastI&o  da’,  Xer».  a 
propdr.lto  dos  direitos  autorais  so¬ 
bre  as  coD'.poslc&es  musicais  “Ma- 
nolila"  e  ".M>  cartas  nio  mentem 
Jamais". 

Ficou  Umbem  positivado  qué  a 
propriedade  da  letra  das  cançdes 
é  dos  herdeiros,  ainda  desconheci¬ 
dos  por  falta  de  Inventário  de 
Eduardo  das  Neves,  que  faleceu 
em  novembro  de  1919,  tendo  ildo 
também  negada  a  apreensio  da 
música  "Manollta".  por  não  se¬ 
rem  certos  os  direitos  Invocados, 
nem  contestados. 


Em  viagem  de  estudos  o 
engenheiro-chefe  da 
Westinghouse 

Procedente  dos  Estados  fndos, 
echu-se  nesta  capital  0  Sr.  P.  L. 
Bcclasrhi,  engcnh^irn-chcfo  dos 
Laborai  órlos  da  IVcsLinghfuse 
Eletrlc  Co.,  que  vem  ao  Brasil 
iiflm  de  estild.ir  as  nossas  condi- 
coes  nlmosfêricns,  com  a  finalida¬ 
de  iju  Introduzir  melhoramentos 
adequailns  ao  clima  hrusllciro,  nos 
aparelhos  elétricos  fabricados  pela 
AVesliiighouse  e  destinados  ao 
liosso  nicrrado.  onde  são  distribui- 
dos  prl.i  GOIIRASII.. 


O  NOVO  MODÊLO  "VI, 
TÔRIA"  acha-so  è  aoo  dl». 
posifAo  •m  nono  osloqua. 

Consulta  o  Oap*ft*niantu  fàt- 
alto  da  Mstorai  d« 


Cabeça  fraca  —  insênia  —  Hervos 


A  SUA  INDUSTRIA  PRECISA 
DE  MOTORES? 

50.000  MOTORES  PRODUZIDOS 
EM  1940-1943 


A»  dores  Is  Caliev*  oal|»IIiivnr’ 
1  faliu  (ir  memAn»  r  desuimiM 
qar  envenenam  ■  vnla  iiruo  • 
coragem  e  a  alegria  »  ut#  iinpr 
d.-m  de  iruhuthar  teero 
sempre,  ongeit.  no  «Ihi-iok  ner 
eiiso  ilinlado  P  ne»'esH*rn'  for 
ia  tecer  o,  nerviu  l  on-«  “Vmu. 
diol"  llfci.nheehlo  r>elo»  medi- 
eoa  como  eafelenle  tAoico  tosiu 
lado  nnra  o»  nervin 


lUKres 


Homens  Debeis  Ne 
cessitam  De  Ferro 


TRABALHAM  NO  BRASIL  jp- 


S.  A.  PHILIPS  DO  BRASIL 


FABRiCAÇAo  SOB  p;m:ome.nda  e.m  todos 

ESTILOS 

ORNAMENTAÇÕES  E  TAPEÇARIAS 

REFORMAM-SE  MOVEIS  ESTOFADOS 

Rua  Ronald  de  Carvalho,  119-A,  Copacabana 

FOXK  •17.3.101 


SÃO  PAULO  *  PORTO  alegre  *  RECIFE  ♦  BELO  HORIZONTE  ★  BAHIA 


se  V.  se  sentir  cansado,  envelbe 
ctdo,  esgotado  e  sem  apetite,  é  stnal 
de  que  seu  sangue  necessita  d« 
força  e  da  vitalidade  produzidas 

freio  forro.  Se  teu  sangue  ae  tomou 
ncorulalente  e  aguado  devido  i 
(alta  de  (erro,  V.  poderá  sotrer  dt 
nervosismo,  dores  de  cabcç.i.  lete- 
rIeiB.  hcmorraElaa  nasais,  sincopes, 
Inaonta,  falta  de  me,morla,  frialda¬ 
de  nas  mSos  e  nos  pés,  falta  de  ar 
apús  os  cxiTCldoB,  pele  manchada 
e  perda  de  confiança  em  at  mesmo. 
Porém  agora  *  facIl  revigorar  rapi¬ 
damente  seu  sangue  com  ferro, 
graess  a  Vaihe,  uma  nova  formula 
de  um  médico  norle-americano.  A 
primeira  doso  do  Voike  começa  a 
tornar  teu  aingue  rico.  vermelho 
e  vigoroso  e  cm  poucos  dias  V.  sen¬ 
tirá  novaa  energias  e  vitalidade  em 
todo  o  seu  organismo.  Vorito  fará 
V.  aemlr-se  mais  forte,  saudável  e 
vigoroso.  Compre  Vorko  hoje  mes¬ 
mo.  em  qualquer  (armada.  Nossa 
garantia  é  u  sua  maior  proleçXo. 

nVlíA  para  o  rrofeman- 
*  ,0  da  convofas. 

caneles  ó  aitçdoa  da  dasnulrlfao. 


PI.LIT.  18  (Serviço  eij-acial  ile 
\  .NOinil  —  Por  inlcUUva  .1.. 
.•\ •.■‘•■'ciação  Comercial  do  p-iinui- 
b.1.  »cra  constmldú  nanuvl»  lin-' 
piirl.»ntc  c  dáde  piauieiua 
110  e  grande  hotel,  qna  ficai  á  Iv' 
raiizado  cnlrc  a  Praça  da  Ur  iça  c 
a  Praça  Landri  Sales.  O  fdliiclo 
»crá  o  mesmo  do  Palácio  di  Co-' 
niirclo,  cujo  projeto  é  dcq  mi-.h 
grandiosos  J4  levadoi  a  cfailo 
entre  nAs.  A  iniciativa  conta  cvn» 
o  apoio  do  Interventor  leonida> 
Melo.  a  quem  Terealna’ vai  devei-- 
também,  seu  primeiro  grande  bo-, 
lel. 


Câmara  da  Comércio  e 
Indústria  do  Brasil 

A»  firma»  que  se  seguem  dese¬ 
jam  entabular  negócios  de  impor- 
Lição  e  exportação,  cora  firmas  no 
Brasil  : 

Willis  Industrial  .ágencles  Co. 
(Meibourne  —  422  CoUln»  Slreot- 
Auslrália): 

Delgado  Kermanos  f.Aparlado 
38,  Cnenca  —  Ecuador)  —  dese¬ 
jam  vender  chapéu»  Panamá: 

Pan  Araerk-an  Export  &  Imporl 
Co.  Ltda.  (Barranqullla,  Colôm¬ 
bia  1: 

Kanier  van  Kooph.andel  eu  XI.I- 
verheid  (Curaçau  —  Netherland» 
West  índios.  P.  O,  Bijx  10): 

.Maximn  niuIntvUx  (Esmeralda 
614.  Buenoh  Alrt»): 

Laureano  Bravo  iSaii  Igoncio 
711.  Ilnbana-Culvil  deseja  espe- 
'inlldade»  tarmacculico»  c  deriva¬ 
dos; 

,1.  F.  Piirlugal  Hijos.  S.  A. 
(C“’t»lll.’i  17.  Arequlpa  -  Chllel: 

.losé  rnrlilr.»  (Míxlvo  D.  F.  — 
allc  púiic».  tt)  dcbcju  munufalu- 
ro  d,  ranhimri.  «Igndiin  c  cour.)»: 

t.  'po-n  Xji<’i.'>m’.l  i|c  C"mér>'  *1 
'c  la  Cudid  de  Méviv  >  lOiíx.i 
•'«st.il  .»S.i5  ileaeja  nrli,';. »  d-  11- 
•Toriii»  1*  ríiupa»  (cilas  par.»  b«- 
nirns  I  crlnnça.ii 

I.'ils  .V  Eg'is  Z  t(;air.a  t*ii»l'l 
|.'!2:i  .  liuainquil.  Euiiailnrl  liesc- 
j.i  piihllear  anúncio»  dc  m.ilrir 
rircniufúo  r  revisla»  il»pevial!zii- 
das ; 

Frcilcrioo  I-»gar  Ir.  fAv  IVo 
de  la  PlMlod,  1611  —  M»‘xic.»  D  F.) 
deseja  prdrn»  preelnsa»; 

Fe<Ierico  Lngar  Ir.  lAv.  Rio 
de  In  Piedad.  I6(i  -  Méricr»  1),  F.) 
do*'.Ja  pedra»  prerio.sns; 

Jijún  Murccllo  Gciincs  &  Cin. 


ANEIS  DE  6RAU 


Ilibiina  r.»!*  rom  14  •.niHii  nctro-. 
de  rodagem  l.  afegn».-!»  e  |'ll'■>  vin 
rtinstnição  e  »c  enlr.irr.i  n’'.  qni 
lAmtilro  114  da  raiiovlu  Mliéu.»- 
Conqulsia . 

- Informaçôi»  tjuc  nn>  rhc- 

.íom  de  .Io.izcirú.  adlanta.m  que  .» 
na,io  mal»  novi>  da  "Vl.içá.i  Bu- 
hiana  do  S5o  Francls-o".  —  o 
“DeIsne  Mosrojo”  —  »o  atraves¬ 
sar.  nn  aua  viii-gcm  daquela  cidade 
para  Piraporo.  o  chamado  "Por¬ 
tão  63".  perdeu  á  direção  devido  a 
forics  rajadas  de  vento,  encalhan¬ 
do  a  proa  numa  grande  pedra 
existente  no  local,  que  é  a  prlnco 
pcla  corredeira  desse  trecho  do  S. 
Francisco,  ficando  adernado  n  com 
a  proa  submergida  ald  o  convez 
snpcrior  da  primeira  elaasc.  Em¬ 
bora  não  dificultando  a  navega 
ção,  a  posição  do  “Deisuc  Mosco- 
no"  é  dificil.  correndo  o  risco  de 
pcrdcr-se.  Todo»  0»  esforços  fo¬ 
ram  empregados,  afim  Ue  evilnr  o 


riAIlIA,  20  íD.i  Sucursal  dc  .4 
NOirtIi  Er.tii  cin  excvuçáo  a 
triaçãii  d-i  núrifo  iigro-paslorll  na 
rona  dc  llolônii.  oiulc  será  fixad» 
a  vila  do  mesmo  nome.  Para  ta' 
finalidade  a  Prcícllura  dc  Il.itiu 
na  desapropriou  IDO  hcc'..ares  de 
tvrr.i»  e  0  fistedo  fez  doaçán_  de 
uma  irra  du  FüU  hectare».  .Vestti 
vHa  será  localizada  uma  lialunçu 
para  feira  de  gado.  um  posto  vc- 
terlnirlo,  uma  fábrica  tlc  lacllct- 
nlos,  um.i  us/na  de  benellcliir 
arroz  e  algodão,  puslagens  pur’» 
rcproilutorc»  sotecionado».  coni- 
po»  de  e.xperlinciilaç.ão  d?  diversa» 
cnllura»,  s  íõrio  modelo,  eliiic-  - 
ras  para  iipienltura  e  aulnoeult  .- 
ra.  A  csLuil::  dc  ruilagcm  qnc  II- 
g.-irá  0  al-dldo  centro  k  cidade  .,'c 
se*»ee»*e*eef*eee****»ee**e a*. 


Omo.  platina  v  brilhantes.  Pre- 
çni  c  tipos  »-arlndos.  Fazem-ss 
encomundas.  Orçamentos  gratls. 

.lOALUíTlIA  ANGELO 

39.  PRAÇA  TIRA  DENTES.  35 
(.lunto  a  Telefônica) 


Dri  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
de  Srxningti  de  l*•ria 
IiOEXÇAS  SEXUAIS  DO  HUMEM 
Rua  do  Rniário.  172  —  De  I  ás  7 


JÓIAS  E 
BRILHANTES 


Compnim-»e,  paga-se  bem.  Can 
telii!i  da  Cat.xa  Hun  do  lealro.  1, 
BO  lado  da  Escola  de  Engenharia, 
loalherla  h  Francisco.  Tel.  43-7176. 


Rriôgloa  de 
77  ~  ^  ^  liolso  deede 

^  leapcrtiidorí» 

aS  •  Cr?  8(1.00 

rOM  GARANTIA  ".IK  ESCRITO. 
ESTE  MBS  1’OK  M(ITI'’0  Dl 
KF,  )'tEUTrRA  DA  r  \SA 
DESCO^ITII  to 

H*»t0»»a**a»»»»*t»aaa*******  j 

Mlplrn  Po«lal  IS  ■  Funchal.  Ma- 1 
itciral  dcwjj  Unhas  c  tio»  Pura  | 
UorC-dos; 

.hi’mt  t.o'-icz  A  (l|u.  fP,  0. 
Itti.»  2;!  .‘i  ••  lltiluiiin.  Ciiba)  dcsc- 
lii  l’ciilus  cm  geral; 

,Iu»c  n.  Closiu  (Uuii  pQrlug.rl. 
VI8  -  S.  I.tllz.  Miirailhão  —  Bra- 
nili  deseja  ri'prc.<eiifacõcs  pura 
aqiicla  praça ; 

L.  Annerstcdl  f.\.  B.  O. 
AniiTstCflt  —  Ifrunkvhcrgstorg 
17  Estocolmo  —  Sucein)  desciam 
c.acnii.  iMeos  vcgeln!»  t  cas- 
tnnlu  (In  Parú 


RIO  nn.^NCO  n  rJU.  is  Oocnçan  IntrrnBB  —  CoraçAft 
t  20,  UB  Onlorin  dos  Empregado»  Cone.  Av.  Nilo  Pc^anha.  12  — 
dn  Cnip^ê*cÍO.  Btila  +07  —  Tel.  42*3727 

Dr.  EVEeíra  de  Vasconcelos  Doe.  da  Faculda¬ 
de  de  Medicina. 

Tonxultário  —  São  .losé.  n"  84  •  S”  —  S.  503  —  hdlftclo  Cendelúrle 

*»e»*e*eaa»a»e*«»0*e»»<eafe»»***a*0»*t*****e********»a^***** 


PARA  TOSSEt  E 
BRONliUITlib 


CARDOSINA 


Dr.  Alcides  Senra 

cirurgião,  filnecnlngUta.  1'nrlrlru 
Rue  México.  9S-S.*  Fone:  22-I03H 


Dr.  Oefavio  Babo  Filho 

ADVUGADtl  -  1.*  de  Março,  é  - 
Tel  4.7-6356  (Kdlfielo  de  Paç(>l 


arldcntr,  ma»  Infcllzmente  hahi... 
(los.  tal  a  violência  do  venio,  Xá<» 
houve  vllimas  a  tamenlar-sc. 

-  Dopol»  de  uma  excursão  á 

/ona  de  .Taguaquar.t.  regressou  a 
csifl  capital  o  Sr,  Mac  Grae,  (!.rn- 
sul  inglês  neste  Estarln,  e  quo 
aproveitara  a  oportunidade  dc  al¬ 
guns  dia»  de  descanso  para  visi¬ 
tar  o  Interior  hnhtoiio.  Ünvido  pe¬ 
la  inipieiisa.  o  fot(»ul  Urilánico 
vc  a  oporlmiidado  de  niauircstnr  . 
.•»gruda»-cl  Impressão  qnc  lhe  cau¬ 
sara  o  «snlaclo  com  as  terra»  e 
populaçôca  do  Interior,  tendo  res¬ 
saltado  a  jatisfaçno  com  qnc  are 
dera  a  várlna  convites  p.ira  falar 
sobre  0»  vlclssltndc»  dn  Inglaterr-i 
ncsies  cinco  ano»  dc  sncrificio  e 
heroísmo. 


Prueure  a  l.ivrarts  ile  A  .NOITl. 

l)e.M'i>illns  rsnri'(al» 

\V  HKl  ninSCd  II  fiii  iiijn»  IX 
£  211.  na  ifOlrrla  (In»  iMiiprcgailn- 
Hí.  r.iiiiii'rrin 


apresenfn 

HOJE 

á»  31  liiira»  e  toda»  aa  legilU 
Uat,  i|uerta«  e  .eslai-fera* 
i«  21  hora». 


NILO  SEROIO 


REFRESCOS  S.  A. 

apresenta 


Posto  para 
anúncios  na 
Avenida 


<)  nuiin  i‘riiti]ilrt(> 
inlcr)»rptü  dc  nieldciiuô 
norlpnnierirpnad. 
artista  excliisiso  fia 

Rádio  Nacional 

Ilil.lK  e  tildar  ar 
(|li::rtn.s.fi'irar.  n*  10,111 
Gi‘iit!!c/ji  iIp 


A  SOMBRA  DE 
BERENICE 


No  Livraria  da  A  NOITE, 
iduodó  õ  Avenida  R  i  u 
dranco  120  —  Galaria 
ioi  Empregado»  do  Co 
mercio  —  lojas  18  e  20. 
lunciono  ate  ot  19.00  ho 
ro»  um  posfp  poro  o  re 
cepçõo  deanúnciose 
correspondèncio  poro  # 
NOITE  c  publicações  as- 
seeinda». 


.NOVELA  DE 

José  Mauro 

Oferta  do 


Lím  pmgrama  de  músicas 
popularej  consagrado  p.jo 
seu  b<am-gü5to:  hoje  e  eodas 
as  quartis  feirta.  às  ;i-}i. 
na  KaJio  Nacional. 


Parn  lr'1(ien'/. 
e  restrluilos 


SAHAGRYPPE 


I^^STRUIVSErMTAP.  ÓTECO  LTDA. 

INSTRUMENTOS  de  ENGENHARIA 

M  XTKHIAL  ÜL  ÜESEMIO 

ÓCULOS  FILMES 

ilLMEhMS  HAHA  n  INIEHItm  1*FLO  RKEMBfJl.VO  FOSTAl 
Matriz;  liliA  7  DE  SE  I  L  MBRD.  39.  TrI.  L3-819(* 
FIIIM-  tv  HIl'.  RnANCn.  61  -  lel  1.11671  -~  RIO 


l*rticurp  a  Livraria  de  A  .VflITI 
Decronlii»  esen-tal» 

AV  RIO  RRAVGl)  n  12"  In.ta»  IM 
e  Vtl.  at  Gateda  do»  Fmppcsailo, 
do  f.omérclii 


Insuperável  renova 
dor  para  móveis. 


ff  remrdiii  dt-  rnn 
roíilrn  tlitrt-0  e 
Irinthif 


98(1  UIIILOIICLOS 
-  •  130  «C8 


'(»ll  -lll  ll.rll  In» 


RUA  CARVALHO  MONTEIRO  43-45  (CATTETE) 


l'*  ' 


i 


w 


ESTA  INCORPORAÇÃO  OFERECE 

UMA  VANTAGEM  NOVA 

Damos  aos  compradores  dêstes  apartamentos,  sem  au¬ 
mento  de  pre^o,  gratuitamente,  portanto,  a  partir  do 
primeiro  dia,  o  direito  à  devolução  do  sinal  e  das  quan¬ 
tias  já  pagas  durante  a  construção  c,  posteriormente,  a 
garantia  da  extinção  total  da  parte  financiada  a  longo 
prazo,  cm  caso  do  falecimento  =  aos  herdeiros  a  posse  de¬ 
finitiva  do  apartamento,  sem  mais  pagamentos. 

SEM  RISCOS,  ESTÃO  GARANTIDOS  O  PECÚLIO  E 
O  LAR  PRÓPRIO! 


,  Projeto  do  Fiicolizaçãot 
CARLOS  CALOERARO  E 
HEUO  DE  lUNA 

AfTfviNlei 

Construtor; 

Luiz  Doronno  Cio.  Ltdo. 


RESOLVE  4  PROBLE^IASi  OFERECE  MAIS  i 

1.'- apartamento*  de  baixo  prteo.  Proximidade  da  cidade,  proximl- 
9.  -locomoçio  barata  e  fícil.  dade  das  diversSei  e  da  praia;  de 

t.*- baixo  coito  dai  utilidades  mercadoi,  feirai,  igrejas,  escola*. 

A* ‘fácil  criadagem.  oolégioe.  hospitais,  eto. 

COTíDIÇAES  DE  VEMIAt 

10%dennal,  i0%  em  doxa  meee» 

•  of  50%  restante*  financiado# 

Tabela  Prica  15  anos.  juros  má¬ 
ximos  10%. 

OC  ETTtJÍOs  10%  de  srnal,  40  %  em  doze  meêCM  é  S0%  reo- 
tflntet  em  maÍA  S6  prcttaç5ec  mcnoaif^  iguais,  sem  juroin 


Cilsi 


Pül 


iSmkia  n;. 
hM2 


V' 


.1^1 


MAGNiriCA  CASA  ÍM  CÜPACA6ANA 

OOM  QRANDE  FACILIDADE  DE  PAGAMENTO 

Vendo  por  Cr$  1,300.000,00  (Um  milhão  e  tra- 
zantoe  mll  cruzeiros)  líquido,  cm  centro  de  terreno, 
com  20  mH.  de  frente,  própria  poro  grande  família  ou 
emboixoda:  com  7  quartos,  2  grandes  solos,  varandas, 
3  banheiros,  copo,  cozinha,  amplos  dependências  ane¬ 
xo*  e  paro  empregados,  goroge  para  2  carros,  etc. 
Negócio  direto  com  o  comprador. 

Informoçóes  e  detalhes,  no  telefone:  43-4885. 


PRE-8 

Rádio  NàdondI 


I  mrtro  ■  dir  «•  ãlllmti.  (*) 


rádlo-nov«U 


8,0S  —  FINANÇAS  DO  DIA.  com  p«a.  (*) 


Ralmonde 


6<l  Amori.  <*> 


13,]*  —  A  VOZ  DA  BELKZA,  (M 


If,l|  _  AMIGOS  DO  JAZZ. 
1741  —  O  nOMEM  PASSARO. 


8.30  —  MÚSICAS  VARIADAS,  procrama  de  Léa  Silva, 


em  eravatto.  (°) 

10.30  —  UM  RAIO  DE  tüZ.  f*- 
dlo-novela  de  G.  Chlaronl.  (*) 


14,30  —  INTERVALO. 

1S,S0  —  PROGRASIA  EM  CA- 


17,41  _  UNIVERSIUADI  DO 
AR,  (•) 

11,1*  ~  PROGRAMA  DA  LE- 


DEU  COSI  A  RADIO  GUANA-  GlAO  BRASILEIRA  DR  ASSIS- 


PKUURAMA  DE  ONDAS  MtDUS  GRACINDO. 

PARA  HOJE  12,00  —  SfÜSICAS  VARIADAS, 

«,10  —  HORA  DA  GINASTICA,  em  grava^So 


11,00  —  PROGRAMA  PAULO  RARA,  com  mAalcaa  varladaa  am  TRNCIA.  {*) 


graraflo. 


18,28  —  PROGRAMA  VARIA- 


I  com  e  prof.  Oavaldo  DlnU  Maga- 
Ihtea.  (*> 

8,00  —  REPÓRTER  ESSO,  o  pri-  i 


12.53  — REI'ORTF.R  ESSO.  o  pri¬ 
meiro  a  dar  aa  últlmaa.  (*) 


15,00  _  PROGRAMA  ALFA.  com  dÔ.To«  F^merr.  .  Plract  EIU 
a  participado  de  Conaoelo  For-  calao  Cavalcanti, 

tona,  Nalr  di-  Oliveira,  Lnli  GaL 


18,55  —  CORRESPUNDENTk. 


13,00  —  ALMAS  ERRA.\TES,  I  ene 


marãea  «  a  Dopla  Plngae-Pon-  ESTRANGEIRO.  (•) 


os  DESAPARECIDOS 


Mar'n  a,... 
de  Paalo 


Mario  Alvei 
da  Paalo,  38 
anoí,  oprrSrln 
da  Nova  Am8- 
rica,  e«U  deaa- 
parecido  deide 
sexta-feira,  de 
sua  residtncia, 
na  rua  D.  Emi- 
lia,  .17.  .Miguel 
Alves  de  Paulo, 
sen  irmto,  ape¬ 
la  para  n  " ca¬ 
ri  oca-reporter". 


"Sr.  redator  de  A  NOITE  - 
SandacAes  —  Tendo-tne  sido  im¬ 
possível  obter  noticias  de  meu 
querido  filho  Aniooio  Paulo. dos 
Rais,  com  3S  anos  de  Idsdr,  que 
se  acha  ricsaparrcidn  hA  um 
aOo,  sem  que  le  saiba  o  paradeiro 
eerto  do  mtsmo.’  resolvi  apelar 
para  o  vosso  jornal,  que  4  o  orgS., 
de  maior  difusão  no  Brasil,  para 
ver  se  assim  consigo  o  que  m,iis 
ardrnlemenlr  deseja  um  enraçfln 
de  mãe.  Resido  em  Açucena,  an* 
ligo  travrssão  de  Fucinhnes,  na 
Estrada  de  Ferro  Vitórla-.Mlnas. 


Instituto  de  Estudos 
Portugueses 

No  Instilulo  de  Esludos  Portu¬ 
gueses,  do  Liceu  Literário  Portu¬ 
guês,  Fundação  José  Gomes  Lopes, 
realíinu-sc  onicm  a  décima  nir- 
na  lição,  desle  ann,  pelo  Sr.  Sa- 
iadinn  Gusmão,  sobre  o  temat 
'‘Descobrimento  do  Brasil", 

O  conferencista  apresentou  niii 
trabalho  ln(cre<*snte  sobre  «s 
controvérsias  havidas  através  dos 
tempos  sohre  a  prioridade  dos 
portugueses,  argumentando  eoni 
vasta  soma  de  conhecimentos  geo¬ 
gráficos  a  náuticos,  ■  razão  que 
cabe  t  Portugal  na  mesma  priori¬ 
dade.  Foi  multo  aplaudido. 

O  diretor  do  Inilitulo,  acadêmi¬ 
co  Afranin  Peixoto,  cnmupirnn  an 
audilárin  que  a  vigésima  lIçRo 
dada  na  práxima  segunda- 
feira.  2.1.  no  mesmo  Inral  e  ás 
mesmas  horas,  iv-lo  professor 
Antenor  Nascente,  qiie  versará  o 
lema  "Helenismn  de  Camões". 

Qosrents  nágliiav  de  asnnntna 
llnalradn*  e  rnlnf-rsvndoa  —  na 
“A  NOITE  lloalrada* 


—  (»•)  —  Luila  Maria  de  Je-i 
sus". 


Vendemos  com  70%  de  financiamento,  magnificas  residências,  jó  eonstrui- 
dos,  em  Laranjeiras  na  rua  Euricics  de  Mattos  a  3  MINUTOS  do  Largo  do 
Machado,  com  3  solos,  hall,  copa,  cozinho,  dependências  pora  empregados, 
garage  e  quintal,  4  gra  ndes  quortos  e  confortovcl  banheiro  no  2.”  pavimente. 


SICLR 


PAGUE  MEMORE 

EM  CASA  PRÓPRIA! 


AV.  RIO  BRANCO,  106- 108  —  9.“  —  SALAS  904  e  9Cr5  —  ED.  MARTINELLI 
_  Soc.  Imóveis  Comércio  Ltdo.  "SICLA"  —  Tels.:  22-5091  e  42-9760 


As  consignações  em  fo¬ 
lha,  no  Estado  do  Rio 

Na  sessão  de  ontem  do  Conse- 


^  I  ^  Q  g  Aa  grindests  •  M  reallxaçá«i 

do  Braill  ipareeeui  naa  páginas 
Proenre  a  Livraria  de  A  NOITE  d»  “A  NOITE  nittrida*. 


. Deaconlos  especiais 

AuinJ n ist trI 2 vo  do  Estfldo  do  a\»  niri  RRjAVf*o  #•  lon  i  i  te 
Bio.  realizada  sob  a  presidência  í t-.í  .  u  c"‘ 
do  Sr.  Alfredo  .Veves.  foi  Uiln  ‘'“'«f)"  do,  F-mpregado» 

om  aviso  do  ministro  da  Justiça  . '-•'"'treio. 


If.ie  —  RECITAL  DE  ARNALDO 
ESTRELA,  pianista. 

19.25  —  PRINCEZINRA  DO 
MORRO,  rádio-novela  de  Hélio 
dn  Soveral. 

,  19,55  —  REPÓRTER  ESSO.  a  pri¬ 

meiro  a  dar  ai  ólllmai.  (*) 

20,89  —  HORA  DO  BRASIL,  DO 
DIP,  (•), 

21,00  —  A  SOMBRA  DE  BERE¬ 
NICE,  rádlo-novelt  de  Jotá  Man¬ 
to.  (•) 

2145  —  UM  MILHÃO  DE  ME¬ 
LODIAS,  direção  de  Joeé  Mauro, 
com  a  parllcipaçio  da  OrqBvatra 
Braallelre  de  Rtdeméa,  aolletei  e 
coioa.  (•) 

22,05  —  OS  AMORES  C*LE- 
BRES  DA  HISTORIA.  (M  . 

32.35  —  DAROLA  SARROS,  | 
com  plano. 

22.35  —  REPÓRTER  ESSO.  o  pri¬ 
meiro  a  dar  ai  áltimaa.  (*) 

33.00  —  NOTAS  DO  DEP  POLÍ¬ 
TICO  E  CULTURAL  da  Rádio  Na¬ 
cional  e  Suplemento  de  máileaa 
varlidei. 

24,00  —  ENCERRAMENTO. 

(*)  —  (rradlido  também  em 
ondee  cariei. 


PARA  COMPRA  E 
VENDA  DE  IMÓVEIS 
NA  ZONA  SUL 

Procure  o  corretor  especializado 
nesta  zona 

ANGELO  MARQUES 

RuaSiqueira  Campos,  43,s.6e7 

Esq.  da  At.  N.  S.  de  Copacabana 

(EM  FRENTE  k  PRAÇA  SERZEDELO  CORRÊA) 


comunicando  ler  o  presidente  riu 


do  Cnméreio. 


ESPÓLIO  —  TIJUCA 

RUA  DONA  DELFINA,  35 

SOUZA  LEITE  venderA  em  lelllo  JudleUl  cite  ôlimo  prddio. 


cão  de  molUm.  men lo.  do  funcionalismo  público  SOUZA  LEITE  venderá  em  leilão  judieltl  este  átimo  prédio, 

nezsdo  n?ovlminln*  '  c-laduat  de  qu.-ilquer  Imporláneia  em  terreno  que  mede  12  por  30  melro,,  de  2  pavlmenlos,  p.ira  fiml- 

nS  -Teão  .«  correspon-  lia  de  alio  tralamenlo  peelencentes  an.  e.pálin,  de  JOSfi  BATISTA 

3eTem-ler:;,Vd*u"arourn^^rbl.':  t"'.' ,  CLARA  DE  BRITO  GONÇALVFA  amanhã. 


decrc(n-lei  .  —  -Vj —  .  .  vni..  i...  r  w.  umi  i..«  ut  om  i u  uurav.AL.\ e--.,  amanna. 

có"5ÍgnaçL  em  filh^de  olea  n  1  Rulnií-Wra.  21  do  eorrenle.  As  IB  H  hnrai.  em  frente  ao  mesmo 

consignação,  em  tolha  de  paga- In.  1.11,,  do  corrente  ano.  autorizado  por  alvará  do  Jnlio  da  5.*  Vara  Civcl. 


Na  vanguarda  da  produ¬ 
ção  extratíva  vegetal 

0  Estado  do  Amazonas  ocupi 
0  priipelro  higar  na  lista  da  ciU- 
tlstica  da  produção  extrativa  ve¬ 
getal,  quanto  ao  valor.  Segunda 
dadoe  do  Serviço  de  Estatística 
do  Ministério  di  .Agricnllurt,  o 
Amazonas,  em  1942  produziu 
17.473  433  qxillos,  no  talor  de  ... 
I31.430.94B  cruzeiros,  assim  dis¬ 
criminados:  btbaçú  —  3.653  qui¬ 
los,  no  vslor  de  2.559  cruzeiros: 
borracha  —  6  506  619  quilos,  no 
valor  de  56.033.913  cruzeiro,;  cas- 
lanhas  do  Pará  -  9.I7B..1T2  qui¬ 
los,  no  valor  de  15  500,7.19  cruzei¬ 
ros;  essêneis  de  pao  roea  —  .... 
310.170  quilos,  no  valor  d»  .... 
.16.24,1.576  cruzeiros,  guarani  — 
91.608  qnllos,  no  s-aÍor  de  . 


1.319,  624  cnireiroí;  jarins  — 
34.291  quilos,  no  valor  de  2ê.8ÕÕ 
eroieiros:  pUçava  -  1.013.764^ 
quilos  no  valor  de  3.149.778  cru- 
aelroí;  e  llrabé  -  4Q2.8U  quilo# 
no  s-alor  de  367.139  cruzeiros,  á 
borracha  constitui  s  principal  ri¬ 
queza  do  Estado.  Visando  o  plao- 
lio  racional  dt  seriAgucIrtt  lele- 
cionadar,  na  AraazAnia  foi  Insta¬ 
lado,  com  sede  em  Belém  o  InsU- 
lulo  AgronAmien  do  Norte.  tnbot>- 
dinado  ao  Ministério  da  Agrlex:!- 
tura. 

êTTvrVs 

Procorr  a  Urraria  de  S  NOITT 
Df.seonlns  rsperlaia 
AV  RIO  BilANCo  n  120  l.ij.ss  13 
e  20.  na  Galeria  dos  Emori-g.sdo, 
do  Cnméreio 

Leiam  "A  NOITE  Rastrada".  , 


A  NOITE  —  Quaria^fcira.  20  de  setembro  de  1944 


EUuAH  LAFOURCADIl 


TEATRO  CARLOS  GOMES 


SEXTA-FEIRA 


A*  20,30,  aensaclonal  «prr- 
nínUcâo,  SEXTA-FEIRA, 
da  Katnha  du  Opprataii 
d«  FraiiT  Lehar,  cnm  «s 
tnalodla*  mala  apalio- 
nantra 


Eaprrtda  ntrala  do  aplan- 
dldo  irnor  EDGAR  I,A- 
FOrRCAm:,  nn  "Rotal- 
lon".  «  da  brilhanir  ao- 
prano  .MARIF.TA  FIICIIS 
em  “Valentina" 


Brllhant*  deaempenho  de  Maria  Amorlm  em  “Ana  de  Glararl*.  Afrado  thaolalo  do  lenor  Pe¬ 
dra  Celeatino  no  “Conde  Danilo",  Suceaao  de  Joio  Celeatino,  Manoel  Rorha.  Alxlra  Rodrlguea, 
VItirla  Rófila,  Attlla  lorlo  e  outroa  elementoa.  —  Dealnmhrame  nto  de  moniasemi  Guarda-roupa 
noTo  t  loxooBO  —  Grande  orqucatra  aob  a  diretto  de  B.  VIVAS  —  Crandloao  corpo  da  “glrla"  o 

eleiranter  “Doya". 

HOJE  —  As  20,30  —  Ultima  representação  da  querida  opereta  “E  V  A”. 

QUINTA-FEIRA  nio  haveri  eapeticnlo  para  enailoa  de  apuro  da  opereta  “VIUVA  ALEGRE", 
qua  Bublri  à  cena  aextn-felra,  is  20.30. 


Organszaçòes  Reunidas 


MEI^DES  FIGUEIREDO 

Sujiermtendante :  JOSÉ  I^ENDES  FSGUEtREDO 
do  Sindicato  dos  Corretores  de  Imóveis  do  Rio  de  Janeiro 


ANEXA  ÀS 


'apartamentos 


69  MIL' 
CRUZEIROS 
BOTAFOQO 


110  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 

166  MIL 
CRUZEIROS 
BOTAFOQO 


Na  Avanlda  Copacabana,  ao  lado  da  futura 
Conlallarla  Colombo,  local  privilegiado,  am  fi¬ 
nal  do  eonalruçfio,  com  quarto,  sola,  banheiro 
am  cor,  varanda,  o  demala  dapandinclaa,  porto 
a  praio  longo,  financiada  pola  SUL  AMCRICX 
CAPITAUZAÇAO. 

Na  Av.  Rui  Barboaa,  pata  pronia  entrega,  2 
quarlee,  1  aala,  banheiro  nobre,  coalnhn.  quarlo 
e  banheiro  completo,  de  criada,  dlapondo  ainda 
de  dirello  de  ullllxaçfio  doe  amploa  aalóea  de 
leiluto,  de  dlvcraSo  para  crfonçai,  placino  e 
reclauronte,  com  parte  financiada  pelo  BANCO 
HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO. 


185  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 


Na  rua  Borde  do  Ipaneam,  ao  Poale  4,  a  20  me- 
iTot  da  praia,  aaa  prexlmldadei  doa  melhorea 
eanirea  da  divaraõea,  eoiuIruçSo  inidada,  pie^o 
da  incorpotaqão.  Financiamento  da  S.^A  MAR- 
TINELLL  Somania  2  aportamentea  por  andar, 
ambos  da  frenle. 


189  MIL 
CRUZEIROS 
CASTELO 


242  MIL 
CRUZEIROS 
CENTRO 


Em  adlflelo  da  construção  adiantada,  na  parle 
mala  comercial  da  cidade,  grupoi  de  salaa  am- 
plee,  dotadei  de  gablnetea  prãprloo,  preço  de 
tora  oeaeiãe,  grande  lacilidade  de  pogamonto, 
parle  financiada  pela  S/A  MARTINELU, 

ANDARES 


1.824  MIL 
CRUZEIROS 
CASTELO 


AVENIDA 

ATLANTICA 


1.500  MIL 
CRUZEIROS 
LARANJEIRAS 


Exienia  dreOa  &  rua  Pareira  da  Silva,  tendo  da 
Irtnie  B4  metroi.  local  maravilhoso  paia  insta** 
laçâo  de  um  Sanatório,  dada  a  sua  gronda  so* 
lubridada  a  sossago. 


195  MIL 
Cr.’7EIR0S 
COPACABANA 


Na  Praça  Seriedelo  Conta,  eonairução  bai- 
tonte  adianioda,  a  50  metros  da  praia,  com  I 
sala.  2  quatloa,  varanda,  banheiro  eomplolo, 
quorto  e  W,  C.  de  empregada,  grande  porte 
Unonciada  pela  IMOBILIÁRIA  XAVIER  nLHO. 


200  MIL 
CRUZEIROS 
Bairro  de  Fátima 


No  Edillde  ANDY.  em  final  de  eonairução.  to¬ 
dos  do  frente,  cem  I  tala,  3  quartos,  banheiro 
complsle,  coainho  e  dependânelaa  de  emprega¬ 
da.  gorags.  Grande  parte  a  ptaio  longo,  amor- 
tlaavel  em  suaves  prsalaçõea  menaaia.  Finan¬ 
ciamento  do  BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRA¬ 
SILEIRO. 


172  MIL 
CRUZEIROS 
CENTRO 


656  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 

1.200  MIL 
CRUZEIROS 
CENTRO 


Na  Av,  Princesa  Isabel,  apropriada  pata  negã- 
cie  de  luxo,  pronta  dentro  de  5  meaea,  maneira 
auave  de  pogomenio,  grande  linanciamento  do 
BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  ne¬ 
gócio  multo  vanloloao. 

Em  sdlUelo  malealoae,  com  o  eonairução  Ini¬ 
ciada,  ponio  privilegiado,  preço  aindo  de  In- 
eerporaçSe,  dispondo  de  sub-aole,  balcão  aonl- 
lãTie.  a  raaão  da  CrS  3  200.00  o  m.2.  pequena 
enirada  ialclol.  grande  llnanclamenlo  da  S/A 
MARTINELU. 


Conetando  do  I  grande  salão  eerrfde,  lavaló- 
rloa.  gablneles  lanllòries  e  ormãriea  erabutldes, 
preço  de  rora  epsrlunidodt.  Parle  financiada 
pele  BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO. 


1.919  MIL 
CRUZEIROS 
CASTELO 


Em  edifício  de  esntlruçãe  boelonto  adiantada, 
amplo  ■ub-eole.  2  lavaiériet  o  gablneles  sani¬ 
tários,  grande  porte  a  prato  longe,  selvlvel  em 
prealaçãet  meneaif.  Tabela  Price.  Flnoneia- 
menlo  de  INSTITUTO  DOS  INDUSTR1ARI08. 


6.860  MIL 
CRUZEIROS 
CASTELO 


Em  magnifica  osqulna,  ponto  comercial  privile¬ 
giado.  cem  ampla  área  leeavel,  om  final  da 
eonairução,  pagamento  foellllads  cem  grande 
financlomenlo  de  BANCO  HIPOTECÁRIO  LAS 
BRASILEIRO. 


CONJUNTOS  PARA  ESCRITÓRIOS 


Grupes  de  espaçosas  salas,  em  majeatoao  edl- 
licio.  slluado  em  ólimo  ponio  comercial,  final  de 
cotuirução,  com  saleta  'da  espera  a  sanilárioe 
privativos,  preço  mutio  acceaaival,  com  luelll- 
dade  de  pagamsnio,  Finoneíamsnio  do  BANCO 
HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO, 


678  MIL 
CRUZEIROS 
CASTELO 


Magníficos  ceniunios  do  B  salas,  eom  gablnsloa 
aanilãrios  privallvot  para  cada  grupe  do  2  sa¬ 
fos,  em  local  privilegiade.  ferma  ds  pagamenlo 
mullo  suave,  parle  a  ptaso  lengo,  araertisavel, 
om  módicai  prestações  msntois,  linanciameale 
da  S/A  MARTINELLI. 


Constituído  da  8  eon|untoa  dialintos,  num  tala> 
de  18  aoloB  confotlavele,  8  tavalórios,  8  W.  C.. 
lendo  cada  grupo,  gablneles  nanilãrioa  priva¬ 
tivos,  Negócio  muito  vanialoso,  financiamento 
do  BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO, 
porte  ã  viela  mullo  laciUtada. 


1.313  MIL 
CRUZEIROS 
CASTELO 


Esplêndido  pavimente  cempeeto  de  12  lalos,  4 
salas  ds  ealor,  4  vsslibulot,  4  sanitários  cora- 
plsloa  •  4  Kilehlnslst,  pteça  eportunisaimo.  Pa¬ 
gamento  lacililodo,  parta  linanclada  pele  INS¬ 
TITUTO  DOS  TNDUSTRIAHIOS.  amortisavel  em 
auavea  pretiações. 


Na  rua  Prlndpade  do  Mônaco,  transversal  &  rua 
Rsal  Grandsta,  local  mullo  aprasivsl,  om  Edlil- 
eles  do  3  pavlmsnlos.  cem  saloia,  sala.  quarlo, 
varanda,  quarlo  de  banho  complsle  e  eocinha 
nrasrleana,  grando  facilidade  de  pagamsnio, 
com  pequena  entrada  laldal  s  suaves  parcelas 
mensais.  A  metade  a  longe  praio,  em  presta¬ 
ções  mõdJcas.  Tabela  Pries. 


240  MIL'  Isabel,  nas  prontmfdadss  dO 

óqu  mil.  entrega  dsalre  de  5  meses,  cem  pe- 

CRUZEIROS  •  eenfortavsls.  3  quartos.  2  salas  sa¬ 

leta,  3  varandas,  dspsndindas  ds  criada,  gora- 
COPACABANA  v**  Grande  porte  a  longe  prose  de  18  anos, 

finandoda  pela  S/A  MARTINELU. 


240  MIL 
CRUZEIROS 
FLAMENQO 


260  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 


390  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 

400  MIL 
CRUZEIROS 
COPACABANA 

500  MIL 
CRUZEIROS 
Av.  Atlântica 


Na  Av.  Copocabana,  Peile  5,  poro  entraga  om 
30  dias,  lado  da  sombra,  magnillco  campo  vi¬ 
sual  para  as  praias  do  Lsblon.  Iponsmo  o  Co¬ 
pacabana,  com  2  solas,  3  quartos,  banheiro 
am  cor,  box,  demais  dspsndõncloa,  grando  fi- 
naaciamsnle  pela  8/A  MARTINELU.  pagamento 
am  pietloçõta  monsoli, 

Na  rua  Olo  Siraen,  osqulna  da  rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  no  7.*  povlffltnlo  ds  franls,  amplo  varan¬ 
da,  2  salas,  3  quarloa,  2  banheiras  cemplstos, 
copa-coilnha,  cera  annóales  ambuHdes,  dspsn- 
dindoa  ds  smpragoda,  grande  parle  a  proso 
longo,  Rnondada  pelo  CAIXA  ECON6MICA. 

No  Posto  8,  do  frente,  pavimento  olle.  com  po¬ 
ços  amplas,  ricamsnts  mobilado,  grande  Uving, 
varando,  3  quortes,  banheiro  em  eer,  eepa- 
coilnha,  e  demais  dspsndêndas,  parte  a  prose 
longo,  financiada  pele  BANCO  HIPOTECÁRIO 
LAR  BRASILEIRO. 

No  Edlfido  CARAMURÜ,  teeal  privilegiado  do 
Posto  4.  construção  de  grande  luxo  a  ultimar-to 
dentro  do  6  meies,  cem  cenferlavel  varanda,  2 
aalos,  4  cenferlavtli  quartos.  2  bonhairos  ee- 
ciaii  om  cor.  quarlo  o  banheiro  da  criada  o 
garago,  porte  a  prato  longe.  amoHtsavel  om 
suavoa  preatoções  mensais,  financiamento  da 
IMOBIUARIA  XAVIER  FILHO. 


Na  ruo  Barão  de  Flamengo,  a  50  metros  de  bal¬ 
neário,  oe  lado  do  Hotel  CentraL  a  10  minutes 
do  Csnire  da  CIdads,  am  final  do  construção, 
voranda,  sala,  3  ótimos  quartos,  dsmals  dspsn- 
dónclas,  quarlo  ds  traprsgada,  entrada  ds  ser¬ 
viço.  parle  o  praio  longo,  amortisavel  era  sua¬ 
vas  pretiações  mensais,  linanelamenlo  do  BAN¬ 
CO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO. 


Cenlunio  formado  de  8  aspaçoiaa  salas.  2  ves-  - 
llbuios,  2  salas  ds  silar,  2  gablneles  sanlláries. 
am  edlilclo  da  eenslruçõe  baslanls  adiantada, 
preço  de  rara  oportunidade,  lermo  da  paga¬ 
menlo  mullo  acaislvel.  Grande  parlo  finandoda 
pele  INSTITUTO  DOS  INDUSTRIARIOS. 


gnllioo  lole  com  duas  frentes,  com  plania 
ovada  para  construção  de  imponente  edill¬ 
de  aparlamentos  com  llnanclamenlo  |ã  con- 
lldo  pelo  INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 


MARECHAL 

HERMES 


A  margem  da  Eslrada  Rlo-S5o  Paulo,  nae  ad- 
facõnclas  da  E.  F.  Central  de  Brasil,  lepogialia 
excelente,  cem  a  área  do  34  800  m2..  preço  de  .. 
raríssima  ocasião. 


Entre  osla  localidade  a  a  cidade  de  Caxiae,  „ 
eom  2  405.00  m.2,  preço  excepcional,  focililaa-  - ' 
do-se  grande  parte.  Local  da  um  luluro  ptomii- 
sor,  em  virtude  dos  malharamenles  em  via  ds 
execução  i  água,  lur..  lelelone.  via  fórrea  slo- 
Irificada  e  boa  estrada  ds  rodagem,  distando 
apenas  30  minutos  de  aulomovol  da  Praça  - 
Mouá. 


Ne  Edlllcle  ANDY,  no  bairro  de  Fátima,  futu- 
toso  ponto  comercial,  em  linal  ds  construção, 
modalidade  ds  pagamento  mullo  acessível,  par¬ 
le  a  proso  longo,  financiada  pelo  BANCO  HI¬ 
POTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  amortisavel  em 
preetoções  módicas. 


I.2T5  MIL 
CRUZEIROS 
Catelo  •  Sobri- 
lola 


815  MIL 
CRUZEIROS 
CENTRO 


COMPLETOS 


S.  JOAO  DE 
MERITi 


A  MAIOR  ORGANIZARÃO 
DE  VENDA  DE  IMÓVEIS 
DA  AMÉRICA  LATINA 


DE  : 


A  CARIE 

estraga  seus  dentes  ? 

Seu  denUsls  lhe  dl"á  -  e  seu  médico  o  confirme- 
ré  -  que  B  principal  causa  da  cárie  dentária  é  a 
^  fermentacBo  ocasionod.i  pelo  excesso  de  acidez  na 
^  bóca.  A  saliva  ácida  ataca  o  esmalte  dos  dentes  e 
'  ‘  provoca  a  InflamacRo  das  gengivas. 

O  LEITE  DE  MAGNÉSIA  DE  PHILLIPS  neu¬ 
traliza  a  acidez  bucal  e  reveste  os  dentes  de  uma 
camada  alcalina  protetora.  Usado  em  bochecho# 
após  as  refeições  e  à  noite,  o  LEITE  DE  MAGNÉSIA 
DE  PHILLIPS  lhe  garanUrá  peiiella  higiene  bucal 
c  •  saúde  dos  dentes. 

Assim  como  neutraliza  a  hlperacidez  no  estô¬ 
mago,  corrigindo  a  azia.  o  mau  hálito,  o  enlôo,  o 
LEITE  DE  MAGNÉSIA  DE  PHILLIPS,  usado  em 
bochechos,  absorve  os  ácidos  bucais  e  evita  a  cárie  e  as 
Infecções.  Uso-o  e  comprove  seu  efeito  suave  e  eficaz. 


O  CATARRO 
ESTÁ  OBSTRU 
imO  O  SEU 


Sr  V.  S.  sofre  de  sturrllmenlo 
ratsrrni,  compre  iis  farmócis  um 
frasco  dc  Pirmlnl  e  tome-o  dc 
acordo  com  as  inatrilçãrs  ds  sus 
liuts . 

Parmint  acabará  pronlamcnle 
Cnm  oa  zumbidos  dn*  ouvidos  que 
tanto  o  stnrmenlarn.  Sob  a  açãu 
dc  PAIIMINT,  s  obstroção  dn  na- 
ris  desaparece,  i  respiração  «e 
torna  mal>  fácil  e  o  catarro  deixa 
de  cair  na  garganta.  Parmint  e 
agradavcl  ao  paladar  Todas  aa 
pessoas  qUe  sofrem  de  alurdl- 
mento  ealarral  ou  lím  zumbidos 
nos  ouvidos,  devem  experimentar 
este  efic,iz  remédio. 


*s  AMfgtCAt  UNIOA5,  UNIOAI  VtHCItAO 

Absolvido,  em  grau  dc  MANTEIGA  NACEONAL 

^  operário  C  Mineira,  dc  l*  nualidadc.  com  sal,  vcnric-se  «  Vairojo,  rcí^chlda 

cantor  de  rádio  diretamenie  dn<  fóbriras,  na  rua  Marquês  do  Pomliat,  4  (loj.a), 

Recebendo  o,  embargo,  oposlo, 

Albuquerque,  o  Supremo  Triliunni  Está  circulando  O  novo  Alvará  de  soltura  expe- 
Militar,  cnnlra  os  votos  dos  iiií- 

«isirns  Bulcão  vinnn,  M.snnci  nuniero  da  rovista  uido  pela  Primeira 

Rabelo  e  llellor  Virnil.v,  absolveu  sspiihlIelHade”  Audltorla 

Penlo  Pinheiro,  que  em  acor<lãt)  e-UDiiuiuaM»  diretor  d„  Presidio  .Mllllnr 

de  J6  ile  julho  do  rorrnilc  ano  ji  em  eircul.vç.ão  o  álllmo  d„  iu,.,  Rnm  .lesils,  n  .nulllorl 
hevla  fido  condenado  o  prua  de|n,^,„eri,  dn  rcvlsln  “Publicidade",  da  I*  AiidlIArla  d.i  1*  Begiã,,  Ml-j 

9  meses  dc  prisão,  pelo  crliiie  dc  qual  rerriiemos  um  exemplar,  liiar  expediu  olvnrã  de  snjlur.i  eni 

deserção.  Iy5f_p  importanle  publicação  dc  favor  do  senlenclailu  João  Mn- 

Paulc  Pinheiro,  que  Irabalhnvn  prnpaKOnd.1  r  negócios,  publica,  chndo  Nunes,  nílin  ile  ser  eiim- 

corao  operário  da  F.'ihric:i  dc  liou-  preseiilr  número,  entre  nulros  prido  amanh.4.  visto  terminar  nes- 

lueesin,  em  fins  dd  ano  p:is.*-ado,  BjsunlnS  de  inlervssr  para  os  pu-  sa  d.atn  a  penn  que  llic  foi  Impos- 

deixoQ  da  comtiarerer  ao  serviço  hlírilArlns  c  linmcns  de  negócio,  la  pcln  .lusIlço^MMilnr. 

alegando  doença,  sendo  mois  lar-  si.guintcs  nrllgos:  "Deixei  dc  — ; - - 

de  nuvidn  esnl-ir  em  iim.i  das  es-  .  por  (icnival  Ba-  l,i*inni  “A  NfflTR  Iliislrnífa” 

jaçóea  dr  ridio  de.st.a  c.ipllal,  p  -  4  a  novela  . ,  e  n  - - 

10  diretor  dn  referido  esl.sbolrrl-  „|,p  disso",  de  Moarir  nénfHr  T  íT  m  Aft 

mento,  sendo  por  [san  considera-  ,M,.,„.iros:  ",t  propagando  é  l/AI}|l  V  j  r'4.  l»j|  ||n 
óo  dcArrIor.  piri»  ,1  inrliT^lria’*,  fn-  llnl/lUbi  v  I  sJ\f  j\r\f 

- - - —  tiTsislH  cnm  \V|ll  C,  firanl;  n„rnn.ll,.ina,a„. 


ler.  “VAMOS  LERI" 


menlo.  sendo  por  [san  considera 
do  desertor. 


Uma  boa  revlata  norte  rcoi  ".•trilmíllca  de  qi.liii  pni  mé 

vae  o  problema  de  uma  tntcll-  mero  Ilnmrm,  i  A  Amirirn  lal  j  nrazo 

gent-  nrrp«2anrin  —  l.rmtirc-a-  d»  Pa  Piovlmenl  ’--e  por  via  aerco  , 

“A  NOITE  IluaCrada'*,  /  pnr  lln.Munnd  N.-ilhan.  TrnqiiC 


Rernndlclnnadns  stm  drsrie  Crt 
.1111  pni  més.  sem  fiador  e  a  lon 


A  NOITE  "lluaCrada'*.  /  I  por  lln.Munnd  N.-ilhan.  TrnqiiC  seil  apnretlin 

tr-  rrrwtt r  r  r  r _ pnr  um  lUelhni  r  Pague  o  res 

_ _ VIAS  Inule  em  prestações  suaves 

Ufa  UBINARIAS  •^V.  Prr.sirtnnto  Vnr(iaa.  ')20 

RUA  no  CARMO  N-*  -tí-  I*  —  Cnn-<dla«  diárias,  rtns  II  às  19  hora»  l.oja  nn  altura  do  .Ssenlda  r.issos 


Dr.  BUkHmKB  C3E!S?eA 


TT  e 


Dali  novoB  oanlorai  para 
t  laatro  de  oparela 

Cam  à  aprairnlaçlD  de  "Viuva 
Aliêra'',  irxli-ftlra,  às  3L),SU  lin- 
rtl.  00  Taalro  Carlos  üuiiiet,  o 
lintro  de  opereta  ganhará  dois 
Bovoi  iBlérprolei  e  ilus  iimIs  pro- 
Biliiorea  o  lonor  Edgar  l,oriiurca- 
do  B  a  loprano  Marlela  Fuchi, 
tmboa  orasiloiroi  $  eom  roíulsi- 
toi  vocal,  apreelavrii. 

OaUm,  no  «niilo  da  puputar 
operaló  d*  Eram  Lohtr,  tivemoí 
noaallo  df  fá*Ar  aoa  nuTiii  irllt- 
ta#  ãa  companhia,  cnnlraladD, 
safa  Enspraia  1’aschunl  Stgioln, 
6  aaalor  patrloln  cslá,  irgumlo 
aoa  dliia,  âDlmidu  com  o  taalro 
dl  eperata,  minlfoitanilu  confi¬ 
ança  am  poder  vir  cum  n  Irmpo 
t  itr  figura  isactiiárli  a  Ião  lio- 
allo  glnaro  6t  asprláculo,  K'  a 
primeira  rai,  diiw-no,  ele,  qur 
pitará  nnm  palco  de  Irilro  para 
dafruntar  om  público  ilmpallcu 
•  cotio  como  4  0  carioca.  .Marlela 
Fucha,  (opraaio  com  pnislldlbla- 
daa  para  reavccr  iguaimenie  eii- 
fflo  aquela  mu  colega,  nn  opere¬ 
ta.  lendo  Prtlo  brilhante  curso 
da  canio  —  e  qua  lhe  reserva  de 
Inicio  áolmo  para  Interpretar  a 
“Valaalina'*,  da  Viuva  Alvgre, 
parsonagrm  qae  enniri-erna  de 
momento  a  inomenln  durunte  a 
rapraaantaçán  cnm  “Camilo  do 
Rotsllnn",  qsit  terá  o  lenor  Esl- 
ftr  Lafourearia.  Os  pnilagunlslas 
dl  fimnsa  opereta,  srrãn  .Mnria 
Amorlm  em  "Ana  de  OInvurI"  c 
Padro  Celestino  no  "Conde  D.inl- 
lo".  O  Impogovel  "Nlegus"  lerá 
0  desempenho  da  Jnão  Celesllno 
O  o  “Biráo  de  Zela"  u  de  .Mu- 
aoal  Rocha.  “Viuva  Alegre"  tc- 
yá  montagem  deslumbrante  e 
guarda-roupa  novo. 

“0  Cascagrossa”.  no 
Rivai 

Dalorgei  e  sen  elenco  realizam 
boja  roais  duns  apresrnlaçãr,  da 
peça  da  parcérU  Wandcrlcy-Bo- 
eha  "O  cascagrosta"  que  o  públi¬ 
co  iá  auolificDu  coroo  "a  mais 
aaertçaoa  eamédin  dn  anu",  Esse 
orfgiBil  brasileiro,  que  vem  cuns- 
tltblndo  um  aulénileo  record  dc 
hora  humor,  fazendo  rir  ás  han- 
delri,  despregadas,  tem  lambem 
cana,  de  delicada  eronção,  que  o 
recomendam  como  um  cpriúculo 
Ideai  para  lenhnras,  senhorilas  c 
ali  mesmo  criança,. 

^0  Príncipe  Encantado’*, 
no  Serrador 

Faltam  pouco,  dia,  para  termi- 
aar  t  temporada  de  Eva  Todor  no 
Serrador,  onde  o  excelente  cuii- 
Junto  eitá  representando  a  dcll- 
tlosí  comédia  "U  príncipe  encan¬ 
tado",  original  dc  Ary  Pavão,  A 
Smpresa  Luiz  Igletins,  deverá  fa- 
xtr  atircar  em  São  Paulo,  a  Com¬ 
panhia  Eva  Todor,  no  dia  2  do 
jnéi  vindouro,  devido  a  compro- 
znitao,  a, sumido,  anlcriormcn- 
Ca,  Aitim,  a  preiente  estação  no 
Sárrador,  de  Eva  e  seus  arlistos, 
tarmioará  no  domingo,  U  de  ou¬ 
tubro. 

"A  Morenlnha"i  no  Fenix 

o  Penix  continua  superlotado 
éodai  as  noites,  sendo  crescente 


b  lueeiso  dl  peça  “A  moranlnha", , 
«atraída  por  Mirotl  da  Silveira  do 
rnmilic*  df  Joaquim  .Mannel  da 
.Macedo,  BIbl  Ferreira  em  "Caro- 
llna"  Irm  mrrccldu  mullo,  iplau- 
■OI,  lemln  grand*  o  número  da 
caria,,  carlAcs,  lelcgrama,  t  le- 
Irfunrma,  d,  frlIcllafAc,  pria  tua 
lirllhanlc  Inlcrprclaçio  «  da  lodo 
u  leu  homogéneo  conjunto. 

A  oonii{raçio  di  '*Bo4ai 
dl  langui” 

Enlr,  a,  meniigen,  rtcrbidai 

por  Duleina  •  Odilon  louvindo-i» 
pelo  (xiln  tim  par  qua  “Rmla,  da 
langue"  vem  alcançando  no  OI- 
náiilcii.  dcilaca-,e  uma  Mrla  que 
Ibri  (ol  dirigida  pelo  Sr.  ftablnn- 
vlch.  no,  irgulntri  termo,  t“Km 
tluenn,  AIrci,  minbi  cidadt  na- 
lal,  llv,  a  ventura  d«  conhecer 
Gercli  Lnrca.  Também  vl  "Duda, 
de  langue"  na  vcrrilo  ropreirnla- 
da  pnr  Lola  .Membrlvcs,  aulm  co¬ 
mo  1  da  .Margarida  Xlrgú,  Ontem 
á  nnllc  vl  a  vniia  repretenlBçlo 
«  prnsrt  que  seria  luteressanle 
dar-lhes  as  impressões  de  um  es¬ 
pectador  purtvnhn.  Em  Buenos 
Aires  queremos  mullo  a  (iarcia 
Lnrca.  Por  essa  rarão  me  aprea- 
srl  a  assistir  t  versão  portuguesa 
ila  sun  obra  mais  piqvuler.  E,  con-  : 
fesvo-vns.  que  Junto  cnm  a  vis.lo 
dota  cidiiiie  maravilhosa  levo 
cnnilgo  a  rccor.lnçãu  de  uma  for¬ 
mosa  noite:  t  que  passei  ontem 
nn  Ginástico,  Não  é  fecll  tradoclr 
Garcia  Lnrca.  Não  o  nliilaiile  cu 
não  saber  o  português  acnmp.s- 
nitri  a  rrprrvrntaçãn  perfeita- 
mente  bem.  Eslava  atl,  de  corpo 
liilclro,  0  expressão  e  o  sentido 
dn  drama.  A  noiva  e  l.ronanto 
le  me  opresrnlaram  fldelisslmoi 
to  mwloln  desenhado  pelo  poela. 
.Magnlfka  a  “.Mãe",  que  me  fex 
lembrar  .Margarida  Xirgú.  .Va  dt- 
reçãn  dn  espetáculo  se  descobria 
a  mão  hábil  que  não  sc  desviou 
do  rsplrlln  da  obra.  Fozcls  mul¬ 
lo  bem  de  representar  Garcia 
Lnrrn,  NAo  há  oulro  como  ele. 
Ainda  choramos  em  Buenos  Aires, 

1  sua  morte.  As  minhas  feiielta- 
çfles".  Como  esta,  outras  mensa¬ 
gens  cnlusiastleas  estão  chegan¬ 
do  ás  mána  de  Duletna  e  Odilon, 
portadores  dos  louvores  mais  sig¬ 
nificativos  pelo  Iriunfo  que  "Bo¬ 
das  de  sangue"  representa,  Hoje 
a  bela  peçx  dn  grande  poela  espa¬ 
nhol  Ir.á  h  cena  ás  21  horas  como 
de  costume. 

Repete-S8  domingo  *'Bran» 
ca  da  Neve  e  os  7  anões” 

Devido  ao  estrondoso  o  Inédito 
sucesso  que  foi  o  estréia  do  Tea¬ 
tro  Infantil,  no  Carlos  Gomes, 
gentilmente  ocdtdn  á  Associação 
Brasileira  de  Críticos  Teatrais 
pela  Empres.v  Paschoal  Segrein, 
vai  ser  repetido  domingo,  dia  24, 
ás  10  hora,  o  grandloio  espetá- 
euln  "Branca  de  neve  e  o»  sele 
anões"  a  maior  realização  de  Ola¬ 
vo  de  ILirro,  <  da  A.  B.  C.  T. 
que  montoram  a  opereta  de  Cé¬ 
lia  Maria  Ribeiro  e  Sainl-Clair 
•Sena,  eom  raro  deslumbramento. 
Os  bilhetes  estão  desde  ante-on- 
tem  na  bilheteria  dn  Teatro  Car¬ 
los  Gomes  com  a  mesma  procura 
de  domingo  passodo. 


FATDS  E  BDATDS 

OailAo  Pereira  da  Silva,  conhe- 
eido  tirrilor  «  lealrõlogo,  entre¬ 
gou  á  atria  Dlbl  Ferreira  a  tra¬ 
dução  da  divertida  eomMIa  “Oro 
illihiuho  enire  ai  frelrai", 

•  •  • 

A  raviila  que  auhstltulrã  “Tudo 

4  Uraill",  no  eartaa  do  Rerrelo, 
leiã  “Esla  terra  4  aotia",  erigi» 
nai  doi  humoriaiai  Jararaca  a 
fUlInho, 

•  •  • 

Procoplo-Norma,  a  aoa  aompa- 
nhia  dl  aomédia,  aitraarlo  no 
Serrador,  nue  úlllmoe  dlae  da  pri- 
mrira  qiilnirni  do  méi  entrinta. 
com  «  «omádla  da  álolnae,  “O 
Diabo", 

•  •  • 

Eatreoo  no  CIna-Ttilre  Orien¬ 
te,  em  Olerla,  a  Conspanhle  Dallla 
de  Soufc,  cnm  «  comédia  "O  noi¬ 
vo  4  oulro". 

•  •  • 

Para  a  Companhia  de  Operetee 
de  Empresa  PiKhntl  Srgreto, 
Lote  Rocha  Iradutirá  ome  opere¬ 
ta  de  grande  luersio,  que  suhlrá 
á  rena  nn  Carloi  Gomes,  na  pre- 
srnia  temporada, 

5  CARTAZ  DE  HOJE  I 


MUNICIPAL  —  "M«rU  Tudor", 
Apra  df  Carlos  Gomes,  pela  Com¬ 
panhia  LIrlea  (Mielol,  as  21  ho¬ 
ras.  (I2s  «  última  récita  de  aisl- 
iiatura  de  gela.) 

CINASriCÜ  —  "Dodai  de  iin- 
gur".  peça  de  Garcia  Lnrca.  em  { 
Iraduçáo  da  poetisa  Cccilli  Mei-  j 
rrlles,  pri.  Companhia  Duleina- 
Odilon,  As  21  horas. 

GLÓRIA  —  “Acontece  que  eu  ' 
sou  baiano",  comédia  de  J  Ruy 
e  Enrica  Silva,  pela  Companhia 
Ja.vme  Coita,  At  20  e  22  horas. 

SERRADOR  -  “O  príncipe  en- 
eanlodo",  comédia  lie  Ary  Pavão, 
pela  CIt.  Eva  Todor.  As  20  e  22 
horas. 

FENIX  —  “A  moreninha",  co¬ 
média  extraída  do  romance  d»  ' 
Macedo,  pnr  .Miroel  dn  Silveira, 
pela  Companhia  BIbl  Ferreira.  Ai 
17  e  21  horas. 

RECREIO  -  “Todo  4  Brasil", 
revista  de  Ary  Barroso,  pela 
Companhia  Eva  Slichlno-Jirara- 
en-Ratlnhn.  com  Aracy  Corlei.  As 
19,45  e  21,45  horas. 

RIVAL  —  “O  casca  grossa",  co¬ 
média  de  José  Wanderley  e  Da¬ 
niel  Rocha,  pela  Companhia  De- 
lorges  Caminha.  As  20  e  22  horas. 

JOAfl  CAHIANO  -  “As  lava¬ 
deiras",  oprrrta  pnriugursa,  pela 
Cnmp.inhia  Rentrlz  Cnvta  cora 
Oscarilo.  Ai  19,45  a  21.45  horas. 

CARLOS  GOMES  -  ‘‘Eva". 
opereta  de  Franz  Lehar,  pela  Cia. 
de  Operelos  d.s  Empresa  Paschoal 
Segreto.  As  20, .30  horas. 

Antiguidades 

Compram-se  pratarias,  poreeli' 
nas,  pinturas.  JAlaa.  mivflm.  peno» 
para  papéis  t  mnve's  de  jacaran¬ 
dá.  Page-ie  o  valor  da  antiguida¬ 
de.  Rua  Assembléia  n.  73.  —  Te¬ 
lefone:  22-9864. 
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Custará  15.000.000  de  cruzeiros 

0  FRIGORIFICO  PARA  O  PESCADO  QUE  A 
MEPESCA  VAI  CONSTRUIR  EM  SANTOS 

l  iii  esliilriiM)  roíii  ra|):i(  i(l;Mlr  <lr  roíislrnção  dc  dois  barcos  mensais,  de  30  toneladas  líc|ui- 
das  cada  iiiii  —  ()  aiiiiu  iilo  do  consumo  de  peixe  no  Estado  de  São  Paulo  —  O  que  sijinifi* 
caiii  para  a  indusiria  <!c  peixe  do  Brasil,  as  escolas  que  o  Interventor  Fernando  Eosla 
crioa  cm  ^á^ios  poiilos  do  liloral  do  Estado  —  ‘"Iiitcligcntcmente  solucionado  em  S.  Paulo 
o  proldcma  da  <lish  il)iiição  do  pescado”  —  declarou  a  A  NOITE  o  coronel  jesuino  de  Albii- 
qiicrí|iic.  (pic  vem  dc  visitar,  na  capital  paulista,  as  instalações  da  MEPESCA 


Re^essou  da  Bahia  El- 
vira  Pagã 

Uma  "lournta"  da  cranda 
auoitio  na  oapllal  baiana 


A  mdújlria  do  fcicado  fig»- 
ra,  tm  cerlo.1  paias,  como  miiio 
Sos.  pritteipais,  sfnãa  rama  o 
'frinçipal,  xòtal  mesma  paia  o 
olinitHlo  daj  populofães,  cauip 
po-Jap&o,  onde  elo  se  constituiu 
«mia  riqueza  incdculavel  e  itmita 


cerca  de  3  000  toneiadaa  men 
sais,  o  Sr.  Renato'  Rego  Baxros 
informou  ao  coronel  Jesuino  de 
.\lbuí[uerque  que,  em  Santos, 
esta  se  ultimando  a  construção 
de  um  estaleiro  que.  dentro  de 
p-jco  tempo  começará  a  fun¬ 
cionar,  com  a  capacidade  de 
produzir  2  vapores  de  30  tonela,- 
das  liquidas,  cada  um-,  mensal¬ 
mente,  o  que  quer  dizer  que,  den¬ 
tro  de  poucos  me.scs,  a  empresa 


ft  coronel  Jesuino  dc  que.  diinin:-.-  a  .sua  visita  á  ••Mepe.sca”,  q.  ando  recehia  informações  do  Sr.  Renato  Kefo 

Barros,  sobre  a  produção  qerai  do  pesc.ido  no  lilorai  de  São  l'anlo.  Vê-se  tnnibem  o  Sr.  Nelson  Maia,  do  Setor  Camei  da 

Coordenação  da  Mobilização  Económica 

buição  por  intermk.  .o  das  27  |nica-.  c  . .  ;ando  a  sua  saude  com 
peixaria?  que  a  ‘'Mepcíca  '  tem  ■  ftirpresas  quzse  sempre  desagra- 
na  fidü-le.  Idaveis. 

Depuis  de  exibir  gráficos  e'.o-|  A  colocação  do  peixe  cm  e$- 
qucnics  rt.ativQs  á  produção,  o' tabelcciinentt»  higiênicos,  nas 
Sr.  Rego  Barros  ponderou  que .  proximidades  das  residência*, 
cm  abril  do  ano  passado,  de  acrescida  de  distribuição  nos  do- 

iremenda  fonte  de  renda  para  o  qu.ando  data  o  inicio  das  ativi-  micilio*.  veio  ao  encontro  dc 

governo.  O  Brasil,  com  «laij  j  dades  da  companhia,  a  capital  uma  iiece.*sidade  j  emente  do 

mü  léguas  de  costa,  está  /at/ado j  paulista  consumia  somente  cer-  povo  e  efe.  graças  às  facilida- 
0  se  tornar  um  dos  maiores  en-  j  ca  dc  1 30  tonel, -idas  de  peixe,  oes  que  lhe  sáo  proporcionadas 
trepostos  de  peixe  do  vtuiidn  e  mensai*,  cifra  csoí  que,  paulati-  peba  organiração  i  .cional  da 
foter  dessa  indústria  uma  das 
principais,  coin  a  perspectiva  de 
abastecer  uma  parcría  pondera- 
wl,  do  globo  com  os  produtos  e 
jub-produlcs  de  peixe.  Infeliz- 
mente  a  nossa  capacidade  dc  pes' 
ear  inda  escassa,  o  nosso  apa- 
xelliatnenio  empírico  e  a  nossa 
pcodufSa  não  tai  muito  alem  dei 
30.000  toneladas  anuais,  iitiii/(i| 
longe,  portanto,  das  S  milhões  dC) 
toneladas  de  peixe  que  os  ]apo-  . 
poses  arrebatam  dos  seus  mares.  | 

Entretanto,  no  Brasil,  priiici- , 

'palmciite  cin  São  Paido,  o  pesca- 1 
do  está  SC  Iransforviando  num' 
dos  alimentos  preferidos  das  suas 
populações.  O  povo  hrastlcirc 
procura  peixe  e  não  o  encontra 
zta  abundância  que  desejana  ob¬ 
ter  para  as  suas  necessidades. 

'£m  São  Paulo,  entretanto,  o  pro 
Iblema  do  /orueciiKcii/o  do  pes- 
'pado,  graças  aos  esforços  da  Me- 
'•pesca  e  a  sua  •esplendida  oigaiii- 
joção  que  V.  .itein  cspoUiadas  pe¬ 
ia  capital  paulista,  27  peixarias 
modelos,  está  em  vias  de  comple¬ 
ta  solução,  e  eujit  falha  é,  hoje 
pnicam,  ite,  a  insuficiência  dc 
'■pei  -  para  Iodos  os  paulistas,  em 
svirtude  s  ucoiiceimcnlos  iiitcr- 
juactanotí  qiic  impossibilitaram  a 
fSotnpanhia  de  aparei luir-.ie  con- 
peme»/f«»cii/í  c/.;m  de  produzira 
(juontidade  HccM.fária  de  produto 
pom  que  fazer  face  aos  reclamos 
çdoi  panLislas  que  estão  exiqindo 
«»«  fornecimento  de  cerca  dc 
y.OOO  toneladas  >  ii.saís. 

Visita  do  coronel  Jesuino 
ido  Albuquerque  à  Mepesca 

Hã  dias,  na  visita  que  fez  .i 
capital  bandeirarte.  o  coronel 
Jesuino  de  Albuquerque,  superin¬ 
tendente  da  Comissão  dc  Abas¬ 
tecimento  da  Coorden  ção  d.i 
Mobilização  Econômica  visitou 
A  sede  da  importante  empresa  c 
varias  |>....xarius,  poiido-se,  ao  par 
dos  proces.  .  sado'  para  a  dis- 
üribuição  do  pei.xe. 

JCessa  visita  o  coronel  Jesuino 
de  Albuquerque  fez-se  .acompa¬ 
nhar  do  Sr.  Nelsor  M.aia,  as-  ' 
aistente  do  Setor  Carnes  d.a  C'o-i 
Ordenação  da  Mobilização  l-.rn- 1 
aómica  e  do  Sr.  Ju.íí  Millict  l''i- ! 

Dio,  de  igual  departamento  ria 
Comissão  de  Abastecinictito  di-, 

São  Paulo.  O  Sr.  Rcn.itn  floj 
Rego  Barros,  superintendente 


Mepesca  mi. listrou  por  essa  oca¬ 
sião,  aos  visitante  .  ampl.as  in¬ 
formações  sobre  o  processo  a-lo- 
tado  para  a  distribuição  do  pes¬ 
cado  em  São  Paulo.  Santos  c  in¬ 
terior,  tendo  .Si  i:iíet.,sado  viva- 
Dienie  pelo  assunto,  interesse  ir.a- 
duzido  nas  niiiltipias  pergunta - 
com  que  acoinpa  Inuj  a  r.x(io?i- 
içi  '  do  .  Rego  Barro-. 

Todo.s  o-  a^perto.s  inlere«-aii 
les  do  o’ -'ema*  io»:un  <  ;;;il.-i 

desde  a  c  !<-i.'  i1n  p.  ;, 
do  em  'santo*  a  -ua  nine 
•jara  «  c  ipit.,;  t  .■  «u.i  ui  i-i 


r..i  nito,  iiui.a  Peixaria  Modelo  da  riep-sca,  site-  a  no  balrr  da  Penba;  nn  I'-at\o,  iitn  dor 
(.'imnliiis-rriguriricos  empregador,  para  entrega  a  dumieitio,  iiuoiido  e.xibido  às  anfurldadcs 


namente.  s-eio  se  clevítiido  ate. 
cerca  ilc  I  .(l-lO  toneladas  inoii- 
-ai-  ipie  c  O  ccnisuii.L,  presente. 
Isso  ex;  Kc:-  íac  hucitc,  puis 
ipie  !i  população  que  .ílé  aquela 
il.iiii  linha  ti'  prnctir  r  o  p(-s- 
ladn  no  .M.  ri'.-ln  .Municipal,  ou 
i.i  eiitr.o  cotni-r.á-ln  oiii  algiinias 
ii-irri*  uit  nas  raisa*  dos  vende- 


nmlíiil.iütr'.. 

.‘ujoii.-iivlo  a  1 

.  Pi  s.nido 

ta'ar  'i)l.rú  os'ri- 

r*''oi  ■ 

:Of  rt»f*íríc(t‘ 

de  Ciilisnl- 

iorços  qiie  a 

Companhia  vem 

1  •  .'ll  •>«■* 

-|M»*  1 

<1  cnnsiniii- 

i.i/í-ii-Ui  • 

aqim  r  a  pro- 

11 

t  ;  Vl'/i 

.»  ;i  .  *’ '1'  ; 

V  T**  -t 

■  n.:-  ,V  ■ 

'  '  I. 

li-:.  K  iiu  1' 

-1,nli‘  ■  '  .1  .. 

do  “  ■•.ado 

“'Mepejr-'  tem  oporfunitbde 
de  Itr  ein  casa,  coniodaniciitc. 
por  preço  rigorosanicnte  (abo¬ 
bado.  um  produto  frcsi  o  r  n  co¬ 
berto  dn-  inconvenientes  do  pro- 
re'.io  .aniig 

Vsi  ssr  aumentada  a  prc> 
dução  de  pescado 


viia.i.Ie  d»  ausência  d*  meios  tec- 
ricos  que  permit.arn  repari-lu*. 

O  Sr.  Renato  Rego  Barros 
fez,  também,  várias  eon>idera- 
ções  em  tomo  da  orientação  qu* 
o  interventor  Fernando  Coita 
eiti  Imprimindo  á  sua  adminis¬ 
tração  no  letor  da  pesca,  da  qual 
é  um  entusiasta  e  quv  hoje  pros¬ 
segue  a  obra  que  encetou  i,  'an¬ 
do  secretário  da  Agricultura  do 
Estado  e  continuou  durante  o 
ti.iipo  que  desempei-.l::iu  as  ele¬ 
vadas  funções  de  ministro  do 
presiden*  Getullo  Vargis,  fazen¬ 
do  referência  especial  ás  escolas 
de  pesca  recentemenie  criadas  em 
Ubatuba.  Cananêia,  São  Sebas¬ 
tião  e  Iguape,  alem  da  remode¬ 
lação  porque  vai  passar  a  de 
Santos,  que  em  breve,  será  eleva¬ 
da  a  grau  superior,  afim  de  que 
poísa  satisfazer  as  exigências  da 
.  romissora  indústria,  fornecendo 
técnicos  perfeitos  em  lodos  os 
ramos  ligados  às  lides  do  m.ar. 

0  qui  •  eoronil  Jciuino  de 
Albuquerque  disse  « 

A  NOITE 

Palestrando  com  o  repórter  de 
.K  NOITE  após  o  término  da 
visita,  a  que  se  seguiu  outra  à 
Pci.xa.ria  Modelo  d.a  rua  Sebas¬ 
tião  Pereira,  onde  ihc  foram  mi¬ 
nistrados  detalhados  informes,  o 
coronel  Jesuino  de  Albuquerque 
leve  ocasião  de  externar  a  sua 
admiração  por  tudo  quanto  vira 
e  ouvira,  declarando  ao  jorna¬ 
lista  que  estava  imensamente  sa¬ 
tisfeito  com  a  oportunidade  que 
o  Sr.  Renato  Rego  Bvros  lhe 
proporcionara,  de  conhecer  as 
instalações  da  ''Mepesca",  das 
quaia  ji  tinha  noticias  através 
de  informações. 

—  "Vejo  agora  que  em  São 
Paulo  «sti  conipletamcnte  resol¬ 
vido  e  problema  da  distribuição 
do  pescado,  exemplo  que  deve 
ser  segu-  'o  imediatamente  pelos 
demais  centros  produtores  de 
pescado  do  pais.  Tudo  aqui  é 
inteligente  e  racional  e  desde  o 
momento  que  se  resolvara  os 
probli  .  i  d-  .  mento  de  produ¬ 
ção  d  da  conservação,  com  maior 
frota  e  construção  de  um  Fri¬ 
gorifico  em  Santos,  no  valor  de 
15.00''. 000  de  cruzeiros,  a  que 
também  se  referiu  o  Sr.  Renata 
Rego  Barros,  rtará  então  resol¬ 
vido  dos'  grandes  problemas 
da  alimentação  do  povo  paulista. 

—  Congratulo-me.  poi.s,  —  de¬ 
clarou,  para  termir.-r,  o  co¬ 
ronel  Je.suino  de  Albuquerque  — 
com  o  Sr.  Renato  Rego  Barro.* 
pcla  solução  in-.lig  -  que  di-u 
a  l.ão  momentoso  problema  como 
n  da  distribuiç.ãu  do  pe- .'nJo  em 


El>lrt  l*•çt 

Já  II  rneonira,  enlrt  nós,  de 
rcfrciin  de  sua  cseuriJn  á  Babij 
a  feilejad.!  eintora  de  nos«o 
-hrnidciittna"  EMrii  Pijã.  Apói 
umi  Irir.pnrida  Ht  grande  lucrs- 
•o  que  le  prnlnnaoii  por  cerca  de 
dol»  meie*.  Eh  Ira  relnm»  in  llto 
para  continuar  a  iiia  atDoc.ão  no* 
“ihoiri"  r  nni  mirrnfnnr*.  A 
pnpulor  **eifrrla  ‘ 
lada 


volto»  rnean- 
com  o  iiirrii.i 


terá  fbilu-.-ila  «ui.-i  cap-j.-l.Kide 
(k  proilução,  viiidci  destarte  nien- 
ucr.  iia*  -'  '!';or...=  cr  .  '.‘çot-s  pos- 
Mvei-,  a-i  nccessMadcs  i!.i  po- 
[■  ■  O  qu  -  SC  Lz  hok  n:‘io 
<'*ià  na  -'lura  rl  --  e.vi.gôiirias  dt. 
foiiiunto  de  São  Paulo,  pois  que 
a  ••.Mcpcsca".  a;  esar  do.-  seu»  es 
íorços.  sofre  as  naturais  contin- 
ircncias  da  •,jr;dr.'i  que  atraves- 
,  V  ê  obrig.-  l.i  a  rti;rc-ntar 
'  ii.T  ett-n  .íO  1  rco*  precá- 
■  in*  r-;»  r- i'  »-u  frei'.i  de 
I  Ui  i  -...ili-;;  cral 


do  Ministério  do 
Trabalho 

^santa  a  amprâta  do  paga* 
mento  do  imposto  sindical 

■A  nivisáo  de  Org.anfzm,-ãa  c 
.tfchisléiiria  Sindical  do  fleparla- 
menlo  Niicluiial  ilo  Trabalho  inli- 
citou  esclarecimentos  par»  fins  de 
paganienlo  dc  imposto  siodical,  so 
a  empresa  llm-al  r  Colonização  S. 
Anãnima,  com  »ede  nesla  cupllul. 
fuí  p.srtc  du  e-alfjjorii*  represeiil.i- 
da  pelo  Sondlcuto  <Jaa  Émpresai 
dç  Compra  e  Vend.*  e  dc  bueação 
da  Imovcis,  do  flio  de  Jiinidro. 
t.cvando  em  uonta  que  a  emprc!-.s 
em  questio  explora  atividade  agrl- 
cola  c  pecuária,  mister  ecuiiòml.-it 
ainda  nSo  Incluldü  no  quailrii  da 
legisjnçâo  social  trabalhista  e 
considerando  que  a  eirvunslancln 
de  estar  I  inosma  alienando  a  ter- 
crirus.  pequenas  parcelai  de  suis 
fazendas  de  agricultura  t  criuçiio 
de  gado  não  retira  du  empresa  a 
raraelerisifc.»  Indicada,  resolveu  a 
comissão  de  Enqundrunicnlo  Sin¬ 
dical  esclarcccer  que  a  empresa 
cin  lide  tiâo  se  ínU-gra  na  cnlego- 
ria  "empresas  de  Compra  e  ven¬ 
da  e  de  locação  de  linovuh’’.  n.iu 
c.slando,  assim,  sujeil  -  ao  p.ig.i- 
incnlo  do  Imposto  sindicai. 

Consulta  respondida 

.A  Delegaci.i  negional  do  Minls- 
lário  do  Troinlhn,  Indústria  c  Co- 
nierclo  no  Estado  de  Mln.n  Cii'- 
rah  eiu-amtnbou  h  Comissão  dc 
Enquadramento  Slodkal  o  pro. 
i-ifi.so  em  que  .i  Socle»lade  Minetni 
de  Enitenlieiros.  com  sedi  i-iii  Rc- 
lo  It-irlziml--'.  corisiilln».  para  fins 
de  pa;;.imenlo  de  Intp  istn  sindi- 
t-al.  Hi-ei'"»  rio  cnr{uo<framrnt<>  dos 
seiis  cmprCi-iados.  Considerando 
que  SI-  train  de  uin.i  entidade  ri- 
vll  fundada  com  íilijelh,,  cultural 
e  q  ic  u  mvsma  c.vcrcc  qualqiirr 
mister  econômici.  de  fins  Iiirratl- 
'•-is.  »  Comissão  do  Enquadra  meu- 
|n  Sindical  resolveu  rcspuiKlcr  a 
ronsolla  eK-|arcccn<ln :  o'i  a  Sn. 
ckdade  .Mineira  de  EiiRcnli.irla 
nãn  i-stn  'itijclln  ao  pngamvnl»  dc 
Inipijslii  sindical;  h'i  o  imposto 
•Indicnl  dos  emprc  iodos  dii  cnli- 
drde  cm  aqrcjo  i  dcviilo  .ao  Fun¬ 
do  Social  SIniilval. 

Assunto  lá  solucion.?do 

Itoracio  Adolpho  dos  Reis  e  Jo- 
sí  Pinto,  motoristas  em  S.  P.iiilo. 
consultai. im  arcrca  do  pap.amcnla 
dia  Impaslo  aindlcal.  Consideran¬ 
do  que  o  «ssunln  .iâ  foi  solucio¬ 
nado  peta  CainissSo  dc  Enquadra, 
mento  Sindical  no  processo  do 
n.  N  T.  firti-ta.  esta  resolveti 
mand.ir  arquii.ii'  o  proecs-c 


eom  a  flalila 
que  atl  obteve 


Telegramas  ao  chefe  do 
governo 

n  prf»ldrn’e  .|.a  R,  piU,||ra  r». 
ee)>r,|  ri  seciiinlr  IrVzr  mii.i  :  [ 

S  t  Mtj.>  Norjoni)  H''s 
Esliid.i-ilr*.  rijirr*  ..indo  os  s,..|.| 
tÍMif-nlos  d.a  clflssr  itnh  ersil.ãrl.i.  | 
eomimii'.i  i  V  Fs.i.»  ,a  z.-.inde 
á.allo  ali-.inçadn  pela  cunfrrvni-i.i 
d"  tnlnlitrii  A|adnnln  S.alie.,  pn». 
nnnelaih  anleonfem  -..h  o  lem.i:- 
"Aprovfli.amenio  llldro  fl.Urlra 
do  V.alc  do  Sii,  Frincisi-o"  Aprn-' 
vell.anios  a  oiinetiinld.ii!r  para 
m.anlffit.ir  o  nosso  rnntenl.imi  n- ; 
to  pel.a  ri-ei  iile  aprns.aç.áii  prl,,' 
Conselho  Narlon.il  de  .tenas  c 
I.nerzia  F.b  lrie.i  de  p,i-lr  d.»  pro- 
jito  d-  aiirnveit.aiinnl.i  Hn  vais- 
siibmetblo  estudos  n.iqti(-1r  Con- 
•  etlio.  prili  nios.  niilros.jin,  a 
Exrta  .  sej.im  'oinail-i*  nierlld  is 
no  senlidii  dr  ser  in.ii'  r.apld.a- 
menle  eslnd.ados  n  pnifeln  e  ,a 
proposta  daquele  plano  .vpresen- 
lado  pelo  MInhIdrio  da  Aírlctil- 
tura.  ora  em  estudos  no  Minis¬ 
tério  da  Fazenda,  os  nnlversli.ã- 
rioi  hrasileiroí  sollelt.im  prosl- 
dénelii  no  sentido  do  m.aU  ripi- 
do  andamento  dos  prneeisos  re- 
Utivoj  ao  aproiell.anientn  do  Va- 
Iv  do  São  Fr.inelseo.  (a  )  Paiito 
Sllvfirt.  presidente  da  Fnl.ão 
Narlon.il  dos  Ksliidanlfs“ 

Homenageado  o  profes¬ 
sor  Benedíeto  Silva 

o  presidenta  d«  Itepúbllca.  apro¬ 
vando  uma  exposição  da  motivos 
do  Departamento  Administrativo 
dn  Serviço  PliWico,  ailloriznu  a 
transferência  para  a  carreira  dc 
técnico  de  administração  daquele 
Di-partamcnlo,  do  professor  Rene- 
ditflo  .Silvo,  nnileo  «ervldnp  pfildj. 
cn,  qiie  i'lnha  neup-ando  nni  eai-  o 
dn  carreira  de  eiínllsllco  Ho  Mi¬ 
nistério  d.a_  Aíriculturii,  servindo 
nn  Comissão  de  Orçnmrn'o  riu 
.Mlnlilérln  da  Fazenda,  onde  é  di¬ 
retor  da  nivlsão  da  Receita. 

As  razões  que  levaram  o  De- 
partamcnin  Administrativo  do 
Serviço  Público  n  propor  tal  mc- 
did.a  estão  rciinidns  numa  longa 
exposição  de  motivos,  onde  aque¬ 
le  Departamento  proriirou  slnle- 
tlz.ar  0  que  tem  sido  a  atividade 
funcional  do  professor  Renedüo 
Silva,  dono  de  iiiiin  lonca  folha 
de  serviços  prrs(ndn.i  no  Es- 
Indo  . 

I’or  esse  itinlivo,  um  grnpo  dr 
«mlBos  reuniu-se,  oferecrndo-llie 
um  almoço  .que  leve  lugar  qo 
nrsiauraiilr  Escola  do  Assírio, 
eompareeclido  gramlc  niiqicrn  de 
nessoas,  niido  sc  viom  ns  .senhores 
AslerUi  D.irdrii,,  \’leiru,  .M.irin  dc 
Hrili).  Ilciiriqiu-  liarbosa.  Alfredo 
N.asser,  Felinio  .\|ni.a.  diretores  do 
DASP:  Itafavl  X.ivier.  dn  Co¬ 

missão  C,'nsilari.i :  Arislo  de  Via- 
na,  ilirelop  iln  Dh'isão  de  Despe¬ 
sa  iIj  Comissão  dii  Orçamento; 
1’aiilo  Tar.sn.  d.i  r.on<iss.vo  rie.  (Ir- 
ç.ainciilo:  r  Paulo  I.opes  Cupiéa.' 
diretor  du  "lleilsla  du  Serviço 
l-úhllvu". 

Festa  de  beneficência  I 
no  Teatro  êfiunicipal  I 

A  Srji.  Meii/lájiicií  Eima  iiíitmci- i 
íióái»  a  fcil.i  (lii  IVqiirtiu  C.ruit.irJii,  ' 
fíue  iLüli/.-írji  ivii  Tfalru  ; 

|>a|  iiit  iliu  *'*1  ik'  uuluhifi  práxin:i).  j 
U-sSij  r|uc  ::i  sc  .iprcscntii  presti-  > 
V  êáinr>iir:HÍu  piir  nuim-ros'*  ' 
elonuMUus  (].i  j  >• 

ciciliidc  iMrkic  i.  iti*  c.uviUm  lK*nt- 
liccnlc  f  r.iiislaní  <|.i  iiprcstiitu- 
çâo  «Ic  um.»  iwIn::!  pur  i 

cujái»  rcprcscnliifõcs  síd»»  um  ! 

nrercclili»  *  iice^so  ««rlkllco,  roiu 
‘SUiMclics**  ilr  Alvum  .\íurcyr.»  o 
cijn|M»sk*òtfs  mu*«íc.j.h 
dr  Apí  Báiipuii»,  «Icm  di*  oulr.i*  , 
itAiiicros  U;*  rrnúrloN  c  i 

nos  edúii  u  c.irpti  du  (JushiWi*  íJú-  i 
ria  r  (dllurlo  1iirom|iiiw&Ky  t\  ; 
paitc  curr  Icni  n  dlrvvú*! 

dt*  Vtirfj  l.liuUípri*.  I Vrlnicrm  ú  ! 
Sra.  M(!S:i  dt*  .Mrnilniivu  Mnw  iuil.i  * 
ii  iMrci^rm  I-  i»r*í;mlzas'ãfi  arlIsUc*» 
d»  n  irsiiüiidij  apur.-ãclo  scr.í 

di^ididii  rnln-  a  ”  Prqnrti;»  ílrij- 
jrmJji**  c  <t  “  Assfirl.  dr  Ppnl»*- 
V;mi  á  litiHiudái*’.  :»s  ipi.di  in«'rrri*«n. 

jM'lá>,\  servil, 'OS  l|«r  ;.0.*>istt*l1:d.1  ipj;} 
Vã  p:  piTSl.làldo  ÍIOS  MáVfSslLlíláiv  ;i 
stdillitrh  d  tAf  f  «i  .tmp.ãiii  do  p«áv.» 
dr*>'ij  niidUd. 

Portarias  assinadas 
pelo  prefeito  de  Niterói 

(I  Sr  Di-iiiidno  .liinhir,  prefeito 
de  .Vllerúl.  a-.i.inoii  portarias:  iid- 
niitlndo  .Maria  Uni-.Çcs  .Moiileiru  e 
f.iirtncn  .Alnri.a  ilu  Conceição  para 
r\e|-vcr  a  fiinção  dc  rxlrniimnvrá- 
rliis  iiien.sniisins  rin  Ilivisãn  dc 
S -ude  e  .\ssislêni-i:i  Médien-So- 
el.al:  niaiidnnilo  retificar  pjirn 
I  r.anin  I-.IÍ;in  de  Mor.  is  o  nome  do 
e  .\  I  r  n  n  u  mernrio  eiiiilralailo  dc 
.';mrda  iiiiinh-ipd.  gn.ml.i  ilc  ;l.* 
i-lnssc.  Tr.iniii  Ell.is  MoiaK. 


O  Pn:ECEITO  DO  DIA 

siriiis  c  Uliij  moléstia  Irai 
cnira.  ,Muím  vez,  n  Indisjduu 
ignora  que  a  c.arrcga  consigo  e  pu 
de.  inncentrmenle.  Irinsmill-Is .  á 
medicina  dispóe  de  re.-prios  ea- 
p.-»*!'*  ile  desenhrlr  i  -lliro  ,b*Ii 
dis-.iniu!adj  S.NT4, 


TRANSPORTE  SECURO  ENTRE  AS  CIDADES 

Rm  •  ã.  PàULO  •  1  HORUONTE  •  lUUCENã  NITUQi  •  11112  DE  fOU 


íraijuda., 


Rio  dc  Janeiro  —  Rua  dos  Beneditinos,  20 
TEL:  23-1970  (Réde  interna) 


Seis  milhóes  de  cruzei- ,  CARIOC.i.  a  zua  revizia, 
POS  por  111  reproduto-  ,„dnz  o»  lufçarez. 

res  da  raça  Glr 

Na  ridade  de  Formlza.  qnc  é  nleiilUira.  Com  efeito,  o  Sr.  Os- 

waldn  n<.li.  adiantado  (nzrndef- 
lo  cin  Campo  Belo.  adquiriu  aíi 
1 1 1  reprodutores  dn  r.aça  õir,  dr 
propriedade  do  Sr.  Francisco  Nu- 
,  , ,  ,  ....  .  •  .  .  I  Bodrigue».  pcl.i  inipnrtãncli 

cehfda  pelo  Ministério  da  Acn- !  tir  sets  mllhúe*  de  rruzrlrns 
9r*9»944*4**e4444e4**444*44»44444*444ee4444*e4*»*»0eeO4*l44e4 


eeniro  de  umii  dns  mnls  prAspe 
r.s'  regiõr-  preiiârins  do  E'liido 
de  .Min.as,  foi  realizada  receiile- 
tnrnie.  Impovt.anlr  lransaç.hi  de 
gndo  —  'eguiido  eoniiiniraç.I.s  re- 


Bernardo  Gonzaiez  Gisanda 

(  7.»  DIA  ' 

t  Alzira  Iglesia»  Oomíngues,  EIzo  Gonzob< 

Igleiios,  Cormen  Dominguet,  Manoel  Gonxalex,  es¬ 
posa  e  filho,  sogra  e  sobrinho  e  domais  perenfos  oqraJe- 
cem  a  Iodos  os  que  compareceram  aos  funcrois  do  seu  es¬ 
poso,  pai,  genro  c  tio,  BERNARDO  GONZALEZ  GISAN- 
DE,  convidando  para  o  misso  dc  T,”  dia,  que  terá  recoda, 
amanhã,  dia  21,  õi  10,30  horas,  no  Altar-Mor  da  Cole- 
drol  Metropolitano,  Praça  15  dc  Novembro. 

Bernardo  Gonzaiez  Gisand? 

<  7.»  DIA  ) 

tA  Cervajaria  Minerva  agradece  o  todos  os  que 
compareceram  aos  funerais  do  teu  pranteado  che¬ 
fe  BERNARDO  GONZALEZ  GISANDE  e  os  convida  paro  o 
missa  dc  7."  dia,  que  seró  realizada,  oir.anhã,  dia  21,  ók 
10,30  horas,  no  Altar-Mor  da  Catodrol  Metropolitano 

MANOEL  FERREIRA  SÃO  LAZARO 

tA  fnmlIU  agradece  e  convida  oa  part-nlt*  «  amigus,  pa¬ 
ra  assistirem  ã  mis5.i  de  7.*  dia,  qi>®  -*vni  rez.aiii  aip.inhã. 
(liii  21  do  currcnle,  ãs  10  horas,  na  ijiej;  i]j  f.jiidviái ia. 
•ánteeipu  o>  ngr.aderiinenlns. 

Augusto  Leal  Coelho  da  Rosa 

(SÉTIMO  DIA) 

^  Alice  Tclles  Coelho  da  Rosa,  Ary  Telles  Coelho  da 
♦iit^  Roso,  senhoro  c  filhos;  Jorge  Borcellos  de  Almeida, 


senhoro  c  filho  e  Morcilio  de  Norcrtha,  senhoro  « 
filho;  esposa,  filhos,  noro,  genros  e  netos  do  saudoso  AU¬ 
GUSTO  ROSA,  convidam  os  amigos  e  demais  porenter- 
para  ossistireni  ó  missa  dc  sétimo  dia  que  mondem  resor 
na  Igreja  dc  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  Bca  Morte, 
amanhã,  dia  21,  cs  11  horas. 


AulI»  «S<*  NOBBãfvU 

ê.‘i9ximÍno  Ribeiro,  Ali- 

?cc  Netto  Ribeiro,  Neu¬ 
za,  Norma,  Ncide  No- 
da  c  Mo-gimino  participem  a 
seus  parentes  c  amigos  quo 
mondam  rezar  missa  por  al¬ 
ma  dc  suo  mãe,  sogra,  c 
ovó  ANNA  DE  SOUZA  RI¬ 
BEIRO,  no  altar-mor  da  Igre¬ 
ja  do  Candelária,  quinta- 
feira,  dio  21  do  corrente, 
õs  814  horos,  antecipando 
agradecimentos  pelo  assis¬ 
tência  a  este  ato  de  carida¬ 
de  religiosa. 

.i)íanoel  Freire  dc 
Mcirelles 

tSuíi  pApinia,  rílliM.  lutruN 
genro  o  nctiVt,  cunvMani  Atus 
unili;íiA  e  parmlcs  mir;i  íiv 
s('lir4‘m  ii  inUb.)  de  «10'' dia  (|uc.  cin 
Mifi'ii};ín  fie  mui  Alma.  iscrà  cclehra* 
d.'»  lui  Alliir-Mor  da  du  Can* 

íM-irlu.  .intíinhà,  ilia  21.  *w  0  In». 
roN.  AnlecIpaflatnriUe  ngrudcivrii 
|u«r  rnuiA  ejie  nlo  dv  carldaflc  ítía 
12». 

J.ilicta  b'a  Fonseca  Sartore 

Ml"  D!,\ 

ll\ê  íaiiillla  S.'irU>rc.  cniui- 
lí  dj  -Mv  parvntvs  c  iimig.i... 
u  para  z-ssistir  i  q.fs-a  dc  lU'' 
di.i,  por  jlma  de  aiia  'enerju.-l., 
mãe.  lia,  sogra,  «*4  e  bisavô, 
amanhã,  dia  21.  á.«  10  1  '2  na  igre- 
.la  da  Candelária.  Desd»;  t.á.  ante¬ 
cipa  irus  agnidcrimcnlo' 


PEDRO  JULSO 
LOPES 

(lj*  aoiversãrio  de  leu  fel 
cimento) 

gfij  .K  viuva  participa  a  tuij. 
os  parcnles  «  posvoai  i 
"  sua  amlsade,  que  tnuuda  ,- 
lehrar  missa  por  aim/i  de  »< 
sc-mpre  lembrado  espoan,  no  d 
21  do  corrente,  ãs  9  horas.  i 
Igreja  dc  Santa  Teresinbii.  á  ri 
■Muriz  e  Barros,  e,  desde  já,  agr 
dece  B  todos  one  compircetrei 


Eduardo  Pereira 
da  Silva 

fl-alccido  em  Sáo  Pau]... 

tEiirlvo  l-creira  da  Silva  * 
vvnhni-a,  Dr.  Hdgard  .Vives 
IVrcira  di  Silva  o  faralli.. 
I-.dmar  rvi-i-ira  da  Silva  e  farailla. 
I•a»lu  Nunes  e  família.  Elza  r 
l..sura  l’t-rclra  da  Silva,  João  Pas¬ 
sos  e  senhora,  lios  e  primas  eon- 
viauin  para  assistirem  á  missa  dr 
I."  dia.  que  mandam  celebrar  pch’ 
rIcsv.inço  dc  sua  alma.  na  igreja 
tiv  San  .loão  Batista  da  Eagáa.  ás 
n  hni-as.  do  dia  21.  quinta-feira. 
Desde  já  agraocccm  ésle  alo  d» 
caridade. 

Mario  Amoedo 

Siiu  r<innTin  roinu- 
nicu  ncii  iulerinicnto.  e 
ciinvida  gpim  pamiles  e 
nniipnn  para  o  »pu  eiilcrro, 
ôn  15  horas,  saindo  o  féretro 
da  rapcia  Santa  Tereslnhat 
na  Praça  da  Reptlblica. 


I.rintn  ,>OlTE  HiMlradi"' 


A  NOITH  —  Ouaria*(cira,  20  dc  «etcmhro  de  1944 


OTICA  CARIOCA 

26  •  ANDRADAS  ■  26 


OFERECEMOS 


o%  óculo*  que  mais  sucesso  fixerom 
vidros  verdes  de  primeira  qualidade  e  oro  chapeado 
dionte  Cr|  150,00  — ÓTICA  CARIOCA  — 


nos  últimos  tempus,  em 
a  ouro,  dc  agora  em 
■  26  —  Androdos  —  25 


Porcelanas 

INCltSAS  j 


IM.  rit^lPJI  DOR  HRARIICIROB  PAZCNDO  PARTE  00  !,• 


EXERCITO  NORTEAMCRICANO  *  Novti  •  turiirlotu  (llmaitni  da  A,  MídrA,  •  "íBiquI"  cln*ir*fl*sa  1 


Ââ  finar  ptfta,  Impon 
d«  diriumrnM  di  In 
lliurrt  poi  Mappín  ti 
'®^rbS,  alo  a  rtprtiiia 
n-.lilma  d*  quilidsdf  « 
balaia  di  fimou  (a> 
ddini  briltnic*  d* 
percsltnii  finii.  i 


Contrariado  nos  amores, 
suicidou-se 

A  NOITE  neliclou,  *m  lar  trt< 
rfin  da  onitm,  n  luleldio  d«  bm 
hnmrnit  na  rua  Erntilo  Lobt», 
lOS.  Di  falo,  no  local  eltade,  o 
“larçon"  do  "Bar  35",  na  md 
Baráo  Ha  Rio  Falis,  35,  Joio  Fio» 
riano  Vrllnm  Cnrrta,  pardo.  bra< 
tllriro,  da  35  anoa  d*  Idada,  rail< 
dania  na  rua  Erntale  Lnblo  n, 
ms,  por  mnilvni  amnreioa,  aaloa* 
rnii  a  rahrci  mm  um  llnt. 

A  pnll.'U  do  35. •  dialrito,  ns 
pratoa  ilo  niinliiArlo  Prrcival,  tn- 
i.mii  rnnhrrlmriito  do  caio  t  man* 
liou  rrinnvrr  o  radavrr  para  o  na* 
crnlfrlo  do  Inilllulo  Mddlco  L*> 
sal. 


Forças  blindadas  aliadas  chegaram  a  Nijmegen  —  Seg 
cean,  60  mil  soldados  já  desceram  no  delta  do  Rêno 
alemãs  estão  sendo  reti^radas  pelo  Escalda 

l)l*rfaar|frA  í  Umpafo  lancadn  anira  do  mcln  j  qu 
1  dl*  d*  ontam.conlra  a  brecha  qua  coí 

~  ^  Mtt  OI  nnrtfamsplrann*  Unham  bIsispIa 


aaforcam  por  acabar  com  o  úlilino 
baatláo  alrmio  na  marfcm  nrila 
do  rln  Mnirb.  Inform»-ie  qua  oi 
loldadoa  da  Infantaria  daa  Korcai 
Franctaaa  do  tnlrrlor  comiialrm 
Junto  com  ai  Iropaa  do  5.*  Eatr* 
cito  noricamcricano, 

AS  BATALHAS  MAIS  FCHKIStS 
COM  O  3.*  EXf.nCITO  NORIE- 
AMERICANd,  30  (INS)  -  Ai  bala. 
Ihia  mala  furloiai  alo  aa  que  ae 
eitlo  travando  na  anoa  de  Dar. 
caral,  30  quIlOmrtroí  a  ludcilr  de 
Nancy  e  tamhcm  a  oeite  dt  DIru- 
re*.  Eni  amliOA  ot  irtorcA,  trnpai 
'.rl' I  Inn.Arlna  n5n  «A  le 
necam  a  ceder  terreno  como  lam- 
t  ,1  .li.fuiii  iiim  rnrrsia. 


LONDRES.  20  (U*  P.)  -  f 
Forças  blindadas  chegaram  a 
I  megen,  onde  violentíssima  luta 
desenrola  nas  ruas. 

COMI  NICADO  ALUDO 

LONOBES.  30  (U  P.)  -  E‘  o 
irgulntr  o  trato  do  comunicado 
rvprdido  prio  alio  comando  alia¬ 
do  : 

"O  atanen  de  força»  aliada»  na 
Hnlanifa  prn»»r«ur  mpldamrnlr. 

Tropa»  de  Icrro  CAlabrlrccr.im 
cnnl.iclK,  nnirin,  com  no».i»  for- 
maçAr»  ila  infantaria  aérei.  Ein- 
«Ihovrn  r»IA  eni  nn>»a*  mAr»  e 
nnA»i»  imlitailr»  lilindada-  av.io- 
coram  aprnaim.idanirnir  01  qul- 
lAiiiclni»  na  dircçio  da  Arca  do 
.Nijmcürn  pialcroAn»  rnnlra-.ila- 
(|uc»  Inimlso»  foram  rc.-hacado» 
na»  prii\liiilil.idrA  dc  llri'l  c  rm 
noa»»  rnlirccira  dc  poiite  ao  norte 
de  tthrcl, 

Caca»  r  cocaa-liombardclroí  no- 
vaincntc  .‘ipnlarain  c  cobrlr.im  uf 
nprracõr»  dc  Infantaria  atira, 
lendo  lambem  al.arndo  rodovia»  e 
IrnoApnrlr  ferro» lArlo  »ohrc  um.» 
ampla  /ona  da  Holanda. 

He  acordo  com  Inform.açAc»  at# 
agora  rccrblda»  elnlr  c  scl»  nvIAe» 

Inimigo»  fnr.am  derrubados  p.ira 
uma  perda  de  9  dc  nn«sn»  caca». 

An  nr>le  o  inimigo  ainda  ctlA 
resistindo  encamicadamenle  ao 
tul  do  Escnlda,  ma»  nossas  Iro. 
pas  realiaaram  um  avanço  na  ca¬ 
na  do  canal  de  Axel-Hullel. 

Na  cn»la  conqulstamn»  s  cida¬ 
dela  de  .Mont  LambcrI,  em  Bou- 
logne. 

No  »ul  dn  Holanda  nossas  tro¬ 
pa»  libertaram  Sltlard  e  Auaten- 
rade,  ao  nordeste  de  MaasIrIchI, 
quando  encontraram  uma  rcsls- 
Itncia  mndrrsdn. 

Ao  leste  de  Aix-la-Cliap«lle 
(Anachent  r»tA  em  prngre»»n  a 
lula  na  tnna  industrial  de  Slol- 
berg.  Fnl  assinalada  pressão  ini¬ 
miga  na»  prt).stmldatlf»  de  Bus- 
bach.  Anieelpando-se  k»  opera¬ 
ções  de  nossas  forca»  lerrestre», 
bombardeiros  mMins  e  leve» 
fltlngiram  pAtlo»  ferroviários  em 
Eschweller,  Duren  e  Mericnlrh 
localidades  que  firam  na  ferrovia 
,Vix-la-Chapel1c-ColAnia . 

Continua  n  "llmpcca'*  da»  ca¬ 
samatas  e  "bolsôcs"  de  resl»lín- 
ela  00  lesle  das  lonas  de  Rolgen, 

Elln,  Hofen  e  Alicn,  ao  anl  de 
.Monrhau.  Os  contra-ataques  Ini¬ 
migos  nesta  Area  foram  infrutífe¬ 
ros. 

Encarniçada  a  drtermlnada  re- 
sIsICneia  foi  encontrada  ao  les¬ 
te  da  linde  germnnn-luxembur- 
guesa.  Ao  leste  de  Bnlialf  um 


O  garenn  JuAn  Florlino,  sdvit 
enm  .^lalilde  de  tal,  rraldanle  na¬ 
quela  mr»ma  rua  onde  ele  eatoti- 
rnu  a  rohrca  cnm  um  llrn,  o* 
ri»a  03.  Costumasa  e  deidll«iO 
mpar  sIsIlA-la  Ioda»  tt  noite». 
No  dia  em  que  »e  matou,  Malllds 
rs|tou-o,  onrtin.  Ele.  qua  JA  sd- 
nha  percebendo  certo  retrilmfitv 
to  da  amonie,  de>r»prrou-ie.  Há- 
sla  «Igurm  ocupando  o  itu  lugar 
no  eoracAo  da  mulher.  E  dif  0 
desespero. 

Num  hlllirtr  drisadn  pelo  aul- 
cida,  não  e*condeu  ele  essf  In» 
siirrsso  imorn»o  como  motivo  ib 
iiilrldio,  « 


>0»  Dumonl.  em  .Minas  fieral», 
desvri  ehrgar  hoj,  A  noite  a  esta 
capital,  0  trem  especial  prefixo 
5.  E.-33,  rm  vligrm  de  experi¬ 
ência  e  Comboiado  pela  loc<iiiio- 
•Iva  Al«.  niAqii  na  e»sa  que  foi 
tntriramente  reparada  pelos 
»prrndi/f»-al\inii»  da  eseola  iirn- 
'isslonal  maiiliila  pela  Centrai  do 
Brasil  junto  A»  nflcin.»»  il.iqiieia 
oldade  mineira,  tomo  prAmI.i  ai» 
e«forcos  despciiilldo»  e  recnmpi  n- 
sa  pela  vItArla  alr.incada,  n  in.s- 
jor  Alencaslr.»  fiiiiinnrAc»  .siilori- 
.••■II  a  lirgail  /.icõo  ilo  referido 
trem  cspcrial,  que  alAm  de  dois 
c.vrrn»  para  iraiisporie  de  pro.v— 
sortv  c  alililM»  ilaqiirta  rscnl.i, 
c  ndiir  lamhdm  trás  vagões  eai- 
rsgodo  de  minério  narinnnl.  A 

•  lagem  do  S.  E.  E-33  preiiilr->e 
»n  lereelr.i  aniversário  da  iJlvI- 

•  áo  ilr  Ensino  e  .Sriccão  d.i  I. en¬ 
trai.  cujo  transcurso  dar-se-A  no 


Chiquinha  Rodrigues  em 


Acabe  com  as  Levantadas 
Noturnas  e  Sínta-se 
Muitos  Anos  Mais  Jovem 

rreciutrst#»  tcvenUdii  ou  mirçtef 
irdhtcle,  retftfuoi  eebrmnquiÇRdeo 
ne  uiviA.  dbr  na  baae  da  fvpinha  dortal, 
na  tn(«ia.  na«  pflrnat.  nfrvnaiifnn,  daM* 
itdane,  perua  dn  vigor,  podam  anr  cau* 
aadóf  por  uma  rnfrmHade  na  pr^avata. 
tsii  flAnduli  ^  tim  dnt  mate  Impertânl 
nrgaoR  mauuilnoa.  Hara  controlar  utra 
trar.fliomoi  c  rriuurar  rapSdamrnU  a 
•audr  r  o  Mgor,  ligaennvo  irauunenlfl 
rivnnrtcn  chamado  Raiana.  Mrflnd«ua 
A«u  mrtimrr.to  irja  anugo.  garanttmM 
quf  Rag^na  o  aliviará,  revigoruando  aua 
giAnduta  protTátiea  a  faiendo  com  que 
V.  IR  finta  rnuitoe  anoa  mala  }dv«m.  P^a 
Raiana  em  qualquar  farfnáda. 
rantia  a  a  rua  melhor  protrgáe. 

nOOi^ftSt  **  íAdieado  no 

umrnu>  d«  pmat*. 
nica.  uramtat  •  esenui. 

Aara»%da  SanVfa  N^alaMá  4a 
4a  UadkW* 


MIAMÍa  20  iW  I».)  —  A  lor- 
nallvt.i  r  rvr|!rtr.'i  br^ivltrt.u. 

I' rjuirlvCai  IVcciiii  IlHilrliturs^  ch*» 
fiou  a  cala  rlil.nlr  em  tr.in\iln  na* 
rn  Wiablii^êlivii.  Sn  eflpltnl  n'»ric* 
anirrii-nna,  Franchá^a  llorirl^uia 

inleL*rA  un.a  e^etinAn  cm  qm*  vi- 
alI.iiA  ni  i’»r»»laa  femliiin.li  doi 
Uniiloi 


Berati.  Tirana  e  Elbasan 
cm  poder  das  fôrças  liber* 
tadoras 

LONDnE.S,  30  (A.  P.)  —  A 
emissora  de  Argel  anunciou  que 
as  forcas  ilbcrtodorai  albanesas 
ocuparam  a  localidade  de  Berati, 
situada  na  rola  do  fuga  da»  fnr- 
ens  nu/lslas  da  (irícla.  AIAm  dis¬ 
so.  segundo  j  mesma  emlssnrn  a» 
forcas  albanesas  en.raram  em  fi¬ 
rma  e  Ellias.m 

VIBTI  AEMENTE  I.SOLADAS  AS 
FnnCAS  ALE.MA.S  DA  OHf.tlA 
I.HNimES,  20  (f.  P.j  —  Noll- 
clns  chrgfl-ias  a  esla  capital  Indi¬ 
cam  que  as  cinco  disisõrs  alrnfãs 
(Irsiarnilas  na  Grfcia  e  Ilhas  he- 
Itênlc.n  cslAo  vlrlunlmenle  Isola¬ 
do»  por  cfcito  da»  bsaniibisn»  do 
nuircchal  Tito,  na  Iugoslávia, 
gurrrilhcirni  na  Alirânia  c  dn  pre¬ 
sença  de  forcas  50vlíllc,is  em  ter¬ 
ritórios  (la  Ordeia  e  Bulgária. 

NO  LITOBAL  DALMATA 
nOMA,  :0  fA.  P.)  —  Segundo 
onuncla  o  comunicado  conjunto 
de  ho.je,  as  forças  nlladns  que  ata¬ 
caram  e  Hberlor.im  as  llhn»  do 
litoral  dalmata.  Infligiram  sérios 
dano»  A  guarnieSo  aleirá. 

O  mesmo  comunicado  acrescen¬ 
ta  que  as  forças  navais  aliadas 
dn  Egeu  reiniciaram  os  seus  ata¬ 
que.»  contra  a»  giiamlcõe»  nnils- 
tas  laolad.vs  em  Crdto  e  Melo». 


A  T.  O. 

ESTOCOLMO.  30  fR.)  _  Num 
ralrospeclo  da  siluacto,  a  agáncia 
natisla  Transocean  informou,  esta 
manht: 

"Tris  dlvi.»6es  Já  foram  atiradas 
do  ar  pelos  aliados  no  estuário  do 
Reno.  Hm  porta-voz  militar  ale¬ 
mão  declara  que  a  lula  na  parte 
sul  da  Holanda  está  aumentando 
cnnslantcmrntr  rm  extensão.  Alia¬ 
dos  e  alemães  estão  mandando  re¬ 
forços,  considerando  t  operação, 
nesse  sclnr,  de  imporlèncls  decl- 
iis'a.  Calcula-se  que  tris  divisões 
aliada»  foram  descidas  na  região 
do  estuãrio  do  Reno. 

Ao  norir.  de  Gand,  tropas  cana¬ 
denses,  com  cerca  de  300  homen», 
penetraram  numa  brecha,  no 
"fronl",  na  direção  de  Terneuzen. 
.As  tropa»  alemãs  estão  se  retiran¬ 
do  b/asc  ponto  e  a  c.xbcça  de  ponte 
do  Escalda  ocidental  estã  sendo 
rapidamente  reduzida.  Ao  norte 
de  MaosIrIchI,  o  1.*  Exército  ame¬ 
ricano  avaDc.indo  para  leste  era 
duas  colunas  procura  furar  t  linha 
alemã  ao  longo  da  estrada  de  ferro 
Hecrien-Sttrkrado  e  flanquei-Ia. 
CONCENTRAÇÃO  DE  BARCACAS 
LONDRES,  20  (R.)  —  Cma  con¬ 
centração  de  barcaças  —  algumnt 
conduzindo  tropas  —  fol  locali¬ 
zada  no  rio  Reno,  entre  Emmercb 
e  Dlnsuekrn,  e  atacada  com  fogo 
de  artilharia  e  metralhados  pelos 
"Mosquitos”  da  2.*  Força  Aérea 
Tãifca,  durante  a  noite  de  ontem. 
Diversas  barcaças  ficaram  era  cha¬ 
mas.  Na  mesma  ocnslão  foram 
atingidos  seis  nu  sete  trens  de 
passageiros  em  Emmercb,  sendo 
otilngidos  carros  e  locomotivas, 

CRUZADA  A  FRONTEIRA  TEUTO- 
LUXEMBURGUESA 
LONDRES,  20  (U.  P.)  —  A 

emissora  de  Lyon  anunciou  que 
unidades  do  L*  Exército  nortea- 
imerlcnno  cruzaram  a  fronteira 
germnno-luxcmburgucsa  em  ponto 
situado  16  quilómetros  de  Aechen, 
ao  norte. 

CONQUISTADA  STOLBERG 
LONDRES,  20  (U.  P.)  —  A  di¬ 
fusora  de  Lvon  anunciou  que  Stol- 
berg,  distante  oito  quilómetros  de 
Aachen,  foi  conquistada  prlos  alia¬ 
dos.  Stoiberg  é  servida  pela  rodo¬ 
via  Aachcn-Colónia. 

TENAZ  RESISTF.NCIA 
SUPREMO  Q.  G.  ALIADO,  20 
(R.)  —  A  leste  da  fronteira  do 
Luxemburgo  com  a  Alemanha  as 
tropas  aliadas  estão  enconirando 
tenaz  resistência. 

AS  TROPAS  DE  PATTON 
SUPREMO  Q.  G.  ALIADO,  20 
(R.)  —  No  s‘ale  do  Mo.sela,  na 
tropas  do  general  Patlon  (3*  Exér¬ 
cito  ameríconol  fizeram  progres¬ 
so  ao  sul  de  Melz,  superando  en- 
earnlçada  resistência  alemã.  Pros¬ 
seguem  a  10  quIIÓmelrot  nordes¬ 
te  de  Ponl-A-Mousson  os  trabalhos 
dc  limpeza  dos  remanescentes  ini¬ 
migos. 

AINDA  AS  TROPAS  DE  PATTON 
COM  O  3*  EXÉRCITO  AMERI¬ 
CANO,  20  (Eric  Downlon,  dn 
Reuters)  —  Os  fank»  do  general 
Pntton  estão  lutando  a  perto  de 
60  quilómetros  de  Nancy  e  a  ape- 
na»  6i  quilômetros  diretos  dn  rio 
Reno.  na  cidade  de  Baccaral.  A 
resistência  é  encarniçada.  As  es¬ 
tradas  se  acham  minadas  e  blo¬ 
queadas.  Em  DIenze,  a  lesle  de 
Nnncy.  os  alemães  perderam  IJ 
Innks.  numa  Icntaliva  Infrullfc- 
ra  de  rontrn-ntnqne. 

GRANA DF.inOS  “PAXZER" 
COM  O  a»  EXÉRCITO  AMERI- 
C.A.NO.  20  fR.)  —  Granadeiros 
"panzer"  nazisins  lançnm-se 
Icmprslnosamcnle  na  lula  a  les¬ 
te  de  Nnnc.s-,  contra  as  unidades 
do  3*  Exército,  procurando  delê- 
Ins.  O»  lanks  americano»,  toda¬ 
via.  cslão  abrindo  raminho.  Um 
grande  hnI»An  nnzislo  de  resis- 
líncln  na  margem  orleninl  dc 
Mnsein.  an  norte  de  Nanry,  está 
sendn  “llmno". 

AO  NOnOE.STR  HE  METZ 
SUPREMO  Q.  G.  ALIADO,  20 
fR.)  —  Telegrama  do  fronl  do 
Moscln  Informa  que  luta  sobre¬ 
maneira  fernz  «e  eslava  travando 
an  nnrnc'le  da  cidade  de  Metz 
nnde  a  Infantaria  americana  ata¬ 
cava  at  altura»,  iiilimandn  o  cer¬ 
co  compleln  da  cidade  ainda  do¬ 
minada  pelos  alemães.  Ester  con¬ 
tinuavam  a  dcípcjar  do  alio  car- 
gns  pesadas  de  artilharia  e,  ao 
que  ac  diz,  estavam  usando  ca¬ 
nhões  de  grosso  calibre. 

•ABAIXO  t)E  GATTON  AS  FORÇAS 

FRANCESAS  DO  INTERIOR 
PARI.S.  20  (A.  P.)  —  O»  des- 
l.scamcníos  ilj»  F.F.t.  estão  ago- 
in  lutando  abaixo  de  G.itton,  na 
fmilc  rio  Moselii.  onde  aiacnin 
:.s  lillim.is  piisicnci  naiislas  dessa 
ãrca. 

CRESCE  A  RESISTÊNCIA 
NAZISTA 

COM  n  3.'  EXÉRCITO  NORTE- 
AMERICANO.  20  (INS)  —  Desde 
|•nlcln  n  resistência  alemã  se  mns- 
Ira  inlmsiflr.idn .  A  reação  Inlml- 
Ki  cumecou  coin  um  at.uiuc  re- 


Eoeovaa  de  dente.,  paslat,  Itmancoi,  ele,  foram  dislrtboldos  farUmrnte  peita  •‘Ml.aões  Celturals' 


Lesou  0  sindicato 

Paisou  promltióriat  i  nio 
pagou 

0  Sr.  Rulrcm  Antonio  Gomes, 
presidente  dn  Sindicato  dos  Tra- 
b.»lbodorrs  na  Indústria  de  Coiis- 
Iriição  Civil,  dc  NReróI  e  Nov» 
Iaiu«sú.  com  '/de  A  rua  Vlscoa- 
tie  do  Rln  Branco,  3.17,  na  viil-' 
nha  capital,  dru  entrada  na 
Delegacia  Auxlli.vr,  de  uma  queixe, 
enntr,!  Rubem  Moeda.  Em  Julhr 
de  1012,  0  sindicato,  atendendo  » 
um.i  apresentação  do  Sr.  Otnvlc 
Queiroz,  residente  ã  rua  Dr.  Ci* 
lolino,  n  24,  naquela  cidade, 
confiou  ã  Rubem  Moeda,  morador 
A  rua  Bento  Lisboa,  21,  nesta  ca¬ 
pital,  proceder  a  cobrança  do  Im- 
pojlo  sindical  dcvidn  peloi  em¬ 
pregadores  de  Nova  Iguatsd.  Moa- 
do,  de  poste  da  autorl/acão,  pas¬ 
sou  a  faier  •  cobrança,  ir.a»  não 
apresentava  o  dinheiro.  ChAm»- 
do  para  prestar  contai,  não  pro¬ 
curou  a  sede  do  sindfcato  e  neic 
mal»  tomou  conhecimento  do  em¬ 
prego.  Mal»  tarde,  porém,  sou:j 
cic  que  o  siiidlcaln  e»’av,»  resnl- 
vido  s  pedir  providências  A  pnll» 
cia,  fol  i|unndo  então.  ap.irecea 
A  sede  dt-inele  orgão  e  fez  enlre- 
g.i  de  16  promissória»  de  Crí 
inO.fM)  cnd.a  uma,  profnelendn  re»- 
galar  uma  men»nlmrnle,  median¬ 
te  compensação  no  aluguel  Ia 
agênci.s  cm  Nnsa  Iguassó,  m/s 
explorando  evldentemcn'e,  a  bit* 
fé  lio»  dlrigenle»  do  sindicato.  Isto 
porque  aquele.»  documento»  'êm 
como  vencimenlo  a  data  da  emis¬ 
são.  Como  avalista,  anresenlan 
ele,  .Arnaldo  RIpper  Chalreo.  •> 
qua]  apurou  o  sindicato,  é  pessoa 
|n*rlramenle  insolvente,  porque 
até  rarece  de  reriir»os  para  o  oa- 
gamcnlo  das  promissórias.  Ru¬ 
bem  Mned.s,  no  primeiro  mê».  co¬ 
mo  prometera,  retirou  uma  prn- 
missórln,  porém,  não  mais  voRoq 
ao  sindiea‘o  para  dar  qual.sqiier 
expllciições.  O  inquérito  fol  Ins¬ 
taurado  na  I*  Delegacia  Auxiliar; 
nnde  Rubem  Moeda  conta  com  ou¬ 
tro  proce.sso  por  apropriação  In- 
rlébit*. 


MACEIÓ.  20  (Serviço  especial 
de  A  NOITEl  —  Terminou  o  1* 
Congresso  de  Educação  de  Ala- 
goas.  Encerraniio  os  trabalhas 
foi  Inaugurado  na  Granja  Concri- 
ç.Ao  o  Grupo  Escolar  Alberto  Tor¬ 
res. 

Durante  a  solcnlilade  tocou  a 
banda  de  música  feminina  de  Ca¬ 
choeira. 

Os  delegados  visitaram,  depois 
n  Inlervenlor  Góes  Mnnlciro,  o 
qual,  falando-Ihea,  disse  que  bem 
acertado  andou  o  escritor  que  es¬ 
creveu  ser  o  Brasil  um  gigante 
que  tem  o  coração  em  Alagoas 
porque  esse  coração  vibra  c  pal¬ 
pita  pela  felicidade  e  pelo  pro¬ 
gresso  do  Brasil. 

Referiu-se,  ainda,  o  Intcrvcn- 
ior  k  poHilea  social  do  Estado 
Nacional,  que  deu  ao  obreiro  anó¬ 
nimo  do  RrasH,  uma  vida  hiima-l 
na  e  feliz  e  preveniu-os  ronira 
os  falsos  profetas  e  mistificado- 
re»  que.  breve,  procurarão  o»  tra¬ 
balhadores  par»  ofererer-lhe» 
nma  vida  eterna  nas  cinco  es¬ 
quinai  do  planeta. 


le»  alguns  melros  da»  obra».  Ccr. 
la  oemião,  como  fizessem  recin- 
ra.sções  rnntra  a  má  alimentação 
npre.scntada,  foi-lhe»  facultada  a 
indicação  dc  tré»  do»  companhei¬ 
ros  para  fisralizarem  e  coopera¬ 
rem  nn  prrparo  do»  alimentos. 
A  solução  fol  acertada.  Nunca 
mal»  houve  prolcsloi.  Depois  de 
tudo  percorrermos,  inclusive  a 
cozinha,  onde  vimos  enormes  pa¬ 
nelas  com  o  cardápio  cm  prepa- 
ro,  foram  dirigidas  palavras  an» 
alentos  trabalhadores.  Finalizan¬ 
do,  0  Sr.  Paulo  Campas,  chefe 
d.15  "Missões  Culturais",  referiu- 
se  detalhadamente  aos  motivos  e 
benefícios  decorrentes  dos  des- 
contos  que  sofriam  em  seus  sali- 
rlos:  I.  A.  P.  1..  L.  R.  a.  e 
Bonua  de  Guerra.  Umn  {Lrande 
salva  de  palmas  coroou  naquele 
lUffar  as  atividades  mls^ionárins* 
A  noite  começou  a  descer. 


Mesmo  deifada»  a  pobrezl* 
nha  trabalha  —  Um  apélo 
da  Jovem  anferma 

Sen  próprio  nome  i  repassado 
de  mística  esplrllualidade  —  Con¬ 
ceição.  Ainda  é  uma  adolescente 
—  16  anos.  Extremamenie  «Im- 
pillca,  simpática  que  seu  sofri¬ 
mento  mais  acentua,  mais  loca  o 
coração' de  quem  a  vê,  sempre  dei¬ 
tada  no  seu  leito  dr  enferma.  B 
nãg  tem  uma  palvra  só  de  des- 
conlenlamento.  Conceição  foi  ope¬ 
rada,  hã  tempos,  e  ficou  na 
Sonia  Casa,  soo  os  cuidados  ca¬ 
rinhosos  do  médico  no  Pavilhão 
Paulo  Cesar,  no  Hospital  da  .Mi¬ 
sericórdia. 

Não  pode  sequer,  sentar-se.  A 
operação  fol  na  espinha.  D.penctr, 
agora,  de  um  aparelho  para  poder 
scnlar-sc.  .Mesmo  deilt\da.  Concei¬ 
ção  trabalha.  Faz  "Iricol".  O 
custo  do  aparelho  é  de  Cr|  500.00. 
Não  ê  muilo.  Para  ela,  porem, 
uma  fortuna.  Certamente  almas 
caridosas,  e  crlslôs.  nio  faltarão 
com  um  pequeno  óbolo  parn  a 
pobrezinha  e  que,  reunidos,  for¬ 
marão  o  necessário.  Esse  o  apelo 
que  ela  faz. 


Chegou  de  surpresa  a 
Helsink 


Uma  comissão  de  contrôle 
soviética 

ESTOCOLMO.  20  (V.  P.)  -  In¬ 
formações  fidedigna»  revelam  que 
uma  Comissão  dc  Controle  Sovié¬ 
tica  chegou  de  surpresa  a  Hel- 
slnkl  na  noile  de  ontem,  em 
«vlão.  f  ocupou  compirlamente  a» 
dependências  de  um  holcl  no  cen¬ 
tro  da  copilnl  finlandesa 

A  Comissãn  conta  rom  elem-n- 
to»  hritánicns.  ma»  n.ão  há  iiin  ••0 
norteainerlcano  em  seu  quadro  de 
funcionários. 

A»  viagens  de  e  para  a  Finlân¬ 
dia  passaram  a  ser  rigorosanien- 
te  coniroindu,  fendo  flciidu  sus¬ 
penso  o  tráfego  maríllino. 


Quebrou  todos  os  perten* 
COS  domésticos  e  ateou  fogo 
à  oasa  — >  Depois  di  uma 
briga  oom  a  iiposa 

Manoel  Albino  Gonçalves  ê  uma 
criatura  de  maus  bofes.  Toda  a 
gonte  que  o  conhece  —  e  princi- 
palmcnte  os  vizinhos  —  sabe  dis¬ 
so.  E,  portanto,  ninguém  quer 
qucsIAes  com  ele.  A  esposa,  po¬ 
rém,  por  força  do  matrimônio,  não 
lem  nulra  allernaliva  do  que  atu¬ 
rá-lo.  Concorda  sempre  com  todos 
os  seu»  eaprirhos,  mas,  quando 
discorda,  é  o  dliibo.  O  horaein,  que 
cnnln  40  anos,  inflama-ie  com  de¬ 
moníaca  facilidade  e  rebenta  em 
terríficas  explosões  dc  cólera  o  que 
Já  lhe  grangeou,  de  um  certo  mu¬ 
do,  alguma  triste  notoriedade. 

Agora  —  fol  o  *'carlt)ca-repor- 
ter"  quem  notificou  a  rcpnrtageiii 
de  A  NUITE  do  ocorrido  —  »o  ter¬ 
mo  dumn  querela  doméstica,  .Ma¬ 
noel  Albinn  Gonçalves  pós  as  cir¬ 
cunvizinhanças  do  local  em  que 
reside  em  polvorosa.  Aterrado,»,  vi¬ 
ram  os  vizinho»,  após  as  ásperas 
pntnvras  de  tremenda  Irora  de 
doestos  inira-murus,  sair  a  correr 
pela  rua  afora,  espavorida,  a  espo¬ 
sa  da  furibunda  cri^ura,  segutn- 
do-se-lhe  ruido  de  iiu.lclos  que  se 
partiam  estrepitosa  mente. 

Eliqunnto  alguém  pedia  t  pre¬ 
sença  da  policia,  outros  solicita¬ 
vam  a  dos  bombeiros,  pois  que,  da 
casinha  onde  residem  os  proligo- 
nl.slas  desir  drama  urbono  —  á 
travessa  Matilde  n.  10  —  saiam 
grossos  rolo»  de  fumo  c  chclru  ea- 
raeterlslicn  de  chamusco. 

Quando,  flnstmenle,  all  chega¬ 
ram  a  policia  e  os  bombeiro»,  a 
primeira  represenlnda  pelo  eoints- 
sário  ndllnn  e  uma  turma  dn  So- 
curro  Urgente,  e  os  segundos  por 
um  socorro  do  Posto  da  Tljuca,  já 
.Manoel  abandonara  a  casa,  fugin¬ 
do.  No  seu  interior  fol  encontrado 
um  raonle  de  destroços  proveniente 
de  mobília,  louças  e  roupas,  trans¬ 
formado  em  crepitante  fogueira! 
Possuido  de  acesso  de  cólrra  sem 
precedente,  Manoel  Albino  Gon¬ 
çalves  havia  quebrado  todos  o» 
pertences  doméstico»  que  Rie  cal- 
r.im  ao  alcance  daa  mãos  e  nlcrra- 
lhes  fogo  n  fogo  já  se  comunica¬ 
ra  A  casa,  ameaçando  os  prédio» 
vizinhos. 

Diniile  do  ocorrido,  a  nuloridadc, 
depiii»  dc  fazer  ali.if.ir  a»  rbnma», 
voliclinu  a  pirsciiça  de  perito»  da 
Delegacia  de  PoIIcím  Técnica  e  Ins- 
l.iurou  inquérilo  na  delegacia  do 
17.*  distrito  policial,  por  onde  .Ma¬ 
noel  v»l  ser  processado  como  In- 
reniRArio. 


Prêso  0  oomerclanti 

0  Sr.  Alvim  BeRIs  de  Souza, 
delegada  de  Ordem  Pollllca  c  So¬ 
cial,  do  vizinho  Eslado,  foz  au¬ 
tuar  0  negociante  Oindidn  do  Sil¬ 
va  Alves,  propriclárlo  do  “Bar 
Vila  Condessa",  siluado  A  ru.t 
Aurciliio  l.cnl  n.  44,  cni  Niterói, 
que  fora  preso  em  flngranle, 
quando  vendia  açúcar  a  razão  de 
Crí  2,40  o  quilo.  Após  ser  lavra¬ 
do  0  rc5pectis'0  flagrante,  fnl  o 
negociante  infrator  recolhido  A 
Casa  dc  Deirnçno. 


CONTRA  TRANSFERENCIAS 

DE  POPULAÇÕES  EM  LARGA  ESCALA 


UM  EDITORIAL  DO  <<TIMESH  —  AS  FRONTEU 
RAS  ESTRATtQICAS 

LTNDRES,  20  (R.)  —  Num  prever  que  seja  grandemenle  res- 
sdltorlal  sob  e  liliilo  "Frontel-  peitado  o  principio  do  auto-de- 
rss  da  paz”,  e  "Times",  cm  scu  terminação." 
número  de  hoje.  mostra-se  con-  „  Imposto 

idéia  de  mudanças  ter-  pp-rnanenie  afastanir' tn  do»  seus 
rltôriâU  implicAndo  Irnnsfcr^n*  cerca  de  10  a  15  mllhAei 

tias,  em  Urge  eectU,  da»  popu-  hemens,  mulheres  c  crianças. 
Uçôes,  no  rue  concerne  ao»  pr6*  tratar>se-U  de  uma  opera-^o  cuja 
ximos  acordos  de  paz.  ma.^nitude  e  brutalidade  impres- 

0  .  uai  expressn  o  ponio  df  j*  nariam  a  imaglnnçái*»  eom  o 
visln  ne  nue  o  principio  da  *[ron-  mesmo  a.ssomhro  que  os  horrores 
Leira  estratégica*'  loianu-se  ohsn*  guerra 

''«'otííj  noi,  podero.,0»  ..rgumentos  ml- 

permaneceram  ncuirns,  nSo  há  .  ,  , 

mel*  dúzia  dc  fronteiras  na  Eu-  O  primeiro  é  quo  não  pode  hn- 
ropa  que  não  lenha  sido  conics-  ver  mai»  fronteira  cstrnléglrn  al- 
tada  oficial  nu  não  oflclalmcnte.  Run'n  'lue  possa  ser  considerada 
!  a  maioria  das  rclvln  llcaçõc»  pa-  permanente  linha  de 

r»  rellfleaçõc»  fol  mais  ou  menos  di.csn.  O»  progrr  sos  d.i  técnica 
formulada  sob  o  ponto  de  vista  militar,  e  e»]  ccinimenie  da  avia¬ 
da  segurança  milllnr/  Prn<»e-  çõti.  são  agora  lân  assombrosos  e 
fuindo,  diz  o  “Times”:  "Emho-  rápidos  que  uma  froulclra  cslra- 
r»  as  Nações  Unidas,  quando  ade-  téglcn  tida  hoje  como  Inexpiignn- 
riram  A  Carta  do  Allánllcn,  te-  vcl,  a  ser  obltda  Inirez  contra  a 
nham  afirmado  o  desejo  de  não  vontade  dc  sua  população,  rie  na- 
proeeder  a  qualquer  mudança  ter-  da  scrvlrln  como  i  ‘ijellvo  de  »e- 
riloriat  que  nã  corresponda  an»  gitrança.  Todo  o  conceito  das 
desejo»  di  população,  as  perspec-  fronlelras  estratégica»  pode.  no 
liva»  que  nrlnndam  de  declara-  verdade,  scr  obsnlcln  e  de  quul- 
cões  mais  recente»  n^o  deixam  a  quer  forma  não  se  pode  conside¬ 


rar  como  a  uma  principal  bar¬ 
reira  de  segurança. 

O  segundo  argumento  á  o  de 
um.x  ordem  diferente,  porem,  não 
menos  poderoso. 

O  direito  de  anto-dctermtnaçãn 
não  poderia  ser  aplicado  de  acor¬ 
do  com  0  principio  bãsico  formu¬ 
lado  pcl  estadistas  que  fizeram 
a  paz  de  1919. 

Um  acordo  de  paz  que  transfe¬ 
risse  vários  milhões  de  pessoas 
.sob  o  dominio  estrangeiro  nu  que 
at  deportasse,  afastando-as  dr 
seus  l.ircs,  para  satisfazer  uma 
Ilusória  questão  de  fronteira»  es- 
Iralégien»,  poderia  scr  imposta  no 
auge  da  exaltação  e  no  fim  dc 
uiiiLi  guerra  dcvn»lndora  c  criirnln. 

Enlrctanto,  essa  medida  não 
poderia  scr  Imposta  dc  sangue 
frio  mesmo  pcl.i  gcrnçün  que  cnm- 
hateu  e  ainda  inciin»  pelas  gera- 
e-.v  .  futura».  Isso  seria  alí  fnllur 
à  própria  segurança  ilr.se, Inrla. 

Se  podemos  cticnrar  o  rstalielr- 
ciinenlo  de  uma  ordem  Inlernaclo- 
nal,  as  frontel"  '  sHaram  de  sej 
hnrrriras  mllilnrc»,  excelo  nn  ca¬ 
so  dc  que  as  mesmos  uno  en¬ 
trem  cm  conlraiRçnn  cnm  o  direi¬ 
to  de  aulo-determ'  ição.  Ao  Ira- 
çar-se  uma  fronteiro  narional  e 
n  ..niiiU''alii‘a,  r'  ni  '''  scr  con¬ 
testada  n  permanência  das  popu- 
l.içje»  de  origem  mesmo  cm  no¬ 
me  dn  aIfg.ido  principio  de  se¬ 
gurança." 

.Mal»  adiole  o  jnimal  prosse¬ 
gue.  "O  direito  de  autn-dclermi- 
u.ição  nacional  náo  lampnvro 
a  panaceia  ou  porta  ahcria  na- 
ra  n  p.iz  -‘i  mundo  como  era  lidn 
riu  1919.  rmbora  possa  eonliiiuni 
»  '  nado  cm  r  nsiderncãu  no 

i  'uro.  En  rplai”n.  f|ra  'lu  vc.’- 
il  'ilrii  '  ije  rnmri  n  era  oalnu. 
que  dvii  i  do»  Riiiltr»  lrot)n»lt)s 
pcln»  necr^siilades  vv  miras  e 
inllllnrr  o  avnrd'  dv  paz  que  »r 
demopslr.ir  dur.ivcl,  li.í  de  «vi 
.»'nirlr  IIM"  •tli*f:i»‘.i  nos  rirsejns  e 
.i»»i-j:-ões  do  nalnr  número  dr 
1  l■u:o.lllo^.  ■■ 


t  Lino  Machado  «  senhoro,  Lino  Machado  Filho  « 
noiva  Roso  Mario  ScidI,  Torquata  Mochodo,  Almiro 
de  Carvalho  Serejo,  Marcelino  Rodriguei  Machado, 
senhora  e  filhos,  Frederico  Rodrigues  Machado,  tenhoro  e 
filhos,  Anfonio  Bono,  senhora  e  filhos,  José  Rodrigues 
Mochodo,  senhora  e  filho*  (ausentes),  Torquoto  Rodri¬ 
gues  Machado,  senhora  e  filhos  (ausentes),  Jofyr  de  Cor- 
volho  Serejo,  senhora  c  filhos,  Soul  Carneiro,  senhora  e 
filhos  participam  e  falecimento  de  sua  filho,  irmfi,  neto, 
sobrinha  e  prima  MARIA  YÊDDA  SEREJO  MACHADO  e 
convidam  poro  o  scu  enterramento  hoje,  ót  17  horas, 
saindo  da  Capela  do  Cemitério  de  São  João  Batista. 


Alceu  Belo  Carvalho,  de  17 
anos  dc  idade,  estudante,  residen¬ 
te  na  rua  Luiz  Barbosa,  14,  ao 
tomar  0  bonde  cm  mosdmcnto,  li¬ 
nha  "Piedade”,  na  rua  Vlntí  e 
Quatro  dc  Jlalo,  cm  frente  no  n. 
1.099,  caiu,  sendo  colhido  pelas 
rodas  do  elétrico,  'sofrendo  esma- 
goincnlo  do  pé  esquerdo. 

Foi  socorrido  no  .Me.vcr  e  in¬ 
ternado  no  Hospital  dc  Pronto  So¬ 
corro. 


Criada,  no  Paraná,  a  Se¬ 
cretaria  da  Agricultura, 

Indústria  e  Comércio 

CLTtri  IRA,  2»  iScrviço  especial 
dc  A  NüllE)  —  Fol  criada  a  se¬ 
cretaria  da  Agricultura,  Indústria 
e  ('.omércio,  eonsliluida  dos  ór¬ 
gãos  desmembrados  da  secretaria 
ilc  Obras  Pública»  c  Viação. 


.AI.VRU  YEDDA  SEREJO 
xMACH.ADO 

tLino  Rodrigues  Machado, 
.laiidira  Serejo  .Machado,  Al- 
míra  Serejo  e  tenente  Lino 
Machado  Filho  comunicam  o  fa¬ 
lecimento  de  sua  inesquecível  fi¬ 
lha.  nel»  e  irmã  MARIA  )TCDD.l 
SEREJO  álACH.ADO,  e  convidam 
seu»  parente»  e  amigo»  para  c 
enterramento  hoje,  ãe  17  horaj, 
no  cemitério  de  São  João  Batista, 
em  cuja  capela  le  encontra  o 
corpo. 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

Mario  Alampt,  icnhora 
filhos,  Lodovico  Szahó,  t 


feeaaews»  WWSIWSIbU  SC- 

nliora  e  filhos,  Raul  Ozen- 
da,  senhora  e  filhos,  José  Huhino 
e  senhora,  Jacob  Matlenberg  e  se¬ 
nhora,  Franelsca  .Alampi  .Calardi 
e  filho,  Decio  Rarblerl,  senhora  e 
filho,  convidam  seus  parentes  e 
amigo»  para  ahsistirem  ã  missa 
de  7.*  dia,  que  larâo  celebrar  sex- 
lo-fcira,  di*  22  do  corrente,  às  10 
horas,  no  altar-mor  d»  igreja  de 


Génoros  para  o  Rio 

A  Crntral  do  Brasil  transportou 
para  esta  capital,  na  primeira 
quinzena  do  corrente,  as  seguin¬ 
tes  qujiilldades  dr  géneros  ali- 
mcnltcios:  .353  883  qjÜos  de  ar¬ 
roz;  192  23.)  quilos  de  aves; 
90.412  quilo»  dc  banhi;  I  n66.94'j 
quilos  de  balata;  82)..'ió1  quilos 
dc  café;  2  923.009  quilo.»  rie  car¬ 
ne  fresca;  3.iS.S.i.i  quilo»  rie  car¬ 
ne  snigad.a;  3.921.701)  quilo»  dc 
friilas;  2  H72  .'iilll  litro»  de  lellc; 
2  091)  rezes;  1  00.)  71H  quilos  dc 
Icguinr»;  59.300  quilos  de  m.anlcl- 
go;  2.ICI  193  quito.»  de  milho; 
113.1.85  qtiRo»  dr  ovo»;  1  122. .V19 
qiiiios  dc  feijão;  .628.  t. 0.3  quilos 
de  x.srqne.  alem  dr  oiilrji»  merca- 


N.  S.  da  Conceição  da  Boa  Morte, 
pelo  de.«ean»n  eterno  da  aima  dc 
sua  querida  m.)c,  sogra  e  avó. 


MARIA  DE  LOURDES 
COELHO  DE  MEDEIROS 

t7.»  DIA) 

fSun  fiimllla  agradece  a 
l-iri.!»  que  a  confortBr.im  na 
»iin  gr/ndi  dor  c  convida 
para  a  missa,  que  em  sufrágio  ria 
altna  rie  sua  pranteada  LOURDI- 
NHA  fará  celebrar,  amanhã,  dia 
21,  A»  9,39  bs.  no  altar-mor  da 
igreja  de  N.  S.  do  Carmo.  Antc- 
cipadamcnle  agr.iriece  •  pede  lii*- 
nensa  de  ocs.imes. 


Eato  tosBS  ImportlneDtq  cpie 
alllgs  a  criaaca  e  tnals 
ainda  os  seus  páis  leni  tim 
remedlo  providencial : 


Antonio  Osório 

tlB  MESES; 

Seus  filhos,  irmão,  cuiiba- 
dos  c  sotiriulios  Cl  n\  lü.  m 
seus  parcnle»  e  amigo*,  para  as¬ 
sistirem  á  missa  que  mandam  ce¬ 
lebrar  no  dia  21  do  corrente.  As 
9  14  horas,  no  ellar-mor,d.i  igre¬ 
ja  d.i  Candelária,  o  que  zntecipa- 
d.amcnle  seradecem. 


10 


A  NOITE  —  Quarla*loIra,  20  de  «ctcnihro  do  1944 


OMOEIRINHO  E  FRANQUITO 
SÃO  OS  MAIS  PROVÁVEIS 


Esl}oçn-gc  a  formação  do  ataque  botaioguense  —  Tovar,  entretanto, 
eontiniia  rotndo  para  substituir  Ceninlio  —  Melhoram  as  condições 

físicas  de  Ivan  e  Ladislaw 


Não  hó  dOvIdo  do  au#  ei  dl*  i  «o  lorg  earoclarlolieao  dadilTai.  t 
riganioi  o  a  dlioção  ficnica  do  A  auitndo  do  Ganinho  o  Wol* 
Bololoqo  aolão  doMnveWondo  o  |  tot  eriea  um  ptoblamo  no  eonitl*  ' 
maio  Intanio  alloidado  no  oonll*  luoção  da  eltnilva.  pola  qua  o 
do  do  taaeWar  todoa  ea  piobla*  |  Bolologo  lic«u  raalmanta  impoa* 
moa  da  aqulpo  pata  a  aailiilmo  |  albllllade  da  contar  com  a  ptoclo* 
cartada  da  domingo  contra  o  Flu*  la  eola^ração  doa  dela  ployara. 
mlnania,  qua  aiam  titularaa  da  mata*dltal* 

Conildaiam  ea  alvi*oagiaa  a '  ta  a  ponta  aaquarda,  raapactWa* 
nacaaaidoda  da  colocar  aro  can*  '  manta.  ' 

po  uma  rapraaaniaffio  capai  da  Além  da  altuagão  lalaclonada  ' 
lutar  da  Igual  poio  Igual  com  o  com  a  aubilltulgão  daiaaa  doli  | 
pontalre  da  tabela,  aipadalman*  ployara,  hã  a  aaainalar  eulroa  da-  | 
te  aabando  qua  aiia  compiemia-  talhaa  qua  aaam  prandando  o  i 


cone  Iam  eendl{>vi  Idenicei  port 
brilhar  am  qualq^or  compramiir* 
a  Franqullo  produdo  bam  na  psa 
la  aaquarda.  noa  daaa  ecaiida* 
qua  lava  da  Ngurar  naaaa  po«'e 

Melhoram  Ivan  o  LaldsUw 

Tanto  o  mddle  Ivan  como  e  ra 
gualre  platino  ladUIow  |á  ap.a- 
aanlam  malhoraa  em  aooa  condi* 
(Boa  flileaa,  da  moda  qua  aa  poda 
conaldaror  ratleomonla  oeiaguta 
da  a  praeança  da  amboa  centro  « 
Flurolnaiua. 


atangôe  doa  raipenaavaii  paio 
onia  da  ailrola  aolltdrla.  Por 
axamplo,  aaba*aa  qua  não  aão 
bo3i  aa  condigãai  Halcaa  da  Ivan 
o  Lodialaw,  e  primalto  doa  quala 
roachucou’aa  lorlamania  no  |ego 
com  0  Bangâ. 

Llmoelrlnho  a  Franqullo 

Tudo  lai  crar  qua  aa  mala  eo* 
ladoa  para  llgurar  no  olaqua  bo* 
laloguanaa,  contra  a  Pluniiaanaa, 
aajam  da  lato  Uroealrlnhe  a  Fran¬ 
qullo.  O  maio  dlralla  parnambu- 


Resolve  o  grêmio  cruzmaltino  as  questões  de  outros  clubs 

NOVAS  MODIFICAÇÕES  ADMINISTRATIVAS  —  FOCALIZANDO  A 
ORIENTAÇÃO  SEGURA  DO  QRANDE  CLUB  CARIOCA 

«•“0».tecein-se  comentárioj  fa-  mento»,  bem  como  prossegua  e 

v«eo  da  V?ama'^Tl^  '""‘''VI  *  «'  linlstratl-  programo  de  Cyro  Aranha.*^ 

tico  do  Oama,  Drjtia  o  inicio  ■ra,  e  financeira  do  Vasco.  A  O  Vajco,  em  toda»  a»  entidade» 
I;‘  Cjro  Aranho  ntual  direlorU  conclui  o  paga-  e  principalmente  nn  Federação 

fránsfoTO^ndo''!^”!'''  '  i'  dívida,  iniciado»  em  Matropolitana  de  Football,  em^- 

?n  h  .t  ^  •■''iminlífagôe,  auterlorei  e  e»<4  nha-»;  no  cumprimento  ab.olSto 

.•a  d^rãm  ??»u^Udoí*»a?l»ffltAri?«  ‘.""P''®  Pr^^cnP^da  em  comprimir  da»  lei»  e  rcgnlamenlo»  despnr- 
.a  deram  resultado»  »all»f«tArio».  ,le,pe,„s^  Hoje.  em  verdade,  o  livo»,  rendo  »om  düsdda  um  do» 

t.omo  A  .S’OITE  noltcion,  i»  Oe-  vasco  não  gasta  somas  astronô'  cinbs  quo  ponllflraro  no  apoio  au 
rartamenio  lácnico  mudou-se  pa-  "iiM»  onm  '‘bonde»’*  e  surge  no  Sr.  Vargas  Neto,  presidente  da 
r»  I)  estádio  de  São  Januário,  cenário  do  football  c.arioca  como  Federaçáo  Metropolitana  de  Foot- 
alendendo  o  presidente  Castro  u™  dos  grámlos  mois  bem  orien-  bali. 

Filho  a  antiga  aspiração  do»  léc-  tado».  O  Vasco,  atualmente,  é  ura  clnb 

nico»  e  diretores  esportivo».  y  .,1-  jem  "c.»sos”,  cuja  vida  é  calma. 

Ao  c}ue  Mlbo^10^,  novas  medi*  VaiCO  i|US  lllw  Cild  Hoje,  aliás,  c  Vasco  soluciona  os 

da»  administrativas  estio  ciu  ••eaSOS**  —  RfiSOlVB  OS  doS  “eMos"  do»  outros  clubs.  Ha 
eveengao  no  Vasco,  visando  o  *'"**'•  iioawiea  wa  uwa - - 

melhor  serviço  de  seus  departa*  outros  olubi...  p— - 


b.'do^^it^lo^mé^1mo”  ”tí**oTn  di^nrm«m...^’irhlim‘‘ni  «ríl’ *»  c  “nnoiVti'*  d  ^hí^lIfoenTatn^^band  UrramT^Âdr.nm  ''virf"  l’’  ""II"  ""  1®  «'"‘'i*"  ^7"'*  *»  C»'"'*  ”  “f  '«lou  eompteiamente  o  Sâo  Pau* 

vaaai»  eavaMgi»  «tm  Is  pe  if4  ii  f>  t  «i  ala  mniti  .....  «•-  a  •  t  ^  ^  *  uquists  Q  oiil ‘CR  iTi  DR  BI  O  bAfin  rirRiilc.  Adiantn*s^  'OtIoa  fo  cüHorrs  dn  Sun  •fr.io  faiRmfp  punlibi*  prla  dfrrola»  Hp  oItp  pIca  Trfr  Prnconio  jiTmTi*iif1  n  #-Anaaa  e«  •.»!..  t...  t  a 

pela  queda  de  „rnd..r*..  d-  equipe,  rnquant..  .....  .«rede  nn,  . . .  .smpautino,.  „  palmei, e, „e ,  prosseguem  na.  r.omemoraeíe  ,  fe-tl...  dn  .epea,l.„.„|  Mt.iri Colorou  .i..r  ímíromsloT. 

Icji  que  o  ralmcira  .*1  srrucii  nor  a1  s  I  •'ntpoiçAnici  as 


Dam|iI||||o  nn  OPPfl  "  Ao  qae  se  adianta  a  direção  técnica  do  Vasco  lao* 
DulklBClCl  IIU  Ql  vU  ■  çará  na  peleja  contra  0  Bonsneesso  o  arqueiro 
paulista  Barcheta,  na  sua  equipe  titular.  Alfredo  e  Ademir  também  deverão  reaparecer  nesse  jogo 


A  Companhia  CONTINENTAL  de  Seguros  cbmemo' 
rando,  hoje,  a  passagem*  do  20.”  aniversário  de  sua 
fundação,  vem  manifestar  os  seus  agradecimentos  à 
honrosa  preferência  dos  seus  Segurados,  Compa** 
nhias  congêneres  e  corretores  e  à  eficiente  colabo* 
ração  dos  seus  agentes  c  funcionários,  peia  valiosa  con' 
tribuíção  que  trouxeram,  uns  e  outros,  à  formação  do 
seu  patrimônio,  atestado  eloquente  do  seu  acentua* 
do . progresso.  .  .  ^ 

★ 

PRÊMIOS  ARRECADADOS  NOS  ÜLTIMOS 

5  ANOS : 

MAIS  DE  CrS  2 í. 000.000,00 

SINISTROS  PAGOS  NOS  ÜLTIMOS  5  ANOS: 

MAIS  DE  CrS  9.000.000,00 


★ 

« 

COMPANHIA  CONTINENTAL  DE  SEBUROS 

4gentes  e  Representantes  nas  principais  oracas  do  País^  e  do  Exterior 


Sed« 

Á\\  Rio  Branco,  91  —  3.*  and.  ^ 
nio  de  Janeiro 


Sucursal 

Lfo.  Míserícordia,  23  —  10.°  and. 
São  Pauio 


EAÇAO  DO  REMO  RUBRO-NEGRO 


Disposto  0  Flamengo  a  cumprir  destacada  figura  na  próxima  regata  — : 
Em  condições  de  vencer  cinco  páreos  —  iMarino  Machado,  árbitro! 
geral  do  certame  do  dia  I de  outubro  próximo 


Mavimentam-se  os  club»  náutl- 
'  cus  da  clilarlc  cm  Inrno  dn  regala 
do  prAxIinn  dia  I.‘  de  outubro,  a  j 
!  pcnúlllma  da  temporada.  Trala-sc 
I  dc  unm  autêntica  "nvaiil  prr- 
mlêre”  do  campcnnalo  da  cliladc 
'  marcado  para  o  primeiro  domingo 
'  dc  novembro.  Os  principal»  can- 
I  didatos  ao  Ululo  m.\*irao  dn  clJa- 
I  dc.  Vasco,  Itotafogo,  Flamengo  e 
I  Guanabara  deverão  apresentar  o' 

1  nens  melhores  conjuntos,  o»  qual» 


TURF 


se  vêm  preparando  para  as  lutas 
do  campeonato. 

Conforme  Já  foi  amplamcnte  di¬ 
vulgado,  o  Flamengo  será  o  p.atro- 
ns  do  próximo  certame  e  as  suas 
guarnições  submeteram-se  a  um 
severo  trcinanieiito,  pois  Arnaldo 
Cosia  pretende  mostrar  que  o  ru- 
liro-nrgro  não  ê  “earlo  fora  do 
baralho"  no  próximo  campeonato. 

Credenciado  nas  provas  dt 
outriegers  a  oito 

o  Flamengo  apresentará  na  ,  *i» 
M.-i  l.agoa  03  três  “outrigge-  a 


nito  de  nosissimos,  janiors  e  9«> 

I  ntors  em  condições  de  vencer.  | 
I  Apenas  na  prova  de  senlors  os  í 
I  rabro-negros  ainda  não  atingiram 
í  a  melhor  forni»,  respeitando  o 
conjunto  üo  Itotafogo  que  há  dois 
I  meses  se  preparam  para  a  refertda 
prova.  Quer  o  Flamengo  brilhar 
na  prova  "Luiz  Aranha",  onde  a 
I  sua  guarnição  doverá  surpreender 
I  aos  técnicos  interessados.  Tam* 
jl.am,  nos  páreos  de  "outriggers" 
a  dois  se.m  e  coro  pat, ão  para  ju* 
nlor,  o  Flamengo  deverá  euinprir 
lev.i  figura,  assim  eoni'i  no  páreo 


da  qnatro  eon,  p.ilrão  dc  senior* 
onde  o  hnren  do  Flamengo  esper. 
eonfinnur  o»  ulllmos  Iriunfu*.. 

Marino  Machado,  árbitro 
geral 

A  Federação  .Metropolilan»  li»* 
signou  p.ara  árbitro  ceral  de  re¬ 
gata,  o  conhecido  desportista  ru¬ 
bro-negro,  Marino  Machado,  p.i- 
trono  da  secção  de  remo  d.i 
voa,  a  qual  dem  a  Marino  Macha¬ 
do  toda  a  sua  grandeza  c  pruj." 
çâo, 

LTvÜõrs 

rriicurs  a  Livraria  dv  A  NtlTI» 
Descontos  especiais 
tV.  RIO  BRA.VCO  B.  VJO  lojas  * 
e  20,  na  Galeria  do»  FmpregJrtMi 
do  Comércio 


StlS  CONCORlifNIES  NO  6.  P.  “f.  Dt  PAUIA  MACHADO” 


PORTO  RICO  VENCEU 

HAVANA.  50  (U.  P.)  -  A  se¬ 
leção  de  basketball  de  Porto  Ri¬ 
co  conquistou  sua  primeira  vitó¬ 
ria  na  série  interamericana  de 
BaskeL  aa  derrotar  a  seleção  dc 
São  Domingos  por  72  a  49. 


Encerrou  ontem  o  Jockey  Club 
com  regular  êxito,  a»  Inscrições 
para  ai  duas  próximas  eoirida». 
havendo  organizado  dezesseis  pá¬ 
reo»,  sondo  sete  para  sabádo  c 
I  nove  pera  domingo.  | 

:  O  grande  prêmio  “F.  do  Paula 
i  Machado"  (Crltcrlum  de  potran-i 
i  cas),  reuniu  apenas  Diagonal. I 
Gualicha,  Flor  do  Campo,  Fon- 
Inlnc,  Inhacorá  o  Florista.  j 

Posto  que  seja  reduzido  o  lote, 

,  Interessante  deve  ser  n  disputa  | 
entro  Diagonal.  Gualicha  r  Koii- 
tnine,  esta  bem  melhor  ,|uc  FevI- 
nhu. 

O  "handicap",  cm  1.600  me¬ 
tros,  conta  com  os  animais  Mo- 
chuleo  Cucra,  Na  Adela,  Baron 
Roekmoy.  Winter  Gardcn  e  Mu- 
luya  sendo  de  esperar  uma  car¬ 
reira  de  sensação,  pois  a  distri¬ 
buição  dos  pesos  dá  perfeito 
equilíbrio  entre  as  forças  doi  con¬ 
correntes. 

No  8*  páreo,  em  1.200  metros, 
haverá  um  duelo  de  velocidade 
entre  os  ligeiros  Slbollta.  Cheque. 
Ncgramina,  Simbólien.  Tanojura, 
Elipse,  Alinhada,  Evian,  Ralaphn, 
Mnhei  e  Chui. 

O  páreo  para  os  8  anos  do  uma 
vllóiia  será  disnulado  por  Far- 
rusco.  Arcado.  Flcn,  Itinerário, 
Eldorado  e  Morena  Clara,  na  dis¬ 
tância  de  1.200  metros,  o  que 


Duplo  revés... 

Alem  de  ser  vencido  em  campo,  Leônidas  perdeu 
viníe  mil  cruzeiros  de  uma  aposta  —  Estava 
certo  da  vitória... 


iTicnloi,  d*  ucretarla  e  lesouria* 

riy . 

Im  Vasco  que  sstá  magnl* 
fioamente  orientado 


0  atual  presidente  do  Vasco, 
Sr.  Castro  Filho,  é  apontado  no 
football  como  um  dos  mots  há¬ 
beis  dirigentes.  Em  pouco  tem¬ 
po  conseguiu  anular  a  franca  opo- 


S.  P.AULO,  20  (.Asapress)  — 
Leônidas  perdeu  vinte  mil  cru¬ 
zeiros  que  apostou  no  jogo  entre 

dia»  patrocinou  o  presidente 
cruzmaltino,  ,i  questão  do  Flumi- 
nense-Soares  de  Moura  coro  o  Juiz 
OarvnI  Caldeira,  com  pleno  ê.xito. 


n  seu  elub,  o  São  Paulo,  eom  o 
Palmeiras,  rcatizado  domingo 
passado,  certo  eslava  dc  que  o  seu 
club  sairia  vitorioso  da  refrega. 
No  entanto,  tendo  o  Palmeiras 
vencido  pelo  escore  de  3  a  1,  o 
"Diamante  Negro"  lcs'c  que  de- 
srmbotsnT  .squola  quantia. 


torna  Interessante  o  prelío.  1 

As  demaif  provas  de  domingo,' 
bem  comi»  as  de  sábado,  teein  rle- 1 
mentos  para  levar  ao  htpódrumu  | 
um  público  assús  numeroso.  | 

Footprint  no  “América  do ' 
Sul" 

0  cavalo  Footprint  deven»  rr  i-  j 
parecer  no  grande  prêmio  “.Amé¬ 
rica  do  Sul",  a  ser  realizado  no 
dia  I*  de  outubro,  i 

Para  dirigi-lo  foi  feito  compro¬ 
misso  com  o  Jockey  Pedro  Si¬ 
mões,  havendo  o  respectivo  doa- 
monto  aldo  entregue  a  comissão 
de  corridas,  que  mandou  anotrr. 

Quatro  pilotos  suspensos 

Ihmnel  AinilAr«  João  Coulinho 

* 

Prêmios  astronômicos ! 

30  mil  cruzeiros  para  Ca* 
xambú  s  20  mll  para 
Caieira 

São  PAULO,  20  fAsapress)  — 
O  Palmeiras  conterapioo  o  zaguei¬ 
ro  Caleira  cora  um  “bicho”  extra 
de  20  mi]  cruzeiros,  e  Oixxmbú, 
quo  marcou  os  dois  primeiros  ten¬ 
tos,  recebeu,  ao  todo,  .30  mll  cru¬ 
zeiros  de  prêmios  sendo  que  dessa  ' 
importância  10  mil  coube  a  cada  | 
goal  marcada.  | 

Resoluções  de  ontem  no| 
Flamengo 

Rennlram-se  ontem  a  comissão 
de  Juristas  rubrn-negros  c  a  dire¬ 
toria  do  Flamengo.  Em  se  tratan¬ 
do  d.i  última  reunião,  ficou  resol¬ 
vido  o  seguinte:  a)  aprovar  o  lon¬ 
go  parecer  .apresentado  ,  pelo  Sr, 
•Antenor  Coetlio;  b)  indicar  o  Sr. 
Moreira  Raheln  para  elaborar  o 
recurso  que  será  encaminhado  á 
C.B  D.,  fundamentado  oo  parecer 
do  Sr.  Antenor  Coelho;  c)  deposi¬ 
tar  nn  tesouraria  da  Federação  Me¬ 
tropolitana  a  importância  referen¬ 
te  i  multa  aplicada  ao  grêmio  rn- 
bro-negro. 


I  jlhe.  Luiz  Rigoni  »  O>vaido<z 
rera.indei,  foram  suspeu.os  on-| 
tem  peio  orgão  técnico,  zendo  o  í 
primeiro  por  um  mês.  o  segundo  | 
imr  seis  corrldai,  o  terceiro  por 
(iuos  e  o  último  por  uma.  { 

Foram  eles  os  piloto»,  rerpccti-  i 
N.xmente,  de  Melancólica,  Caimãn  | 
i  .  tima  e  Eldorado,  com  es  qii.ilsl 
praticaram  deslises,  projudtuando  * 
os  adversários. 

Sairam  da  linha  na  reta  ! 
final 

Montando  Chistoso,  Fari.eu  1 1 
Fumo,  os  jockeys  R.  Silva.  II. 
Soares  «  J.  Portilho  saíram  da 
linha  na  rela  de  chegada,  cansun- 
<la  embaraços  a  competidores. 

Vão,  por  esse  raotls-o,  pagar  as 
maltas  de  Crí  500,00,  o  primei¬ 
ro  e  200.00  os  outros  dois  ae- 
gundos,  determinação  de  ontem, 
da  comissão  de  corridas. 

Segunda  prova  espeelal 

Ne  próxlron  dia  1*  de  outubro, 

0  Jockey  Club  fará  realizar  a  le- 
gunda  prova  especial  para  os  ani¬ 
mais  flnanciadós. 

Dará,  assim,  eumprimento  ao 
regulamento  d«  exposição  leilão 
de  1943. 

No  projeto  da  reunião  para 
aquele  dia,  constará  a  chamada 
para  o  páreo  em  apreço. 

Ziinlga  embarcou  esta 
manhi 

Acompanhado  de  sua  senhora, 
nmbareou  esta  manhã  para  a  .Ar- 
guitina  o  consagrado  jockey  Jnan 
Zunida,  em  avião. 

O  destacado  profissional  vai 
montar  em  Palerma  os  animais 
da  coodrlaria  Seahra  e  terá,  as¬ 
sim.  ocasião  de  competir  com  os 
"archers"  locais,  entre  o»  qual». 
Le  guisa  mo. 

Rumará  depois  Zunlg»  para  o 
Chile,  dc  onde  regressará  em  fe¬ 
vereiro  próximo,  continuando  a 
montar  para  o  Stud  Paula  Ma¬ 
chado,  qua  terá  preferência  em 
contrati-Io. 

Se  Isso  não  se  der  Zunlga  mon¬ 
tará  avulso. 


Nos  efrculos  desportivos  c  vas-  '  sição  que  lho  faziam  alguns  ele- 


Desolados 


satnpaulinos 


S.  P.AUI.U  —  iJ  ílgtielro  Jur- 
qnvira.  «m  \1nude  da  forte  cunln- 
são  sofridii.  peinianererá  inativo 
r-ira  u  rokto  d»  iemporuda.  Tuni 
liem  Caleira  rslá  graudenitnl» 
vuntnndido,  n  que  o  afasUirá  do: 
|;i’úximu>  cn».ili>a  du  Palnulra». 

VITORI.A  —  U  próximo  jog- 
Minas  X  Espirito  Santo,  a  -vi 
tisputado  no  esUdlo  Uovernadov 
Eloy,  está  despertando  om  Inni.- 
gar  Inleressc.  Atê  a  torcida  uni¬ 
formizada  comparecerá  a  campo 
para  o  ncces-urlo  ineentlvu  O'" 
capixabas. 

VITORIA  —  O  selecionado  es 
pixaba  para  e  encontro  de  domin¬ 
go,  contra  Miras  Gsvais,  será 
salvo  alterações  de  últinja  hora.  ' 
seguinte:  Dias,  Betinho  e  Pastor 
Carlota,  Aloisln  e  Rogaclsnn 
Wilson,  Alcy,  louinbo.  Lamber 
o  Milton. 

MACEIÓ’  —  A  imprensa  W-' 
se  ocupa  da  atitude  assumida  p,- 
*a  juüLa  Kovenia',iva  da  Federa¬ 
ção  -Vlagoan.»  de  Desportos,  tele 
i  grafando  á  C,  B.  D.  deslstind» 
ds  prosseguir  na  disputa  do  eanv 
peonato  brasileiro,  cm  virtude  d» 
imperiosos  motivos.  O»  jornal 
acrescentam  que  a  dovisãn  tiim.i 
da  peia  junta  4  das  mais  acert  •  - 
da»  possíveis,  p.vls  reflete  «  opi¬ 
nião  de  todo3  jí  vlubs  e  do  np'!' 
esportivo. 

TODOS  OS  DÍaTÍÍ 

0  prémio  lío  “carioca-  ! 
repórter”  : 

£  diário  o  prbmie  ds  cin 
quenia  cniieltoa  que  A  NOITÓ  • 
dá  ao  “earioco-vepotlor"  pela  J 
melhoT  Botlcio  publi':ada,  gro-  » 
çaa  á  eoope.-açcm  de  nosso  j 
predoae  ouxiUor.  s 

Comunique-M  enm  A  NOITE  I 
pelo  telefone  23-1556  eu  por  • 
qualquer  dos  a;3orelhea  da  7 
notao  redação.  Sejci  "eorioeu-  1 
repórter",  bobilitande-as  ao  ^ 
prtralo  diário  de  cinquenta  I 
cruiaizee,  t 


A  NOITC  —  Qunrla«lcira,  20  de  Miemhro  de.  1044 


tf  Ufhf  Bif  1*  r.fiiHT' 

'i'(  m  !■  >■  i  n’i)  rui  Oí  flít»! 
I  *n*ir  i,*ii  *  .1  h'jrii«, 

■IhrUiiuuii',  d«  Ifiii  • 

p.'il«  lni<nii« 

(llti  d*  .lo>’iut.  dt  amb"* 
o*  itiet.  torinilnhtniln  t.i  pi. 

r*  'i  (rtntl*  fonlunin  <i»  «.ilKf». 
(6tt  dl  tlminto  irmtda.  L*  >ll 
lUf  funrioci  •  CKntf  lécn!**! 
Nidonal.  im  Irrranot  andi  eu- 
Irori  «ilillg  1  Etcola  Vanftiíau 
Brar.  Embora  ainda  ain  Inauiiu- 
rada  otlelatmrnta.  aiic  ritabala. 
«Imtnio  Jí  IO  (ornoa  o  mod«Io 
para  a  radr  da  lnttltul<>t  dr  «da> 
caçlo  (ecnlro«pra(lii|un}|  •jja  a 
lovarno  fadaral,  atraWi  it.>  Ml. 
nlltdrio  da  Edocaclo  a  baadr,  at« 
U  aitandaiido  por  todo  o  pali  » 
anda  milharat  da  motot,  anual* 
mania,  tarmlnam  aauí  euri>>i,  In* 
do  (armar  na  «anfuarda  da  no»a 
(aracla  Ucnloa  bratllalra,  r«nn- 
rida  pala  drtan^-eb  Imanto  Indui* 
trial  da  pala,  InrInilva  para  pra* 
anahar  o  quadro  dr  inotacAaa  cv. 
ma  a  uilna  ilderdrilfa,  da  Volia 
Radonda,  a  Fibrlra  Narlonat  da 
Matara»  a  a  fibrlra  da  a»1Afi  da 
Lacna  Santa. 

Eaia  lnlcl»l|»a  (oi  ralra- 
da  no  panaamrnto  do  prrM- 
dtnfí  11110110  Varfaa,  quando  dli- 
»«  que  "a  Intlnifio  qua  precita- 
mo»  da. envolver,  »!.<  o  limite  mi. 
timo  da  noi»a»  pojilliiUdide»,  4 
*  proíl«»lanal  r  ICenIri”  Sem 
ela,  ajuntou  n  chefe  do  ao»'erno 
—  »olire(tj«|o  na  ipoc»  e.aracifri- 
rada  pelo  predonilnl.)  d»  miqnl. 
na,  é  impoaiive)  trabalho  orcml- 
fado. 

E  foi  atdni  que  pel»  mio  do 
mmiatro  fmita.  o  r.apanema  aur* 
flu  aquele  «ilabeleclmanlo  pa- 
dria  que.  como  oi  dcmai»  con». 
Iruidoi  ou  em  eontlriicin,  v|?a  a 
prtparicio  proflttinual  do»  Ira. 
balliadorr»  dj  Indúalrla  e  da»  ail. 
vidadr»  arte-anai»  «  ainda  do» 
(rab.i)had.>re»  ,|,>\  Irinvpurler. 
da»  coinuiiiracAc»  e  d»  pjacj  O 


ITrlcolini  imprimé  , . .  34.50 
Gotolins  corH  "Indan* 

trim" .  38  50 

Tricolint  fundo  branco 

e  Ultras .  48.00 

Tricolina  branca  tupar  49 . 80 
Trcolino  listrada  cor* 

Sdioiínho .  62  03 

Tricolina  listrada  super 
chemlsler.  .  72  00 

BRANCAS 

Cambraia  coi.  preso  25  80 
Tricolina  brilhantex  .  39.80 
Panamá  col.  modelo  . .  43  50 

Tricolina  extra .  58.00 

Marquise  te  fina 

“Tcheco”, .  72  00 

Tricolina  superna  ...  78.00 

COL  C  BARBATANA 
Tricoilne  “American”  58.00 
Marquisete  U.  M.  R.  .  58.00 
*1  Fíi>a*fil  listradinha  ..  63  00 
ilj  Cambraia,  cores  mo* 

Ip  dernas  .  65.00 

Tricoline  fundo  branco 

c  bordados. .  .  68  00 

|í  Tricoline  sarjadinha.  .  94.00 

P  MEIA  MANGA 
Cambraia  forté  fio.. ..  22.80 
H  2eft’r  cores  “Indan* 

trem”.  .  24  80 

Ip  Cotoline  llstradínha  . .  29.80 
11  Panamá  col.  modelo  . .  38  50 
yj  Marquisete  Kstradinha.  42  00 
Marquisete  branca  fina  45  00 


V  llralls,  •  ât  (trantUi  dtlarmlneu  ■  Urrilort  de  (ar.  '' 

Cl  Individual,  nada  ttm  t  mo  da  quitaclo  •  d.i.mbara  ;> 

d  («mar  do  arbítrio  judi-  çoo  t  mlqutna.  '• 

cUI.  quando  g*  ma|l,(rsdne  Me  tal  da  recompanM  m»lar  ji 

V  ,|e  eulto*,  dt(ne,  «,  tobretu-  para  ora  Julc  de  qua  a  bancin  ;• 

^  de,  Indapandanlat.  daquala  olhar  ehalo  da  lt(n- 

i:  Peuaat  tare,  UI  arbítrio  fel  olhrirai  funda,  da  (a.  d 

;•  tio  bem  ampragada,  como  n,  ,  ,  ,.  ,  {; 

?  dectUo  do  Juli  Oacar  Tanórlo  '  UUot.  qoi>  tloenn  « 

;;  ,  f.vor  d.qiel.  molhar  amea-  Jí 

?  cad*  da  ficar  iam  o  ,«o  In»-  5' 

■J  trumanto  da  Irabalbo  —  «  mi-  '*«V.  'ü 

•«  nfiini  do  ^.oilorta  porfio*  t^rlo  oin  bf#'# 

f  ô  movlmonlo  de  Hm-  ;; 

.•  Ela  •«  atroaw  no  pagamen-  ,  anoIacAe,  da  eatamen-  ;; 

to  da*  praeUçéa,,  «  o»  crede-  epI.AdIe,  nio  Mn  «e-  {; 

*ir*^  I*  menta  o.  Irl.tei  aapetácole.  jç 

d».  Dificuldade*  que  ele»  le  |nev|tev«l»  ruina»  de»  '• 

jpreíum  em  alegar  p.r»  nb-  forUde»  pela.  (anta-  H 

;;  t*r  emp^4.tlme^  moraldria»,  ,u»  qq  p,ia»  growfrla.  í; 

Itancbe*  de  lmpo»ln»,  aumen-  ,  prnmelor  Cio. 

.  te*  d*  preíe*  «.  para  tode  dl-  ,,,  p,o|„  ^  p,. 

í  rer.  raaJojIamente».  nio  »J-  ,,  eni.ndldo  d«  te.-  V, 

-.  Itm  à  legUo  feminina  cun'».  temunha.  uin  lutlune  de  pen-  j! 
jj  de.  iU  cair  de  *one  e  frAqijc  ca»  letra*  e  niolto  dlnhelrot  jj 
•:  ra,  febre  «  «tenitnri  Inelc  ..  te.temnnha  euvjuV  ;} 
;  mente.  “Trelialhe  P^rgro  no  pnrioguf*  olhava  par*  || 

branco,  trabalha.  E  drpoi,  irae^  procurando  1* 

;;  tal  vendar  por  cenlavo»  a»  ..  icucmunha?’  d 

;;  reupinht*.  que  lhe  faltam  em  __  ..q  q  J|.  *  ú  4 

:>  caM.  leteoraeroiantee  "de  (a-  a  te,ie,miinha  "  'S 

briaçie  prdprla  .  par,  reven-  _  «^^^1  lOu  eu.  acu  Deu-  íi 

;;  d.  a  multo»  crntcire»!  icr’” 

;*  A  devedora  dl»pen*no  *  «uh-  E  n  ptnmelor.  pielenfe  i  jj 

allmentacio.  adiou  n  Indiipen.  —  "O  Sr.  ontiu  Inidna  ver-  ít 
;;  »aveU  ma*  cen*egnlu  dinheiro  hal  enlre  o  marido  c  a  mu-  Jj 
para  a  men.alidade,  n*  Juro»,  lher?"  í; 

as  fOfta».  etc..  «U.  Era  Urde.  —  "Como,  teu  doutor?'*  5} 

V  no  entanto,  O  praro  havia  de-  —  "Injúria  verbal,  quer  dl- 

;I  corrido.  E  a  miquina  teria  d«  rer,  detaforo»,  deicompotlu-  Jj 

‘a  voltar  ao  "legítimo  dono",  1».  ra*.  palavr*.  fel««..." 
í  lo  t,  ao  inlermecliirlo  que  (1-  —  ''.(h!  »im  lenhor,  tomen-  ;j 

V  ícra  tanto  pura  produri-la,  te  o  trtvjal  •'  j- 

4  quanto  eu.  —  "O  Sr.  e»t4  falando  à  jJ 

?  Apetar  de  ter  cortedo  a  prd-  4 

•'  nria  earne  para  evitara  Inter-  .  ,  'Ã 

•1  rnpílo  da  fa^U,  qie  a  habi-  E  quando  a  testemunha  eno-  i, 
■:  lita  1  e*perar  oa*  llla.,  a  po.  memu  a»  palavra*  ofeníivar.  o 

::  bre  co»tur«lr«  precisaria  cons-  promotor  nio  conteve  o  re-  ft 


diploma  de  siilflee,  com  eapres.o 
menjio  da  espfcle  d«  curto  con» 

Por  tu*  ».f  os  curtos  d.  mes¬ 
tria  t<m  por  finalidade  dir  *o» 
diplomado,  em  curau  lodusirlil  a 
formaflo  pr<i(lMli>iift|  nccr»s4rU 
ao  eaercirln  da  funfio  de  mvstrt. 
U  candidato  k  matricula  em 
qualquer  do»  cur.o  de  mei- 
Iria  dovrri  ler  concluído  rur.n 
irdustrlat  rnrretpondenle  e  «er 
aprovado  no.  r»aine>  <’esllhul.»rr» 
d*  escola  f  .0  aluno  qiie  terminar 
qualquer  doi  eur.nt  de  mcs'r.o 
«eri  conferido  o  diploma  da  m«s- 
tre,  COMI  exprtsM  men(in  do  cur¬ 
so  concliildo. 

O»  ciir»'»»  lécnleoi.  (InalinenU. 
.io  desflnad*'.*  an  eotlno  de  l4eii|- 
e.»»  prAprl».  .n  e.rrvirlo  de  ínn- 
lAes  de  rar.ier  especifico  n»  In- 
uúsirli 

II»  randidalos  a  rufiAi  fff« 

verio  «all.fater  is  seguinte*,  con- 
dlçAe-:  ler  eniieliihin  o  piimeiro 
ciclo  do  ensino  srrnndirlo  oij  eur- 
•0  indu.lrl.l  relaelnnido  e.  tn  o 
curso  Idrnlco  que  pretendi  firer. 
po..ulr  csp.ridsde.  fisi-a  c  *plí- 
'Jío  ment.l  para  o-  trabalhos  e». 
riilares  e  -er  aprovado  »ni  evames 
teiiibul»  's.  ro.nprcendendo  i.».». 
Ifrla  de  mate.mitira.  português  e 
desenho 

Disputando  os  lugaris 

Vale  *  pena  regi.lr*r-$r.  o  grnj 
de  Inlcre.sc  da  mocidade  pelo» 
■■ursos  indusiriaii,  o  que  s,  con,- 
laU  vahendo-se  qim  em  lfll.1  »« 
In.irieveram  par.  a»  v.ni»  ao 
ciirso  bisico  nad.a  menos  de  71*1 
randidalos,  ntiir.ero  que  em  11144 
se  elevou  *  Pfl3  Vi.indo  pnssl.hi* 
lllnr  igual  e,porlunldade  aos  niv- 
no.  f.ivori’cldo»  da  for, uns,  oe 
ver  que  se  seriflf.ira  que  apenas 
os  que  podiam  pagar  evpllcadorcs 
particulares  esiavjm  conquistan¬ 
do  o»  Iug4'2»,  e  direção  da  E»cn. 
la  Tícnira  deliberou  Instituir  nos- 
te  ano  um  curso  pre-vesilbular, 
«o  qual  je  Inscreveram  derenas 
0  defenas  de  meninos  c  menina;, 
e  que  recebem  assim  o»  ensina¬ 
mento»  preparntriov  que  de  ou- 
Iro  forma  não  podrriom  ler.  Isso 
vflo  reslilulr  a  escola  o  papel 
rmlnenterarnle  demorr.tlico  que 
lhe  havia  sido  dcirmiinado  pel.a 
ministro  riuslavo  Capanema,  a 
quem  se  de<e  a  lel  b.ãsica  e  a  In«- 
lltuIcMo,  nn  jr.iu  ein  que  .açora 
se  verifico,  das  escola»  públicas 


Novidades 


iriCACIA  DO  IXIMPLO  —  Talarinsia  da  Tarealnt  dlo-iso* 
ranfa  d«  Mflifaglo  «em  qua  fal  «calhidt  raeanta  ate  do  gevirne  aita- 
dstal  qua  raerganlia  o  quadra  da  funcloiiallime  a  aumanta  es  verscl- 
manfai  doa  larvidora*  públlcoi.  O  Infariata  vlgllanta  «om  qua  a  pra- 
sidanta  Catullo  Varges  ampara  e«  qua  trabalham  para  a  latada  a  itala 
confiam  e  fulura  a  a  aiparanga,  frutifica  naa  divcnai  previnclaa  am 


(dcnlco-Induslrlult  do  país. 

Uma  ver  admitido  pe-has  prova* 
elimliialúrla».  sào  tudos  o»  candi¬ 
dato»  levados  *  r.v.ame  mddlco. 
Tal»  trí.imes  sc  repetem  Irlmrs- 
Irolmcnte,  tcndo-sc  constatado 
numerosos  raso»  em  qiie,  Ji  no 
segundo,  ou  seja  apenas  tris  me¬ 
ses  depois  rle  estarem  frcqnrn- 
t.anJo  *  escoU,  n»  alunos  auinen- 
Inrem  quatro  e  cinco  qnllos  dc 
pesn  I  Pode-se  levnr  e»se  resulta¬ 
do  1(0  método  jlimcni.ir  empre¬ 
gado. 

Patrimônio  di  mais  de  20 
milhões  de  cruzeiros 

.(  Escol*  'fépisiea  N.aelonal  abron- 
gc  uma  c.vtcnsa  fai.v.a  dc  terras,  »i- 
luadg  ri.ni  frenie  prln.ipal  p.sra  a 
.\s*enld.a  .Maracanã,  dando  entrada 
para  o»  alunos  pela  mencionada 
nin  General  Caiiahan-o.  Ü«  prédios 
íáo  dc  estilo  moderno,  obedecen¬ 
do  ãs  ni.iis  aconselhadas  normes 
de  orielnas-escoli  do  mundo.  Ca- 
■■la  oficina  esli  nuanlado  num  am¬ 
plo  gulpãn  de  cimenta  armado 
próprio,  onde  *  luf.  a  ventl!a«io 
e  o  esp.a(o  se  combinam  para  o 
maliar  aproveitamento  ilo  trabn- 
Itio  individual.  Nelas,  os  maqulnã- 
riús  foram  Instalados  con>  bas- 
lanlc  espago  entre  un»  «  outros, 
evil.»ndo-se  igualmcnte  a  possi¬ 
bilidade  de  acidenles.  Na»  oflcl- 
nas,  os  alunos  tém  a  assislínda 
permanente  dos  professores  e  de 
seus  assistentes. 


qua  a«  raparta  a  Nagie  «  ái  da  sl  frutea  átimos  «  uianadoa.  O  Piaui 
«  uma  uisidada  da  rseurtoa  modastes,  cu|a  presparldada  «cenimiea 
vam  «ando  entravada  hI<  lelirgia  dii  camuttlei(6«i  marítimai  «  difl- 
enidadai  do  movlmasito  «xporlador,  Suaa  randis  piiblieaa  dtealrim  a 
partir  da  1941  —  ano  qut  aiiirtala  o  limita  tupremo  da  racolfa  rsU- 
dsut.  Nam  por  isso,  todavia,  osquactu  e  Inforrantor  Laâtsidai  Maio  a 
cbrlgagla,  qua  Usa  cerra,  da  minorar,  quanto  pessnral,  ai  dlflculdidti 
natorlb  de  Instoasta  da  guarra  qut  asfamet  sdvando.  Dif  t  limpalla 
<om  qut  fel  rictbida  a  tua  ratolugio  da  ampliar  oi  rteursaa  cem  qua 
hio  de  vivar  et  qua  torvem  ao  Estado  o  lha  consagram  o  malhar  dos 
.iforfoo  a  allvididat.  t  um  alo  simpitico.  qui  la  hi  da  ragistrar  com 
<1  aprajo  que  moroco  o  e.  aplausos  a  que  fai  |tjs. 


ECONOMIA  RURAL  —  Não  (em.  nio  pôde  tar  nenhum  eabi- 
■ninto  qualquer  confronto  entro  os  Estadoa  Unidos  do  América  do 
Nerta  a  os  Estados  Unidos  do  Briiil.  no  que  dlx  ra.paito  ã  produgão 
agrícola.  Nessa,  como  «m  outras  eifáras  aconimicas,  nio  aio  ea  mas- 
mea  ea  problemas  das  repúblicas  lideres  do  continente,  nem  mctmai 
rombám  i»  cireunttincio*  •  contlngánelai  com  quo  na  atualidade  ai 
defrontam.  A  economia  rural  etfadunidtnie  vam  alcançando  realmtislo 
um  creieimonto  extraordinário,  ao  ponto  de  se  contar  como  certo  que 
«  sua  ronda  iso  ano  om  eurao,  excederi  do  trás  bilháei  da  dõlatoa  ii 
cifras  do  previsãot  ao  poiso  quo  o  isessa  ta  mantém  quasl  astacionirii, 
»  despeite  dai  axigcnelai  da  guerra  e  dai  noeosildadct  cada  vox 
■naiores  do  próprio  consumo  interno,  Explleo-io,  porém,  o  diforonça. 
Sob  o  imperativo  da  intensificar  «té  o  miximo  poisivel  aa  .«tivididt* 
lif  aua  agriculfura.  a  América  do  Norte  Iam  podido  faxè-lo  porque 
náo  lho  faltam  braços,  porquo  diipáo  da  maquinírlo  abundante  para 
supri-los,  poro  ativar  a  aumentar  o  oiforço  produtivo,  a  ainda  porque 
nlo  lha  tstasiolam  ea  alamantoi  indUpenaaveii  para  acionar  oi  aauí 
amplos  serviço,  do  transporto.  Moa  nlo  á  isie  o  qua  acontece  em 
nono  paia.  Do  enorme  surto  das  Indúitrias  nacional*,  oferecendo 
multo  molhor  remuncraçio  quo  a  da  lavoura,  raiullou  e  exodo  de* 
trabalhadores  doa  eampoi  am  virlaa  reglío».  Essa  traniformaçlo  le 
•  profundou  axatamente  no  período  da  guarra,  quando  no*  vimoa  prl- 
r.doa  da  importtçlo  da  matarlal  agririo,  qua  noa  chegivo  quost  todo 
det  Eitadoi  Unido*,  o  panimoi  a  rocobar  quantidadai  reduaida.  da 
tarvio  a  petróleo  do  eitnngeiro.  Aitlm,  «om  dificlèneii  da  braço., 
-,«m  miquina*  para  aubitltui  lo*  a  .am  eombuitivali  pira  a  tufleienia 
rlrcutaç&D  det  produto,  am  noa.a*  ferrovia*  e  rodovia»,  vimo-no*  em 
luta  «om  fanómanot  Irremovlveii  a  Inelutavali.  O  govórno  braiMatro 
Sempra  aitava  atento  i  lituaglo  agrícola,  tomando  pronta*  e  alblas 
■nidldii  para  ineramanti-la,  dando-lha  «rádlto,  de.onvolvondo  aa  noa- 
lai  rádei  de  «omunieaçóe*,  proporelonindo  asiUténelo  a  faellldadei  aa* 
Itvrtderai.  Tudo  Ino.  antretanto,  «barra  diante  doi  ampeçoa  Invan- 
es'vali  a  qua  acima  not  tafarimoi  a  qua,  fallamanta,  nio  tardarlo  a 
iloiaparaear  para  que  antramo*  num  período  da  granda  abiitinç*. 


D.  JAVME  CAMARA 


Ü  Sr  Mirlo  Ol*'.'l:iun,  mcfuiji  r 
tu  ru*  .ltiir,r«t,  1,103.  ap3rt.iinrii- 
lii  lti2.  qucixnu-.e  *0  contissirli* 
.'ilisnl.'  Vj.iiiif.  ffo  IS."  rllslrlt".  <ir 
tcp  ,i'Ju  furladú  cm  um  irotsiv 
iin  'ulisp  tic  1.0 'n  iTiirrírn*.  qsse 
rsl.n-.l  in‘.t:il;|r|n  ens  'U.  cu»»  r 
foi  l•<>t|^3l|f•  iliill  por  pcv.na  sir 
cerl.i  hfibili(l»rjr. 


.VV->  t  O  \  T  I  N  ti  I  I.  t  O 
U  A  I.*  P  A  (4  I  .N  I 
avciiid.!  P*ulo  dc  Hroislin.  c.-il'iu 
fundo  no  seio  da  opisilãii  piildl.-.t. 
Vriscuramos  colher,  a  ríspclln,  its 
iniprrssõcs  dc  f).  .l.-ilmc  dt  Bar- 
ros  Cansaru,  sohrc  essa  providéii- 
cia  do  ni.ils  .sito  mti'gisli-*(!ii  dii 
país.  Encosilnimo-lo  rcalicasido 
na  Pcnh.r,  um;t  visltu  pastoral. 
Hospedado  cm  aposvnlos  irnidcs- 
tos.  na  Irmandade  dit  lgrr,ia  dn 
Bom  Jesus  ria  Penhu,  pvia  ns.snhã. 
hasda  S.  Eminénciu  feito  rlticn 
progaçims  pora  homrn.»,  mulheres 
e  crlangas,  crismado  mais  dc  cem 
pessoas  e  o  seu  programo  da  tar¬ 
de  fisava  slsitas  i  escola  local  r 
■  nma  casa  dc  eirldadc  e  prele- 


e  nelas  cm  pou¬ 
co  preparam  seu.  próprios  Iraba- 
lhos.  cm  cada  iim  dn»  ramos 
d.*  atividades  profissionais  a  que 
»r  dedicaram.  Numa  das  alas  do 
prédio  central,  em  forma  de  om 
imenso  "C",  dc  ângulos  retos,  e 
unidos  por  corrediirej  abrigados, 
fnnclonani  as  sala*  dc  tuias  teó¬ 
ricos.  a  Imensa  biblioteca,  com 
obras  didáticas  e  Iller.itnra  em 
geral,  o  anfiteatro  e  outra»  de¬ 
pendências.  cnqunnto  qne  ni  ou¬ 
tra  al«  está  locallrado  o  implo' 
refeitório,  eo  qual  já  no»  referi¬ 
mos.  e  a  s.»]a  de  aula  di  secção 
ftmlnlna.  onde  3Í)S  aluna»  apren¬ 
dem  corte,  eoslpra  e  eonfecçío  de 
flores  e  chapéus,  ministrado  o  en- 


çóes  do  catecismo,  nn  paróquia. 

—  Acabo  dc  passar  um  tclc- 
gr.ima  ao  preclaTo  presidente  da 


ActóuMi 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÍ  SEM  ACtICAB 


A  administração  da 
Central 


seminais  ao  seu  ordenado  I 

o  último  cotl  do  tofio 
Va.co  z  Bonaurne-o  ile  33''0/044 

wrl  (eito  aos . MINUTOS 

■to . HALF-TÍStr. 

NO.MB . 

irríT»_.,.. . . 

Taoban,  asm  gigtl  \  gtit..  c»n|il,l.  con 
.nslriH  orlglg.I  .  s.guinl.  iiei.a;. . 

“Eu  {atto  ds  Gloslori  porque...". 

uif  m««i  ét  15  pAfitrgil 
Só  tnffirit*  em  «•  eptipp.^s 

ó*  tr**»  itSbr*  0LO5 

TO?  V  O  X'r4mio  s<rA  corcedirf»  q  tit 

*Í*’kO  Ç«r>'did9l'>  r  q  p*<l<*r*|i-i«  |V{/| 

(iêfiê  QUe,  «(«m  dr  «  («fT-p*'. 

rvífD  g  ntfítcn';q  n-oi»  |Titf.»ç. 

Ou9n<h»  nerh-utf  ,*.*rdicl«to  ifv-sf 
rrvigdo  *3  lriDp<*  o  p.fímic  d» 

Crí  SCOXO  JCfi  t<iíhcrtíid«»  -Afi  <»if  •(**•! 

M*  «pfQflfrgf.  SCividfD*  d»  OlOpTO»’^ 
*rrlo  lemthAlrenlc, 

rrrRtiei  dt  cor>LolAc)^ 

Ef.vif  o  coupoT  Mfé  -  CONCUFí-ü 
wLOS  f Opa,  •  1. ».  Pojf.  Ijpó5  » Pi;,  o  j 
deipo«ll<*o  nuRt»  cÍA%  (irr«t  do  PAl* 
PITE  MELHOPAL  locéíltéd,»  er.  di- 
f«rnicig».  krm  n*  UAdtO 

Tup>  ou  «iO  «terr^t  do\  Sperti  Ottcm 

v^ik«*í7  Oü<«  ArI  ^ifvoio  lodoi  ch 
4  Qi  (I99M1  iemh  rhefit 


Leiam  **A  NOITE  flaalrada 


As  consequências  da 
^erra  na  execução  dos 
contratos 


Afoj  ds  m.i|or  AI;n6astro 
GuImarÔEi 

o  major  .Mencastro  Guim.ráe: . 
dlr^-ior  da  Central  do  Brasil.  a*».í- 
n.iu  portari»»  rcslab-rlcceníl*'  a  oi- 
«.snlração  .!■»  pe»»o»l  lia  vlcr-dlrc- 
lorla  da  Estraii.s  <•  lianijn  *o  sjee- 
dlrcior.  alcrn  «l-is  atribuiçôe*  que 
lhe  líompcllam.  *  rle  sijl>slltu1r  >i 
diretor  nas  »■):»»  (alta.  e  Imp.ijí- 
iiitnlo»  ■>  ■■stinaiiindo  *  siiperln- 
l■;ndíoci'l  •J<r  transportar.  piiM’).- 
•lo  .»o  » i.rc-dirri.n  .«  atrlbulcfti*s 
qur  eram  rxrrcMas  pelo  sqperin- 
Irndcnti-. 

por  oiilrs  portaria,  o  diretor  ■(« 
Cviilfal  ilestppoii  o  m-i.bir  Èurlco 
dc  Soiira  fromes  pora  e.^iercer 
funv"W»  ■le  'Ice-dlrelor  d«  E»- 
Ira  ri* 

RestabolBoida  a  ««erstaria 

geral 

o  dircior  da  Central  arssncor 
uma  port.»rl*  rzftnpiindo  *  cbcflv 
do  g/ibinete  e  n  «enlco  csntral  de 
c6»niinli‘aç<ics.  retiabclecenrjú  *  «c- 
rrclarl.i  geral  ria  Estrárl*,  «ubordí- 
nad.»  á  dioMnrl»  dr»ignan')<>  ■» 
oficial  *(1mlnl5trat|s'o  dane  K,  Rr. 
Jüj<»  Gl.ipp  Filho,  par.»  exercer  ax 
funções  de  tccrelário  gorai. 


fe.  A  prática  :e  faz  com  o  em¬ 
prego  de  sei»  fúgóes  a  gá*  *  ucle» 
aj  .|r)vens  confcccinnaro  o»  quitu¬ 
te»,  o»  bolos  e  os  doce»,  qne  ela* 
próprias  salsorci.m,  para  que  pa¬ 
guem  ela»  mesma»  pelr».  »niJaiio» 
•  lue  comclcrein.  como  crjmrntoii 
.Incosamenie  *  mestra.  D.  Julla 
Saraiva  Srgur-s*.  *  lavandaria, 
Isualmrnle  dcsllnori.»  ^  prepara- 
ç5o  leminina.  que  cont»  crsm  má¬ 
quina»  de  l*\ar,  secar,  passar  e 
esticar. 

Num  do»  conto»  do  teneno  foi 
construído  o  galpão,  lambem  do 
oiinentú  arnaadi).  onda  esU  insta- 
liirlo  n  gln.isio,  tendo  ao  lado  a 
praça  rle  spoçls  c  .logo»  «tléll- 
cot,  tudo  apetrechado  dcv|d.»men- 
tc  óa  respectiva»  finolidndet. 

Alvm  desta  parle  «sporllva,  to¬ 
do*  os  alunos,  em  gruprH  alá  IS. 
íref;nentam  nula»  que  vl,»*m  de- 
tenvnU-cr-lhcs  «  r  tueação  musical, 
f«Uâ.  atreve»  do  eanti»  larfeAnleo. 
cnm  o  que.  dl»se-no*  n  diretor  da 
Escola  Técnb-a  Nacional,  apren¬ 
dem  o  valor  ilo  cun-itlnlo,  tão  in- 
■lispensascl  para  o»  qne  IrJo  .sc 
dedicar  trahslhns  om  qne  o  In- 
■llvldiio  «penas  signiflea  ens  face 
ri.i  col.liviriade.  f.  pr.>el»ia  que 
d'!»dc  cedo  compreendam  tfur  o 
(isforço  que  reallt.arem  *0  terá 
Insli-'  valor  enquarirad'»  n»  organl- 
r3ç.in  Industrial  «n  (.«brll. 

O  prédio  central  aloja  o  gabi¬ 
nete  do  dir-;trtr.  *  se.'rel  H..  ri- 
In  de  profeiíores  *  lautrar  deiwp- 
déncla»  odminiítrallvn» 

''erdaiteiro  monniiiiiilo.  -m 
qualrpitr  tentido  rfiie  »  i  ohsei 
«ado.  j  E«íol*  ré.-ntct  N '•:'on  i1 
iiinda  n,to  »'t»  i»rnitnid»  e  lá 
r-i-rcsvn*  ■  litu  [-.■.■■■«•'•nlo  r-itroa- 
Oo  -m  yii  inilhór»  de  crcr-iro-, 
n-io  «-  cont.nd(«  n-1-  o  v.»l..r  do« 
b  rrrno;.  ropipm-ndendo  mais  de 


0  armistício  para  a 
Baigária 

CATRO,  30  (R.)  -  O  Sr,  Slot- 
che»  Monchanov  t  o  coronel  Zhe- 
lezkov,  deiegadi2»  búlgaro»  do  ar- 
mliticio,  chegado»  *  esta  ■atpllí! 
h.á  Iríi  semana»,  delxarani  hoje  a 
cidade  *  eainlnbo  de  Sofia,  afim 
rie  receberem  nova»  Instruçóe». 
Não  bá  neiihtima  indicaç.io  oficial 
*obru  o  locnl  era  qu  e*eri  arsina- 
do  o  armistício. 

»#»«»»»»#«»««#«#«#««>«*»»***< 

aeatTclada»  no  mercado  p-ila  res- 
trlcSo  dn  gasolina  e  o  entarto  de 
guerra,  açontifclnierito»  ofiarrlfloi 
liiatamente  em  nieJo  ria  exaciiçto 
d>i  contrato.  .Me^ia  o  construtor 
qiiC  o  sou  projuizo,  em  constqnén- 
ela.  desíe»  «venM*  Imprevisto*  e 
Imprívlalvels.  ultcapnasou  em  mui- 
lo  i.  alea  normal  qna  oé  eonstruto- 
re»  tomam  habitnalmente  em  c<jn. 
stderaçáo  para  o  rlaco  da  oscllnçío 
dixs  preço.  Prel“Jide,  aoelm.  qne 
tlie  sej'  concedida  Inrtonisaçâo  do 
pre.tulzo.  mediante  apllcaçóo  ria 
eldtiíulix  "rebii.s  ílc  stantlbus".  on 
seja.  do  priririplo  )ur(,Ilcn  qrte  ad¬ 
mite  a  revWo  Judicial  do»  con- 
trsro».  qusnío  acortttclmen'''»  de 
forçu  mator.  *  Imprertaivel*.  ff-no 
■•  gn«'rra.  'imn  revohiçlo.  um 
terremoto,  etc,,  »lt’reni  dr.  fO 
rorn»  condlçiw  de  fato  »x1»- 
f-nf.j  na  épofa  da  ex«'iç'ío  ron- 
t:nt’iil  qn?  se  itvVie  o  re't»h-- 
tecimento  do  equilíbrio  entre  »« 
oresfsçfle.»  rrelerror-'»  do»  ernr— — 
t.’S.  pir»  qve  iiin  ii»o  M  lo.vipirt' 
a  c-  , ,  do  otifri’ 

O  prorí.-.^o  arnerda  nre>*rite. 
p-ente.  «.'•or-n',*  tiiV  da  10* 

Vara 


Um  cato  inierosaanta  no 
fôro 

Tatá  em  curso,  no  fúro  desU, 
•-'■pitai,  om*  Bç»o  ou.to  «Jetfecho 
r.tpojcuUrá  slem  dos  círculos  fo- 
r».níe»,  lnierc.»*»ndo,  tambem.  ot 
tneloo  çomerctaU  «  Industrial*, 
prlnripalmenle  oc  qur  ae  acham 
hçados  »o  mercadii  de  ç<3nstni- 
'.''«a.  como  Mjsm  proprietários, 
.■■eritnitorés,  forhccedotrr.  de  ma- 
tarlate,  etc.  Trata-se  ds  apUcaijSo 
dc  iim  principio  de  direito  c  de 
rq-iildsfle,  que  atende  a  cosoe  de 
r.!;'Hcter  excepclnri»!  e  qu»  a  g'Jer- 
“a  de  1914  j>ôs  cm  exldáricla.  em 
•trlehre»  Jiiijadox  da  trllmnalc 
t  nre-.es  Fe  acolhido,  agora,  esse 
prmripici.  pelos  Jiilrfs  e  tribunais 
isnitlelroj.  eonio  já  o  tem  sl.lo  al- 
;ima«  xej^».  emlvar*  em  catos 
-(■a  reltelonad».'»  com  a  pri^.ente 
jjerra.  riri  recompor  tltuaçóe»  dl- 
lic*lf  que  a  alu-il  confinar.tç.to 
t*m  acerrewd)».  nó  mundo  dos  ne- 
f.irloe,  a  iTiimiaro»  contratínte». 

O  raro  é  o  ecgidnte:  par  tiiter- 
médio  do  advogado  Marcelo  Ean- 
tiaço  Cn»*,».  o  engenheiro  An.qtfto 
T-:x»tra,  construt-or  de  'ijn  prédio 
*'  apartament-ag  d-  p-opriodarie 
» ■•  Sr.  Vicente  Oursnte.  no  te- 
'«'?n.  e  «■ijj  cortfniçáo  foi  c<5n- 
'■•t?f]a  tntee  de  g«iírra.  pleiteia  c> 


Jlt  ji  II  tnn  fi  i.Ialt. 


DR.  GAPiSTRANO 

lllncen*.  F»e  ,»te(J.)  HARGANI* 
tf  Fetiadnv  Diata,  fU-*.*  t2-!láa> 

*♦  eeeeeeeeeeeeeee#»#»*»*.».»»» 

•-H-nii-  da  nepúbllr*  terá  Imf'*- 

•li.  piir  iiir»'»  hrqtileiro»  q^j- 
muito  p.^-ler.i-  »ij\tt!jr  ,  Arqòi- 
.•||o.-r-r  ni  rrini  nica->  ilo  í<-miva- 
flo  p.  u-  rgr.adec-r  r  »•- 

■!"•  a*lU  •'  «  q.ie  cislsK-ira-e  ‘ 
n*««»  ..lir'  qu.  pi  .-tará  á  Ir-cia 
•  .lo  Brutl  .•■  nvit»  «ttirul.d.i 
••T«  l■,■•- 


nieladc  itm  m  iquinrirlos  e  o  res- 
tfiile  «ni  ■■Jíspeia»  ile  c.onv.ruç.qo 
muitu»  préilio’.  e  Iii»lalaçá<)  t 
nj.>blIUrÍM.  inclii»i'i!  t  imbem  a 
ijioiitag  in  iliis  galiin>  Ic.  t 

dl  niiiric'  V«perj-T,  que  doiiT-. 
•■MI  Itre'».'  pit>í>  o  ('■•mv.» 

,\j.-|oa'I  ç  1  («tichlinclM»  lli.•■Kll• 
r.ili  p.'|,»  [>r^'«i'leiM'  fi*tuM'. 

t  >rgi»  -  i-Mo  «-ii  ml'H«Ir.'  <1. 
t'.■lldo.  tlliil.r  d.  P.ilii ■»«■.'■'•. 
qti  m  eat*»  ■  lion-.i  .1-  ■.*■  .h.!  ..! 
o  |iin  <|«  Min  -  alnh  imtMti^  pt 
droí  i.amo 


í  -c  *  - 

Sr  BHpRH 

IHÍ  'i- 

I 


MONTRIAL,  20  (R.t  ~  Oi  obMrrodorai  qu«  r«c«nUm«nt«  chf- 

garom  do  axtarior,  daclororom  ooi  delagodoi  o  Confaréneio  da  UNRRA  qua  tuda 
índica  qua  a  guarra  na  Europa  aitaria  acabada  até  maadoi  da  novambra  préilma 


Fim  cfa  guerra  na  Europa  até  meacfos  de  novembro  - 


LETRAS  E  ARTES 


Us  poetas  também  combatem  I 

o»  piirliit,  niftnto  futft  da  fniiipa  ilr  «uirt  rrínffirt  ftlfllcn», 
nrjri  lu.ilftn  ter  eniitiiíeriiiOit  i>ejiiriiln':iiiienle  niitttnt  “imrlnt",  /)« 
fiuetiit,  u  idhlli-n  rliiinhi,  nt  l•e:et.  oi  •aithmluret,  oi  (drniíilait, 
aiiutlet  ifiir  lii;ieiii  no  nitiiidii  i/ii  iifii»  lineiluilii  piira  t<iffr  num 
[iliinn  niiiit  tilla  de  hrlezn  e  de  idrulltma.  Enltetiinla,  rta»  gran- 
Jtt  harnt  tin  lilthirlii,  nnt  mantenini  ileeitiimi  da  detiinn  de  riida 
eiil'a  rxr»  iirrlentii»  eetnhndnree  e  Iranforninm  em  lianien»  de.  a((ia, 
tll-t  ji'i/>n>ra  enrnnladit  Irnnifiiiurrt-te  em  nrmtt  de  enmhnie,  e  iri/i 
itplrilnt  indilletiiadot  paitnm  u  ter  imprettloniinlt  t  efiea:  tt- 
llmitla. 

tHirniite  nt  iirxtt  de  oi-up<i(ào  niizitla  nn  Franfa,  enqunnln  na 
eatiilriíiiit  inimuitis  ronteuiilaiu  dniiiar  ot  i>atto»  do  puna  oeupndo, 
eii  (irnrnni,  de  fulo.  Inveneivel»,  aluando  eonliniinmettle 

em  prol  dti  Uberdade  «  da  retlaiiia^òa  da  liidependtnein  do  pal». 
\a  Franta,  n  inleliti^neia  lempre  gnuernard!  Seui  pnelat  lenli- 

ram.  de  nio  In  profumlo,  at  wltériat  da  fate  de  dnmwafdo.  Ciirlí- 

ram  ettnt  infeiieiiladet .  I.ondnernm-te  da  tlliiaçao  Irlile  de  pnvoi 
venehlot  e  mfneadot.  iitando  de  tua  armt  ftirnn.  puteram-ie 
u  raninr.  .(  caniar,  alraiWt  de  pnemat  allinot  e  palrlállen»,  A  ean- 
lar.  alrai>i‘i  de  l'l■raoa  impregiiadot  dat  IradifUrt  naeionnlt,  A  ean~ 

lar,  airauft  de  liinot  que  rerardaoam  a  pure:a  e  a  Imnrlalldade  da 

Fran(a.  .\a  tiirdína  dat  etronderlfni  a  que  te  reduilam,  noa  pontoa 
dat  reuniõet  lihertadorai;  nat  manlanhnt  em  que  te.  rrfuglanam 
para  orqanirar-te;  e.  finalmenle.  à  luz  do  dia.  tob  at  hrnc<toa  do 
tiu  —  fiara  pnelat  e  Irnnadaret  nno  ralaram  nunra  a  tua  iiot,  o 
grilo  de  detabafo.  a  palanra  de  etllmulo  e  de  ordem.  Cantaram 
nlf  o  idlAria.  alf.  a  llberincúa,  alA  a  nfirmafâo  de  que  a  França  era 
de  nono  a  Fiança.  Cantaram  ot  aiiloret  ronheeldot,  cantaram  ot  poa« 
lat  nndnimot,  e.  ram  eirt.  ranlnu  o  pnpo. 

Interpretando  ettet  poemat  de  amor  e  de  lofrlmrnto,  de.  co¬ 
ragem  r  Ir  nliluez.  a  grande  artlela  (ranerta.  Sra.  Ilenrletle  Rliner 
Morineau.  fará  um  reeilal  pni‘lirn  em  benefirlo  da  retIouraçSo  da 
ptdpria  França.  Uetmo  depoit  do  milagre  de  hauer  detperlado  a 
alm  I  nnrionnl,  ettet  poemat,  Iranipotiat  at  fronlelrat  glorloiat, 
ffni  ainda  irrvir  a  que  ot  amiant  daquele  pait  e  da  arie  contri¬ 
buam  para  n  •  bra  de  rrtlaurnrào  da  grande  naçlio  latina,  Sa  At- 
foelaçàn  UraiUeira  de  Imprenta.  nn  tarde  de  37.  a  tentibilidade 
maramiliota  de  llenrielle  .Morineau  not  traniferlrd  ao  clima  itpi- 
riluat  e  emorinnal  da  França , 

Ot  pnelat  lambem  rnmbatem , . .  ot  poelat  lambem  edificam, , . 
ot  portna  lombeni  cuntlróem. 

Vil  domínio  n,\  si.ETnAs  e* 

niES:  —  I.  A  Culliira  Artlallru) 
mlir.nril  amaiihã.  no  auditórln 
da  A.  H.  I..  uma  conícrí-nclíi, i 
liavrndo  ronvldndo  para  proferi*  j 
It  n  profr"or  Lulr  Ileitnr,  lia 
rnl'fr*iriadr  ilo  Bra»il.  qiir  t*>- 
tnari  por  Irma  ‘‘a  iiiirdfa  do  po* 

\n  rni  nn»*.i  lerra.  f)  ronfrrrn- 
fiíl.i  r  rreonlirrtd.»  autoridade  na 
niilrrla;  7.  <1  Itullluln  Hra^'l- 
Kklados  t'nido!i  olrrrrrrA.  depois  I 
dr  amanhã,  uma  rcrrprão  .ao 
pinralro  Vi'|a-I.ol)oa  por  motivo  de 
>ii.a  (lartida  paru  a  Ami‘ricu  do 
Norir. 

FAI.AM  linir,;  1  O  |ii..f,rv,,r 
Morlon  Z.abfl.  •ohre  ractilorva 
amcrifanoa.  n.i  Fa.‘U'd.adc  Nario. 
pal  de  Fl)oMdi.a.  á»  1*  hora^;  5. 

<1  Or.  Ajoalitilm  .Montriro.  aobro 
■•.I  Ama/ãnia  n.a  purrr  i  r  n  i  par”.' 
m  Asíocioç.ão  Hrarilnira  dc  Krlii-j 
ração,  i»  Ii  rorav  pnr  lulrl.allaa  | 
rfo  Insliliilo  de  F.«ludoa  n^.a»ilrl- 
loa;  .1.  O  comanilanlf  Fre  lerlci 
Vilar.  lohre  "aaprrioa  Intcrç'*' 
ajnlea  da  revoluç.m  dc  l.HM".  no 
Inatlliifo  dc  fieojtrafia  .'lililar  du 
Braall.  ás  1 7  horas.  | 

FAI.A.M  AMANII.A:  1.  O  profcs-l 
sor  Brrnanl  Blnskslone.  sobre  | 

■•hlstôri.a  e  líleralura  InRlcsa".  na 
Sofícdade  Brasileira  dc  r.ultur.s 
Inslcsn,  ás  18  horas:  2.  O  prn- 
fesor  Lulr  Hetor,  sohrc  "A  músi¬ 
ca  do  povo,  rm  nossa  terra",  poi 
i'iiclalls'a  da  Cultura  Artistirn. 
no  Auditório  da  A.  B.  1..  ás  17..80 
bons. 

r.ONTINCAM  ABF.BTAS  AS  SE- 
r.Ul.VTES  EXPOSIÇÕES:  —  l. 

No  Muscu  Nacional  dc  Belas  Ar- 
nies.  Eugánla  Smythc,  De  Boua, 

Oalerlas  Permanentes,  Galeria 
Ilcrnardril:  2.  No  Instituto  dos 
•Arriultelos  do  Brasil,  Casai  dc 
Campo;  3.  Na  Galeria  Askanasy. 

Bela  Paes  Leme:  t.  No  Palace 
llotel,  Francisca  de  Azevedo  Lefio; 
b,  Na  A.B.I.,  Nazareno  AltavUa: 

Is.  Na  Galeria  de  Arte  Clássica. 

1  olos  dc  Guerra  Duvaí, 


!  iiniiniin  ocupada  pelas  nossas  lorea 

ao  g;eiicral  Mascnrciilias  clc  ^Morais 

)sla  as  tropas  em  aeão  —  (loiiio  sc 

'  R0M.A,  20  (II.  P.)  —  As  fôrmas  brasileiras  dc  in* 
faniaria  dn  V  Exército  aliado  indiRiram  uma  nova  derro* 
ta  ao  exercito  alemío  do  marechal  KcsscIrinR,  na  fren* 
te  da  l.inha  Gótica,  e  ocuparam  uma  nova  cidade  italia¬ 
na,  a  scRunda  desde  que  entraram  cm  açio.  Os  despa¬ 
chos  da  frente  informam  que  os  brasileiros  tiveram  de 
enfrentar  uma  tremenda  resistência  por  parte  dos  nazis¬ 
tas,  a  qual  foi  quebrada  depois  dc  duros  combates. 

A  MC.N8AGCM  DE  MARK  CLARK  AO  GE.NERAL  MASCARENBAS 
DE  MORAIS 

ROMA.  30  (U.  P.)  — -  E‘  u  lezulnie  o  l»ilo  da  mtnaa(*m  do 
(entrai  Mark  Clark  ao  (entrai  .Miaeartnhaa  dt  Morala,  comandanto 
das  Forças  EaptdlclenArlai  Braalltiras  na  llallti 

"8r.  ttntral.  H4  al(nm  tempo,  ao  dar  at  boat  lindai  ái  Força. 
Eipedicionárias  Braallelrat,  declarei  qoe  eeptrávamoa  (randis  fa¬ 
çanhas  detsat  forçai,  em  virtude  da  orianiiaçlu  qut  demenitraram, 
htm  como  pelo  leo  entuilaimo.  habllldadr  t  treinamento  militar 
A  domonatraçáo  feita  pelai  Forçai  EiprdiclonArlat  Draallalras  «m 
sua  primeira  mlealo  dt  combate  no  iitor  dn  A  Eadrcito  índica  que 
ai  noaiia  esperançai  tstavim  juallflradas,  \  oaaas  tropas,  coman¬ 
dadas  por  V,  Ei„  tnlriram  nii  linhas  de  foso.  aaiumlram  a  Inicia- 
tira  a  avançaram  com  firma  determinação,  ocupando  tgceatlramen- 
te  poalçira  fundamentala  no  decorrer  de  tuai  prnpreaeSet  Inlrlila 
Apraar  daa  dtmollçSta,  dat  tenaa  dtniamenie  mínadaa  •  da  hoalil 
retlatánrla  do  Inlmlpo  naa  elaraçAet  domlnanlee,  que  lhea  parmllU 
dlrlqir  o  fo(o  de  lut  artilharia  contra  voi.aa  tropa»,  ealai  conti¬ 
nuaram  avançando  aem  ceasir. 

*‘Com  eapirllo  dipno  de  eloslo*.  Tosaaa  tropas  demonstraram 
habilidade  em  coordenar  eoia  opcraçíea  fom  aa  tropos  allodoa  com 
os  quoU  romholem,  o  qor  iodica  a  hna  direção  e  o  smpln  ronheri- 
menln  da  lárnica  de  comhate.  Pniiraa  horas  depois  de  Isnçadn  n 
vosso  primeiro  ataque,  vos  spniteroslrs  de  umo  Inralldade.  Tenho 
a  vertera  de  íjue  rste  nlo  é  sinio  o  primriro  de  muitos  nhjrllvn. 
milUarca  que,  nn  futuro,  lerán  a  drsl»nação:  “Ocupado  prios  Foi¬ 
ças  Kaprdírionãrlas  Braallelrat", 


0  primiado  <!•  ontam 


l.nube  0  prAiplo  dt  ontem  do 
"earloca-rcporler*'  o  Auiuilo 
Orut  que,  rm  priinolrn  lu(ir,  noa 
transmitiu  a  uotlcla  dn  iravc  dt- 
satlrc  ornrrldo  rm  Bcnflci  e  no 
qual  pcrdru  t  v|dj  uma  juvem,  fi¬ 
cando  oulras  peasoaa  feridas. 


A  cantora  Gloria  Yeli  ^ 
repetir  as  suas  confe 
rências 


canto,  ilrasAa  da  Bádlo  ••Jornal 
do  Braill*^,  fez  com  que  inúmeras 
pessoas  se  dlrÍRÍsscni  aos  oriianl- 
zadores  do  progr.im.’),  soliritandn 
que  as  nu'siii.is  fnsscni  rnnllnua- 
das,  ahordniido  niilrns  Icin.ss  com 
a  ilustração  musical  resppvlisa. 
TcIcRr.ima»,  carl.is  c  Iclpfiinvm.i'. 
ircehidos  pela  cantora  c  pelos 
palrocinadorrs  do  proíram.s,  rle- 
iiinnslraiii  o  qu.inln  foi  apnrlaiía 
a  açáo  da  senhora  Gloria  Vvli,  que 
duranio  multo  Iniipo  ranlnu  iios 
teatros  principal*.  H.i  Fiirop.»  c  dn 
America,  com  (.'S  aplausos  da  crl- 
lic»  e  Ho  público. 

Devido  n  css.i  repvrcusOo  de 
acus  programas  do  c<infeitii.*i.is. 
dentro  rm  bresc  seri  nprrsrni.idn 
mais  uma  série  do  p.ilrstran  ilus- 
Irad.i5  sohre  a  arte  dn  ,Mnlo.  p.i- 
IfStras  que  .lo  uicsiiio  Irmpo  cons- 
tilurm  uma  dlslr.içãn  par.s  o  ou¬ 
vinte,  devido  .Ss  hrhis  melodias 
que  ,is  ilusiram  r  iimn  rs|iléndld.s 
lição  p.irn  os  que  >e  dedicam  à 
ario  dc  caniar. 


A  NOITE  —  4.*-feira, 
20/9/44  —  N.  11.713 


DR.  NELSON  BAR 
BOSA  BARROS 


.\  firm.i  Mario  Furlan  A  Ci.i., 
esinhclecid.s  á  run  Timhlras.  .íl». 
Fone  4*.">íl!<2.  eni  São  Paulo,  toli- 
ciln  ao  Dr.  Nelson  a  geiiliirra  de 
rotiiunlrar*se  com  urgência,  cora 
a  mesma. 


A  ONB  informa  quo  a  guar¬ 
nição  nazista  desistiu  da 
luta... 

LONDRES,  20  íL\  P.i  —  A 
DNB  informou  que  os  defensores 
ii.nzislas  da  cid.ndeia  dc  tlrc;.|  dr.- 
slstiram  da  luta  no  curto  da  noi¬ 
te  dc  ontem  ‘•após  ler  sido  dls- 
tiarado  o  último  rarturho". 


lONflBES.  20  A.  P.ã  —  Peia 
terreira  oolle  sucessiva,  os  alc- 
mãrs  alacn*am  n  área  dos  conda- 
d'js  do  sul  dii  Grã-Bret.inha  com 
us  su.is  ••  bomlins-voadoras'^.  Tci- 
d.isla,  n  ainque  da  nnile  passada 
loi  liiistauir  fr.nco,  Ignomndo-ss 
alc  agora  o  iiúmrrn  dr  vitimas  c 
fl  rstensuo  dus  estragos  mnteriois. 


PABIS.  20  íPor  Dier  de  las  llc- 
r.ss,  da  Associated  Press!  —  Hs- 
l.ão  confusas  a»  reloçócs  diplomá- 
tlc.is  entre  a  Esp.inhii  r  ,,  Fran.;i. 

As  rclaçAes  ‘•seint-ollcinis"  que 
eslsliram  entre  M.ndrid  c  n  gover¬ 
no  provisório  francês  de  Argel 


'  oSn  foram  renovados  em  Paris. 

As  relações  diplomãlleas  nor- 
I  mala  com  o  governo  de  Vlchy  lo- 
ram  rompidas  anies  da  libertação 
d«  c.spital  francesa. 

O  minisiro  das  Rcloçõcs  Eatc- 
rtores  da  França  disse  que  essas 
••relações  tcmi-oflclais  ealsfcnle 
entre  os  dois  gos-ernos  não  des-e 
continuar  por  muito  Icmpo^^,  pois 
tudo  faz  acreditar  que,  dentro  em 
hreve,  have'.ã  uma  troca  oflci.st 
de  emb«t.'iadores  eulre  os  dois 
paises. 

O  embaixador  Lequeríca  fer  fre- 
quentes  sdagent  i  Paris  e  eslas-a 
nesst  s-elha  capital  quando  e  mi¬ 
nistro  das  Relações  Exteriores  da 
Espanha,  conde  Jordana,  morreu. 

O  general  Franco  chamou  ime- 
dtalamenle  o  embalaxdor  Leque- 
rica,  afim  de  que  ele  pudesse 
substituir  Imediatamente  o  conde 
Jordana  no  Ministério  do  Exte¬ 
rior. 

Apressadamenle  o  embaixador 
Lequeríca  deixou  a  França  e  nem 
mesmo  p6'Ie  despcdir-se  do  go¬ 
verno  de  PéUln.  Desde  entlo  * 
Espanha  ficou  icm  embaixodor 
em  Vlchy. 

Mais  tarde,  o  Sr.  Pieirl.  em¬ 
baixador  de  \‘ichy,  declarou  ã 
Missão  Espanhola  que  o  marechal 
Pétain  tinha  lido  levado  paro  i 
Alemanha. 

Desde  julho  do  1943.  tem  hasd- 
do  permuta  dy  representantes  sf- 
mi-nficlais  entre  o  governo  pro¬ 
visório  do  gcncro!  Dc  Gaulle  e  o 
governo  espanhol,  o  que  'ermi- 
noii.  por  acordo  mútuo,  com'  n  mu¬ 
dança  do  governo  de  guerra. 


O  famoso  transatlântico  Italiano  "Ktx",  que  foi  atingido  por  várloi  tmpictoa  diretos,  dliptridus 
dt  ivióea  lança-foguelea  da  RAF.  em  recente  ataque  no  porto  de  THeli,  onde  catara  fundtado. 
quando,  adernado  e  em  chamta,  foi  fotografado  pela  última  vez  peloa  apirelhoi  dt  reconheci¬ 
mento  aliadoa  (Foto  fNS,  especial  para  ,A  NOITE) 


A  CRIAÇAO  DA  ESCOLA  DE  APREN¬ 
DIZES  DA  MARINHA  MERCANTE 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE 
Descontos  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  n.  PJd.  lojas  18 
e  20.  ua  Galeria  dos  Empregados 
dn  Comercio. 


••Vitória  em  toda  a  parte!'*  exclama  Chnrchill  ao  encontrar  Booaeveit  em  Quebec,  onde  o  primeiro 
ministro  britânico  e  o  presidente  doa  Eatedoi  Onldoa  acabara  do  ter  mala  uma  daa  anai  hlitórícaa 
conferências.  A  gravura  reproduz  mala  um  flagrante  do  encontro,  da  têrle  qut  A  NOITE  rem  desde 
ontem  publicando,  atendendo  ã  Importância  da  rnireviiti  doa  doii  grandea  ealadlstas.  (Foto  do 

aerrlço  especial  pera  A  NOITE) 


Uma  das  maia  f«llz«s  a  fecundas  Iniciativas  oómicaa  através  ^  marinhe  raev 
do  governo»,  diz  o  maj  or  Alencaatro  Quima-  írmò,tmmm"ue%'’.m'o“l%mc'n 
ráes  —  Focalizando  o  p  reparo  físico  e  moral  do  do  desenvoivimeuio  da  ação  ar 
marinheiro  do  Brasil  rea.  nen.  o  poder  da  anoa  sub 

marldH  foram  rapazes  de  reslrin 
luçõps  fiivoraveis.  O  comhate  na-  gir.  arquer.  a  efiriénuiu  de  .Mon 

vai  do  Rio  da  rala  e  a  lula  da-  uha  Mercante.  Mas  o  desenvohi 

qurlc  navio  mcrruotc  armado,  rm  mento  du  Miirinhu  Mercante  exi 
unidado  auxilLar  du  guerra  são  gc  o  du  .Marinha  de  Guerra,  csl 
c.vciiqilos  recentes  dos  aentimen-  para  proteção  dn  ação  daquela.  ,K 
to»  acima  cxposlos.  Dal  a  impor-  duas.  porem.  c.xigem  e  impõem 
tância  capital  da  criaçã"  da  Ès-  paru  que  possam  ser  reelmenl 
cola  dc  Aprcndiícs  dc  Marinha  «leis*  pessoal  adequado  era  quu 
■Mercante.  lidade  e  quuntidude. 

Desde  seus  primeiros  anos  os  .  ui.:.-  J. 

meninos  vão  forjar  sna  alma.  seu  A  Campaniia  DaSICa  08 

coração,  seu  espirito,  sua  Inteli- 

géncia  c  leu  corpo  no  mar,  nas  ROSSa  BXpanSaO  Riaritlina 

lulas,  contra  as  intempéries,  era  _  o  pr„idcntc  GcluHo  Varga 
eonlaelo  com  as  coisas  do  mar  ;  _  continua  -  cora  a  agudez  qu. 
yuo  vryer,  euflin,  pcrm-incntomen-  caracteriza  sua  percepção  dos  pro 
te.  a  vida  do  mar.  E  o  presidente  brasileiros,  emprecnd 

Vargas  vem  com  isto  prestar  raals  Aprendires  d 

um  assinalado  serviço  ao  pais.  na  ^jarinha  Mercante  a  campanh 
nbr.i  dc  reerguimenlo  do  nosso  1,^51  „„  expansão  raarili 

pcKier  noval  e  nos  transportes  ma-  A  abundanciV  de  recurso 

Htrnos,  pelos  quais  tanto  jâ  fez.  fornecidos  revela  a  extensão  cu 
0  Brasil  sara  Uina  potanola  que  o  problema  seré  atacado. 

mnríâlmti  escolha  do  dirigente  indicad' 

marMinia  comprova  mais  que  a  questão  (e 

Continuando,  diz  o  major  rã  a  solução  almejada.  Todoa  uó 
Aleocastro  Guimarães  que  0  Bra-  sabemos  que  o  Brasil  precisa  d 
sil  scrã  uma  potâucla  eminente-  escolua,  mais  escolas  e  mais  es 
mente  murltima,  apesar  d«  qua  colas.  Esta  vem  {ireencher  U'i 
isso  pareça  0  contrário  pela  sua  claro  dos  mais  sensíveis  na  nossi 
sxistidâo  territorial.  E  frira:  formação  profissional  -  técnica 

—  E  é  juslameulc  essa  vastidão  Conquanto  seja  enorme  o  sersiç 
territorial  que  impõe  o  desenvol-  ora  prestado  pelo  presidente  Ge 
vimrnto  do  poder  naval  e  de  tuIio  Vargas,  os  resqltados  des* 
grande  frolji  mercante.  Todo  0  medids  •  serão  demorados  e  s 
progresso  técnico  nos  outros  meios  perceptíveis,  no  momento,  po 
de  transporte  ainda  não  conseguiu  aqueles  que  vivam  eu  tenham 
suprir  as  condições  superiores  vido  0  problema  da  nossa  Mari 
que  oferece  o  transporte  marltmo.  nha  .Mercante.  De  coração  se  po 
.As  gi-andes  massas  de  tonelagem  de  dizer  que  esta  escola  é  ur 
que  representam  0  intercâmbio  dos  maiores  sersiços  que  o  preai 
entre  as  nações  do  mundo  pode-  dente  da  República  já  prestou  a 
rno  ser  feitas  em  condições  eco-  Brasil. 


A  autorização  dada  pelo  presi. 
dente  da  Hcpú',.lica  nn  .Minisléric 
da  Viação  para  flnanrlar  11  cons' 
truçáo  r  '•  fiincionamci, 


dc  umn 

Escola  de  Aprend'  5  de  Marinha 
Mercante  é  uma  das  mais  felizes 
iniciativas  do  governo  do  Estado 
Nacional. 

No  meio  maritiroo  desta  capi¬ 
tal,  0  fato  suscitou  os  mais  elogio¬ 
sos  comentários.  Figuras  autori¬ 
zadas  teem  sitio  ouvidas,  a  pro¬ 
pósito,  pela  imprensa,  e  uma  des¬ 
sas  personalidades,  0  major  Na- 
poleão  de  .Alencaslro  Guimarães, 
dlreli  da  Estrada  dc  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  agora  se  manifes¬ 
ta.  Antigo  diretor  do  Lloyd  Na¬ 
cional,  0  major  .Alenca'''ro  Gui- 


Mam8U#.<»(» 


As  acusações  formuladas 
eontra  o  antigo  chefe  da 
Policia  Fascista 

RO.M.A,  20  (A.  P.)  —  São  as 
seguintes  as  acusações  formuladas 
eontra  Plclro  Caruso,  o  antigo 
ehefo  da  Policia  Fascista  de  Ro¬ 
ma,  cujo  Julgamento  leve  inicio 
hoje,  no  Palácio  Corsinl; 


BERLIM 


//tooveo 


t  EsSen  ôetMnkletAem 
J  •*,  o".  «Dorlmunij 
aorái-n,,, 
liUHUsrf  'iJuPAteltl, 

4Ò* 

®ColêixU 


ã)' —  de  ler  entregue  SO  refcni 
aos  nazistas,  para  serem  fuzilados 
nas  catacumbas  da  via  Ardeatina; 


Xtraifgr» 


catacumbas  da  via  Ardeatina; 
_)  —  de  ler  efetuado  a  prisão 
de  vários  civis,  posteriorraente  en- 


viados  paTa  os  batalhões  de  tra. 
halhos  (orçados; 


ej  —  de  ter  'violado  o  direito 
de  ex-teriitoríalldade  de  que  goza 
a  igreja  de  São  Paulo; 
d)  —  ds  ter  autorizado  o  leu 


d)  —  ds  ter  autorizado  o 
secretário,  e  outros,  1  frequentar 
a  escola  de  sabotagem  Instalada 
pelos  nazistas  na  Holanda. 


(•«•■•<., aS  petaettitif/eacal 
Jer  tita^tet 

»B£RU«  t/.JJi.tPi  Arfiz 

•  Hamsusm  ttéx.  t io 

OPuiisUarf  Afett  </e  SOa,e0é 
■  iteemej,  ifo.tte 


AféitnAeiit 

tr 


A/çeemétem 

•  * 


Seu  depoimento  foi  iniciado 
com  essas  palavras: 

—  A  criação  da  Escola  de 
•Aprendires  dh  Marinhein  de  Ma¬ 
rinha  .Mercante  é  uma  das  mais 
friizrs  e  fecundas  iniciativas  — 
iniciou  o  major  Alencaslro  Gui¬ 
marães,  e  continuou:  Em  princi¬ 
pio,  0  profissional  que  foi  pre¬ 
parado  desde  a  infância  para  a 
atividade  qiio  constitui  o  objeto 
dc  sua  vida  adquire  uma  soma  de 
experiências,  dc  observações  pró¬ 
prias.  como  qnc  um  sentido  espe¬ 
cial  dn  sua  profissão,  e  é  capaz 
dc  uma  produtividade  excepcio¬ 
nal.  Em  poucas  profissões,  po¬ 
rem,  SC  observará  tanto  Isso  co¬ 
mo  na  vido  do  mar. 

0  ambiente  de  preparação 
dos  bons  profissionais 

—  A  luta  eonslan'2  conira  os 
elementos  qnc  surgem  .1  cada  Ins¬ 
tante,  n  variedade  dos  ecnãiios  e 
dos  locais  cm  que  sive  cnnslan- 
lementc  cria  nos  bons  profissio¬ 
nais  o  sentimento  extinto  das 
soluções  ncccsárias.  felizes  c  opor¬ 
tunas  —  prossegue  o  enlrevÍ5l.i- 
do.  —  ■»  temo»  um  exemplo 

frisante  do  que  ‘são  os  proflssio- 
n.aí'  fel'  rlv  'c  j*  ii*  liiciii’  ct'  * 
tradlçáo  dc  gerações  oa  Mari- 
I.  :lesa  A  •íLitl  ,  u  organi¬ 
zação  minuciosa  i!a  ludúslrla,  a 
mobiliz:  .ão  -le  )■  'is  -is  recurso» 
pôde  e-riar  pnssani»  Marinha  de 
G'  rn  I  '•a  a  ‘íeinanbH.  ma»  não 
lhe  póde  dar  e»T>lri''  qne  infla* 
ma  rornções  e  a  tiiça  .•  mteligên* 
ri.i  de  modo  a.  por  exemplo.  0,1» 
»llii.ições  erilir.is  rrhr  o»  acon- 
ter'raento>  que  fornecerão  as  so* 


ROMA,  20  (A.  P.l  —  Afim  dc 
evitar  a  repetição  das  desordens 
ocorridas  segunda-feira  última,  as 
autor!da'det  aliadas  e  italianas  fi¬ 
zeram  colocar  um  cordão  de  poli¬ 
ciais  uas  várias  ruas  que  dão 
acesso  ao  Palácio  Corslni,  onde 
leve  inicio  o  julgamento  de  Plc- 
tro  Caruso.  0  antigo  chefe  da  Po¬ 
licia  Fascista. 


Ji* 

StémfnU  ff  ^4  •> 

méfrl  ^  • 


PRESENTEIE  COM  LIVROS,  COMPRANDO-OS  NA 


CONSULTE-NOS  AO  OFERECER  UMA  LEMBRANÇA 


.SUPREMO  Q.  G.  ALIADO.  20 
(R.)  —  457. .3415  soldndos  alemães 
foram  capturados  pelo  Exército  de 
Eisenhower  desde  o  inicio  da  cam¬ 
panha  da  Normandia.  —  anuncia 
iim  comunicado  oficial  sobre  o 
total  de  prisioneiros. 


Algumas  sugestões: 

A  MULHER  NA  RÜSSIA,  de  Gastão  Pereira 
da  Silva  . bro:. 

A  NATUREZA  DO  ESPIRITO  DO  HOMEM, 
do  Rev.  Chauncey  Giles,  trad.  Augusto 
de  Gregorio .  broc. 

A  MONTANHA  MAGICA,  de  Thomos  Marsn 

broc. 

HISTORIA  DA  RÚSSIA,  de  Otto  Schneid«‘r 

broc. 


O  mapa  indica  a  dlBtrlbuIção  dos  malorea  centros  dt  produção: 
da  Alemanha.  Somente  npnrecein  aa  cidades  que,  de  acordo 
com  o  recenseamento  de  17  dc  maio  de  1939,  tinham  mala 
de  250.000  habitantes,  ou  aejam,  25  ctdndea  A  cidade  mais  popu¬ 
laça  da  Alemanha  ê  Berlim,  sua  capital,  com  4.3.32.242  habitantes. 
Segna-ae-lho  Hamburgo,  com  1.682.220'  habitantea.  Nove  cidndea 
têm  mais  de  500.000  habitantea;  Munique,  com  828.235;  Colõnln. 
768  246:  Lclprig,  701.606;  Essem,  659.871;  Ureaden,  625.714;  Brc«- 
lau.  61.'*  006;  Franeforf,  aõbre  o  Menu,  546.849,  Dutaeldorf,  539.90.», 
a  Dortmund,  637.000;  Quatorze  têm  maia  dc  250.000  habitantes; 
Hanover.  com  472.527;  Slollgarl,  459.538;  Dulsburg,  431  256; 
Nuremberg,  4.30.851  ;  Wupperlal,  380.099:  Ktinigsberg,  368.4.33: 
Rremen.  342.113;  Chemnitr,  334.563;  .Magdebutgo,  334.338;  Gel- 
senktrchen,  313.903:  Borhnm,  303.288;  Mannhelm,  283.801;  Kiei, 
272.311,  e  Stritin.  268.915,  Nntn-ae  que  at  grandea  cidadea  aãn 
mais  numerosas  nn  parte  orldenlal  da  Alemanha.  Eepecialmentr 
a  rrgUo  a  leste  da  Holanda  merldipnal  ê  muitn  densamente  povoa¬ 
da.  Al  fica  a  zona  do  Ruhr,  coração  dn  Indústria  alemã,  e  para 

esta  zona  é  que  se  orienta  o  prlnripal  avanço  nnelo-amerleann. 

.Vada  menos  de  quatro  rldadee  de  mais  de  .396  900  habitantes  e  qua¬ 
tro  de  mal»  de  259.090  tepreaeninndo  nma  população  de 

.3  ?.i9  B4S  pessoa»,  ealSo  a  menos  de  120  qnllõmetros,  em 

linha  reta,  das  vanguardas  atisdas.  Torna-se  rrldenle  que  os  cir 
rtiloa  feitos  com  relação  ás  distâncias  qtie  separam  d»  Berlim  os 
E.vsreltos  Mi»dn»  nán  Iradurem  rom  suficiente  rlarcra  a  gravidad» 
ds  situação  ri.i  Alemanha.  A  Alemanha  não  rrcfberã  u  gnipn  final 
em  Berlim,  maa  no  Reno. 


P0RTU5AL 
E  0  JAPÃO 


A  mensagem  da  Alexander 

LONDRES,  20  (R.')  —  O  rádio 
ilallono  controlado  pelos  aliados 
irradiou  hoje  uma  mensagem  es¬ 
pecial  do  estado  maior  do  gene¬ 
ral  Alexander,  dirigida  aos  patrio¬ 
tas  dos  .Alpes  setentrionais,  dan¬ 
do  lii.struçõcs  para  que  otaqiiem 
Imedialamcnte  os  alemães.  “Ala- 
eai  imediata  e  simtillaneamenle 
para  a  libertação  do  Piemonte  e  da 
Itália  toda.  Ponde  por.i  fora  ns 
alemüea  e  eliminai  os  fascislas" 
—  diz  a  mens.igem. 


Libertadas  as  ilhas  dal- 
inatas  de  Mljet,  Korcula 
eBrac 


Um  porta»voz  de  Tóquio 
diz  que  as  relações  entre  os 
dois  países  são.  como  sem* 
pre.  amistosas 

ESTOCOLMO.  10  íR.l  —  A 
agência  nazista  DNF.  Iranímlle  a 
seguinte  informação  de  Tóquio: 

"Em  entrevista  com  correspon¬ 
dente»  de  Imprensa,  um  porUvpt 
do  .Ministério  da»  Relações  Exte¬ 
riores,  hoje,  desmcntiti  o  bo.ito 
d"  qtie  Portugal  pr.rtenrierla  rom¬ 
per  as  relações  com  o  Japão  c 


ROMA.  20  fA.  ?  ■)  —  O  en- 
munieado  conjunto  aliado  anun¬ 
cia  qie  as  ilhas  dalmálicas  de 
Mliel.  Koreiila  e  Brae  foram  II- 
Iterlaria»  em  cotisequênela  das 
nppr.içôes  rnnibinadas  dfts  "parti- 
snns"  dn  marechal  Tito,  das  for- 
ços  n.fai»  altari.a».  ds»  esquadri¬ 
lha»  d.i»  Força»  Aérea»  .Aliada» 
fio»  Balcã»  e  «l.i»  "fnrça»  aliadas 
de  desentbarque  da  arca  do  Adriá¬ 
tico''. 


IIVRARIA  DA  A  NOITE 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  120,  lojoi  18—20 
Galeria  dot  Empregado*  no  Comércio  —  Rio  de  Junrirn 


mandar  der  mH  homens  de  «ua» 
IropA»,  pru^entímente  C5fa(*iunx- 
do»  n»J  AiJí>r»MU«  p.nrn  Tiinnr, 
-K*  rehçnpy  nyirt  róquiii  r  (.U- 
boa  .icrt''rrn1nii  o  prtrl.TVír/  — 

vBo.  como  srmprp, 

sas**a 


Aceitamos  pedidos  pelo  Serviço  de  Reembolso  Postut 
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